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Moradores do Bairro da Lomba vivem 
em condições deploráveis e perigosas 


n 


EEE 


E] 


Ana Trocado Marques 


oi no dia 3 de Dezembro. 
Fon um estrondo e veio 

ver. Vieram os bombeiros, a 
polícia, a assistência social. A casa 
do lado tinha caído e a sua estava 
em risco. A ordem foi para aban- 
donar de imediato a casa. Não ha- 
via condições para continuar a 
morar ali, no número 15 da pe- 
quena ilha da Travessa da Lomba, 
à qual chamam Bairro da Lomba. 
Aos 66 anos, com uma filha a car- 
go, Inês Pinto da Silva, ficou sem 
tecto. Foi viver para casa de um fi- 
lho, mas volta à Lomba todos os 
dias. Revê os vizinhos, a casa e pe- 
ga em mais este ou aquele objec- 
to, guardado em sacos, de que se 
esqueceu na pressa da saída. 

“A assistência social da Junta 
mandou-me sair. Diz que não 
posso estar aqui”, explicou ao 
COMÉRCIO a D. Inês, enquanto 
mostra a casa, que há quatro me- 
ses se viu obrigada a abandonar. 

Mostrava as divisões dos mi- 
núsculos compartimentos - “Ali 
era o quartinho onde eu dormia 
com a menina, aqui era a sala e ali 
a cozinha. No sótão dormia o 
meu neto” -, que quase não totali- 
zavam mais do que uma normal 
sala de jantar. Na sala não cabia 
mais do que a mesa, no quarto, a 
cama enchia as medidas e na cs 
zinha a banca preenchia o espaço. 

“Chove aqui como na rua”, 
continua Inês, que a meio da con- 
versa já não consegue conter as lá- 
grimas. Aos 66 anos já merecia 
uma velhice em paz. Com a casa a 
ameaçar cair e 4 protecção civil a 
mandá-la sair, Inês teve que pedir 
abrigo a um filho. “Estou lá há 
quatro meses por favor com a fi- 
be como é a casa não é 


Viver sem casa de banho 

Inês já foi à Câmara saber por- 
que é que, se a casa não pode ser 
habitada, não lhe deram ainda so- 
lução. “Primeiro não sabiam do 
» depois passou de secção 
em secção e agora dizem que tem 
que vir cá uma vistoria”, contou, 
explicando que, mesmo antes da 
casa do lado cair, já tinha metido 
os papéis na autarquia a pedir 
uma habitação social, 

Ainda entre lágrimas, lá vai ex- 
plicando que o senhorio - pro- 
prietário de toda a ilha - não quer 
saber das casas. “Nunca pregou 
um prego e diz que não vai fazer 
nada”, contou a moradora. 

Nunca teve água em casa, casa 
de banho também não, mas, ape- 
sar das dificuldades, tinha um 
cantinho só seu. No meio da ilha 


: Inês Silva vive há quatro meses em casa do filho, depois deem — : 
Dezembro a casa pegada à sua ter aluído e a terem mandado sair = de banho, onde de cada vez que se liga a água há uma inundação 


As pessoas estão fartas de esperar pelo prometido / PEDRO GRANADEIRO 


duas portas de madeira são as 
únicas casas de banho existentes. 
“Não tém água e quando lá va- 
mos temos que levar um balde de 
água. Para tomar banho é na sede 


[da associação de moradores). 
Pagamos 30 cêntimos", explicou. 
“Só queria que me resolvessem 
o problema. Para onde vou não 
interessa”, finaliza Inês, enquanto 


mostra a casa do lado que aluiu 
para trás, obrigando ao realoja- 
mento de uma família. 


20 contos por um barraco 
Isabel Xavier tem 38 anos e há 
dois deixou de ser sem-abrigo para 
habitar uma das casas do Bairro da 
Lomba. Paga 20 contos de renda 
(100 euros) por uma casa onde a 
água não pode ser ligada porque, 
com os canos todos rotos, a casa fi- 
ca inundada em menos de cinco 
minutos. A luz - cuja instalação te- 
ve que pagar do seu bolso - tam- 
bém não se pode acender, porque, 
com a humidade e as infiltrações, a 
instalação eléctrica está em curto 
circuito. Isabel não esconde o re- 
ceio de que um dia a casa venha a 
baixo. “Isto vai cair”, afirma, apon- 
tando os barrotes de madeira, colo- 
cados à pressa e podres da humida- 
de, que seguram o tecto. 
“Não posso cozinhar e no Inver- 


- Isabel paga 100 euros para morar numa habitação sem casa 


no passo a vida com os baldes às 
costas a tirar água”, explicava, en- 
quanto mostrava o quarto minú: 
culo, onde já não dorme com me- 
do que o tecto lhe caia em cima. 

Agora a trabalhar para a revista 
“Cais” de apoio aos sem-abrigo, 
Isabel não vê a hora de poder trazer 
os filhos de 16, 14, 12 e 8, mas en- 
quanto estiver ali não tem condi- 
ções. Até lá os meninos vão viven- 
do com a avó e com o pai. 


Senhorio está em tribunal 

José Machado vive com a filha, 
o genro - gravemente doente - e 
dois netos. A casa também ela mi- 
núscula não comporta tanta gen- 
te, mas a família lá se vai arran- 
jando: os pais num quarto, o ra- 
paz na sala, a rapariga no outro 
quarto e o avô numa cave. 

Também José Machado teme 
que um dia a casa caia e na cozi- 
nha, onde uma só pessoa mal se 
pode mexer, os azuleijos levanta- 
dos e a madeira podre já deixam 
ver a rua. A filha já foi à Junta pa- 
ra ver como está o processo de 
atribuição de uma nova casa, mas 
até agora nada. Casa de banho 
também não há e a solução é a 
mesma dos outros moradores: to- 
mar banho na sede da associação 

As paredes da cozinha estão 
preta e na sala os sinais da humi- 
dade são visíveis. “Ali até chove”, 
aponta José Machado. O dinhei- 
ro não dá para grandes obras, o 
senhorio não as faz e quem lá 
mora vai remediando... até um 
dia. 

Os moradores, actualmente 
nove famílias, contam que o se- 
nhorio tem já vários processos 
em Tribunal, um dos quais por 
causa da casa que ruiu no n.º 13. 
As rendas rondam os 30 a 35 eu- 
ros, mas já há quem pague 100. 
Apesar de tudo o senhorio recusa 
fazer obras de manutenção e até 
que a justiça avance os moradores 
vão vivendo como podem. 


Habitações sociais do Porto não 
chegam para as encomendas 


Da última lista de 131 casos ur- 
gentes de pessoas a precisar de 
casa, a Junta de Freguesia do 
Bonfim recebeu cinco habita- 
ções. Os pedidos não chegam - 
para as casas existentes e nos 
casos de “negligência” dos se- 
nhorios a junta nada pode fazer. 
“Estou solidário com as pessoas”, 
afirmou Armindo Teixeira, presi- 
dente da Junta do Bonfim. Mas 


Armindo Teixeira sabe que a 
Lomba não é caso único e junta 
a Rua de S. Ramalho, a Vala, S. 
Vitório, a Quinta do Gama, Bela 
Vista. As carências da freguesia 
em termos de habitação con- 
digna diz que são o número da 
lista multiplicado por dez. 
Quanto à solução para a distri- 
buição justa, passa por dar a 
gestão dos bairros às juntas. 
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Governo prevê criação no Porto 


de holding administrativa na Saúde 


Gestão tripartida do 
= S.João, Maria Pia e 
Maternidade Júlio Dinis 
pode começar em breve, 
tornando irreversível 
o Materno-Infantil 


Paula Esteves 


— 


Ministério da Saúde vai 
Os: coincidir a entrada 

em vigor, no Hospital de 
S. João, de uma gestão profissio- 
nalizada com a criação de uma 
entidade administrativa e tutelar, 
que vai juntar três administra- 
ções hospitalares, a do S. João, a 
do Maria Pia e a da Maternidade 
Júlio Dinis. 

A ideia pretende já antecipar a 
gestão física do futuro Centro 
Materno-Infantil do Norte e 
enquanto este não é uma realida- 
de construída, tornando assim 


TEEN 


0“S. João” vai receber o Centro Materno-Infantil / HUGO CALÇADAARQUIVO 


Abertura do “Batalha” a tempo do 
Europeu é desejo para o novo ano 


Associação de Comerciantes do Porto festejou ontem o 88.º aniversário 
com a homenagem aos comerciantes sócios há mais de 50 anos 


r Ana Trocado Marques 


A Associação de Comercian- 
tes do Porto (ACP) comemo- 
rou ontem o seu 88.º aniversá- 
rio. Em dia de festa, Laura Ro- 
drigues formulou três pedidos 
para o novo ano: que a concre- 
tização do Urbcom traga a mo- 
dernização de 300 novos espa- 
ços comerciais, que as compras 
no comércio tradicional reco- 
mecem a ser um prazer para to- 
dos, e que a recuperação do Ci- 
nema Batalha possa estar con- 
cluída a tempo do Euro'2004. 

Numa festa que contou com 
a presença de dezenas de co- 
merciantes, do Governador Ci- 
vil do Porto, Manuel Moreira e 
do vereador do Ambiente da 
Câmara do Porto, Rui Sá, a pre- 
sidente da ACP homenageou 
ainda todos os associados há 
mais de 50 anos ligados à ACP. 

“É uma forma de reconhecer 
a dedicação ao associativismo. 
É importante convivermos e 
criarmos laços para trabalhar 
em cunjunto e combater o que 
não conseguimos sozinhos”, su- 


Laura Rodrigues com alguns dos homenageados / PEDRO GRANADEIRO 


blinhou a presidente da ACP. 
Há 50 anos ligado à ACP está 
Fernando Anselmo, um dos ho- 
menageados e dono da Conti- 
nental Importadora, uma em- 
presa de distribuição material 
eléctrico. Para o próximo ano 
gostaria que “os associados ti- 
vessem uma participação mais 
activa, para que a associação 
funcionasse melhor”. 


O sr. Santos, aos 86 anos 
proprietário de uma camisaria 
na Rua Costa Cabral está preo- 
cupado com a nova lei de ar- 
rendamento, que pode trazer 
graves prejuízos para os comer- 
ciantes e com a concorrência 
“desleal” das casas chinesas. 

Apesar de tudo, o balanço de 
ambos é positivo ao fim de mais 
de 50 anos na ACP. 


irreversível o seu carácter, bem 
como z decisão de ficar implan- 
tado junto ao S. João. 

Há, inclusive, a ideia de esta 
concentração administrativa, 
uma espécie de holding para o 
sector, poder receber a designa- 
ção de Centro Hospitalar da Ci- 
dade do Porto. 

A ideia não é inteiramente 
nova e chegou a ser veiculada 
mas a propósito do Santo Antó- 
nio, quando o hospital reivindi- 
cou para si a gestão e tutela do 
Centro Materno-Infantil. 


Fazer coincidir com a 
chegada de António Tato 

Há a intenção de fazer coinci- 
dir esta fusão com o trabalho do 
novo gestor, António Tato, que 
assumirá as rédeas do S. João. 

Entretanto, ontem, junto dos 
meios políticos que sustentam o 
Governo, era igualmente veicu- 
lada a ideia de o serviço de On- 
cologia Pediátrica do S. João, que 
foi recentemente, por determi- 
nação ministerial, deslocalizado 
para o IPO, poder voltar ao hos- 
pital. 

O assunto nunca foi pacífico e 
várias vozes têm apelado a uma 
inflexão nesta política. 

O próprio Marcelo Rebelo de 
Sousa fez um recente apelo pú- 
blico nesse sentido no seu espaço 
de comentário semanal na TVI. 


Vereador Rui Sá vai pedir 
esclarecimentos à Câmara 
sobre a marginal do Porto 


Na sequência da visita de domingo a Lordelo do 
Ouro, quer saber onde e como estão os projectos 


E PatriciaCarvalho 

A reunião pública da câmara 
do Porto, marcada para esta 
manhã, deverá contar com um 
período de esclarecimento, pe- 
dido pelo vereador do Ambi- 
ente, Rui Sá, ao responsável pelo 
pelouro do Urbanismo, Ricardo 
Figueiredo, sobre diversos pro- 
jectos previstos para a marginal 
do Porto. 

Em sequência de uma visita 
realizada ao local, no último 
domingo, Rui Sá quer perceber 
o que é feito do projecto 
da Imoloc/Secil para construir 
cinco torres junto à Arrá- 
bida. 

No verão do ano passado, 
Ricardo Figueiredo tinha já 
adiantado que a câmara con- 
seguira alterar o projecto, trans- 
formando-se as cinco torres 
num único edifício, mas Sá quer 
perceber melhor se a obra sem- 
pre vai avançar, tanto mais que, 
afirma, “a construção desses ed- 
ifícios contraria o projecto do 
arquitecto Manuel Sá Fernandes 


para aquela zona”. 

Sem grande agenda, porque a 
primazia de hoje é mesmo do 
público, o executivo deverá 
votar apenas três pontos. 

Dois relacionados com a cri- 
ação de protocolos com institu- 
ições da Sé e o outro relativo a 
um pedido de empréstimo de 
curto prazo ao Banco Bilbao 
Vizcaya Argentaria, de 2.578 mil 
euros. 


Rio reflecte sobre Lei 
das Finanças Locais 

Após a reunião, o presidente 
da câmara do Porto, Rui Rio, 
promete “apresentar algumas 
reflexões sobre a Lei das Fi- 
nanças Locais”. O encontro com 
os jornalistas está marcado para 
as 12h30, na sala de imprensa da 
autarquia. 

Recordamos que ontem, na 
edição do Diário Económico, o 
autarca portuense propunha 
“um modelo de financiamento 
das autarquias visando 
diminuir a sua dependência dos 
construtores”. 
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Greve no “Santo António” ameaça 
prolongar-se por tempo indeterminado 


Níveis de adesão 

naquela unidade 
mantêm-se nos 80 por 
cento, segundo fonte do 
Sindicato Independente 
dos Médicos 


| Patrícia Carvalho 


ontinua sem fim à vista 
( a greve dos médicos no 

Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto. De acordo 
com Rui Koeller, do Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM), os níveis de adesão 
mantém-se e considera-se já a 
possibilidade de fazer um no- 
vo pré-aviso de greve, prolon- 
gando-a até 3 de Junho. 

“A administração disse ao 
COMÉRCIO que a corda vai 
ter que partir por algum lado. 
Pois pelo nosso é que não vai 
ser, de certeza”, disse Rui 
Koeller, em referância às de- 
clarações do presidente do 
conselho de administração do 
hospital, Sollari Alegro, ao 
COMÉRCIO, publicadas no 
passado dia 24 de Março. Na 
altura, Alegro admitia que a 


* ADMISSÃO 


CONSULTAS: -CIRURGIA GERAL 
- UROLOGIA 
-ORL. 
«PEDIATRIA 

- OBSTECTRICIA 

- CARDIOLOGIA 

- HEMATOLOGIA 

- ONCOLOGA 
MEMATOLOGIA CLÍNICA (PA) 
IMAGIOLOGIA RX 
INTERNAMENTO DE DIA 
GABINETE DO UTENTE 


- CIRURGIA MASCULAR 


IE 


o jo POP 


as 


A paralização-no Hospital de Santo António mantém níveis de 80 por cento / aiCARDO MEIRELES 


greve “não tem fim à vista”, 
acrescentando: “A corda vai 
ter que partir para um dos la- 
dos, não sei é qual”. 


Ontem, Rui Koeller garantia 
que os médicos não estão dis- 
postos a ceder. “A nossa corda 
não vai rebentar, está unida e 


Hospitais fora da discussão 
do Centro Materno-Infantil 


Comunistas exigem que a Comissão Instaladora venha a integrar 
responsáveis da “Júlio Dinis” e do hospital “Maria Pia” 


José Vinha 


O deputado do PCP, Hono- 
rório Novo, garantiu, ontem, 
que o Governo fez tábua rasa 
das administrações da Materni- 
dade Júlio Dinis e do hospital 
Maria Pia na elaboração do 
programa funcional do futuro 
Centro Materno-Infantil do 
Norte, a construir junto ao 
S.João”, 

Depois de se ter reunido com 
ambas as administrações, o de- 
putado comunista explicou que 
o seu grupo parlamentar vai 
exigir que o Governo mostre 
publicamente o programa fun- 
cional para a futura unidade de 
Saúde, anunciado na semana 
passada. 

Preocupado em esclarecer 
“ao pormenor” as duas admi- 
nistrações hospitalares sobre o 
posicionamento do PCP no de- 
bate parlamentar, designda- 
mente quanto ao desarcordo de 
mudança de localização do 
Centro Materno-Infatil, Honó- 
rio Novo reclama um programa 
funcional para a futura unida- 
de, mas definido pelos respon- 


sáveis da “Júlio Dinis” e “Maria 
Pia” 


'O novo centro tem de alber- 
gar os funcionários e os recursos 
destas duas instituições e, suple- 
tivamente, se for necessário, do S 
Joao”, disse o deputado comu- 
nista. 


O centro que tanta 
polémica levantou vai 
ficar instalado no 
Hospital de S. João | 


O PCP quer garantir, “de for- 
ma integrada e completa”, a au- 
tonomia administrativa, de ges- 
tão e funcional da nova comuni- 
dade hospitalar. 

“Como se não trata de ne- 
nhum segredo de Estado vou pe- 
dir, em nome do grupo parla- 
mentar do PCP, que seja remeti- 
do a todos o que quiserem uma 
cópia do famoso programa fun- 
cional do Centro Materno-In- 


fantil do Norte, para verificar o 
que é qe diz”, explicou Honoró- 
rio Novo. 

Uma vez que já está definida a 
localização do centro, que ficará 
situado as actuais Consultas Ex- 
ternas do “S.João”, os comunistas 
querem, ainda, saber para onde 
vão as consultas externas depois 
de desalojadas. 

Quanto ao Centro Materno- 
Infantil, Honório Novo garante 
que os responsáveis da Materni- 
dade Júlio Dinis e do hospital 
Maria Pia “não estão a participar, 
nem nunca participaram”, no 
programa funcional do futuro 
Centro, “apenas tiveram duas 
reuniões de informação muito li- 
geiras. O deputado exige ao Go- 
verno “a nomeação urgente” da 
Comissão Instaladora do futuro 
Centro para definir o seu modelo 
jurídico de organização, e que os 
responsáveis do “Maria Pia” e da 
“Júlio Dinis” façam parte da 
equipa (ver pág. 3). 

Honório Novo também não 
admite que o modelo proposto 
seja idêntico ao dos hospitais, SA. 
“Seria mais um problema sobre 
outros tantos”. 


solidária”, Os números do SIM 
indicam que a paralisação está 
a afectar 80 por cento das cirur- 
gias e 80 por cento das consul- 


Paralisação vai manter: | 

se até 3 de Maio. E um 
segundo período até 3 
de Junho está na forja 


tas externas no Santo António. 
Um número que, segundo o 
sindicato, se tem mantido 
praticamente constante desde o 
início da greve, a 3 de Março. O 
SIM já avançou, entrentanto, 
com o aviso de que o primeiro 
período de greve será seguido 
de um segundo, até 3 de Maio, 
e, muito provavelmente, por 
um terceiro, até 3 de Junho. Se a 
situação não se alterar, os 
médicos prometem | inter- 
romper a paralisação durante o 
Euro 2004, remotando-a logo 
em seguida. 

A greve tem por base a ex- 
igência do pagamento de horas 
extraordinárias pela tabela de 
42 horas semanais, desde Julho 
de 2000 até 31 de Janeiro de 
2003. O valor total do mon- 
tante que os médicos consider- 
am ter a haver ascende aos 2 
milhões e meio de euros. 


Honório Novo, deputado do PCP / JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Gato estrela de anúncios de televisão 


Operação vai 
decorrer amanhã 
no Hospital Veterinário 
da cidade, e trata-se 
de uma cirurgia inédita 
no nosso país 


Po PatriciaCarvalho 


contece a qualquer estrela 
Ass olhos começam a fal- 
ar, vai-se ao médico e 
descobre-se que se sofre de 
cataratas. Operar é a única 
solução mas, quando o paciente 
é um gato anão, com apenas um 
quilo e 35 centímetros de com- 
primento, a coisa complica-se. 
Ainda para mais quando esse 
mesmo gato é um raro oriental 
de pelo curto(o nome da raça) e 
estrela de televisão, conhecido 
por várias aparições em anún- 
cios das rações “Royal Canine”. 
O risco foi aceite pelo Hospi- 
tal Veterinário do Porto que se 
prepara para receber, amanhã, 


Um oriental de pelo curto, semelhante ao gato que será operado no Porto / DA 


esta intervenção cirúrgica única 
em Portugal, dado o tamanho 
verdadeiramente minúsculo do 
paciente. 


A cirurgia está marcada para 
as 12h00 e será coordenada pelo 
médico veterinário espanhol 
Francisco Simó, que se irá 


deslocar a Portugal exclusiva- 
mente para este fim. Simó é nat- 
ural de Barcelona e um especial- 
ista em intervenções oftal- 
mológicas em animais de 
pequena dimensão, como coel- 
hos anões. Desta vez, na mesa de 
cirurgia estará o pequeno Ullan, 


Ulan tem 11 mesese | 
é um oriental de pelo 
curto, pesa um quilo e | 
mede 35 centimetros 


com onze meses, que veio da 
área de Lisboa, onde vive nor- 
malmente, para o hospital. 


Bichano vai recuperar 80 
por cento da visão 


A médica veterinária Odete 


Vaz, que deverá estar também 
na sala de operações, está confi- 


ante no sucesso da intervenção 
que poderá devolver a Ullan 
cerca de 80 por cento da visão 
que, neste momento, perdeu to- 
talmente. 

O gato, de onze meses, vai ser 
sujeito a uma anestesia geral e 
deverá depois passar por um 
período de recuperação que se 
estenderá por uma semana. As- 
sim que acordar da operação, 
Ullan já deverá ver alguma 
coisa, mas a visão irá aumentan- 
do durante os três dias 
seguintes. Um colar isabelino 
vai acompanhar o gato durante 
uma semana, impedindo-o de 
coçar os olhos com as patas, 

Neste momento, o pequeno 
oriental já se encontra no Hos- 
pital Veterinário do Porto, 
preparando-se para a cirurgia 
de amanhã. 

E, como todas as estelas, está 
a ser alvo de tratamento especial 
e reservado. Apesar de toda a 
simpatia dos responsáveis clíni- 
cos, faltava a indispensável au- 
torização da empresa que “rep- 
resenta” para ser fotografado 
antes da intervenção 


“Pedro Hispano” especializa e alarga 
Unidade de Cuidados Intensivos 


Hospital de Matosinhos constrói unidade de raiz, cria dois departamentos e 
duplica, até final do ano, o número de camas (passam de oito para dezasseis) 


Paula Esteves 


O Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos, está a diversificar a 
assistência aos doentes internados 
na Unidade de Cuidados Intensi- 
vos (UCI). Arrancou ontem o 
crescimento faseado da UCI (que 
passa de 8 para 16 camas), en- 
quanto o serviço é “partido” em 
dois departamentos diferencia- 
dos, o dos doentes cirúrgicos (que 
foram alvo de uma operação ou 
aguardam pela mesma) e os 
doentes médicos (que recuperam 
de situações clínicas como pneu- 
monias ou enfartes). 


A nova UCI custou, entre 
obras e equipamento, cerca de 
um milhão e 200 mil euros (240 
mil contos) e, de acordo com 
António Sarmento, chefe da 
UCI, a unidade está agora mais 


Ho número 


415 mil 


População abrangida pela 
área geográfica do hospital 


próxima e apta a servir um uni- 
verso populacional, que ronda 
os 415 mil habitantes, reparti- 
dos entre Matosinhos, Maia, 
Póvoa de Varzim e Vila do Con- 
de. 

A antiga UCI dispunha de oi- 
to camas, sendo que os índices 
que permitem aferir uma taxa de 
optimização deste serviço (tendo 
por base a tal margem dos 415 
habitantes) indica a existência de 
20 a 30 camas. 

O crescimento faseado da 
unidade, cujas instalações foram 
criadas de raiz, conta desde on- 
tem com dez camas. Em Outu- 


O Hospital Pedro Hispano, em Matosinhos / RICARDO MERELES 


bro atingirá as doze e no fim do 
ano, as dezasseis. 

A nova UCI resulta da candi- 
datura ao Programa Saúde XXI, 
cujas verbas europeias financia- 
ram 75 por cento do custo glo- 
bal. 

De acordo com António Sar- 


mento, o quadro clínico está já 
preenchido, embora o mesmo 
não se verifique relativamente 
aos enfermeiros, que ainda vão 
ser sujeitos a um “treino espe- 
cial”, indispensável a quem vive 
de perto situações extremas do 
ponto de vista clínico. 
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Vereação solidária com Narciso 
aprova pagamento de anúncios 


Anúncios pela morte 

do pai de Narciso 
Miranda serão custeados 
pela Câmara de 
Matosinhos, após sessão 
unânime e solidária 


| Marlene Silva 


onto final na polémica: to- 
Pas as forças políticas re- 

presentadas no Executivo 
da Câmara de Matosinhos vota- 
ram, unanimemente, uma pro- 
posta que permite à autarquia 
custear os anúncios nos jornais 
sobre o falecimento do pai do 
presidente da edilidade. 

Na reunião de ontem Narciso 
Miranda levantou a questão dos 
anúncios publicados nos jornais 
a dar conta da morte de seu pai, 
informando que iria pagar do 
seu bolso aqueles que diziam 
res-peito à autarquia, para evi- 
tar dúvidas, como as suscitadas 
pelo “Crime”, de que teria havi- 
do uso indevido do dinheiro. 
No seguimento, o vereador Fer- 
nando Rocha, responsável pelo 
pelouro das Relações Públicas, 
explicou que a decisão das pub- 
licações foi sua, o que motivou a 
apresentação de uma proposta 
pelos vereadores do PSD, 
aprovada unanimemente, se- 
gundo a qual a autarquia deve 
encarregar-se dos custos dos 
anúncios. 

“Independentemente das 
questões políticas, Narciso Mi- 
randa é presidente da câmara há 
25 anos e é legítimo que, num 
momento como aquele, o execu- 
tivo tenha interpretado a von- 
tade da população” de prestar as 
condolências, justificou Nelson 
Cardoso, autor do documento. 


Narciso Miranda, presidente da Câmara de Matosinhos / PEDRO GRANADEIRO 


Este veio no sentido de retirar a 
responsabilidade da decisão ao 
vereador do pelouro, entregan- 
do-a à câmara. 

Uma proposta que emocio- 
nou Narciso Miranda, que se 
retirou por breves minutos, fi- 
cando Rocha a dirigir os trabal- 


hos. “Havia duas pessoas que 
não podiam ficar isoladas no 
meio disto tudo”, explicou o so- 
cial-democrata, referindo-se 
aos dois autarcas da maioria so- 
cialista, que viram assim os seus 
pares mostrarem-lhes soli- 
dariedade. 


Narciso emocionou-se e ausentou-se por momentos, | 
ficando Fernando Rocha a dirigir a reunião 


ES 


Os trabalhadores da Varanda Poveira à porta das instalações da construtora / FERNANDO FONTES 


E O NÚMERO 


132 


e Os fogos do Complexo Ha- 
bitacional da Seara 


Proposta para prorrogar 
prazo da Seara 

Foi ontem apresentada na re- 
união de câmara uma proposta 
de prorrogação do prazo de exe- 
cução do Conjunto Habita- 
cional da Seara, em Matosinhos. 
O documento colheu a contes- 
tação dos vereadores da 
oposição, uma vez que este é já o 
quinto pedido de adiamento 
para a conclusão do complexo, 
o qual devia estar pronto há 
mais de dois anos. Concordan- 
do que as prorrogações já são 
em demasia, e todas elas com 
encargos para a autarquia, o 
presidente, Narciso Miranda, 
decidiu retirar a proposta para 
que esta fosse reformulada. 

O autarca “deu instruções 
para se fazer sentir ao empreit- 
eiro de que não haverá mais tol- 
erância e que, justificando-se, 
poderão ser aplicadas multas”, 
explicou ao COMÉRCIO fonte 
do gabinete de imprensa. 

O Conjunto Habitacional da 
Seara, composto por 132 fogos e 
equipamentos sociais, começou 
a ser construído no início de 
2001 e foi adjudicado à SCAL - 
Sociedade de Construções Al- 
berto Leal, SA por cerca de 4,8 
milhões de euros. O prazo de ex- 
ecução era de um ano, mas a esse 
período foram já acrescentados 
quatro adiamentos, que per- 
fazem 24 meses. A proposta ap- 
resentada ontem solicita o adia- 
mento, a título oneroso (remu- 
nerado), de três meses. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 
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Matosinhos 
distingue bispo 
do Porto 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de matosinhos, Narciso 
Miranda, reune-se amanhã, 
pelas 17 horas, na Sé do Por- 
to, com o bispo. No final da 
audiência, o autarca irá en- 
tregar a D. Armindo Lopes 
Coelho o Diploma de Cidadão 
de Honra de Matosinhos e a 
Medalha de Mérito Dourada. 
Tudo porque o bispo do Porto 
“tem acompanhado e apoia- 
do, ao longo dos anos, o tra- 
balho que os vários párocos 
de Matosinhos vêm desenvol- 
vendo", refere um comunica- 
do da autarquia. 

Os centros de dia e os lares de 
idoso geridos pelos paróquias, 
as obras de manutenção e 
conservação do património da 
igreja no concelho e os equi- 
pamentos de Apoio à Infância 
são, para a câmara, motivos 
mais que suficientes para a 
homenagem. 


A justificação dada é a de que 
“os equipamentos sociais incluí- 
dos na empreitada, face à 
aprovação em reunião de cá- 
mara de 30 de Setembro de 
2002, foram alterados para out- 
ras valências (Centro de 
Paramiloidose, Centro Comu- 
nitário, Associação de Esclerose 
Múltipla)”. E foram as alter- 
ações introduzidas nos projec- 
tos que implicaram atrasos nos 
trabalhos. 

Justificação que não con- 
venceu os vereadores da 
oposição. “Os adiamentos já são 
muitos, implicando grandes cus- 
tos para a câmara, sem falar nos 
custos sociais que representam 
para as famílias à espera de uma 
casa há quase três anos. Nesta al- 
tura, a empresa devia era pagar 
indemnizações à autarquia e não 
pedir prorrogações onerosas”, 
protestou Nelson Cardoso, do 
PSD, no rescaldo da sessão. 


Trabalhadores da Varanda 
Poveira no desemprego 


| Márcia Vara 


O desemprego é o destino dos 
18 trabalhadores da construtora 
"Varanda Poveira”, com sede em 
Gondifelos, Famalicão, que a se- 
mana passada foram impedidos 
de laborar numa obra da Themó- 
teo Vasconcelos, na Póvoa de Var- 
zim, porque os prazos estabeleci- 
dos com o empreiteiro famalicen- 
se não foram cumpridos. Ontem 
à tarde, pagou a todos os operá- 
rios o salário do mês de Março. 

Apesar desta tomada de posi- 
ção por parte da empresa, Mário 
Moreira, responsável da obra, es- 
tava "sem esperanças de reaver o 
seu posto de trabalho porque a 
construtora está com muitas difi- 
culdades económicas”. Na mira 
destes 18 homens está agora o re- 


curso ao subsídio de Fundo de 
Desemprego. A Varanda Poveira 
ainda veiculou a hipótese de 
transferir seis operários para uma 
obra em Santo Tirso, mas isso ser- 
viria apenas, afiançou Mário Mo- 
reira, "para pagar dívidas”. 

Para já, os trabalhadores vão 
manter-se à porta do empreendi- 
mento até amanhã, quando ter- 
mina o mês, e depois vão recorrer 
ao Centro de Emprego. Apenas 
dois homens poderão recorrer à 
reforma antecipada. Alfredo 
Adão, do Sindicato da Constru- 
ção Civil de Braga, estava satisfei- 
to com o facto de a empresa "ter 
cumprido o que prometeu ao ter 
pago o salário aos trabalhadores", 
mas a pesar nas contas do sindi- 
cato continua a estar "o futuro 
destes 18 homens”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


Gondomar apresentou 
o seu novo roteiro onde 
já inclui a rede do metro 


O documento dá a conhecer os monumentos, edifícios públicos 
e as ruas da freguesia que é a sede do concelho: S. Cosme 


im — JoséCarlosGomes 


cidade de Gondomar tem 
Am novo roteiro, que foi 
ntem dado a conhecer na 
Junta de Freguesia de S. Cosme. O 
guia vem substituir a edição de 
1997, que ficou desactualizado 
em virtude das obras entretanto 
realizadas, especialmente ao nível 
da rede viária. 

Além de dar a conhecer mo- 
numentos, edifícios públicos e 
as ruas da freguesia sede do 
concelho, o roteiro inclui a rede 
do metropolitano de superfície 
e as respectivas estações na ci- 
dade, apesar de a chegada deste 
meio de transporte àquelas pa- 
ragens estar prevista apenas pa- 
ra 2006. 

A nova edição do roteiro de 
Gondomar teve uma tiragem 
inicial de dois mil exemplares, 
que estão disponíveis na sede 
da junta de S. Cosme, na câma- 
ra municipal e em outras insti- 
tuições concelhias. O docu- 
mento custa um euro, mas será 
fornecido gratuitamente a to- 
dos os cidadãos na câmara e na 
empresa "Águas de Gondo- 
mar", em virtude de estas enti- 
dades terem comprado alguns 
exemplares à junta de freguesia. 

O guia ontem divulgado é o 
primeiro que ostenta o novo 
brasão de S. Cosme. Além disso, 
faz a divulgação da indústria de 
ourivesaria, a maior atracção lo- 
cal. A apresentação do roteiro foi 
feita pelo presidente da junta de 
Gondomar, José António Mace- 
do. 

O autarca referiu que o novo 
documento "visa mostrar al- 
guns lugares que, por força da 
mudança, tornaram o anterior 
roteiro obsoleto”. O guia foi fei- 
to a pensar no acréscimo de vi- 
sitantes que o Europeu de fute- 
bol pode levar à cidade. Apesar 
disso, não foi editada qualquer 
versão em Línguas estrangeiras, 
ainda que esteja em estudo fazê- 
lo. 

O presidente da junta felici- 
tou a câmara presidida por Va- 
lentim Loureiro, declarando que 
"deve-se a este executivo toda a 
evolução no que diz respeito às 
acessibilidades construídas no 
concelho e na freguesia”. 


Dez anos antes 

e dez anos depois 

A vereadora do Turismo da 
câmara de Gondomar, Clotilde 
Cristino, representou a edilidade 
na cerimónia de apresentação do 
guia e também aproveitou o mo- 
mento para enaltecer o trabalho 
que o executivo municipal tem 
desenvolvido. "De facto, estamos 


na presença de um roteiro que 


pode mostrar-nos como era este” 


concelho há 10 anos e como é 
hoje”, referiu a vereadora. 
Reconhecendo que a obriga- 


Ho NÚMERO 


2.000 


* Os exemplares já disponíveis 
na sede da Junta de Freguesia 
de S. Cosme 
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ção dos autarcas é "trabalhar pa- 
ra as populações”, Clotilde Cris- 
tino afirmou sentir-se "orgulho- 
sa". O motivo é a câmara ter feito 
"uma revolução no bom sentido 
em Gondomar”. 

A freguesia de S. Cosme, cor- 
respondendo aos limites da cida- 
de de Gondomar, é uma das doze 
freguesias do município. S. Cos- 
me alberga 34 mil habitantes, 
dispersos por uma área de doze 
quilómetros quadrados. A cida- 
de é delimitada pelo rio Douro, a 
Sudoeste, e por serranias, a nas- 
cente. 


O Roteiro de Gondomar foi ontem apresentado / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Publicidade) 
Patente suiça 


Cabelos 
ralos? 
À acção 
de Crescina 


Na farmácia 


BASILEIA. Se a dois aminoá- 
cidos, componentes fundamentais 
de uma proteina como a querati- 
na, juntarmos uma glicoproteína 
especial, “factor estimulante das 
células do bolbo capilar”, o resul- 
tado é uma associação de molécu- 
las à qual foi dado o nome de 
Crescina pelos investigadores 
suíços que a criaram. Crescina, 
em contacto com as células dos 
bolbos capilares ainda activos, 
pode produzir a queratina indis- 
pensável à formação do cabelo. Os 
investigadores suíços da Labo 
Cosprophar realizaram estudos 
sobre a capacidade dos bolbos 
capilares de se regencrarem após 
um período de crescimento retar- 
dado ou uma queda de cabelo, 
provocada pela mudança de 
estação ou por um esgotamento. 
Os investigadores obtiveram duas 
patentes para Crescina, a primei- 
ra na Suíça, a segunda nos 
Estados Unidos. 

Crescina é recomendada para 
homens ou mulheres com proble- 
mas de raleadura do cabelo. O 
farmacêutico, em função do nível 
de raleadura, poderá aconselhar 
a dosagem adequada de Crescina 
(100, 200, 300, 500 ou 700) especi 
fica para o homem ou para a 
mulher. 


Atenção Sr. Empresário 


Faça sorrir a sua tesouraria 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Programa Nacional de Renovação Telefónica. 


Troque o velho pelo novo e fique com mais dinheiro em caixa. 


Informe-se deste programa já: 


A BELTRÔNICA 
de Apoio a Clientes 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 
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As balsas de salvamento a que os tripulantes recorreram quando o navio se começou a afundar / ELVIRA URQUIJO/EPA (FOTOS) 


Pesqueiro de Vila do Conde 
afundou-se ao largo das Canárias 


Os tripulantes - sete 

portugueses e um 
marroquino - 
escaparam sãos e salvos 
graça à acção das 
autoridades espanholas 


Márcia Vara 


ma embarcação de Vila 

| | do Conde com o nome 

de José Régio afundou- 

se, ontem, ao largo da ilha espa- 

nhola Gran Canária com pelo 

menos, oito tripulantes a bordo, 

sete portugueses e um marro- 

quino, que foram resgatados e 

conseguiram chegar a terra sãos 
e salvos. 

O navio, propriedade do ar- 
mador Mário Arteiro, tinha par- 
tido para a Mauritânia em Ja- 
neiro e o seu regresso estava 
previsto para dentro de dias. Se- 
gundo o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, o armador teria fei- 
to uma remodelação no barco 
de cerca de 200 mil euros que 
não foi comunicada à compa- 
nhia de seguros. Uma situação 
que o deixou desesperado e o le- 
vou a recusar prestar qualquer 
tipo de declarações sobre este 
assunto tendo-se fechado em 
casa durante todo o dia de on- 
tem. 

O barco, de pesca grossa, an- 
dava à pesca de peixe grosso co- 
mo a curvina e o acidente acon- 
teceu depois de a embarcação 
ter feito uma descarga no porto 
de Marrocos. Com o José Régio 
estava também o "Francisco Jo- 
sé”, um barco também de Vila 


O Esperanza del Mar, navio-hospital onde os tripulantes do “José Régio” foram assistidos 


O mau tempo que se 
fez sentir no domingo 
em Espanha terá 
provocado o naufrágio 


do Conde com mais de 28 me- 
tros e que estava muito perto do 
local do acidente tendo colabo- 
rado no resgate dos tripulantes. 

Francisco Fangueiro, pro- 


prietário desta embarcação, des- 
conhecia, ontem à tarde, o que 
se terá passado até porque ainda 
não tinha conseguido falar com 
o filho que estava a bordo. Mas 
explicou ao COMÉRCIO que as 
duas embarcações "partiram 
juntas em Janeiro” de Vila do 
Conde. 


Resgatados de helicóptero 
Os tripulantes do José Régio 
foram transportados por um 
helicópetro de salvamento para 
um navio hospital, mas não pre- 
cisaram de cuidados médicos. 
Tudo aponta para que na ori- 
gem deste naufrágio tenha esta- 


do o mau tempo já que a tripu- 
lação do José Régio terá alertado 


“as autoridades marítimas espa- 


nholas, cerca das 3h00 de on- 
tem, que estaria a entrar muita 
água no barco. 

Em relação aos pescadores 
portugueses que iam a a bordo 
ninguém, na zona das Caxinas, 
sabia em concreto quem eram 
porque o armador do barco 
afundado mudou de tripulação 
há pouco tempo sendo que a 
única confirmação era que o 
mestre é de Aveiro. A embarca- 
ção estava registada em Viana 
do Castelo e fazia todas as repa- 
rações em Vigo, Espanha. 


O Comércio do Porto 
Terçaa-feira, 30 de Março de 2004 


Franciscanas 
ponderam deixar 
o colégio 

do Candal 


F Marlene Silva 


A Congregação das Irmãs 
Franciscanas Hospitaleiras 
ponderam abandonar o Colé- 
gio-Creche Nossa Senhora da 
Bonança, no Candal, Vila No- 
va de Gaia, no qual estão há 
80 anos. De acordo com uma 
notícia veiculada ontem pelo 
jornal “Público”, um grupo de 
pais enviou para a irmã supe- 
riora provincial daquela co- 
munidade religiosa e para o 
bispo do Porto, D. Armindo 
Lopes Coelho, um abaixo- 
assinado com mais de 250 
assinaturas a reclamar a per- 
manência das irmãs francis- 
canas. O documento referia 
ainda alegados conflitos entre 
as religiosas e o padre da 
freguesia, António Barbosa. 

“A congregação ainda não 
decidiu a saída das irmãs, mas 
a conjuntura actual aponta 
nesse sentido”, confirmou ao 
COMÉRCIO uma fonte da 
referida comunidade, acres- 
centando que a iniciativa do 
abaixo-assinado partiu dos 
pais, que “começaram a 
aperceber-se do que se passa- 
va” entre as irmãs e o pároco. 
Descontentes com a situação 
estão os encarregados de edu- 
cação que acusam António 
Barbosa de “arrogância” e 
“agressividade” na retirada de 
poderes à congregação. 

Quem estranha toda esta 
polémica é José Leitão, presi- 
dente da Federação de Associ- 
ações de Pais de Gaia, que ain- 
da no sábado constituiu a as- 
sociação de pais do colégio, 
sem ouvir uma única recla- 
mação desse género. “Eu até 
perguntei à comissão se a ini- 
ciativa não tinha nada a ver 
com os problemas com o 
padre e disseram-me que não”, 
afirmou ao COMÉRCIO. 


Bispo conhece o caso 
Entretanto, D. Armindo 
Coelho terá tomado conheci- 
mento do conflito numa au- 
diência com uma comissão de 
seis paroquianos, realizada no 
passado dia 16 de Março na 
Diocese do Porto. 

Actualmente, trabalham 
no Colégio Bonança 12 irmãs 
franciscanas. O estabeleci- 
mento faz parte do Centro 
Social Paroquial da Igreja do 
Senhor da Vera Cruz do Can- 
dal, presidido pelo padre, jun- 
tamente com o lar de idosos e 
a fábrica da igreja. 

Recorde-se que este é o se- 
gundo diferendo a envolver 
António Barbosa. O primeiro 
teve como alvo a igreja que o 
padre quer ampliar, indo con- 
tra um grupo de paroquianos 
que reclama a manutenção do 
templo. 

O COMÉRCIO tentou, até 
ao fecho da edição, ouvir o 
pároco acerca do diferendo 
com as irmãs franciscanas, 
mas sem sucesso. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


———E] CASOS DO DIA 


MULHER FOI ESFAQUEADA 


Briga de casal acaba mal 


Terminou mal, anteontem à noite, uma 
discussão entre um casal. O caso deu- 
se na Rua do Alto da Serra, em Valon- 
go, onde uma mulher, de 25 anos, foi 
esfaqueada, presumivelmente pelo ma- 
rido, de 35, o qual foi também agredido 
na cabeça. A mulher foi reanimada e 
transportada em estado grave para o 
Hospital de S. João, no Porto, onde fi- 
cou internada. 


NA 


Motorista de táxi pise ária 
no Bairro S. João de Deus 


Mais um taxista assaltado 
no Porto. A “sorte” calhou 
ontem de madrugada a 
um taxista que, na postu- 
ra da Rua de S. Roque da 
Lameira, “apanhou” três 
clientes, aparentando en- 
tre os 22 e os 28 anos. O 
destino era o Bairro S. 
João de Deus, onde ocor- 
reu o roubo. 

Chegados àquele aglome- 
rado habitacional, um dos 
suspeitos retirou a chave 
da ignição do carro e, 
ameaçando o taxista de 
agressões fisicas, rouba- 
ram-lhe a carteira e um 
telemóvel, não avaliado. 


AXISTA OFERECEU-LHES BO 
Jovens roubados 
por suspeito “prestável” 


Dois jovens, de 21 e 25 anos, foram rou- 
bados por um “prestável” assaltante, TFoi 
na Rua de Currais, Porto, quando se en- 
contravam à procura de um amigo e sur- 
giu o suspeito. Afirmando saber o para- 
deiro do tal amigo, prontificou-se a levá- 
los. Já em Valongo, ameaçando-os com 
um bastão, roubou-lhes 30 euros. 


Fiscalização de trânsito permite 
cumprir mandado de detenção 


Um homem, de 28 anos, foi anteontem 
detido em Rio Tinto, Gondomar, por sob 
ele pender um Mandado de Detenção 
para cumprimento de prisão. O detido 
foi descoberto em sequência de uma fis- 
calização de trânsito. 


Detido por excesso de álcool 


"Se conduzir não beba" continua a ser 
um conselho desconhecido para mui- 
tos. Foi-o para um estudante, de 21 
anos, detido na madrugada de anteon- 
tem na Póvoa de Varzim por apresentar 
uma taxa de alcoolemia de 2,32 g/l, 
após ter embatido numa árvore na Rua 
de Camilo. 


PEDRO GRANADEIRO 


torista, fugindo em se- 
guida para o interior do 
bairro. 


Consumado o roubo, os 
alegados assaltantes de- 
volveram a chave ao mo- 


Três anos à espera por indemnização 
de barco que ardeu na Póvoa de Varzim 


Armador algarvio perdeu a embarcação num incêndio 


ocorrido durante a festa da Nossa Sr? da Assunção 


| Márcia Vara 


epois de mais de três anos 
D: espera, António Teixei- 

ra, armador algarvio e 
proprietário do barco "Ângelo e 
Melanie" que ardeu há cerca de 
três anos na noite das festas de 
Nossa Senhora da Assunção, na 
Póvoa de Varzim, continua num 
impasse com a Justiça e sem re- 
ceber qualquer indemnização. 
Uma situação que o está a deixar 
"desesperado" tanto mais que, 
contou ao COMÉRCIO, há cerca 
de um ano o tribunal "respon: 
bilizou a Confraria de Nossa 
nhora da Assunção e o pirotécni- 
co com três e dois anos de pena 
suspensa”, respectivamente. 
Apesar desta condenação, Antó- 
nio Teixeira ainda não conseguiu 
que o tribunal estipylasse o valor 
da indemnização a que tem di- 
reito, o que o está a colocar nu- 
ma "falência eminente”. 

A seguradora do armador 
também não tem ajudado por- 
que, contou, "se tem descartado 
de qualquer responsabilidade" e 
o processo tem andado de recur- 
so em recurso. Apesar de não 
conseguir quantificar o volume 
de prejuízos que já teve até agora, 
António Teixeira aponta apenas 
que "a embarcação estava estima- 
da em cerca de 750 mil euros" e 
com ela tinha um rendimento 
anual que rondava os 500 mil eu- 
ros. O que evitou a ruína deste 
armador foi a construção de uma 
outra embarcação, o "Príncipe 
das Marés”, estimada em 750 mil 
euros que está a pagar ao banco. 
"São dívidas atrás de dívidas, mas 
é este barco que tem evitado a fa- 
lência", lamentou António Tei- 


Tribunal já condenou a confraria poveira e o pirotécnico, 


mas ainda não estipulou o valor da indemnização 


O proprietário do “Angelo e Melanie” continuam à espera de indemnização / HUGO CaLÇADA/ARQuIVO 


xeira que, inclusivamente, já ten- 
tou chegar a um acordo com a 
confraria e o pirotécnico de for- 
ma a reaver apenas o dinheiro da 
embarcação, mas sem sucesso. O 
que mais revolta este homem é o 
facto de "tudo ter acontecido há 
três anos e as festas continuarem 
como se nada se tivesse passado”. 


Fatídica noite de Agosto 

A história remonta ao mês de 
Agosto de 2000 durante a sessão 
de fogo de artifício das festas de 
Nossa Senhora da Assunção. 
Pouco passava da meia-noite 
quando começaram a ser lança- 
dos os foguetes, seguiu-se uma 
explosão e depois o fogo que 
consumiu o "Ângelo e Melanie” 


A embarcação “Ângelo e Melanie” - ou 0 que resta 
dela - está há três anos atracada em Viana 


até cerca das 4h30 da manhã. 
Também ficaram danificadas as 
embarcações "Nova Estela da 
Guia”, propriedade de Óscar 
Carreira, das Caxinas, e "Beatriz 
Maria, de António Paulo Pereira, 
de Vila do Conde, estas com um 
prejuízo avaliado em mais de 100 
mil euros. Estavam todas atraca- 
das nos estaleiros Irmãos Viana, 
local onde foi lançado o fogo de 
artifício. 
Nesse mesmo dia, a Confra- 
ria de Nossa Senhora da Assun- 
ção e a empresa de pirotecnia 
Malheiro Guedes, situada em 
Negreiros, Santo Tirso, declina- 


ram responsabilidades no in- 
cêndio. À empresa de pirotecnia 
tinha um seguro que incluia 
apenas o transporte dos fogue- 
tes e o da comissão de festas 
rondava os 100 mil euros, o va- 
lor máximo que as seguradoras 
fazem para espectáculo pirotéc- 
nicos. O Instituo Marítimo Por- 
tuário também tinha passado 
uma licença para a realização do 
evento. 

O fogo de artifício foi lançado 
muito perto das embarcações, e, 
na altura, Manuel Milheiro, da 
empresa de pirotecnia, alegou 
que fez o que a comissão de fes 
tas lhe mandou. Mas um dos ar- 
madores, Manuel Carrilho, terá 
alertado para o perigo que repre- 
sentava lançar o fogo naquele lo- 
cal, só que ninguém o ouviu. O 
que é certo é que o poir aconte- 
ceu e quando os pirotécncios se 
aperceberam que os barcos esta- 
vam a arder fugiram com receio 
de represálias. Também na altu- 
ra, imagens captadas por um vi- 
deo amador demonstraram que 
um dos foguetes embateu na 
parte traseira do “ngelo e Mela- 
nie" tendo-se seguido uma ex- 
plosão e depois o incêndio. 

Os bombeiros também não 
estavam de prevenção no local e 
alegaram que a Comissão de 
Festas não os informou de nada, 
o que de imediato foi desmenti- 
do por José Pereira, presidente 
da Confraria. O que é certo é 
que quase três anos depois, o 
"Ângelo e Melanie” continua 
atracado nos estaleiros Irmãos 
Viana e a arrepiar quem por ali 
passa e assistiu, de perto, a uma 
noite de festa que terminou em 
pesadelo. 
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NORTE 


Assaltantes armados voltaram 
a roubar em vários concelhos 


Continua a onda de assaltos na 
zona Norte do país. À semelhança 
dos que foram perpetrados no Al- 
to Minho, o grupo encontrava-se 
armado e utiliza viaturas roubadas 
para arrombar os estabelecimen- 
tos. Para já, a PJ prefere não adian- 
tar a relação entre os assaltos, mas 
sempre deixa no ar a possibilidade 
de se tratar do mesmo grupo ar- 
mado. No entanto, fonte da PJ ex- 
plicou ao COMÉRCIO que este 
modo de "operar" está mesmo a 


virar moda e que os alvos prefe- 
renciais dos larápios continuam a 
ser as lojas de telemóveis . 

Anteontem, em plena luz do 
dia, dois indivíduos, ameaçando 
com arma de fogo entraram nu- 
ma loja de telemóveis na Avenida 
da Igreja, em Mondim de Basto. 
Eram cerca das 13 horas quando 
as duas funcionárias e, sem ofere- 
cerem resistência, consentiram 
que levassem sete telemóveis e o 
dinheiro da caixa. 

Já durante a madrugada, por 
volta da 1h30, um grupo de três 


indivíduos assaltou uma loja de 
pronto-a-vestir em Cristelos, fre- 
guesia de Lousada. Alguns vizi- 
nhos aperceberam-se do assalto e 
afirmam que os três assaltantes 
estavam encapuzados. 

À semelhança do que aconte- 
ceu nos roubos do Alto Minho, 
enquanto uns assaltavam, outros 
ficavam de vigilância no exterior. 
Em Lousada, e enquanto dois 
roubavam o interior do estabele- 
cimento, um outro permaneceu 
dentro da viatura e armado. De- 
pois do assalto os indivíduos co- 


locaram-se em fuga, em direcção 
de Penafiel, numa viatura que ti- 
nha sido furtada a uma empresa 
que tem sede em Lisboa. Foi tam- 
bém um grupo de três encapuza- 
dos que assaltou uma loja de tele- 
móveis, na Rua Leão Ramos, em 
Paredes, às 3h40. Segundo a PJ, 
foram utilizadas duas viaturas no 
assalto: uma para arrombar a 
montra da loja e a outra para se 
colocarem em fuga. 

Uma vez mais, os larápios não 
se preocuparam com o barulho e 
chegaram a acordar alguns vizi- 


Proprietários não aceitam abertura 
de troço da circular de Barcelos 


- Em causa penúltimo lanço em terrenos que os 
proprietários dizem que nunca foram expropriados 


| Susana Caravana 


o meio de polémica e de 
Nice: em tribunal, a 

Câmara de Barcelos deu 
luz verde, na semana passada, 
para a abertura do penúltimo 
troço da via rodoviária circular à 
cidade. Um troço que está con- 
cluído e entravado há cerca de 10 
anos e cujos proprietários dos re- 
spectivos terrenos garantem que 
se tratou de uma abertura "ilegal", 
António Ribeiro mostrou ao 
COMÉRCIO acordos com a au- 
tarquia que não terão sido 
cumpridos e as cartas do Min- 
istério das Finanças a cobrar os 
valores da contribuição sobre a 
parcela do terreno. 

Sem pompa nem circunstân- 
cia, mas com 12 elementos da 
GNR acompanhados por quatro 
cães e quatro jipes, foi assim que a 
autarquia "inaugurou" na passada 
semana o penúltimo troço que 
constitui a variante da cidade de 
Barcelos. Uma situação pouco 
usual mas que ficou a dever-se ao 
litígio existente entre a Câmara e 
os proprietários do terreno que 
ainda esgrimem argumentos em 
tribunal. Em causa está o proces- 
so de expropriação que, segundo 
António Ribeiro, um dos herdei- 
ros da parcela de terreno, nunca 
chegou a acontecer. 

No entanto, da parte da autar- 
quia há a indicação de um parecer 
favorável do Tribunal Admin 
trativo do Porto que proporci 
nou a abertura daquela parte da 
via. Mas as divergências entre as 
duas partes vão ainda continuar 
na barra dos tribunais até porque 
existem pelo menos dois proces- 


Há processos em tribunal, mas a autarquia abriu 
a via ao trânsito, dez anos depois de ficar pronta 


Os proprietários dizem que continuam a pagar impostos sobre os terrenos usados para a via / AU! MESSIASINTERMEIOS 


Sem falar na polémica a autarquia optou por abordar 


sos s decorrer: um cível e um ou- 
tro criminal nos quais o réu é 
sempre a autarquia. "A Câmara 
invadiu-me os terrenos há cerca 
de dez anos e começou a cons- 
truir sem que fosse feita uma ex- 
propriação. Mas em que país é 


a importância da via 


que vivemos? Só porque é a Cà- 
mara, pode fazer o que lhe apete- 
ce”, questiona António Ribeiro 
que explica que todo o processo é 
marcado pela falta de cumpri- 
mento por parte da autarquia. 
“Assim que começaram as obras 


contestamos e colocámos uma 
acção em tribunal para impugnar 
as obras porque nunca existiu ex- 
propriação. Passado muito tempo 
o presidente da autarquia veio ter 
com os herdeiros para fazer um 
acordo no qual se comprometia a 
pagar 2500 euros mês até que o 
processo de expropriação ficasse 
concluído". Um acordo, diz Antó- 
nio Ribeiro, que não passou do 
papel porque na prática, nem di- 
nheiro nem expropriação. "Nem 
o compromisso foi honrado, nem 


nhos que se deslocaram até às ja- 
nelas. Foi então que foram amea- 
çados pelo indivíduo que perma- 
neceu na viatura armado. O veí- 
culo em que os três se colocaram 
em fuga foi já encontrado pela 
polícia, mas sem o recheio dos as- 
saltos. 

Quase uma hora mais tarde, 
uma vez mais três indivíduos ar- 
mados assaltaram uma loja de 
electrodomésticos na Quinta do 
Seixo, em Vila Real. Do interior 
foi furtado um computador no 
valor de mil euros. Os assaltantes 
foram interceptados pela PSP por 
volta das 4h30 quando ainda se 
encontravam na loja. De imedia- 
to, colocaram-se em fuga numa 
viatura roubada. O grupo seguiu 
para o Itinerário Principal (IP) 4, 
tendo ainda disparado um tiro de 
caçadeira para intimidar e despis- 
tar os agentes policiais, e entre- 
tanto conseguiram escapar. 


um cêntimo foi pago e nem a ex- 
propriação foi feita”. Pelo meio os 
processos vão decorrendo no tri- 
bunal tendo o presidente da Cá- 
mara de Barcelos faltado à última 
sessão de um dos processos e uma 
nova audiência ficou marcada pa- 
ra o mês de Abril. António Ribei- 
ro explicou ao COMÉRCIO que 
colocou um processo crime à au- 
tarquia aquando daquilo que 
considera ser a "invasão" do terre- 
no, e, depois, um cível, a pedir 
uma indemnização pelo uso da 
parcela de terra, conforme o acor- 
do feito com a autarquia. 
António Ribeiro não se con- 
forma com esta situação e, quan- 
do a via foi aberta ao trânsito, 
sentiu-se indignado. "Nem queria 
acreditar no que via. Ainda por 
cima com tanta polícia que lá co- 
locaram. Se as coisa estava legal 
não era preciso tanta coisa. Mas a 
autarquia precisa de saber que es- 
tá a lidar com gente honesta. Se 
calhar não estão habituados a is- 
so, pensam que toda a gente se 
mede pelos valores que estão ha- 
bituados a usar”. António Ribeiro 
adiantou ainda que está já a tratar 
“pelos mecanismos legais" de im- 
pugnar a passagem do trânsito 
até que a expropriação seja feita e 
que os herdeiros recebam por is- 
so. "Pela vias legais vamos resolver 
isso. Mas o ridículo é todos os 
anos, inclusive este, estarmos a 
pagar a respectivas contribuições 
do terreno por onde passa uma 
estrada e que tem uma rotunda. 
O melhor é o Ministério ir acertar 
as contas porque o valor do terre- 
no deverá ter subido", ironizou. 
Sem falar na polémica a autar- 
quia optou por abordar a impor- 
tância da via. "Agora concluído 
este lanço, numa extensão aproxi- 
mada de 1 quilómetro, a circular 
urbana de Barcelos conta já com 
9 quilómetros mais 600m”. Ainda 
de acordo com a autarquia, falta 
neste momento para concluir a 
Circular Urbana de Barcelos, 
"executar o troço entre a EM 556, 
em Rio Côvo Santa eugénia e a 
EN 103, em Gamil, numa exten- 
são de cerca de 1 quilómetro cujo 
processo está já a decorrer". 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 30 de Março de 2004 


Plano de prevenção da toxicodependência 
de Famalicão diminui casos entre jovens 


I Rosa Pereira/Intermeios 


As acções que desde há cerca 
de três anos têm sido desenvolvi- 
das no concelho de Famalicão no 
âmbito da prevenção primária da 
toxicodependência, estão a surtir 
efeito. É o que constata Ademar 
Carvalho, adjunto da Presidência 
da Câmara para a Acção Social, 

"Os jovens têm aderido às ini- 
ciativas integradas no Plano Mu- 
nicipal em curso. É caso para di- 
zer que o Plano está a agarrar os 
jovens", adiantou aquele respon- 
sável à Intermeios. 

Durante todo o dia de ontem, 
na Cooperativa de Ensino Didá- 
xis, em Vale S. Cosme, a equipa 
responsável pela implementação 
deste Plano Municipal de Preven- 


ção Primária da Toxicodepen- 
dência divulgou as actividades 
dos vários "clubes", que servem 
como "âncora" para o desenvolvi- 
mento das acções. 

Estes "clubes" foram sendo 
progressivamente criados em es- 
colas públicas. Ademar Carvalho 
adianta que "é importante a ani- 
mação sócio-cultural dos tempos 
livres para prevenir comporta- 
mentos de risco e ao mesmo tem- 
po facultar alternativas — e aquilo 
que temos constatado é que os jo- 


vens, nas escolas, têm aderido a 
estes clubes afastando o seu inte- 
resse por comportamentos mais 
perigosos, relacionados, por 
exemplo, com o tabagismo, o al- 
coolismo ou a toxicodependên- 
cia”. 

Neste momento, estão em acti- 
vidade seis "clubes" — o de cine- 
ma, com exibição de filmes rela- 
cionados com estas temáticas, o 
de comunicação, ambiente, tea- 
tro, expressão plástica e desporto. 

O Plano Municipal continua a 


"Os jovens têm aderido às iniciativas”, garante 
Ademar Carvalho 


ser desenvolvido numa conjuga- 
ção de diversas entidades — Cá- 
mara, como entidade promotora, 
Cruz Vermelha de Ribeirão e As- 
sociação Cultural, Beneficente e 
Desportiva dos Trabalhadores do 
Município, como entidades ges- 
toras. Acresce o protocolo com o 
Instituto da Droga e Toxicode- 
pendência. 

Com o novo protocolo à vista, 
a equipa do Plano Municipal ar- 
rancará com quatro gabinetes de 
apoio à família, tendo em atenção 
que existem cerca de duzentos ca- 
sos que necessitam de acompa- 
nhamento, por se tratarem de jo- 
vens considerados em situação de 
risco, ou seja, estão na iminência 
de consumir droga ou já a experi- 
mentaram ou estão inseridos em 


Areal de Caminha deverá ficar 
“em perfeitas condições” até ao Verão 


Garantia é da Câmara Municipal que constatou 
um “aumento significativo” da areia 


praia de Moledo, cu- 
As areia foi completa- 
ente "engolida” pelo 


mar durante o último Inver- 
no, deverá estar em "perfei- 
tas condições" para acolher 
veraneantes e turistas na pró- 
xima época balnear, garantiu 
ontem a Câmara de Cami- 
nha. 

"Nas últimas semanas tem- 
se verificado um aumento do 
nível do areal, o que poderá 
significar que a praia terá 
areia suficiente para os inú- 
meros banhistas que a fre- 
quentarem nos meses de Ve- 
rão”", refere a autarquia em 
comunicado. 

A Praia de Moledo é o des- 
tino balnear de muitas figu- 
ras públicas, entre as quais o 
primeiro-ministro, Durão 
Barroso, que nunca dispensa 
uma estadia naquela zona do 
Alto Minho. 

Com o areal a recuperar 
bem, a situação mais preocu- 
pante é, agora, o parcial desa- 
parecimento das dunas, que 
faz com que o mar esteja 
mais próximo da estrada e 
das habitações. 


Lusa 


Intervenções a curto 

e médio prazo 

Para enfrentar esta situação, 

a Câmara de Caminha contac- 
tou Veloso Gomes, do Depar- 
tamento de Hidráulica da Fa- 
culdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto e 
especialista na matéria, que 
ontem se deslocou à praia, ten- 
do sugerido duas intervenções, 


O problema maior parece ser agora a recuperação 
das dunas e já estão a ser planeadas intervenções 


LO 


A autarquia garante que a imagem da foto tirada no Inverno não se vai repetir no Verão / JOCAINTERMEIOS 


uma a curto e a outra a médio 
prazo. 

Em primeiro lugar, Veloso 
Gomes considera urgente col- 
matar a falha de areia deixada 
pelo desaparecimento da duna 
através, nomeadamente, do 
aproveitamento de um banco 


de areia formado este ano no 
mar, junto à praia. 

A areia poderá ser removida 
ou transferida para a praia, no- 
meadamente para o local mais 
afectado pela força do mar, um 
trabalho que deverá ser realizado 
antes do final de Abril, permitin- 


Com o areal a recuperar bem, a situação mais 
preocupante é o parcial desaparecimento das dunas 


do aumentar o areal e,ao mesmo 
tempo, proteger as dunas. 

A segunda intervenção ba- 
seia-se no enrocamento (colo- 
cação de pedras) da base da zo- 
na dunar e a sua cobertura 
com areia, trabalho moroso e 
mais complexo que só poderá 
ser realizado em Setembro, 
após a época balnear. 

Qualquer uma das opera- 
ções merece a concordância 
quer do Ministério do Am- 
biente quer da Câmara Muni- 
cipal de Caminha. 


núcleos familiares com antece- 
dentes nesta matéria. 

Existem actualmente quatro 
estabelecimentos de ensino onde 
esta acção será mais centralizada 
— Escola D. Maria II, em Gavião 
(freguesias de Mouquim, Louro, 
Brufe, Mões, Calendário, Antas, 
Cabeçudos e Esmeriz), EB 1,2,3 
de Pedome (abrangendo também 
a freguesia de Oliveira Santa Ma- 
ria), EB 2,3 Dr. Nuno Simões em 
Calendário e EB 2,3 de Ribeirão 
(também com Fradelos, Lousado 
e Vilarinho das Cambas). "Foram 
escolhidas estas escolas porque se 
situam nas zonas consideradas 
mais problemáticas”, acrescenta 
Ademar Carvalho. 

A tendência de casos de toxi- 
codependéência em adultos, se- 
gundo estatísticas do Centro de 
Saúde de Vila Nova de Famalicão, 
será de um ligeiro aumento, mas, 
no caso dos menores de 18 anos, 
faixa etária em que actua esta 
equipa do Plano Municipal, "te- 
mos verificado que as situações 
de risco têm baixado de maneira 
muito significativa”, conclui. 


Carteiros de 
Chaves em greve 
acusam CTT 

de infringir a lei 


| Lusa 


Os carteiros de Chaves, que 
iniciaram ontem uma greve 
geral de duas semanas, acusa- 
ram a administração dos CTT 
de infringir a lei da greve ao 
deslocar funcionários de ou- 
tros centros de distribuição 
para aquele concelho. 

Os funcionários do Centro 
de Distribuição Postal de Cha- 
ves decidiram paralisar duran- 
te duas semanas, entre ontem e 
8 de Abril, para exigir à empre- 
sa que abandone a “política de 
entrega” dos itinerários dos 
carteiros a juntas de freguesia 
ou empresas privadas, que di- 
zem estar a ser promovida no 
concelho. 

Carlos Alves, dirigente do 
Sindicato Nacional dos Cor- 
reios, adiantou que aderiram 
à greve 16 dos 20 carteiros 
efectivos que trabalham nos 
CTT de Chaves. O dirigente 
sindical acusou, entretanto, a 
administração dos CTT de 
ter contratado, já depois do 
pré-aviso de greve, quatro 
trabalhadores a termo e des- 
locado trabalhadores efecti- 
vos de outros Centros de Dis- 
tribuição Postal para substi- 
tuir os carteiros em greve. 

"Os CTT deslocaram três 
efectivos já depois do pré-aviso 
de greve dos carteiros de Cha- 
ves, infringindo a lei que diz 
que nenhum trabalhador em 
greve pode ser substituído", 
afirmou. Carlos Alves referiu 
que o Instituto Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condi- 
ções de Trabalho (IDICT) já 
foi posto "ao corrente das ile- 
galidades praticadas". 

A Lusa tentou obter um co- 
mentário da administração 
dos CTT mas não foi possível. 
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Fuga de gás intoxica dezenas 
de trabalhadores de fábrica em Nelas 


Cerca de 100 trabalhadores da 
fábrica Johnson Control, em Ne- 
las, Viseu, foram, ontem, vítimas 
de intoxicação por inalação de 
gás; encontrando-se 10 deles hos- 
pitalizados, segundo os dados re- 


Detido em 
Celorico suspeito 
de violação 


F Joaquim Gomes 


Um homem foi detido em 
Celorico de Basto suspeito de 
violações continuadas a duas 
raparigas de 14 anos, uma das 
quais está grávida há cinco 
meses, enquanto a outra sofre 
de uma deficiência mental li- 
geira. 

O suspeito, de 28 anos, sol- 
teiro, operário da construção 
civil, foi detido pela Polícia Ju- 
diciária na sequência da quei- 
xa apresentada por uma das 
vítimas, utente da instituição 
de solidariedade social Cerci- 
Fafe. 

De acordo com as primei- 
ras investigações criminais, a 
rapariga deficiente terá sido 
violada pelo menos quatro ve- 
zes pelo arguido, seu vizinho, 
numa aldeia dos arredores de 
Celorico de Basto. 

Quanto à outra vítima, que 
se encontra grávida do presu- 
mível violador, tudo terá co- 
meçado em Setembro do ano 
passado. O facto de o suspeito 
ser amigo dos irmãos da víti- 
ma, terá facilitado o acesso à 
residência da menor. 

Entretanto, suspeita-se que 
uma irmã da rapariga grávida 
também tenha sido violada 
pelo mesmo homem, segundo 
informações que o COMÉR- 
CIO apurou junto de vizinhos. 
O suspeito foi entregue no Tri- 
bunal Judicial de Celorico de 
Basto. 


Libanês detido 
na Guarda deve 
ser extraditado 


A PSP da Guarda deteve 
ontem um comerciante liba- 
nês de 40 anos de idade so- 
bre o qual impende um pe- 
dido de extradição para a 
Holanda, disse à Agência Lu- 
sa fonte policial. A mesma 
fonte, que não adiantou ex- 
plicações sobre as suspeitas 
existentes, disse que a deten- 
ção obedeceu ao preceituado 
nos acordos de Shengen. O 
comerciante será presente 
hoje ao Tribunal da Relação 
de Coimbra. 


colhidos junto do comandante 
dos Bombeiros locais. 

Os feridos foram assistidos no 
Centro de Saúde de Nelas < no 
Hospital S. Teotónio, em Viseu. 

Segundo a descrição do co- 
mandante dos Bombeiros de Ne- 
Jas,a libertação de gás ter-se-á ve- 


rificado quando uma retroesca- 
vadora rompeu, sem que o seu 
operador se tenha apercebido, a 
conduta de um reservatório de 
gás, instalado nas traseiras do 
edifício da empresa Johnson 
Control. 

A entrada do gás na fábrica le- 


vou a que vários operários come- 
çassem a ficar indispostos e a per- 
der os sentidos, adiantou o mes- 
mo responsável à Agência Lusa. 
O alerta para a situação deu-se 
pouco depois das 11h00, tendo 
ocorrido ao local meios de várias 
corporações de bombeiros da re- 


Aberto novo concurso para 
obras no viaduto de Esgueira 


Decisão da Câmara de Aveiro depois de o primeiro ter sido anulado 
porque as propostas entregues não respeitavam o caderno de encargos 


Alberto Souto, presidente da Câmara de Aveiro / LUME FÉLIX 


| Maria José Santana 


Câmara Municipal de 
Asi já lançou novo 
ncurso para a elabora- 


ção do projecto de reabilitação 
do viaduto de Esgueira, depois 
de o primeiro concurso ter sido 
anulado devido ao facto da pro- 
posta apresentada à Câmara ter 
ultrapassado os limites legais. A 
garantia foi avançada por Al- 
berto Souto, presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro. 

O projecto deverá prever a 


recuperação de «uma flecha de 
20 centímetros, que mostra que 
houve ali um abatimento, e 
possivelmente um reforço da 
estrutura do viaduto», adiantou 
ainda o edil aveirense em decla- 
rações aos jornalistas, no final 
da reunião camarária de ontem 
à tarde. 

Ainda segundo Alberto Sou- 
to, a esta altura a autarquia 
mantém-se em conversações 
com a REFER, dado que «há ali 
uma contiguidade dos dois ta- 
buleiros, o tabuleiro ferroviário 


eo rodoviário, que é o único 
que apresenta estas deficiências, 
mas apesar disso estamos a ne- 
gociar com a REFER a ver se, 
dado o carácter integrado da 
obra, pode haver ali uma com- 
participação». a 

Refira-se que há já largos 
meses que foi detectada uma 
fissura no tabuleiro daquele 
viaduto, e posteriormente rea- 
lizada uma vistoria ao local 
que veio confirmar a necessi- 
dade de uma intervenção na 
estrutura. 


“Não hã plano de pormenor das Glicínias” 


O presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
não deixou de reagir às criticas lançadas pelo 
PSD aveirense no passado fim-de-semana, no 
âmbito da acção que o partido laranja promo- 
veu no sábado e a que deu o nome de «Na rota 


das freguesias». 


Recorde-se que, e tal como o COMERCIO havia 
noticiado, o PSD de Aveiro veio a terreiro dizer 
ter «sérias dúvidas que o Plano de Pormenor 
das Glicínias esteja a ser cumprido». Alberto 
Souto fez ouvir a sua reacção durante a reu- 


nião 


ública de ontem à tarde do Executivo ca- 
marário. «Todos sabemos que aquilo foi um lo- 
teamento aprovado ainda pelo executivo 
CDS/PP e é desagradável ver lançar nos jornais 
suspeições sobre a ilegalidade do que lá está a 


aparecer», comentou o edil aveirense, ao mes- 


mo tempo que criticava o facto de «as pessoas 
que fizeram as acusações saberem que não há 
Plano de Pormenor das Glicinias e deixarem cair 
para os jornais a ideia de que nós estamos a 
violar um Plano de Pormenor. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


gião. Ao final do dia, também os 
trabalhadores do turno da tarde 
foram afectados pelo mesmo 
problema. De acordo com João 
Coelho, no momento do aciden- 
te estariam nas instalações fabris 
- situadas na zona industrial de 
Nelas - cerca de duas centenas de 
operários do total de 600 que tra- 
balham na empresa. 

Dez operárias tiveram de ser 
transferidas para o Hospital S. 
Teotónio (Viseu), por inspirarem 
mais cuidados. 

Depois da segunda vaga de in- 
toxicações, a fábrica acabou por 
ser encerrada. 


Jovem baleado 
em casa 

de alterne 

de Celorico 


Joaquim Gomes 


Um jovem foi baleado 
numa casa de alterne, em 
Celorico de Basto, na se- 
quência de um “caso de 
saias”, encontrando-se em 
estado crítico no Hospital 
de São Marcos, em Braga. 

A vítima, de 24 anos, tro- 
lha de profissão, encontra- 
va-se no estabelecimento de 
diversão nocturna situado 
na freguesia de Gagos, em 
Celorico de Basto, quando 
subitamente um outro ho- 
mem desferiu-lhe um tiro à 
queima-roupa. 

O caso verificou-se na 
madrugada de sexta-feira 
para sábado, presumivel- 
mente devido a "um caso de 
saias”, de acordo com fonte 
policial. 

O agressor, de 40 anos, 
calceteiro, residente em 
Fervença, dirigiu-se à vítima 
e, sem que houvesse qual- 
quer troca de palavras, deu 
um tiro na cabeça do jovem, 
morador em Ribas, no mu- 
nicípio de Celorico de Bas- 
to. 

Na origem da tentativa de 
homicídio qualificado, esta- 
rá uma mulher, de naciona- 
lidade portuguesa, amiga do 
agressor, que trabalha na ca- 
sa de alterne, segundo apu- 
rou o COMÉRCIO. 

O caso foi comunicado à 
GNR de Celorico de Basto, 
que, em virtude do tipo de 
crime em causa, alertou a 
Polícia Judiciária de Braga. 

Em Celorico de Basto, a 
PJ localizou o suspeito, con- 
duzindo-o ao Departamen- 
to de Investigação Criminal 
de Braga, onde não quis 
prestar declarações, pelo 
que foi entregue de seguida 
ao poder judicial. 

Conduzido ao Tribunal 
de Turno, no Palácio da Jus- 
tiça de Felgueiras, o magis- 
trado de serviço determinou 
a sua prisão domiciliária. 

Entretanto, a arma de fo- 
go utilizada no crime, uma 
pistola de calibre 6.35 milí- 
metros, que se encontrava 
em situação ilegal, foi 
apreendida ao arguido. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 30 de M: 2004 


Primeiro shopping moderno 
de Bragança é inaugurado amanhã 


A abertura ao público 
do novo centro 
comercial com salas 
três salas de cinema 
está marcada para 
o dia 2 de Abril 


r— 


i ser inaugurado ama- 
/ nhã o Fórum Theatrum, 
o primeiro shopping 
moderno de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Dois dias depois, 
o centro comercial abre ao pú- 
blico com 45 lojas, três salas de 
cinema, um parque de estacio- 
namento para 450 viaturas e, 
ainda, uma pequena área habi- 
tacional anexa, com 16 fogos. 
O imóvel, promovido pela 
FDO Investimentos, represen- 
ta um investimento de 14 mi- 
lhões de euros. 


300 postos de trabalho 
O Fórum Theatrum contri- 
buirá para a criação de cerca 
de 300 novos postos de traba- 
lho directos, aos quais se junta 
um número ainda não defini- 
do de empregos indirectos. 
Situado na zona de prolon- 
gamento da avenida Sá Car- 
neiro, o novo centro comercial 
pretende oferecer "novas for- 
mas do comércio moderno, 
cuja necessidade desde sempre 
se faz sentir na região”, refere 
uma nota da empresa promo- 
tora. 
Segundo a FDO, o Fórum 
Theatrum "tem dimensões 


* João Campos 


O investimento no Fórum Theatrum reflecte-se em 300 postos de trabalho / JoÃo campos 


O complexo conta com 3 salas com ecrás 
flutuantes de grande formato e 438 lugares 


adequadas à paisagem que o 
envolve e à população que se 
propõe servir”, que se estima 
em cerca de 76.000 pessoas. 


Novo complexo de 
cinemas 

Com as salas que vão abrir 
no Fórum Theatrum, a Castel- 
lo Lopes Cinemas vai atingir as 


96 unidades em todo o País. 

O complexo, que abrirá em 
Bragança, conta com 3 salas 
com ecrãs flutuantes de grande 
formato, som dolby digital tri- 
amplificado e 438 lugares com 
cadeiras de design ergonómico 
em arquibancada “stadium 
seating”, dos quais seis desti- 
nam-se a pessoas com defi- 


Junta de Freguesia de Izeda deve 
ficar com serviço dos CTT 


Autarca desta localidade de Bragança recuou, apesar da oposição da 
população, e o assunto deve ser ratificado em Assembleia de Freguesia 


| João Campos 

A partir de Abril, a Junta de 
Freguesia de Izeda pode vir a 
assegurar os serviços dos CTT. 
A decisão ainda está depen- 
dente de aprovação em Assem- 
bleia de Freguesia mas, segun- 
do o presidente da Junta, Amíl- 
car Maurício, a transferência 
de serviços pode ser uma reali- 
dade. 

A posição do autarca con- 
trasta com a manifestação rea- 
lizada em Izeda, no passado 
mês de Novembro, em que foi 
rejeitada qualquer alteração ao 
funcionamento dos Correios 
na vila. Na altura, Amílcar 
Maurício deixou claro que a 
Junta de Freguesia não tinha 
condições para assegurar o ser- 


viço mas, passados quatro me- 
ses, parece ter mudado de 
ideias. "Podemos vir a aceitar o 
acordo com os CTT, porque há 
hipóteses de assegurar o servi- 
ço mais tempo, disponibilizan- 
do também internet, fotocó- 
pias e fax”, defende o autarca. 
O facto do protocolo prever 
outras compensações financei- 
ras para as Juntas, além da sub- 
venção mensal que oscila entre 
os 350 e os 450 euros, também 
pode ter pesado no recuo de 
Amílcar Maurício. "O protoco- 
lo tem, agora, mais vantagens 
para a Junta ao nível de comis- 
sões pela prestação de serviços 
postais”, explica o autarca. 
Sendo assim, a ideia é man- 
ter a estação dos CTT aberta 
até que a nova sede da Junta de 


Freguesia de Izeda esteja con- 
cluída. Depois, a autarquia as- 
sumirá a tarefa nas suas insta- 
lações, juntamente com os ser- 
viços da Segurança Social, que 
também passarão a funcionar 
a tempo inteiro. 

Para o presidente da Câma- 
ra Municipal de Bragança, Jor- 
ge Nunes, a transferência dos 
serviços é uma boa solução pa- 
ra Izeda, pois a Junta tem capa- 
cidade para suportar o paga- 
mento a um funcionário. "A 
população vai ficar mais bem 
servida com um funcionário 
da Junta a atender o dia todo, 
em vez de um funcionário dos 
CTT que passa aqui duas horas 
por dia, como acontece actual- 
mente”, defende o edil. 


ciências motoras. 


A Castello Lopes Cinemas 
iniciou em 2001 um processo 
de expansão vocacionado para 
a periferia dos grandes centros 
urbanos. No âmbito deste pro- 
jecto, a Castello Lopes Cine- 
mas pretende atingir as 120 sa- 
las até ao final de 2004, pelo 
que já está a preparar a abertu- 
ra de mais salas em todo o 
país, nomeadamente em Lou- 
res e em Lisboa. 

Em segundo lugar no mer- 
cado nacional, a Castello Lo- 
pes Cinemas, detém uma quo- 
ta de mercado de 22%. 
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Câmara 

de Resende 
reduz número 
de funcionários 


I Casé Lusa 


A Câmara de Resende re- 
duziu nos últimos dois anos o 
número de funcionários de 
208 para 173, no âmbito de 
uma estratégia de "emagreci- 
mento” da estrutura de pes- 
soal, afirmou à Agência Lusa o 
autarca socialista António 
Borges. "Dezassete funcioná- 
rios reformaram-se e aos res- 
tantes não renovámos os con- 
tratos a prazo que termina- 
ram. Não abrimos novos 
concursos para os lugares dei- 
xados vagos, o que houve foi 
uma reafectação de recursos 
ao nível interno", explicou o 
autarca que está no seu pri- 
meiro mandato à frente da 
autarquia. 

Segundo António Borges, a 
saída de funcionários foi 
acontecendo progressivamen- 
te ao longo dos últimos dois 
anos e não sofreu contestação, 
"porque aconteceu natural- 
mente”, uma vez que consta- 
tou que não eram necessários. 

"O que se tinha passado 
nos anos antes de eu assumir 
a presidência (1997 a 2001) é 
que não tinha sido normal. O 
número de funcionários au- 
mentou de 129 para 208", 
afirmou, acrescentando que a 
sua preocupação foi inverter 
essa tendência. 

Relativamente ao anterior 
regulamento orgânico, foram 
extintos dois departamentos 
"que se revelaram desnecessá- 
rios e desadequados à dimen- 
são e necessidades do municí- 
pio” e reforçadas "as linhas 
dos chefes de divisão”. 


“A família” do programa 
da rádio Bragançana 
reuniu-se em Espanha 


Programa “Bom dia Tio João” é ouvido dos dois 
lados da fronteira e une muita gente da terra 


r— 


Centenas de portugueses e 
espanhóis participaram no pri- 
meiro encontro que "A Família 
do Tio João" organizou em Es- 
panha. 

O "Espanholão”", assim se 
chamou o piquenique que os 
participantes do programa ra- 
diofónico "Bom Dia Tio João", 
emitido pela emissora Rádio 
Bragançana, organizaram an- 
teontem em Alcanices, a cerca 
de vinte quilómetros das fron- 
teira de Quintanilha. 

Ao todo, eram cerca de cem 
os autocarros que transporta- 
ram os membros da "família", 
entre os quais muitos espa- 
nhóis da zona fronteiriça. 


João Campos 


Nicolau Sernadela, o locutor 
que há dez anos empresta a voz 
ao "Tio João”, continua a cha- 
mar multidões em "piqueni- 
cões", "piqueniquinhos”, "ma- 
gustões” ou merendões". Estes 
são alguns dos nomes dos en- 
contros que são promovidos 
com o objectivo de juntar o au- 
ditório que ouve o programa, 
emitido diariamente entre as 
seis e as oito. 

"Bom Dia Tio João" funcio- 
na como um elo de ligação do 
mundo rural, já que é palco de 
cantares em directo, declama- 
ção de versos e história que fa- 
zem o quotidiano das aldeias 
transmontanas, onde a partici- 
pação dos ouvintes é obrigató- 
ria.p 
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BREVES 


YPAÇOS DO CONCELHO 
Câmara de Santo Tirso 
homenageia bispo do Porto 


A Câmara Municipal de Santo Tirso 
presta hoje, pelas 16h00, uma homena- 
gem ao bispo do Porto. D. Armindo Lo- 
pes Coelho receberá das mãos do presi- 
dente da autarquia, Castro Fernandes, a 
Medalha de Honra do Município. A ce- 
rimónia vai decorrer nos Paços do Con- 
celho e é aberta à população. 


A cerimónia em honra de D. Armindo é aberta 


VOBRASNASVIAS 
Condicionamentos do trânsito 
em Guimarães e AZ8 


O Instituto de Estradas de Portugal 
(IEP) vai, a partir de hoje, cortar o 
trânsito na Estrada Nacional (EN) 
206, em Creixomil, no concelho de 
Guimarães. Esta interrupção vai man- 
ter-se durante aproximadamente 
quinze dias e deve-se aos trabalhos 
que o IEP está a levar a cabo no siste- 


ma de drenagem. A alternativa, se- 
gundo o IEP, é a variante à EN 206 
entre a rotunda de acesso à A7 e a 
circular urbana de Guimarães. Um 
outro condicionamento do trânsito 
verifica-se desde ontem na A28, mais 
concretamente na Ponte do Rio Ave, 
sentido sul/norte, por causa da em- 
preitada de reparação da junta de di- 
latação. Segundo um comunicado do 
Instituto de Estradas de Portugal, os 
trabalhos vão prolongar-se até ao 
próximo sábado. 


Câmara de Esposende inicia em Abril 
a recuperação da Fonte de Baixo 


Tanto o fontanário, 

junto à igreja velha de 
São Bartolomeu, como a 
sua envolvente vão sofrer 
obras de beneficiação a 
partir do próximo mês 


|] Helder Pereira/Intermeios 


s obras de beneficiação 
As fontanário secular 

junto à igreja velha de 
São Bartolomeu do Marem, 
em Esposende, reclamadas há 
muito pela população, vão fi- 
nalmente avançar. 

A "Fonte de Baixo", como é 
conhecida, e a área envolvente, 
vão "sofrer obras de melhora- 
mento de maneira a que a zo- 
na se transforme numa área de 
lazer", adianta o presidente da 
Junta de Freguesia local, Abí- 
lio Cerqueira. 

Para o autarca, à frente dos 
destinos da Junta há cerca de 
dezoito anos, "estas obras, or- 
çadas em cerca de vinte mil 
euros, já estão previstas há três 
anos e são muito importantes 
para preservar a riqueza histó- 
rica deste património". No en- 
tanto, refere, apenas agora foi 


A chamada Fonte de Baixo era onde os mais antigos iam tomar o banho santo / AU! MESSIAS/INTERMEIOS 


possível avançar com a inter- 
venção, devido a questões fi- 
nanceiras. 

Na "Fonte de Baixo, as pes- 
soas mais antigas da terra cos- 


tumavam vir aqui para tomar 
o banho santo, que é tradição 
aqui no São Bartolomeu, em 
Agosto. Os antigos diziam que 
a água daqui era santa”. 


Cerveira adjudica terceira fase 
da requalificação do centro histórico 


| Ivone Marques/Intermeios 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira adjudicou a 
terceira fase das obras de requa- 
lificação do centro histórico pe- 
lo valor global de quinhentos e 
setenta mil euros. As interven- 
ções previstas situam-se na Pra- 
ça D. Diniz, Praça 16 de Feverei- 
ro, Rua do Forte, Largo do Anjo 
da Guarda, Rua 25 de Abril e 
Praça do Município. O prazo de 
execução é de um ano. 


Esta unidade de intervenção 
pretende dar continuidade às 
duas primeiras fases, desta 
feita com o objectivo de rede- 
finir e valorizar os espaços de 
circulação e estacionamento 
automóvel e pedonal, reforçar 
a iluminação pública, sinaléti- 
ca e mobiliário urbano, e subs- 
tituir/modernizar as infra-es- 
truturas de saneamento básico 
e abastecimento de água. 

Na Praça D. Diniz, a rotunda 
existente dará lugar a uma pe- 


nínsula que permitirá a criação 
de novos lugares de estaciona- 
mento automóvel (cerca de 18) 
e implicará uma maior fluidez 
pedonal em direcção à Avenida 
1º de Outubro e à Rua D. Ma- 
nuel I. Quanto aos trabalhos 
programados para a Praça 16 
de Fevereiro, compreendem o 
revestimento a lajedo de grani- 
to, prevendo-se que a fonte 
existente no local seja desmon- 
tada e recolocada num novo es- 


paço. 


Para além da "fonte de água 
santa”, existe "também um 
tanque onde desde sempre as 
mulheres vêm lavar a roupa. 
Também o tanque vai sofrer 


No Largo Anjo da Guarda, o 
pavimento será todo substituí- 
do por calçada à portuguesa e 
os degraus serão em granito. A 
nascente, uma quadrícula de 
novas árvores caracterizarão 
este espaço que será totalmente 
revestido a cubo de granito, 
dando continuidade aos pas- 
seios da rua e da travessa de Ar- 
rabalde. Com o intuito de ga- 
rantir a confirmação de uma 
escala proporcional à represen- 
tatividade do edifício dos Paços 


obras de remodelação. À volta 
vai ser tudo pavimentado e 
relvado", referiu Abílio Cer- 
queira, que refere ainda que 
"queremos plantar umas árvo- 
res e aproveitar a proximidade 
de metros com a igreja velha”. 

Com efeito, a igreja velha 
de São Bartolomeu, como é 
conhecida, fica a poucos me- 
tros do fontanário secular e 
“estes dois monumentos jun- 
tos são parte muito importan- 
te da nossa história. A própria 
igreja tem sido alvo de obras 
de melhoramento levadas a 
cabo pela freguesia”. 

Quanto às obras do fonta- 
nário secular, vão ser custea- 
das pela autarquia de Espo- 
sende. Ontem mesmo um ve- 
reador do executivo camará- 
rio e o empreiteiro que vai 
realizar a obra deslocaram-se 
ao local no sentido de anali- 
sar o actual estado das estru- 
turas. 

Os trabalhos vão já avançar 
no próximo mês de Abril e o 
autarca espera que as obras 
“estejam terminadas até Ju- 
nho, de maneira a estarem 
prontas no Verão, pois vêm os 
emigrantes e muitos visitantes 
nessa altura do ano e quere- 
mos ter já essa infra-estrutura 
pronta”, referiu. 


do Concelho, a intervenção 
projectada para a Praça do Mu- 
nicípio prevê o seu revestimen- 
to também a granito e a coloca- 
ção de um espelho de água. 
O reordenamento do estacio- 
namento será feito em faixas 
previstas ao longo do jardim 
do auditório e edifício do turis- 
mo. 

A beneficiação dos espaços 
englobados na terceira fase de 
requalificação do centro histó- 
rico da Vila das Artes procura, 
na óptica do autarca local, José 
Manuel Carpinteira, "contri- 
buir para o embelezamento ur- 
banístico do casco urbano da 
localidade, garantir maior se- 
gurança e qualidade de vida à 
população residente e poten- 
ciar a oferta turística do conce- 
lho”. 
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Três a seis anos de prisão 
para traficantes de droga 
de Santa Maria da Feira 


tu 


Eram quatro os arguidos deste processo 


= ealeitura da sentença foi ontem 


[Francisco Manudl 

O Tribunal de Santa Maria 
da Feira condenou, ontem, 
três traficantes de droga e um 
cúmplice que operavam na- 
quele concelho a penas entre 
os seis anos e três meses e os 
três anos de prisão. A leitura 
do acórdão que tinha sido 
agendada para 22 de Março foi 
adiada depois do presidente 
do colectivo de Juízes ter con- 
siderado que a matéria prova- 
da apenas era susceptível de 
acusar três dos arguidos de 
tráfico simples, em co-autoria 
material, e o quarto de cum- 
plicidade. 

A alegada "cabecilha”, Isa- 
bel Carvalho ("Bela"), de 25 
anos, foi condenada a seis anos 
de prisão por tráfico de droga, 
e mais seis meses por posse ile- 
gal de arma, resultando no cú- 
mulo jurídico de seis anos e 
três meses. Apesar de ter falado 
após as alegações finais, tal co- 
mo os restantes arguidos, o 
Juiz interpretou como uma 
"confirmação dos depoimen- 
tos dos agentes da GNR e não 
uma "confissão". O Juiz Antó- 
nio Gomes considerou ainda 
que a arguida "não mostrou 
arrependimento" e o facto de 
já ter sido condenada anterior- 
mente a quatro anos de reclu- 
são pelo mesmo tipo de crime. 
Penas inferiores foram aplica- 
das ao seu companheiro (qua- 


tro anos e meio), António 
Gonçalves, de 39 anos, que a 
acompanhava durante o tráfi- 
co, e a Deolinda Silva, de 18 
anos. Esta arguida não benefi- 
ciou da "pena especial para jo- 
vens delinquentes”, prevista na 
lei, porque segundo o Juiz não 
"confessou os crimes", apenas 
os confirmou depois das ale- 
gações finais. A sua pena não 
foi tão elevada, porque, segun- 
do o colectivo, embora tenha 
ficado provado que teve parti- 
cipação no tráfico, nunca foi 
"vista com droga”. 

O quarto arguido, Arman- 
do Santos ("Notas"), de 43 
anos, que deixou de ser acusa- 
do de co-autoria material de 
crime de tráfico de estupefa- 
cientes agravado para ser jul- 


gado como cúmplice, foi con- - 


denado a três anos de prisão, 
uma vez que já tinha sido con- 
denado a seis anos de prisão 
pelo crime de tráfico. 

Os arguidos foram detidos 
a 18 de Fevereiro de 2003, ten- 
do-lhes sido apreendidas, na 
altura, quatro mil doses de he- 
roína e 1.750 de cocaína, além 
de dois automóveis, vários te- 
lemóveis, artigos em ouro, 
duas pistolas calibre e diversos 
electrodomésticos, alegada- 
mente provenientes de recep- 
tação. As apreensões resulta- 
ram de buscas domiciliárias 
efectuadas nas residências dos 
suspeitos. 


Centro comercial Forum 
Viseu vendido à holandesa 
ING Real Estate 


Situado no centro histórico da cidade, o novo 


= espaço deve abrir na Primavera de 2005 


Lusa 


A AM (novo nome da 
MD - Multi Development 
Corporation) acordou a 
venda do centro comercial 
Forum Viseu à congénere 
ING Real Estate Investment 
Management, por 65 mi- 
lhões de euros, divulgou on- 
tem a promotora holandesa. 

Situado no centro históri- 
co da cidade de Viseu, o cen- 
tro comercial deverá abrir ao 
público na Primavera de 
2005, ocupando o espaço de 
um antigo parque de esta- 
cionamento municipal en- 
tretanto integrado no pro- 
grama Polis. O Forum Viseu 
“enquadra-se na estratégia 
da AM de crescer no desen- 


volvimento de centros co- 
merciais na Europa", refere a 
promotora em comunicado. 

“Existe uma forte procura 
de centros comerciais mo- 
dernos, incorporando lazer e 
lojas, no sul da Europa, e es- 
tes projectos geram, de um 
modo geral, melhores mar- 
gens que em mercados com 
maior maturidade na Euro- 
pa Ocidental", acrescenta. 

O Forum Viseu terá uma 
área de 18.500 metros qua- 
drados destinada ao lazer e 
retalho (com um hipermer- 
cado, 60 lojas, 18 restauran- 
tes e um cinema), bem como 
25 apartamentos, os quais 
não estão incluídos no in- 
vestimento de 65 milhões de 
euros da ING Real Estate. 


Mesquita Machado critica 
“show off” do Governo 


Denisa Sousa 


presidente da Câmara de 
Os veio ontem denun- 
ciar publicamente o que 
diz ser o "show off" em torno da 
assinatura do "Acordo Estratégi- 
co de Colaboração para o Lança- 
mento do novo Hospital a locali- 
zar em Braga sob a forma de Par- 
ceira Público- Privada”, para o 
qual o Ministério da Saúde convi- 
dou cerca de 50 pessoas, e que, diz 
o autarca, "não passa de uma es- 
tratégia para ludibriar a opinião 
pública”. 
Segundo Mesquita Machado, 


——sam 


o protocolo, que vai ser assinado 
na quinta-feira entre a Câmara, 
o ministro Luís Filipe Pereira e a 
Administração Regional de Saú- 
de do Norte "não é mais do que 
pôr no papel aquilo que a lei 
consagra no âmbito da isenção 
das taxas municipais". Mesmo a 
este respeito, o autarca diz que- 
rer ver assegurada a participação 
do Estado na gestão do novo 


hospital para poder isentar de | 


taxas um efectivo "serviço públi- 
co”, 
No que toca à cerimónia, “uma 
forma de fazer brilhar um acto 
sem significado", o autarca re-. 


lembrou que o que se pretende 
é desviar atenções da data do 
lançamento do concurso de 
construção do hospital, que es- 
tava aprazado até ao final deste 
mês. Para a assinatura, o Minis- 
tério terá, de resto, acordado 
com a Câmara convidar entida- 
des ligadas à saúde, enquanto a 
outra parte se encarregaria de 
outros convites à cidade. O que 


- aconteceu é que a tutela terá 
“saproveitado para "convidar pa- 
« “xa a casa dos outros" os líderes 


locais e distritais e dois deputa- 


- dos do PSD, excluindo os políti- 


cos PS. 
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* Engenheiro 


Carlos de Brito 


stamos em plena "democracia de 

opinião”. Já não há convicções. Só 

opiniões. Então, importa fomen- 
tar o espírito de investigação, de devas- 
sa, de denúncia, sobre tudo e sobre to- 
dos. Para ter opiniões é preciso que se 
desenvolva o "espírito de indiscrição”. 
Ser discreto é um estereótipo fora de es- 
tação. O silêncio já não é uma resposta. 
A abstenção é um crime. O sigilo, qual. 
quer sigilo, está ultrapassado. Tudo na 
praça pública. Todos na praça pública. 
Não há nada de mais moderno que sa- 
ber tudo e dizer tudo. 

De um lado, a dita "comunicação so- 
cial", do outro, a dita "justiça". À volta, a 
dita "opinião pública", Como de um 
circo romano se tratasse. Onde os gla- 
diadores e as feras arremetessem contra 
cristãos indefesos. Onde nos assistentes 
se juntassem os ingénuos, os invejosos, 
os ciumentos e os perversos. Tudo isto 
em sentido muito figurado, agora que o 
figurado prevalece no tumultuar das 
imagens que jorram diariamente sobre 
os pobres dos cidadãos. 

Chega hoje ao fim a primeira fase do 
discreto processo que o Governo esco- 
lheu para realizar "uma" descentraliza- 
ção do Estado. Processo nada compará- 
vel ao anterior processo da regionaliza- 
ção que tombou fragorosamente num 
referendo popular. Porque se trata de 
um processo de mudança, cuja dimen- 
são é de todo imprevisível, devem ser 
cumpridos dois tempos indispensáveis. 
O da destruição ou o sentimento de que 
o que funciona bem ontem já não fun- 
ciona. O da construção, onde só uma 
vontade política (no sentido mais lato 
do termo), suportada por princípios 
éticos e filosóficos, pode dar as orienta- 
ções necessárias, ao nível da sociedade, 
para que se substitua o que não funcio- 
na, 

Partindo do aforismo que "o caminho 
se faz caminhando", tão apropriado 
nestas situações de incerteza e de com- 
plexidade, o Governo privilegiou o diá- 
logo - o tão proclamado e tão pouco 
utilizado diálogo - com os municípios. 
Mais ainda, deixou à vontade dos mu- 
nicípios as opções da sua agregação en- 
tre si, tendo em vista o ordenamento do 
território e o desenvolvimento das po- 
pulações. Pretendeu, assim, o Governo 
recriar a confiança colectiva nas institui- 
ções tradicionais (os municípios) e nas 
recentes (áreas metropolitanas e comu- 
nidades urbanas). É que a actual "de- 
mocracia de opinião caminha a par de 


Descentralização 
discreta 


uma desconfiança geral em relação a to- 
dos os sistemas de ordem”. Há um sen- 
timento colectivo de desencanto face às 
instituições, que esta mudança - a des- 
centralização - pode erradicar ou, pelo 
menos atenuar, se for capaz de recriar a 
confiança, "o encanto perdido”. 

O processo de descentralização terá 
que se assumir como o princípio de 
uma longa caminhada, que poderá 
permitir avanços e recuos, que obri- 
gará a adaptações dos serviços do Es- 
tado, que sedimentará novas estrutu- 
ras, que garantirá a natural diversida- 
de de situações. Tudo isto sem perder 
de vista a indispensável coerência do 
tecido administrativo e político do 
País. Tudo isto numa perspectiva mo- 
derna de rede, bem diferente da de es- 


Oabominável sam 


truturas hierarquizadas e rígidas. 
Doutra forma, como certas vanguar- 
das esclarecidas" pretenderiam, a mu- 
dança irá contemplar os objectivos 
dos protagonistas, será a consequên- 
cia de "revanchismos" e de regionalis- 
mos, produzirá discussões infindáveis 
sobre a divisão territorial, feita à régua 
e esquadro e ao sabor de interesses 
conjunturais e eleitoralistas. A descen- 
tralização não pode ser um qualquer 
descartável, que se usa e deita fora. 
Tem de ser efectivamente uma des- 
centralização discreta. Tão discreta, 
que só seja importante pelos seus re- 
sultados. A propósito, em matemática, 
discreto é o oposto a contínuo, isto é, 
descontínuo. E na Natureza prevalece 
o descontínuo, o discreto. 
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Muito mais 
simples 


uma altura em que a droga adquire - no 

nosso país e no mundo - proporções as- 

sombrosas, destruindo pessoas e famí- 
lias, vale a pena dizer que existe uma solução 
pequena e fácil, da qual nos temos andado a es- 
quecer. Quando se verifica o fracasso de todos 
os meios usados para impedir a proliferação da 
droga e se experimentam outros, mirabolantes 
- que muitas vezes não passam de absurdas 
concessões e de vis desistências -, vale a pena di- 
zer que a solução não se encontra em sistemas 
de cooperação internacional, em vigilância po- 
licial, em complicados processos intelectuais ou 
em experimentar novos métodos. O problema 
da droga - como quase todos os outros - é um 
problema de educação. Resolve-se nas famílias, 
resolvendo os problemas das famílias. Não é 
preciso ir mais longe. Mas educar, no que diz 
respeito à droga, não consiste em explicar aos 
jovens os malefícios dela. Não consiste apenas 
em preveni-los contra um mal que, vindo de 
fora, os pode destruir. É muito diferente disso. E 
um pouco mais trabalhoso. 

Todas as pessoas procuram a felicidade e têm 
tendência a confundir felicidade com prazer. E 
todos tendem a conseguir a felicidade com o 
mínimo de esforço possível. Acontece que a 
droga está no final do caminho do prazer fácil. 
(...) Quando se vai pela vida correndo de prazer 
em prazer, sucede que se deseja sempre mais 
(...). E muitos chegam à droga através desse ca- 
minho. Outros chegam lá pela ausência de um 
sentido para as coisas e para a vida. 

Na família pode ensinar-se (...) que existe 
uma felicidade que não reside nos prazeres do 
corpo (...). A felicidade nasce de se estar em 
paz com a consciência; brota do dever cumpri- 
do; vem-nos da vitória alcançada sobre nós 
mesmos, de termos realizado - apesar dos obs- 
táculos - coisas boas. É preciso que os filhos 
saboreiem muitas vezes todo o prazer que 
existe em terem terminado com perfeição uma 
tarefa que quiseram começar ou que lhes foi 
confiada. (...) E quem diz o trabalho bem ter- 
minado diz muitas outras situações atrás das 
quais se esconde - como um tesouro - a feli 
dade: dizer a verdade mesmo quando custa 
muito, dedicar tempo e esforço a uma activi- 
dade que só aproveita a outros, tentar que nas- 
ça um sorriso em quem está triste, pedir per- 
dão, fazer as pazes... Tudo coisas "dificeis"... Se, 
desde pequenos, se habituarem a procurar a 
felicidade nessas coisas, que são muitas vezes 
áridas, não irão procurá-la nos prazeres fáceis. 
Se relacionarem felicidade e alegria com esfor- 
ço - com coisas difíceis - desconfiarão quando 
os amigalhotes lhes acenarem com um prazer- 
que-não-custa-esforço. E, entretanto, terão 
aprendido o sentido de todas as coisas. 


Paulo Geraldo 
Professor de Língua Portuguesa / Porto 
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POLÍTICA 


Acordo de cooperação até 2006 domina 
visita de Durão Barroso a Moçambique 


Foram nomeados representantes dos dois países para encontrar 


Portugal vai investir 42 milhões de euros em sectores 
prioritários moçambicanos, como educação, saúde e agricultura 


assinatura de um acordo 
As cooperação para o trié- 
io 2004-2006 entre Portu- 
gal e Moçambique e questões re- 
lativas à Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa (HCB) dominaram o se- 
gundo dia da estada oficial do 
primeiro-ministro português em 
Maputo. O Protocolo Indicativo 
de Cooperação (PIC) prevê um 
investimento de 42 milhões de 
euros ao longo de três anos em 
sectores prioritários, nomeada- 
mente Educação, Saúde, Agricul- 
tura e boa governação. 

Paralelamente à assinatura do 
acordo, que prevê também um 
apoio directo ao Orçamento de 
Estado moçambicano, foi estabe- 
lecido entre Portugal e Moçambi- 
que um mecanismo inovador a 
nível de chefes de Governo, que 
passam a reunir-se, com regulari- 
dade, para fazer o ponto da situa- 
ção quanto aos passos dados na 
cooperação. 

No que respeita a Cahora Bas- 
sa, Os governos português e mo- 
çambicano anunciaram a nomea- 
ção de representantes dos dois 
países que irão estabelecer uma 
“solução definitiva” para o pro- 
blema da hidroeléctrica e que 
passa pela transferência da maio- 
ria do seu capital para Moçambi- 
que. Em conferência de imprensa 
conjunta, Durão Barroso e o pre- 
sidente de Moçambique, Joaquim 
Chissano, consideraram legítimo 
a pretensão moçambicana de de- 
ter o capital maioritário da HCB, 
concordando também quanto à 


Durão Barroso e Joaquim Chissano estreitam relações entre os dois países / FERHAT MOMADE/AFP 


complexidade da questão. 

No encontro com os jorna- 
listas, em que apenas foi avan- 
çado o nome do representante 
português - o secretário de Es- 
tado do Tesouro e das Finanças, 
Francisco Esteves de Carvalho - 
Durão garantiu que “serão 
acautelados” os interesses de 
Portugal, “que também são legí- 
timos dado o nível da dívida 


acumulada ao longo dos anos”. 

Portugal detém actualmente 
82 por cento do capital da HCB, 
cabendo o restante ao Estado mo- 
çambicano. O valor da dívida as- 
cende actualmente a cerca de 1,8 
mil milhões de euros. 

Também ontem, numa inter- 
venção no parlamento moçambi- 
cano, o primeiro-ministro portu- 
guês defendeu uma “melhor 


“O país é que não tinha condições 
para aguentar projecto de Guterres” 


Po PaulaEsteves 

O líder da Distrital do Porto 
do PSD acusou ontem o PS de 
estar com um “afã branqueador 
do Guterrismo”. 

Na primeira reacção oficial do 
PSD às declarações de António 
Guterres, que sábado à noite - 
numa conferência promovida 
pela Liga dos Amigos da Casa- 
Museu João Soares - explicou a 
sua saída do Governo, após as 
autárquicas de 2001, Marco An- 
tónio Costa passou ao ataque. 

“António Guterres está a 
branquear as questões ao dizer 


Marco António Costa 
- Teage à reentrada 
na cena política nacional 
do antigo primeiro- 
ministro socialista 


que abandonou o poder por não 
ter condições susceptíveis de 
prosseguir o seu projecto políti- 
co. O país é que não tinha condi- 
ções para aguentar o projecto 
político do Governo socialista”. 
O comentário serviu para 
Marco António zurzir na opção 


socialista para as Europeias, afir- 
mando que “Sousa Franco é um 
símbolo do Guterrismo”. 

Para o PSD-Porto, a reentrada 
tímida de Guterres na cena polí- 
tica nacional faz parte da estraté- 
gia de - supostamente - o ex- 
chefe do Governo vir redimir-se 
perante o país, explicando em 
que condições abandonou a lide- 
rança do Governo. 

Numa conferência de im- 
prensa conjunta, PSD e PP do 
Porto anunciaram a constituição 
de uma comissão de redacção do 
manifesto eleitoral para o distri- 
to da coligação “Força Portugal”, 


aproximação entre a Europa e a 

frica”, sobretudo com os Países 
Africanos de Língua Oficial Por- 
tuguesa (PALOP) como é o caso 
de Moçambique. 

O chefe de Governo que elo- 
giou Chissano, na sua dupla qua- 
lidade de chefe de Estado de Mo- 
çambique e presidente da União 
Africana (UA), alertou para a ne- 
cessidade dos países europeus as- 


que vai juntar os dois partidos 
nas Europeias. 

As duas Distritais designaram 
igualmente os coordenadores da 
campanha e afirmaram querer 
combater a abstenção (um tema 
recorrente nos sufrágios euro- 
peus) aligeirando o discurso po- 
lítico, com temas menos tecno- 
cráticos e chamando à campa- 
nha temáticas como o desporto, 
tentando cativar franjas do elei- 
torado mais jovem. À fasquia é 
ganhar as Europeias. 

O manifesto eleitoral terá em 
conta o conceito de Euro-região 
(Norte de Portugal e Galiza), 
acreditando Marco António ser 
possível concentrar sinergias e 
temáticas comuns em áreas co- 
mo o turismo ou a protecção ci- 
vil. Já há ideias para o manifesto 
eleitoral, mas os nomes dos can- 
didatos PSD/CDS-PP ainda não 
são formalmente conhecidos. 


“solução definitiva” para a hidroeléctrica de Cahora Bassa 


Não há provas 
de tráfico 
de órgãos 


O presidente moçambicano, 
Joaquim Chissano, acha que é 
prematuro pedir ajuda inter- 
nacional para investigar o 
alegado tráfico de orgãos e de 
menores na provincia de 
Nampula. 

Perante os jornalistas de Por- 
tugal e de Moçambique, que 
acompanham a visita do pri- 
meiro-ministro português Du- 
rão Barroso, Chissano disse 
que as autoridades do seu 
pais não têm “evidência de 
tráfico” de menores na pro- 
vincia de Nampula, mas ga- 
rantiu que as investigações 
sobre o caso vão continuar. 
"Não é por não haver evidên- 
cia que temos os braços cru- 
zados”, revelou o presidente 
de Moçambique. 


sumirem uma atitude de forma a 
prevenirem os conflitos armados 
em África. “A Europa não deve fe- 
char-se em si própria, deve pro- 
curar impulsionar o conceito de 
prevenção de conflitos” em Áfri- 
ca, disse, garantindo que Portugal 
continuará a trabalhar para que 
as Nações Unidas dêem priorida- 
de ao debate sobre prevenção de 
conflitos no mundo. 


Marco António Costa 
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Y DEFESA 


—— BREVES 


para Forças Armadas 


Portas apresenta estratégia 


O Ministro da Defesa, Paulo Portas, 
apresenta hoje, na comissão parlamen- 
tar de Defesa, as propostas detalhadas 
do Governo para a profissionalização 
das Forças Armadas. Serão ainda apre- 
sentados estudos sobre os recursos hu- 
manos, bem como medidas em curso 
com vista à profissionalização. 


Paulo Portas vai hoje à Comissão de Defesa 


Y I CONGRESSO DA DEMOCRACIA 


Y FUNÇÃO PÚBLICA 


Jorge Sampaio chegou ontem a Cabo Verde para uma visita de cinco dias / ANDRÉ KOSTERSAUSA 


Acordo aéreo dificulta visita 
de Sampaio a Cabo Verde 


Há uma discrepância entre a actual legislatura portuguesa 


e o novo documento, a assinar entre os dois países 


| Paulo Alexandre Neves / 
ENVIADO ESPECIAL A CABO VERDE 


m problema de inter- 
pretação da lei está a di- 
ficultar a assinatura do 


acordo aéreo entre Portugal e 
Cabo Verde, marcando signifi- 
cativamente o início da viagem 
do Presidente da República 
(PR), Jorge Sampaio, a este 
país africano de língua oficial 
portuguesa. Actualmente, só a 
TAP-Air Portugal e a TACV 
(Transportes Aeréos de Cabo 
Verde) asseguram voos regula- 
res. O novo acordo permitirá a 
entrada de outros operadores, 
beneficiando, sobretudo, o tu- 
rismo com mais voos e a preço 
mais reduzido. 

Só que a actual legislação 
impede que outras compa- 
nhias aéreas portuguesas en- 
trem no mercado cabo-verdia- 
no porquanto a única que ope- 
ra para este país africano 
detém, actualmente, mais de 
35 por cento da quota de mer- 
cado. O Presidente da Repúbli- 
ca pronunciou-se sobre o as- 
sunto no breve encontro que 
teve com os jornalistas dos dois 


países, após ter reunido com o 
seu congénere cabo-verdiano, 
Pedro Pires. “É preciso superar 
as palavras difíceis”, sublinhou 
Jorge Sampaio. 

Quem também se pronun- 
ciou sobre o assunto foi o pre- 
sidente da holding da Air Lu- 
xor. Para Paulo Mirpuri, “há 
claramente uma discordância 
entre o que diz o acordo e a ac- 
tual legislação”. “Esta permite 
um regime proteccionista que 
não se coaduna com as nossas 
pretensões”, adiantou aquele 
responsável aos jornalistas. 

Independentemente disso 
reina uma grande confiança 
entre a comitiva presidencial 
de que tudo ficará resolvido 
ainda durante a estadia, de cin- 
co dias, de Jorge Sampaio em 
Cabo Verde. Certo é a assinatu- 
ra do Plano Anual de Coopera- 
ção para 2004, no valor de 18 
milhões de euros. Ontem, o 
chefe de Estado português des- 
tacou, durante'o banquete ofi- 
cial oferecido por Pedro Pires, 
o excelente intercâmbio exis- 
tente actualmente entre os dois 
países, em vários domínios. 
Jorge Sampaio gostaria tam- 


bém de ver instituída uma re- 
lação especial entre Cabo Ver- 
de e a União Europeia. “É uma 
questão que merece um estudo 
atento”, disse. 


O avião 
do FC Porto 


O avião que transportou a 
comitiva presidencial a Cabo 
Verde - um Airbus A-330, da 
Air Luxor, o topo de gama - é 
um “velho” conhecido do FC 
Porto. A história conta-se em 
poucas palavras. Desde 2001 
que aquela empresa aérea 
privada transporta a equipa 
dos dragões nas suas deslo- 
cações ao estrangeiro. Seja 
por superstição ou não - a 
cor oficial da Air Luxor é o 
azul -, e depois de algumas 
importantes vitórias obtidas, 
sempre com o A-330 como 
companhia, que o clube não 
se importa de pagar mais pe- 
lo seu aluguer, já que as vitó- 
rias são uma constante. 


Mota Amaral vai integrar 
Comissão de Honra 


O presidente da AR vai integrar a Co- 
missão de Honra do primeiro Congres- 
so da Democracia, que se realizará nos 
dias 11 e 12 de Novembro promovido 
pela Associação 25 de Abril. O convite 
foi feito ontem a Mota Amaral pelo 
presidente da Associação, o coronel 
Vasco Lourenço. 


Governo concede tolerância de 
ponto na tarde de quinta-feira 


O Governo concedeu tolerância de 
ponto aos funcionários públicos na 
tarde de 8 de Abril, Quinta-Feira Santa, 
anunciou ontem o gabinete do primei- 
ro-ministro. A portaria que concede a 
tolerância de ponto naquele dia foi as- 
sinada por Durão Barroso antes da par- 
tida para Moçambique. 


José Sócrates e Maria Santos 
abandonam direcção da 
bancada parlamentar do PS 


Permanecem os ex-ministros Manuel Maria 
Carrilho e Guilherme Oliveira Martins 


| Lusa 


O ex-ministro José Sócrates e 
a deputada Maria Santos vão 
abandonar a direcção da banca- 
da do PS, não integrando a lista 
que o futuro líder parlamentar, 
António José Seguro, vai subme- 
ter amanhã a votação. Elementos 
próximos do futuro líder parla- 
mentar indicaram à Lusa que os 
ex-ministros Manuel Maria Car- 
rilho, Guilherme Oliveira Mar- 
tins e os deputados Afonso Can- 
dal, Manuela de Melo e José Ma- 
galhães continuarão como 
vice-presidentes da bancada. 

Um dos objectivos do futuro 
líder parlamentar na constitui- 
ção da sua equipa passa por asse- 
gurar a representatividade das 
várias sensibilidades do partido 


na direcção do grupo parlamen- 
tar, Em relação à saída de Sócra- 
tes, as mesmas fontes adianta- 
ram que o ex-ministro do Am- 
biente “já há muito comunicara 
a sua intenção de sair do lugar de 
vice-presidente do grupo parla- 
mentar do PS logo que António 
Costa terminasse o seu manda- 
to”, Na última reunião do grupo 
parlamentar, que tem 96 deputa- 
dos, Seguro apresentou uma 
proposta para aumentar de 11 
para 13 o número de membros 
da direcção da bancada, propos- 
ta que foi aprovada por unani- 
midade. Da direcção parlamen- 
tar cessante, fazem parte Manue- 
la de Melo, Maria Santos, Leonor 
Coutinho, José Magalhães, Gui- 
lherme Oliveira Martins, Manuel 
Maria Carrilho e Afonso Candal. 


PS adia apresentação 
da lista europeia no Porto 
para meados de Abril 


| Paula Esteves 


A apresentação pública da lis- 
ta socialista para as Europeias de 
Junho, prevista para o próximo 
dia 2, no Porto, foi adiada por 
alegada incompatibilidade de 
agenda do cabeça-de-lista, Sousa 
Franco. 

Fonte da Distrital PS do Porto 
disse ao COMÉRCIO que a apre- 
sentação será seguramente feita 
no Porto, mas em data posterior 
à Páscoa, ou seja só em meados 
de Abril. 

O assunto está a ser alvo de al- 
guma especulação na guerra sur- 
da que tem alimentado os basti- 
dores socialistas, alegando-se, 
em meios não conotados com a 
actual liderança distrital, que a 
ideia de fazer a apresentação da 
lista no Porto colide com a su- 
posta falta de pacificação que se 
vive na Distrital. 

Ainda sem data marcada, a 
próxima Comissão Política Dis- 


trital continua-a servir de plata- 
forma para a recolha de assina- 
turas em torno de uma nova re- 
comendação pró Narciso Miran- 
da, em torno da sua sempre 
presente recandidatura a Matosi- 
nhos. 

O autarca continua a operar 
em várias frentes e na passada se- 
mana não se furtou a encontros 
à mesa, no sentido, alegam fon- 
tes próximas de Narciso, de jun- 
tar “simpatizantes” à sua recan- 
didatura. 

Os tais encontros à mesa pri- 
vilegiaram dirigentes nacionais 
como José Sócrates (embora 
aqui o encontro tenha integrado 
também nomes como Fernando 
Gomes e Renato Sampaio) Antó- 
nio José Seguro, o próprio Ferro 
Rodrigues e ainda Jorge Coelho, 
que será reconduzido numa pró- 
xima Comissão Política Nacional 
como coordenador autárquico. 

Pólvora para fazer chegar ao 
outro lado da barricada. 
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Especialista diz que Europa é importante 
fonte de recrutamento da Al-Qaeda 


Docente da UM diz que há mesquitas onde 
são recrutados operacionais da rede terrorista 


F — DenisaSousa 


especialista em culturas 
A iimicas e docente da 

Universidade do Minho 
Maria do Céu Pinto traçou on- 
tem o “modus operandi” da Al- 
Qaeda na Europa, revelando 
que o Ocidente é uma impor- 
tante fonte de recrutamento de 
jovens árabes radicais islâmicos 
que se misturam nas sociedades 
ocidentais, onde tentam mos- 
trar uma vida normal, antes de 
participarem em actividades 
terroristas. 

Baseada nas investigações das 
polícias internacionais, a profes- 
sora, que participava na II Se- 
mana da ELSA UMinho (Asso- 
ciação Europeia de Estudantes 
de Direito), subordinado ao te- 
ma “Constituição Europeia e o 
Futuro da Europa: Que desafios 
perante a ameaça terrorista?” 
relembrou que inúmeros radi- 
cais islâmicos têm entrado na 
Europa, condenados por práti- 
cas terroristas nos seus países de 
origem. O que acontece, frisou, 
“é que alegando perseguição 
política, conseguem subsídios 
da Segurança Social e, muitas 
vezes, asilo político nos países 
europeus”. 

“São jovens alienados do mo- 
do de vida do Ocidente, mas 
que sabem aproveitar a liberda- 
de que lhes é concedida”, conti- 
nuou, citando como exemplo 
Londres, de onde saíram muitos 
para os campos de treino de Bin 


Laden. Maria do Céu Pinto 
acrescentou que, na última dé- 
cada, este fenómeno cresceu na 
Europa, sendo a Internet um 
importante meio de recruta- 
mento. 

Para além disso, rematou a 
especialista, há meia dúzia de 
mesquitas europeias onde os 
chamados “descobridores de ta- 
lentos” e “embaixadores itine- 
rantes” vão com a missão de “re- 
crutar operacionais e acordar 
agentes adormecidos”. 

A França, com 4,5 milhões de 
árabes, a Alemanha com um 
pouco menos, a Grã Bretanha 
com 1,5 milhões ou a Espanha, 
com 350 mil, são, segundo des- 
creveu, “fontes de recrutamento 
para a actividade de suporte”, da 
Al-Qaeda. Prova disso, exem- 
plificou, é que os atentados de 
11 de Setembro, nos EUA, fo- 
ram plancados em Hamburgo. 

A especialista explicou ainda 
que a Al-Qaeda é uma cadeia 
flexível de relações, que colabo- 
ra casuisticamente para “pla- 
near actos de terror”. 


No caso de Madrid, 

os seguidores da Jihad 
afegã agiram sem 
grande liderança 


Bin Laden estará a recrutar elementos para a sua “causa” na Europa / LUSA 


Associação de areeiros de Entre-os-Rios 
denuncia intromissão política na Justiça 


A té agora remetida ao si- 
lêncio, a Associação de Draga- 
gens do Norte (ADRAG) emi- 
tiu, ontem, um comunicado 
para lamentar “a insistente in- 
gerência dos mais diversos 
agentes da cena política nacio- 
nal da decisões da magistratu- 
ra”, 

Os dirigentes da ADRAG 
criticam algumas opiniões ma- 
nifestadas publicamente, após 
ter sido conhecido o despacho 
de não-pronúncia do juiz de 
Instrução Criminal, Nuno Me- 
lo, sobre a responsabilidade 


—  JoséVinha 


Um coro de juízes 

de bancada põe em 
causa o independente 
e justo funcionamento 
dos órgãos judiciais 


criminal pela tragédia da ponte 
de Entre-os-Rios, ocorrida no 
dia 4 de Março de 2001. 
“Assitimos a um coro de 
“juízes de bancada” opinando 
sobre matérias que desconhece 
pondo em causa o indepen- 
dente e justo funcionamento 


dos órgãos judiciais”, afirma a 
ADRAG. 


Ninguém nos acusou 
Mais uma vez, os represen- 
tantes das sete empresas de ex- 
tracção de areias, constituídas 
arguidas nesse processo, afir- 
mam que os areeiros não foram 
acusados pelo Ministério Pú- 
blico (MP), na fase de inquéri- 
to, nem na fase de instrução, e 
não foram pronunciados pelo 
Juiz de Instrução Criminal 
(IC). 
Fernando Jorge Silva, presi- 
dente da ADRAG, recorda que 
João Nabais, advogado dos fa- 


miliares, pediu, também, que 
os areeiros não fossem julga- 
dos. 

“Apelamos ao bom senso, ao 
respeito pelos órgãos de sobe- 
rania que, no fundo, é o respei- 
to pela nossa Democracia, que 
é de todos e não só de alguns”, 
conclui o comunicado dos in- 
dustriais de extracção e comer- 
cialização de areias. 

Jorge Silva, em declarações 
ao COMÉRCIO, lembrou que 
haverá dois recursos à deci- 
são do juiz Nuno Melo e 
que, em nenhum desses recur- 
sos, é apontado o dedo aos 
areeiros. 


Muitas destas células actuam 
por iniciativa própria, pedindo 
apenas apoio ao topo da Al- 
Qaeda, onde está Bin Laden. 

No caso do atentado de Ma- 
drid, segundo crê Maria do 
Céu, estes seguidores da jihad 
afegã agiram “sem grande lide- 
rança”. Tal como foi estudada, 
esta rede tem abaixo da direc- 
ção do movimento os opera- 
cionais, “que podem ser elimi- 
nados”. 

Dentro destes há um quadro 
de profissionais, seguidos dos 
amadores treinados e os mem- 
bros dos grupos locais, que sub- 
sistem recolhendo fundos atra- 
vés do tráfico de droga, da imi- 
gração clandestina, da 
contrafacção das roupas de 
marca e do trabalho em talhos 
ou supermercados. 


“Prevenção sem medo” 
Presente na iniciativa da 
Universidade do Minho, o ge- 
neral Espírito Santo, antigo 
Chefe do Estado Maior das 
Forças Armadas, defendeu uma 
“prevenção sem medo”, linha 
orientadora que deve surgir da 
futura Constituição Europeia, 
mais importante do que a polí- 
tica de defesa comum, que al- 
guns exigem como sendo fun- 
damental para a segurança. 

"Se projecto da Constitui- 
ção for para a frente os países | 
devem aplicar a solidariedade 
não para apoio mútuo na defe- 
sa, mas na prevenção. São todos 
muito amigos [os Estados- 
membros], mas têm interesses 
diferentes, o que é complicado”, 
reforçou. 


Apelo à serenidade 
. “Só nos resta pedir serenida- 
de a quem tenta descredibilizar 
a Justiça no nosso país”, insiste o 
líder da Associação dos Areei- 
ros. 

O processo-crime sobre a tra- 
gédia de Entre-os-Rios foi inter- 
posto pelo MP, no âmbito das in- 
vestigações com vista a apurar 
responsabilidades pelo colapso 
da Hintze Ribeiro. O MP consti- 
tuiu arguidos quatro funcioná- 
rios da ex-JAE e dois técnicos da 
empresa que vistoriou a situação 
dos pilares da ponte. 

Os familiares das 59 vítimas 
pediram a reabertura da Instru- 
ção para levar a julgamento mais 
22 areeiros (representantes de se- 
te empresas) e o presidente do 
IND, na altura da tragédia. 

O JIC não encontrou provas 
para pronunciar os arguidos, 
justificando que causas naturais 
provocaram a tragédia. 


Os números do desemprego são contestados por Eugénio Rosa / ESTELA stvaARQuIvO 


Economista da CGTP considera 
que desemprego pode atingir 10% 


Entre Fevereiro de 2003 e o mesmo mês deste ano 


Eugénio Rosa diz que estatísticas deixam de fora 
os inactivos disponíveis e o subemprego invisível 


Lusa 


economista da CGTP 
07% Rosa considera 

que o desemprego em 
Portugal está subavaliado e que 
a taxa real poderá ser quatro 
pontos percentuais mais eleva- 
da que as estatísticas oficiais, 
atingindo quase 10 por cento 
da população activa. 

“Num estudo a que a agência 
Lusa teve ontem acesso, Eugé- 
nio Rosa explica que tal aconte- 
ce porque as estatísticas do de- 
semprego deixam de fora as 
pessoas que pretendem traba- 
lhar, estão disponíveis, mas que 
não fizeram diligências para 
encontrar emprego nas últimas 
quatro semanas (inactivos dis- 
poníveis) e as pessoas que tra- 
balham 15 ou menos horas por 
semana por não encontrarem 
emprego (subemprego invisi- 
vel). 

Assim, a taxa de desemprego 
oficial do Instituto Nacional de 
atísticas (INE) no quatro 
trimestre de 2003 foi 6,6 por 
cento, o que correspondia a 
356,5 mil desempregados, mas 
se forem contabilizados os 
“inactivos disponíveis” e o “su- 
bemprego invisível” a taxa de 
desemprego sobe para os 9,09 
por cento, segundo o estudo. 

Isto porque, no quatro tri- 
mestre de 2003, existiam 
81.800 pessoas consideradas 
como “inactivos disponíveis” e 


53.800 no “subemprego invisí- 
vel”, 

No estudo intitulado “Os 
custos sociais e económicos do 
desemprego em Portugal”, Eu- 
génio Rosa acusa o poder eco- 
nómico e político de procurar 
esconder a verdadeira realidade 
de forma a torná- la “mais acei- 
tável, manipulando mesmo as 


o número de desempregados aumentou 55 mil 


estatísticas oficiais”. 

Também os dados do Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), organismo 
oficial, não incluem a totalida- 
de dos desempregados que 
existem em Portugal, mas ape- 
nas aqueles que se inscrevem 
nos Centros de Emprego. 

Salientando que entre Feve- 


Sindicatos põem causa 
estabilização laboral em Aveiro 


| Maria José Santana 


A União de Sindicatos de Avei- 
ro voltou ontem a fazer contas 
ao desemprego no distrito. 

De Dezembro último para Ja- 
neiro deste ano foram conta- 
bilizadas mais 722 pessoas 
sem emprego. No entanto, e 
no que concerne especifica- 
mente ao mês de Fevereiro, 
foram registados apenas 4 
novos desempregados nos 
centros de 

emprego da região. Números 
que a União de Sindicatos de 
Aveiro não deixa 'de por em 
causa, dado que "não acredi- 
tamos que as chamadas resci- 
sões por mútuo acordo ou a 
não renovação dos contratos a 
prazo tenham desaparecido de 
forma 


milagrosa no mês passado”, re- 
feriu Joaquim Almeida, o 
coordenador da força sindical 
aveirense. 

A explicação encontrada pela 
USA para tal abrandamento do 
desemprego não passa por 
uma retoma económica mas 
sim por aquilo que consideram 
ter sido “uma limpeza de fi- 
cheiros”. "Terá sido enviada 
uma carta aos desempregados 
e aqueles que não responde- 
ram a tempo ou simplesmente 
não responderam passaram 

a estar empregados”, explicou 
Joaquim Almeida. 

Em termos totais, no passado 
mês de Fevereiro o número de 
desempregados ascendia aos 
28487. Um número que man- 
tém Aveiro no quinto lugar do 
ranking nacional por distritos. 


reiro de 2003 e Fevereiro de 
2004 o número de desemprega- 
dos inscritos aumentou 55.043, 
Eugénio Rosa considera que os 
valores traduzem “um desmen- 
tido claro à propaganda do Go- 
verno, que pretende fazer crer 
que a retoma da economia já 
começou ou está próxima, e 
provam que o problema do de- 
semprego exige uma urgente e 
firme denúncia e intervenção”, 

O investigador de questões 
sócio-económicas na óptica 
dos trabalhadores sublinha ain- 
da o facto de apenas 32,3 por 
cento dos desempregados ofi- 
ciais e 23,4 por cento dos de- 
sempregados corrigidos terem 
recebido subsídio de desempre- 
go, no quatro trimestre de 
2003. 

“Esta situação, em que a es- 
magadora maioria dos desem- 
pregados não recebe qualquer 
subsídio de apoio, vem ainda 
tornar mais grave este flagelo 
social, que está atingir dimen- 
sões nunca antes alcançadas em 
Portugal, como consequência 
da política económica e finan- 
ceira seguida pelo Governo”, re- 
fere Eugénio Rosa. 

Em relação à riqueza perdi- 
da com o desemprego, Eugénio 
Rosa concluiu que entre 1999 e 
2003, tendo como base o nú- 
mero oficial de desempregados, 
a riqueza anual que se deixou 
de produzir passou de 4.534 
para 9.269 milhões de euros. 
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Polícia 

e segurança 
agredidos 
na PGR 


Um polícia e um segurança 


foram agredidos ontem na 


Procuradoria Geral da Repú- 
blica por um homem que pre- 
tendia entrar no edifício para 
tentar obter informações so- 
bre um processo, disse à 
Agência Lusa fonte da PSP. 

O agente teve de receber 
tratamento hospitalar, adian- 
tou a fonte, que acrescentou 
que o agressor foi detido, ten- 
do sido encontrada na sua 
posse uma pistola 6.35. 

“OQ indivíduo deslocou-se 
à Procuradoria Geral da Re- 
pública cerca das 16h50 e 
queria entrar sem autoriza- 
ção, com o pretexto de obter 
informações sobre um pro- 
cesso. Porque o polícia e o se- 
gurança o impediram, gerou- 
se discussão. O indivíduo 
agrediu então fisicamente o 
segurança e o agente, este 
com maior gravidade”, refe- 
riu a fonte. 

Durante o incidente o 
agressor não utilizou nem exi- 
biu a pistola, mas depois de 
detido e revisto foi-lhe detec- 
tada a arma, para a qual não 
tinha licença de porte, disse 
também a fonte da Polícia de 
Segurança Pública. 

As autoridades estão a in- 
vestigar as motivações da ten- 
tativa do indivíduo de entrar 
no edifício da Procuradoria 
Geral da República, em Lis- 
boa. 


153 condutores 
detidos numa 
semana por 
excesso de álcool 


A Brigada de Trânsito (BT) 
da GNR detectou durante a 
semana passada 466 conduto- 
res com taxa de álcool positi- 
va, 153 dos quais ficaram em 
prisão preventiva, registando- 
se no mesmo período 12 víti- 
mas mortais de acidentes de 
viação. 

Em comunicado ontem 
emitido, a BT precisa que os 
153 condutores detidos apre- 
sentavam uma taxa de alcoo- 
lemia superior a 1,20 gramas 
por litro de sangue, e que o 
número de mortes e de 61 fe- 
ridos graves resultam dos 
1.982 acidentes rodoviários 
ocorridos. 

Em comunicado, a BT in- 
forma também que entre 22 e 
28 de Março foram detidos 
mais 40 indivíduos detectados 
a conduzir sem carta de con- 
dução e autuados 2.576 con- 
dutores em excesso de veloci- 
dade. 

Foram ainda identificados 
631 condutores e ou passagei- 
ros sem cinto de segurança, 
tendo a BT prestado auxílio a 
1.179 condutores em dificul- 
dades nas estradas. 
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Analisado em Abril parecer sobre 
Procriação Medicamente Assistida 


Segundo a presidente 
do Conselho Nacional 
de Ética para as Ciências 
da Vida, “ainda não está 
nada definido”sobre 
as técnicas a autorizar 


Ne Lusa 


O Conselho Nacional de 
Os para as Ciências da 

Vida (CNECV) está a ela- 
borar um parecer sobre as técni- 
cas de Procriação Medicamente 
Assistida (PMA), que vai estar 
em análise no próximo dia 13, 
disse a presidente deste organis- 
mo. 

Paula Martinho da Silva fala- 
va à Agência Lusa a propósito da 
notícia avançada na edição de 
ontem do Jornal de Notícias, que 
indicava o carácter "restritivo" 
do parecer sobre PMA que a 
CNECV está a elaborar. 

Segundo a presidente deste 
organismo, "ainda não está nada 
definido", estando neste mo- 
mento o Conselho a receber “pa- 
receres de vários especialistas 
que têm diferentes opiniões so- 
bre a matéria”. 

O Jornal de Notícias garante 
que o parecer sobre PMA que o 
CNECV está a finalizar deverá 
"sugerir a proibição do diagnós- 
tico genético pré-implantatório 
e do recurso a dadores de esper- 
ma, bem como a limitação do 
número de embriões a produzir 
por cada tentativa de reprodução 
assistida e o fim do congelamen- 
to dos excedentários”. 

Paula Martinho da Silva não 
confirma esta intenção e diz ser 
ainda cedo para comentar o con- 
teúdo do parecer, nomeadamen- 
te porque este "ainda não existe”. 

O parecer do CNECV deverá 
contribuir para a proposta de lei 
que o governo se prepara para 
apresentar nesta área, existindo 
actualmente dois projectos de lei 
(do Partido Socialista e do Bloco 
de Esquerda) que aguardam dis- 
cussão parlamentar. 


Propostas apresentadas 

A comunidade científica, por 
seu lado, elaborou um conjunto 
de propostas que gostaria de ver 
contemplado na legislação sobre 
PMA que venha a existir. 

Essas propostas - a que a Lusa 
teve acesso - foram reunidas pela 
Sociedade Portuguesa de Medi- 
cina da Reprodução (SPMR) e 
entregues à Assembleia da Repú- 
blica, no ano passado. 

O documento parte da última 


À única legislação sobre técnicas de Procriação 
Medicamente Assistida (PAM) existente data de 1986 


iniciativa legislativa que culmi- 
nou com o veto presidencial em 
1999, dando assim continuidade 
ao vazio legal que existe numa 
área que envolve técnicas polé- 
micas como os bancos de esper- 
ma e a clonagem. 

De facto, a única legislação 
sobre as técnicas de PMA que 
existe data de 1986 - já depois de 
ter nascido o primeiro "bebé- 
proveta” português - e nunca 
chegou a ser regulamentada. 

Em 1999, a Assembleia da Re- 
pública aprovou uma legislação 
que, no entando, seria vetada 
pelo presidente Jorge Sampaio, 
depois da comunidade médica 
ter alertado o chefe de Estado 
para a alegada diminuição da ta- 
xa de sucesso nos tratamentos 
contra a infertilidade em que o 
documento se traduziria, caso 
passasse a ser lei. 

A área da PMA tem, no en- 
tanto, motivado algumas tentati- 
vas de legislação que não chega- 
ram a ser discutidas em sede 
própria (Parlamento). 

Tal como já havia feito ante- 
riormente, a SPMR decidiu 
propor ao legislador um con- 
junto de ideias que os médicos 
que trabalham na área da in- 
fertilidade gostariam de ver 


transformadas em lei. 

Um dos pontos inovadores 
desta proposta relaciona-se com 
a maternidade de substituição, 
mais conhecida como "barriga 
de aluguer", termo que a comu- 
nidade científica rejeita por pres- 
supor o ilícito pagamento em 
troca de algo (aluguer). 

Nesta proposta, a SPMR ad- 
mite pela primeira vez a mãe de 
substituição, "em circunstâncias 
excepcionais, devidamente auto- 
rizadas” por uma entidade regu- 
ladora, instrumento que teria 
igualmente de ser criado, com o 
objectivo de "tecer as regras, ge- 
rais e específicas, consoante a 
evolução do conhecimento cien- 
tífico" das técnicas de PMA. 

Situações motivadas por 
doenças malignas do aparelho 
genital ou outras patologias po- 
derão, entre outras situações, ter 
resposta nesta possibilidade, 
mas, contudo, terão de ser "devi- 
damente fundamentadas” me- 
diante avaliação da entidade re- 
guladora. 

A SPMR debruça-se igual- 
mente sobre a questão dos em- 
briões que resultam dos trata- 
mentos de infertilidade e não 
chegam a ser implantados no 
útero. 


Ter um filho é, para quinhentos mil casais portugueses, um sonho só possível com recurso à PAM / Luís COSTA CARVALHO 


No capítulo sobre a sua utili- 
zação para fins de investigação, a 
sociedade defende que "um em- 
brião só pode ser objecto de in- 
vestigação quando esta tenha co- 
mo finalidade o benefício do 
próprio embrião ou, quando es- 
teja criopreservado, tenha sido 
abandonado e para ele não se en- 
contre solução de doação. 

A Sociedade Portuguesa de 
Medicina da Reprodução defen- 
de que a identidade dos dadores 
de esperma nunca seja revelada e 
impõe um limite de cinco inse- 
minações artificiais com sucesso 
(gravidez) com o sémen do mes- 
mo dador, tendo em conta o ris- 
co de consanguinidade. 

Esta proposta rejeita a insemi- 
nação post-mortem (após a 
morte do elemento masculino 
do casal), mesmo quando ante- 
riormente tenha sido recolhido 
esperma, pois caso contrário isso 
significaria "originar crianças ór- 


cadas em meia dúzia de hospitais 
estatais e em cerca de quinze 
centros privados. 

Actualmente, desconhece-se o 
número de embriões excedentá- 
rios que estão congelados nestas 
instituições e qual o fim que cada 
director de serviço para eles defi- 
ne. 

Estas técnicas são uma solu- 
ção para os casos de infertilidade 
que se estima atingirem cerca de 
quinhentos mil casais portugue- 
ses. 


Internato põe 
em confronto 
alunos, médicos 
e Governo 


| “ Manuel Morato 


Muitas dúvidas sobre os 
programas e as novas datas 
dos exames de internato geral 
e complementar dos médicos 
foram colocadas ontem nu- 
ma reunião efectuada na Ca- 
sa do Médico, no Porto, em 
que participaram represen- 
tantes da Comissão Nacional 
do Médico Interno, do Sindi- 
cato Independente dos Médi- 
cos (SIM), da Ordem dos 
Médicos (OM) e estudantes 
finalistas. 

Neste momento, a ques- 
tão levanta polémica porque 
está definida pelo Governo a 
substuição dos internatos ge- 
ral e complementar, que dá 
acesso à especialidade, por 
um internato único. Os fina- 
listas querem sobretudo sa- 
ber quando é o exame para 
internato e qual a sua dura- 
ção. Os médicos que estão já 
a fazer o internato geral tam- 
bém desconhecem a data da 
sua conclusão. “Neste mo- 
mento estamos a discutir as 
normas de transição para o 
internato único, mas, por ou- 
tro lado, não sabemos o nú- 
mero de vagas”, disse um re- 
presentante dos médicos in- 
ternos. 

Médicos e sindicatos estão 
a negociar alterações ao de- 
creto que regula esta matéria, 
ainda não promulgado, um 
documento que o SIM consi- 
dera “inconstitucional” » em 
certos aspectos, “risível. 


Constituída 
Grande Área 
Metropolitana 
do Algarve 


Os 16 municípios algar- 
vios assinaram ontema cons- 
tituição da Grande Área Me- 
tropolitana (GAM) do Algar- 
ve, mas só em Maio será 
instalada definitivamente a 
nova estrutura. 

Durante a cerimónia de 
assinatura do protocolo, em 
Faro, o presidente da Asso- 
ciação de Municípios do Al- 
garve (AMAL), Macário 
Correia, sublinhou que, até à 
instalação da GAM se suce- 
derão alguns actos, nomea- 
damente a aprovação dos es- 
tatutos da nova estrutura nas 
16 assembleias municipais 
da região. 
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Defesa de Cruz acusa Rui Teixeira 
de querer continuar no processo 


“Ele está a puxar 

a perna para a dança, 
apetece-lhe continuar 
dentro do processo, 
sem estar nele”, ironiza 
o advogado Serra Lopes 


|| Lusa 


apresentador de televisão 

Carlos Cruz, criticou a en- 
trevista ontem publicada pelo 
Diário de Notícias do juiz que 
conduziu o inquérito do proces- 
so de pedofilia da Casa Pia, con- 
siderando que Rui Teixeira quer 
continuar no processo. 

“Acho que ele não perdia nada 
em ficar calado”, disse ontem de 
manhã Serra Lopes, em declara- 
ções aos jornalistas, à saída do 
Tribunal de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa, onde a juíza de 
instrução Ana Teixeira e Silva es- 
teve a ouvir as vinte testemunhas 
arroladas pela defesa de Carlos 
Cruz. 

A entrevista ao juiz, publicada 
na edição de ontem do Diário de 
Notícias, é a primeira concedida 
por Rui Teixeira desde que aban- 
donou o processo, que se encon- 
tra neste momento na fase de 
instrução. 

O advogado de Carlos Cruz 
considerou que Rui Teixeira quer 
continuar no processo, ironizan- 
do: “Ele está-lhe a puxar a perna 
para a dança, apetece-lhe conti- 
nuar dentro do processo, sem es- 
tar nele”, 

Na entrevista, Rui Teixeira 
afirma que a investigação sobre 
abusos sexuais na Casa Pia en- 
volve mais que um processo ju- 
dicial e que “apareceram pessoas 


Sir Lopes, advogado do 


Rui Teixeira é acusado de querer continuar no processo / ATPAUSA 


de outros partidos”. 

Sobre Carlos Cruz, Rui Teixei- 
ra afirma que a decisão de o 
manter em prisão preventiva não 
dependeu de qualquer depoi- 
mento de Carlos Silvino, adian- 
tando mesmo que “Bibi” “não é a 
peça-chave no processo Casa 
Pia”. 


Sobre o facto de, ontem de 
manhã, a defesa de Carlos Cruz 
não ter deixado a representante 
da Casa Pia, que se constituiu as- 
sistente no processo, presenciar a 
audição das testemunhas, Serra 
Lopes relembrou que esse é um 
direito da defesa. 

“É um direito que foi consig- 


Abaixo-assinado contra redução 
das comparticipações da ADSE 


Documento com mais de dezassete mil assinaturas, que serve para criticar a 
medida tomada pelo Governo, será hoje entregue na Presidência da República 


I Lusa 


A Frente Comum vai entre- 
gar hoje na Presidência da Re- 
pública um abaixo-assinado 
com mais de 17.000 assinatu- 
ras para contestar a intenção 
do Governo de reduzir as 
comparticipações da ADSE, 
disse ontem fonte sindical. 

Paulo Trindade, da Frente 
Comum, disse à agência Lusa 
que o documento contesta a 
intenção do Governo de redu- 
zir as comparticipações da 
ADSE, bem como a diminui- 
ção ou manutenção dos valo- 
res em mais de 2.800 actos 


médicos, dos cerca de 3.000 
existentes. 

“Ou seja, somente cerca de 
200 actos médicos são actuali- 
zados”, adiantou o dirigente 
sindical, 

Além de contestarem a nova 
tabela da Direcção Geral de 
Protecção Social aos Funcioná- 
rios e Agentes da Administra- 
ção Pública (ADSE), apresen- 
tada pelo executivo, a Frente 
Comum apela à “sensibiliza- 
ção” de Jorge Sampaio para 
que impeça tais reduções. 

Paulo Trindade acrescentou 
que hoje voltam à mesa das 
negociações com o Governo, 


no Ministério das Finanças, 
para discutir a tabela da ADSE 
e a avaliação de desempenho. 

O dirigente sindical não 
acredita que o encontro traga 
algo de positivo, dado o resul- 
tado obtido nas três anterio- 
res reuniões. 

O Governo apresentou aos 
sindicatos a nova tabela da 
ADSE no decorrer das reu- 
niões de negociação salarial, 
em Janeiro, tendo a proposta 
recebido logo forte contesta- 
ção por parte das organiza- 
ções sindicais da Função Pú- 
blica, nomeadamente Frente 
Comum. 


nado pela juíza, no sentido de 
que o advogado que produz a 
testemunha pode admitir ou 
não” a presença dos outros man- 
datários, esclareceu Serra Lopes. 
O advogado adiantou, por outro 
lado, que foi permitida a perma- 
nência do Ministério Público e 
do advogado do embaixador Jor- 
ge Ritto. 

Mas, em todo o caso, segundo 
o advogado do apresentador de 
televisão, a defesa não impediu 
que a mandatária da Casa Pia as- 
sistisse. 

“Não é impedir. É considerar 
que-o interrogatório se pode fa- 
zer sem ela. Não tenho nada con- 
tra ela. Tenho relativamente ao 
constituinte dela”, afirmou, 
acrescentando que não vê “razão 
nenhuma” para a Casa Pia ter si- 
do constituída assistente no pro- 
cesso. 

Serra Lopes adiantou ainda 
que a defesa de Carlos Cruz pe- 
diu à juíza Ana Teixeira e Silva a 
realização de uma inspecção ao 
prédio da Avenida das Forças Ar- 
madas, onde o apresentador de 
televisão é acusado de ter abusa- 
do sexualmente de menores, um 
pedido que, segundo o advoga- 
do, ainda não.obteve qualquer 
resposta. 


Entrevista não pressiona 
O presidente da Associação 
Sindical dos Juízes Portugueses 
(ASJP), Alexandre Baptista Coe- 
lho, afirmou, por seu lado, que a 
entrevista não é uma forma de 
pressão sobre a juíza de instru- 
ção do processo Casa Pia. 
“Não há intuito de pressionar 
o que quer que seja, muito me- 
nos a juíza de instrução. Os ma- 
gistrados não se deixam influen- 
ciar”, disse Alexandre Baptista 
Coelho, referindo-se à entrevista 
de Rui Teixeira. 


MM caq Ao air co at 


“Casa Pia sem 
legitimidade 
para assistente” 


O advogado de “Bibi” 
considerou ontem que a Casa 
Pia não tem legitimidade pa- 
ra ser assistente no processo 
de pedofilia na instituição 
em que o seu cliente é argui- 
do. 

“A Casa Pia de Lisboa não 
tem legitimidade nenhuma 
para ser assistente no proces- 
so”, disse José Maria Martins, 
em declarações aos jornalis- 
tas à porta do Tribunal de 
Instrução Criminal de Lis- 
boa, onde se deslocou para 
consultar o processo. 

Segundo o advogado, a 
Casa Pia não tem legitimida- 
de para ser assistente porque 
“a haver pedido de indemni- 
zação cível por algum facto 
praticado por funcionários 
ou por negligência, a Casa 
Pia é responsável civilmente 
por isso”. 

Questionado pelos jorna- 
listas sobre as afirmações do 
juiz que conduziu o inquéri- 
to do processo, em que Rui 
Teixeira diz que “Bibi” não é 
a “peça chave” do processo, 
José Maria Martins recordou 
que aquele magistrado “já es- 
tá fora do processo”. 

“Respeito imenso a posi- 
ção-do juizy só que o tout 
Rui Teixeira neste momento 
já está fora do processo, não 
domina os factos que estão 
aqui a decorrer, não pode do- 
minar e não poderá de qual- 
quer forma interferir no pro- 
cesso em termos de decisão 
final” afirmou. 

José Maria Martins adian- 
tou ainda que irá requerer a 
realização de mais interroga- 
tórios a “Bibi”, pois “é um di- 
reito dele defender-se, contar 
a verdade, esclarecer o tribu- 
nal do que se passou, quais as 
responsabilidades e de quem”. 


Sindicatos contestam redução das comparticipações de ADSE / PG. 
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Fixar as populações e promover o turismo fazem parte dos objectivos do programa de requalificação das aldeias vinhateiras / HUGO CALÇADAARQUIVO 


Obras nas aldeias vinhateiras 
do Douro arrancam este ano 


Programa contempla as localidades de Ucanha, 


Requalificação avança três anos depois da 
apresentação dos projectos, por falta de verbas 


Lusa 


s obras de requalificação 
Ais localidades do Alto 
ouro Vinhateiro con- 
templadas pelo programa das 
Aldeias Vinhateiras vão arran- 
car este ano, três anos depois da 
apresentação do projecto, devi- 
do à falta de meios financeiros. 
O programa, financiado no 
âmbito da Acção Integrada de 
Base Territorial (AIBT) do 
Douro, através da Medida 2.1 
da ON - Operação Norte, con- 
templa as localidades de Uca- 
nha e Salzelas, no concelho de 
Tarouca, Barcas (Tabuaço), 
Provezende de Sabrosa e Fa- 
vaios (Alijó) e foi apresentado 
em Fevereiro de 2001 pela en- 
tão ministra do Planeamento, 
Elisa Ferreira. 


[— 


A rede de Aldeias Vinhatei- 
ras tem como objectivo fixar as 
populações, favorecendo a me- 
lhoria das condições de vida, 
promover a dinamização sócio- 
económica dos aglomerados e 
divulgar o potencial turístico 
do Douro, na vertente de natu- 
reza, cultura e vinhateira. 

Os projectos de intervenção, 
que para cada aldeia deveriam 
estar prontos num prazo de 
cinco meses, após a apresenta- 
ção do programa, nalguns ca- 
sos só agora chegaram à Co- 
missão de Coordenação e De- 


Parte das verbas para as aldeias serviu 
para reparar danos das intempéries de 2001 


Salzelas, Barcas, Provezende de Sabrosa e Favaios 


senvolvimento da Região Norte 
(CCDRN) para homologação. 
Fonte da CCDRN disse on- 
tem que parte das verbas das 
AIBT do ON-Operação Norte, 
serviram, em Março de 2001, 
para a reparação de danos cau- 
sados pelas intempéries de Ja- 
neiro e Fevereiro desse ano. 
Nesse âmbito foram co-fi- 
nanciadas obras nos concelhos 
de Alijó, Armamar, Carrazeda 
de Ansiães, Cinfães, Lamego, 
Mesão Frio, Murça, Régua, Re- 
sende, Sabrosa, Sernacelhe, Ta- 
buaço, Tarouca e Vila Real. 
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Cantor Bertrand Cantat condenado 
a oito anos de prisão por homicídio 
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O cantor francês Bertrand 
Cantat, vocalista da banda de 
rock“Noir Désir” foi ontem con- 
denado em Vilnius a oito anos de 
prisão por ter provocado a morte 
da companheira, a actriz Marie 
Trintignant, durante uma dis- 
cussão. 

O ministério público tinha 


pedido ao tribunal uma pena de 
nove anos, alegando que o réu 
“compreendeu o que estava a fa- 
zer” quando ocorreram os factos. 

O advogado de defesa, Olivier 
Metzner, anunciou que “a priori” 
o seu constituinte recorrerá da 
sentença. 

Bertrand Cantat confessou ter 
dado quatro violentas bofetadas 
a Marie Trintignant durante 


uma discussão, na noite de 26 
para 27 de Julho de 2003, num 
quarto de hotel do centro histó- 
rico da capital lituana, onde a ac- 
triz estava a trabalhar na roda- 
gem de um filme. 

Marie Trintignant morreu a 1 
de Agosto em Paris, em conse- 
quência de um edema cerebral 
provocado pelas agressões que 
sofreu. 


Este facto “condicionou a 
gestão financeira posterior das 
AIBT, designadamente da do 
Douro”, acrescentou. 

A fonte salientou que só 
agora estão reunidas as condi- 
ções para a reposição das ver- 
bas despendidas, no apoio às 
obras de recuperação de danos 
causados pelas intempéries. 

Esta reposição de verbas se- 
rá feita no quadro da Repro- 
gramação Financeira Interca- 
lar do ON-Operação Norte, no 
contexto do III Quadro Co- 
munitário de Apoio, faltando, 
de momento, apenas a aprova- 
ção pela Comissão Europeia 
para haver condições financei- 
ras para a realização integral 
das iniciativas previstas no 
programa das Aldeias Vinha- 
teiras. 


Bertrand Cantat 
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PJ apreende 
10 mil doses 
de heroína 
no Algarve 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Portimão anunciou ontem a 
apreensão, na zona de São 
Bartolomeu de Messines e Sil- 
ves, Algarve, de 10 mil doses 
de heroína e a detenção de 
dois suspeitos de tráfico de 
droga. 

Na operação, que decorreu 
no fim-de-semana, foram 
ainda apreendidos dois carros 
desportivos. 

Os homens, com cerca de 
30 anos, foram detidos sába- 
do em flagrante delito, quan- 
do procediam ao doseamento 
da droga, que segundo a PJ 
deveria ser distribuída naque- 
la zona do barlavento algar- 
vio. 


Homem detido 
nos Açores 

por abuso sexual 
de criança 


A Polícia Judiciária de Pon- 
ta Delgada anunciou ontem a 
detenção de um homem de 65 
anos, na ilha Graciosa, por 
suspeitas de abuso sexual de 
uma criança de três anos. 

Segundo fonte da PJ, as in- 
vestigações permitiram reco- 
lher “fortes indícios” que o 
homem terá abusado sexual- 
mente da menor, que estava à 
guarda da esposa do detido. 

Depois de presente a tribu- 
nal para primeiro interroga- 
tório, o suspeito, residente em 
Santa Cruz, ficou obrigado a 
apresentações periódicas no 
posto da PSP. 


Brasileiro 
confessa ter 
morto e castrado 
15 crianças 


Um homem suspeito de ter 
morto 23 crianças do sexo 
masculino no estado brasilei- 
ro do Maranhão confessou 
ontem a autoria de 15 dos as- 
sassinatos. 

Francisco das Chagas assu- 
miu depois de 30 horas de i 
terrogatório na cidade de São 
Luís que tinha morto 15 
crianças desaparecidas desde 
1991. 

A polícia suspeita que o 
mecânico de profissão, 39 
anos, esteja ligado também a 
vários outros crimes ocorri- 
dos na localidade de Altamira, 
estado do Pará, onde viveu 
anteriormente. 

Os interrogatórios foram 
retomados depois da polícia 
ter encontrado no interior da 
residência do mecânico ossa- 
das de duas crianças desapa- 
recidas de São Luis. 


Emissão de gases com efeito 
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de estufa regista aumento alarmante 


Especialistas dizem 
que o aumento 
do efeito de estufa 
é totalmente imputável 
ao consumo 
de combustíveis fósseis 
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deram ontem conta de um 

aumento alarmante das 
emissões de gases com efeito de 
estufa nos últimos dois anos, 
cuja origem afirmam ser total- 
mente imputável ao consumo 
de combustíveis fósseis. 

Segundo a agência de inves- 
tigação científica do governo 
australiano (CSIRO), foram li- 
bertadas para a atmosfera em 
2002 cerca de 18,7 mil milhões 
de toneladas de dióxido de car- 
bono, um gás com efeito de 
estufa considerado responsável 
pelo aquecimento global, ten- 
do 17,1 milhões de tonela- 
das sido lançadas no ano pas- 
sado. 

Durante os últimos dez 
anos, a média anual foi de 13,3 
mil milhões de toneladas de 
dióxido de carbono libertadas 
para a atmosfera, com um pico 
de 23 mil milhões em 1998 de- 
vido aos numerosos fogos flo- 
restais ocorridos na Indonésia, 
de acordo com o CSIRO. 

O responsável por esta in- 
vestigação, Paul Fraser, mani- 
festou-se alarmado com esta 
nova escalada das emissões de 
CO?2, “apesar dos esforços a ní- 
vel mundial para tentar reduzir 
as emissões desse gás”. 

“Estes resultados são inquie- 


Fesiimonem australianos 


Oa automóveis são responsáveis pelo aumento da emissão de dióxido de carbono / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Investigadores alarmados com nova escalada 
das emissões de dióxido de carbono 


Ho Número 


18,/ 


* 18,7 mil milhões de tonela- 
das de CO2 lançadas para a 
atmosfera em 2002 


Falta de oxigénio ameaça 
reservas de peixes em 150 
zonas de oceano e mares 
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Cerca de 150 zonas de oceanos 
e mares de todo o mundo têm fal- 
ta de oxigénio, o que constitui 
uma ameaça para as reservas de 
peixe, revela um relatório das Na- 
ções Unidas ontem divulgado. 

O documento do Programa 
das Nações Unidas para o Am- 
biente (UNEP, na sigla inglesa) 
mostra que essas áreas, conside- 
radas “zonas mortas”, resultam 
de um excesso de nutrientes, co- 
mo o azoto, produzidos por fer- 
tilizantes agrícolas ou pela polui- 
ção automóvel e industrial. 

Segundo os especialistas da 
ONU, essas zonas são “uma 
grande ameaça” para os stocks de 
peixe e para as comunidades que 
dependem da pesca. 


O documento será apresen- 
tado durante o Fórum Mundial 
Ministerial do Ambiente, no 
qual participa Portugal, que 
ontem começou em Jeju, 
na Coreia, e que termina ama- 
nhã. 

A delegação portuguesa é 
chefiada pelo secretário de Es- 
tado do Ambiente, José Eduar- 
do Martins. 

O relatório das Nações Uni- 
das - “Dimensão Ambiental da 
Água, do Saneamento e das 
Instalações Humanas” - subli- 
nha que a utilização abusiva de 
fertilizantes no planeta e o 
crescimento de zonas oceânicas 
sem oxigénio são duas novas 
questões a que os governos 
mundiais devem começar a de- 
dicar mais atenção. 


tantes porque o dióxido de car- 
bono é o principal responsável 
pelas alterações climáticas”, 
afirmou num comunicado. 
“Surpreende-me muito que 
os níveis sejam tão elevados 
sem contar com as emissões de- 
vidas aos fogos florestais”, afir- 
mou, atribuindo as causas ao 
consumo de combustíveis co- 


mo o gás, o carvão ou o petró- 
leo. 

Os dados do CSIRO coinci- 
dem com resultados semelhan- 
tes obtidos por um organismo 
científico norte-americano que 
anunciou na semana passada 
picos sazonais de emissões de 
dióxido de carbono registados 
no ano passado no Hawai. 

O governo australiano tem 
sido alvo de críticas das organi- 
zações ecológicas devido à sua 
recusa, a exemplo dos Estados 
Unidos, de ratificar o Protocolo 
de Quioto sobre as emissões de 
gases com efeito de estufa. 


Terça-feira, 30 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


| PE TE RS 


Deficiência 
e reabilitação 
suscitam ciclo 
de cinema 


Sensibilizar a sociedade para 
os problemas dos deficientes, 
usando uma forma lúdica - o 
cinema - e actualizar os con- 
nhecimentos dos profissionais 
das áreas ligadas à medicina 
fisica e de reabilitação são os 
objectivos do 3º Ciclo de Con- 
ferências e Cinema, que co- 
meça hoje no auditório da Bi- 
blioteca Municipal Almeida 
Garrett, no Porto, e se prolon- 
ga até ao próximo dia 3 de 
Abril. 

À iniciativa, da responsabili- 
dade do Serviço de Medicina 
Fisica e de Reabilitação do 
IPO/Porto, dá ainda a possibi- 
lidade de rever cinco bons fil- 
mes, a começar pelo que é 
exibidos hoje, pelas 21H30 
(Frida, de Julie Taymor). A ses- 
são ciematográfica será ante- 


«cedida pela conferência 


“Traumatisnos vertebro-me- 
dulares”, a cargo do médico 
Rui Vaz. 

Amanhã, será exibido "O Ho- 
mem na Lua", de Milos For- 
man, loga a seguir à confe- 
rência "A luta contra o can- 
cro”, da responsabilidade de 
Vitor Veloso. 

Nos próximo dias 1,2 e 3 de 
Abril passam, respectivamen- 
te, os filmes "Uma História 
Simples" (Os Desafios do En- 
velhecimento), de David 
Lynch, “Kandahar" (Amputa- 
ção de Membros) de M.Mark- 
malbaf, juntamente com a 
curta-metragem “The Ampu- 
te, de David Lynch, e Vale 
Abraão (Claudicação - Uma 
desvantagem), de Manoel de 
Oliveira. 

Todas ss sessões começam às 
21h30 sendo a entrada gra- 
tuita. 


Proibição de fumar em locais 


EI 


públicos na Irlanda 
e 


Es 
HAYONWEST/EPA 


Bares, restaurantes e hotéis são alguns dos locais da Irlanda onde a partir de ontem 
se tornou proibido fumar. A medida antitabagista do governo é apoiada pela maioria da população 


di ade ana 
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Mais de metade 
das empresas 
não pagou 

IRC em 2002 


Mais de metade das em- 
presas não pagou imposto so- 
bre os rendimentos (IRC), de- 
clarando, na maioria, resulta- 
dos nulos ou negativos em 
2002, revelou ontem o Jornal 
de Negócios, comentando que 
os números mostram a "enor- 
me evasão fiscal" registada em 
Portugal. 

Citando estatísticas ofi- 
ciais, o jornal diz que 58 por 
cento das empresas não pa- 
gou qualquer imposto sobre 
os rendimentos, pelo que o 
IRC apenas foi cobrado a 133 
mil empresas, de um universo 
de 366 mil. 

Prejuízos (37 por cento) e 
resultados líquidos nulos (12 
por cento) foram os argu- 
mentos invocados pelas em- 
presas para não pagarem IRC, 
depois de, em 2000 e 2001, a 
percentagem das empresas 
com lucros não ter ultrapassa- 
do os 51 por cento. 

Os dados da Direcção Ge- 
ral de Contribuições e Impos- 
tos "comprovam uma vez 
mais a dimensão do fenóme- 
no da fraude fiscal, já que não 
é crível que, em média, meta- 
de das empresas portuguesas 
operem, por três anos a fio, 
sem lucros”, comenta o Jornal 
de Negócios. 

Das empresas que efectiva- 
mente pagaram IRC em 2002, 
o imposto médio liquidado 
foi de 21,5 mil euros, mas a 
maioria apenas pagou um va- 
lor inferior a cinco mil euros. 

Mais de metade das em- 
presas tributadas em sede de 
IRC (56 por cento) situa-se 
no distrito de Lisboa, seguin- 
do-se o do Porto. 


Recuperação 
económica 
muito moderada 
na Zona Euro 


A recuperação da econo- 
mia da Zona Euro vai manter- 
se bastante moderada nos 
próximos meses, segundo o 
relatório trimestral, ontem di- 
vulgado pela Comissão Euro- 
peia. O editorial do relatório, 
assinado pelo Comissário Pe- 
dro Solbes, acrescenta que, a 
seguir a uma fase inicial de re- 
cuperação conduzida pelas 
exportações, parece estar a ve- 
rificar-se uma maior contri- 
buição da procura interna pa- 
ra o crescimento. 

Solbes aponta como factor 
menos positivo que o consu- 
mo privado se mantenha he- 
sitante. 


Municípios reclamam 
em congresso mais receitas 
e novos instrumentos fiscais 


Autarcas sentem-se lesados com a entrada em vigor da nova lei que, 
no seu entender, priva as Câmaras de receitas até aqui adquiridas 
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s municípios recla- 
mam uma compensa- 
ção justa pela perda de 


receitas com a reforma da tri- 
butação do património, e a 
exigência será reafirmada du- 
rante o seu congresso, a 2 e 3 
de Abril no Funchal. 

Os municípios sentem-se 
lesados com a entrada em vi- 
gor da nova lei, de forma pre- 
cipitada, a meio do ano de 
2003, o que veio provocar 
quebras de receitas, por não 
ser acompanhada de outros 
instrumentos de execução, 
disse ontem à Agência Lusa 
fonte da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses 
(ANMP). 

A alteração legislativa in- 
troduzida, que substituiu a Si- 
sa, contemplava taxas mais 
baixas a pagar nas transacções 
onerosas de imóveis, e anteci- 
pava outra que actualizava os 
seus valores, que entrou em 
vigor meses mais tarde, lem- 
brou a fonte. 

Essa descida das taxas, pela 
via da nova legislação, sem a 
reavaliação dos imóveis tendo 
em conta determinados pará- 
metros (localização, área 
construída, idade, níveis de 
níveis de conforto, e tipo de 
utilização, entre outros), tra- 
duziu-se numa quebra de re- 
ceitas, que os municípios que- 
rem ver compensada por 
montantes correspondentes 
transferidos do Orçamento 
Geral do Estado. 

Para avaliar o montante da 
quebra de receitas em 2003, 
pela transmissão onerosa de 
imóveis, a Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugue- 
ses (ANMP) encomendou um 
estudo a um grupo de especia- 
listas, que sustentará a preten- 
são indemnizatória a apresen- 
tar nos próximos meses junto 
do Governo. 

Além de reafirmar o princí- 
pio de compensação pela que- 
bra de receitas por via das 
isenções decididas pelo Go- 
verno, consagrado na Lei das 
Finanças Locais, o congresso 
da ANMP no Funchal vai de- 
dicar uma especial atenção à 
vertente do reforço da capaci- 
dade financeira dos municí- 
pios, referiu também a mesma 
fonte. 

Partindo da ideia de que 
sem recursos financeiros ade- 
quados não é possível às insti- 


As Câmaras estão dependentes da tributação do património / MG. 


Cerca de dois terços das 


receitas municipais têm 


resultado da tributação do património 


tuições, legitimamente eleitas, 
do poder local pôr em prática 
as suas políticas, os municí- 
pios participantes no congres- 
so vão debater um conjunto 
de medidas a apresentar ao 
Governo. 

É reconhecido pelos muni- 
cípios, disse a fonte, que a es- 
cassez de poderes tributários 
de que dispõem é uma das ra- 
zões para a reduzida capacida- 
de financeira. Uma das pro- 
postas é a reivindicação do seu 
alargamento. 

Esse aumento dos poderes 
tributários, que têm acolhi- 
mento na própria Lei das Fi- 
nanças Locais em vigor, pode- 
ria ser conseguido através do 
alargamento das competên- 
cias municipais para gerir os 


actuais impostos locais, ou pe- 
la atribuição de novos instru- 
mentos fiscais, sugeriu. 

Segundo a ANMP, o Im- 
posto Municipal sobre Imó- 
veis (IMI), que em 2003 veio 
substituir a Contribuição Au- 
tárquica, criando um sistema 
de avaliação do património, é 
já um passo nesse sentido, pe- 
la possibilidade de as autar- 
quias assumirem uma inter- 
venção correctora, 

Cerca de dois terços das re- 
ceitas municipais têm resulta- 
do da tributação do patrimó- 
nio (antigas Sisa e Contribui- 
ção Autárquica), mas um dos 
seus inconvenientes é de flu- 
tuarem em função do floresci- 
mento ou crise das actividades 
imobiliárias, alertou a ANMP. 
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“Receitas das autarquias devem 
resultar dos impostos”, diz Rio 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, defende que só 
receitas resultantes de uma 
percentagem da totalidade 
dos impostos podem libertar 
as câmaras do "jugo" da cons- 
trução civil, disse, ontem, em 
entrevista ao Diário Económi- 
co. "Entendo que há um erro 
profundo na actual lei das fi- 
nanças locais, que leva a que 
as receitas das câmaras este- 
jam directamente dependen- 
tes da quantidade de cons- 


trução”, observa. O autarca 
explica que "quanto mais 
uma câmara deixar construir, 
maior é o seu orçamento, por 
via da contribuição autárqui- 
ca. 

"Os critérios pelos quais se re- 
ge o financiamento não de- 
vem estar indexados aos dis- 
parates urbanísticos”, diz Rui 
Rio, acrescentando que o fi- 
nanciamento das autarquias 
deve vir de quase todos os 
impostos. 


Indústria 
nacional regista 
maior quebra UE 
nas encomendas 


Portugal registou o recuo 
mais acentuado da União Eu- 
ropeia nas entradas de enco- 
mendas à indústria em Janei- 
ro; que caíram 14,8 por cento 
face a igual mês de 2003, reve- 
lou ontem o Eurostat. 

Em Janeiro de 2004, face a 
mês homólogo de 2003, as en- 
tradas de encomendas na in- 
dústria caíram 1,8 por cento 
tanto na Zona Euro como na 
UE-I5. 

Em termos mensais, as en- 
comendas à indústria da Zona 
Euro cairam, invertendo a 
tendência ascendente dos úl- 
timos quatro meses, segundo 
os dados do gabinete comuni- 
tário de estatística. 

Nos Doze, as encomendas 
à indústria caíram 3,2 por 
cento em Janeiro de 2004, face 
a Dezembro de 2003, enquan- 
to no conjunto da União Eu- 
ropeia, as encomendas regis- 
taram um recuo que se cifrou 
em 3,1 por cento. 

A contribuir para este mau 
desempenho esteve o com- 
portamento das encomendas 
de equipamento eléctrico e 
electrónico, que caíram 7 por 
cento na Zona Euro e 6,5 por 
cento no conjunto da UE, das 
máquinas e equipamentos, 
com recuo de 4,1 por cento e 
4 por cento respectivamente e 
de transporte, em baixa de 4 
por cento em ambas as zonas. 

As encomendas estiveram 
igualmente em baixa na in- 
dústria química (menos 3,9 
na Zona Euro, menos 4 por 
cento nos Quinze). 

Em alta esteve a indústria 
têxtil, com um crescimento de 
7 por cento na Zona Euro e de 
6,8 por cento no conjunto dos 
Quinze, assim como a meta- 
lúrgica, em alta de 2,7 por 
cento em ambas as zonas. 


“Reforço 

de fiscalização 
aérea nos Açores 
é insuficiente” 


O presidente do Governo 
açoriano afirmou ontem que 
o reforço da fiscalização aérea 
das pescas nas águas do arqui- 
pélago é insuficiente para re- 
solver o problema do sector 
provocado pela presença da 
frota espanhola na Zona Eco- 
nómica Exclusiva (ZEE). A 
entrada de barcos de Espanha 
na ZEE dos Açores, ao abrigo 
do regulamento comunitário 
que liberaliza as águas ociden- 
tais, vai “afectar gravemente a 
sustentabilidade do sector. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 
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NATO alargada 
a sete países 

da Europa 
ex-comunista 


Sete países da Europa ex- 
comunista (Roménia, Bulgá- 
ria, Eslováquia, Eslovénia, Li- 
tuânia, Estónia, Letónia) inte- 
graram ontem formalmente a 
NATO durante uma cerimó- 
nia oficial em Washington. A 
mais importante aliança mili- 
tar do mundo, formada há 55 
anos, em 1949, conta a partir 
de agora com 26 membros. 

A cerimónia de entrega dos 
instrumentos de ratificação 
do tratado que institui a NA- 
TO, de que os Estados Unidos 
são o depositário, decorreu no 
Departamento do Tesouro, na 
presença de chefes dos gover- 
nos dos países aderentes e do 
secretário de Estado norte- 
americano, Colin Powell. 

A NATO foi fundada por 
Portugal, Bélgica, Canadá, Di- 
namarca, França, Islândia, Itá- 
lia, Luxemburgo, Holanda, 
Noruega, Grã-Bretanha e Es- 
tados Unidos. Integrou depois 
a Grécia, Turquia, Alemanha, 
Espanha, República Checa, 
Hungria e Polónia. 

"Digo-vos assim como aos 
vossos povos: bem-vindos ao 
seio da maior e da mais co- 
roada de êxito aliança da His- 
tória” - saudou Powell, diri- 
gindo-se aos chefe de governo 
dos novos sete membros. O 
chefe da diplomacia dos EUA 
afirmou que este alargamento 
é um "passo histórico" para 
conseguir realizar uma Euro- 
pa "que seja uma zona de li- 
berdade e de segurança, do 
Báltico ao Mar Negro". 

Para o meio da tarde em 
Washington (21h30 em Por- 
tugal) estava marcado o início 
de uma cerimónia de boas- 
vindas com o presidente 
George W. Bush. 


Novo balanço 
aponta para 

26 mil mortos 
no sismo de Bam 


O sismo que devastou Bam 
(sudoeste do Irão) e a região 
envolvente a 26 de Dezembro 
fez 26.271 mortos, segundo 
um novo balanço oficial pu- 
blicado ontem e que revê 
drasticamente em baixa o an- 
terior. A 4 de Fevereiro, o go- 
vernador de Bam anunciara a 
morte de 43.000 pessoas. 

Segundo o chefe do centro 
nacional de estatística, Abbas 
Ali Zali, no meio do caos cau- 
sado pelo sismo os mortos fo- 
ram contados duas vezes. No 
entento, 521 habitantes conti- 
nuam desaparecidos. 


A cidade de Bassorá foi ontem alvo de violentos confrontos / STAINGEREPA 


Confrontos na cidade 
iraquiana de Bassorá entre 
milícias islamitas e britânicos 


Ministra curda iraquina escapou ilesa a tentativa de homicídio. 
EUA reconhecem culpas na morte de dois jornalistas 


I Lusa 


insegurança continua 
permanente no Iraque: 
ntem, ma bomba ex- 


plodiu debaixo de uma ponte 
na rua Palestina, em Bagdad, 
sem causar vítimas, enquanto 
em Bassorá cinco milicianos 
islamitas ficaram feridos vio- 
lentos em confrontos com sol- 
dados britânicos. 

A bomba explodiu na capi- 
tal iraquiana ao início da tarde 
e no local foi descoberto um 
outro engenho explosivo, que 
não chegou a rebentar. As for- 
ças norte-americanas cercaram 
o sector. 

Entretanto, em Bassorá, mi- 


licianos islâmicos ficaram feri- 
dos durante o recontro com 
tropas britânicas, que procura- 
vam desalojá-los de um edifi- 
cio de que se tinham apropria- 
do e do qual não queriam sair. 


Ministra alvo de ataque 

Já no domingo, a ministra 
curda iraquiana das Obras Pú- 
blicas escapou a um ataque a 
tiro contra o comboio de via- 
turas em que se deslocava no 
norte do Iraque. O ataque viti- 
mou um motorista e um guar- 
da-costas, provocando ainda 
dois feridos. 

Nisreen Berwari regressava 
a Mossul após uma reunião 
na localidade de Dohuk 


quando se deu o ataque. 

No mesmo dia, homens ar- 
mados mataram um segurança 
britânico e outro canadiano. 


Exército reconhece culpas 
Entretanto, o exército nor- 
te-americano reconheceu a sua 
responsabilidade pela morte, a 
18 de Março, de dois jornalis- 
tas iraquianos que trabalha- 
vam para o canal de televisão 
Al-Arabiya. 

O repórter Ali al-Khatib, de 
32 anos, e o operador de câma- 
ra, Ali Abdel Aziz, de 35, foram 
mortos quando faziam a co- 
bertura de um ataque com fo- 
guetes antitanque contra o ho- 
tel Bor; al-Hayat, em Bagdad. 


Advogado francês defende Saddam Hussein 


O advogado francês Jacques 
Vergês confirmou ter sido "de- 
signado por familiares" de 
Saddam Hussein para garantir 
a defesa do antigo presidente 
iraquiano. “Trabalho neste ca- 
so desde Dezembro de 2003, a 
pedido da União árabe dos 
advogados, uma força politica 
e judicial que existe há 50 
anos e dispõe de um posto de 
observador na ONU", disse. 
Segundo Vergês, Saddam "está 
em local secreto” desde a sua 
detenção em 14 de Dezembro 


de 2003 e "não tem, por conse 
guinte, a possibilidade de de- 
signar um advogado”. "Foram 
familiares que me designa- 
ram”, declarou o advogado, 
que anunciou no sábado ter 
recebido uma carta do sobri- 
nho de Saddam nesse sentido. 
Vergês, adiantando, sem por- 
menores, ter "intervenções ur- 
gentes a fazer junto do Comi- 
té Internacional da Cruz Ver- 
melha e do Tribunal Penal 
Internacional" em benefício 
do seu cliente. 


Jacques Vergês 


Atentados fazem 
19 mortos 

e 26 feridos 

no Uzbequistão 


Dezanove pessoas foram 
mortas e 26 ficaram feridas 
numa série de atentados ter- 
roristas perpetrados no Uzbe- 
quistão, informou ontem o 
procurador geral uzbeque, 
Rachid Kadyrov. 

Registaram-se explosões 
num mercado da capital, Tas- 
hkent, e na cidade de Bukhara 
(no sul). 

O porta-voz do ministério 
dos Negócios Estrangeiros uz- 
beque, Ilkhom Zakirov, não 
foi ainda possível determinar 
quem está por detrás dos 
atentados, mas relacionou-os, 
no entanto, com a situação 
que se vive no Iraque. 


Ministro Acebes 
admite que nada 
liga a ETA 

ao 11 de Março 


O ministro do Interior es- 
panhol cessante, Angel Ace- 
bes, admitiu onte que não 
existe “qualquer indício" que 
ligue a ETA aos atentados de 
Madrid de 11 de Março, con- 
trariando o que tinha assegu- 
rado horas depois dos ata- 
ques. Numa entrevista ao jor- 
nal conservador espanhol 
"ABC", Acebes responde à 
questão de saber se hoje existe 
qualquer indício que ligue os 
atentados à ETA, afirmando 
laconicamente: "no inquérito, 
nenhum”. "O terrorismo islá- 
mico é de uma grande com- 
plexidade”, disse ao ser ques- 
tionado sobre qual foi o erro 
fundamental dos serviços do 
Estado espanhol nos atenta- 
dos que provocaram 190 
mortos e 1.900 feridos. 

No fim-de-semana, o chefe 
de governo cessante, José Ma- 
ria Aznar, também admitiu 
que a responsabilidade dos 
atentados de Madrid cabe a 
um grupo terrorista "de ca- 
rácter islâmico”. A 11 de Mar- 
ço, Acebes acusou a ETA de 
ser "sem qualquer dúvida" a 
autora dos ataques, e, após os 
primeiros indícios sobre uma 
possível pista islâmica, conti- 
nuou a sustentar que "a pista 
prioritária (do inquérito) 
continuava a ser a ETA”. 

"Não mentimos em nada. 
Eu disse aos espanhóis aquilo 
que eu acreditava que eles de- 
viam saber, sem causar qual- 
quer prejuízo ao inquérito, 
mas com total clareza (...) fi- 
zemos o que devíamos fazer, 
sem pensar nas consequências 
que tal poderia ter nas elei- 
ções”, disse na entrevista. 
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Empresário suspeito de tráfico de 
armas “iliba” presidente de Angola 


Francês Pierre Falcone, 
alvo de um mandato 
internacional de captura, 
considera “injustas” 

acusações contra 
Eduardo dos Santos 


empresário francês Pier- 
O: Falcone negou, em en- 
trevista ontem divulgada, 
o envolvimento do presidente 
angolano, José Eduardo dos San- 
tos, no alegado desvio de receitas 
do Estado denunciado pela orga- 
nização não-goverhamental 
Global Witness, considerando 
“injustas” as acusações. 
Recorde-se que Falcone - fi- 
gura principal do caso "Angola- 
gate”, que está a ser investigado 
pelas autoridades francesas - é al- 
vo de um mandado internacio- 
nal de captura, emitido em Janei- 
ro passado por um juiz francês. 
No entanto, o empresário foi de- 
signado pelas autoridades ango- 
lanas ministro-conselheiro da 


José Eduardo dos Santos / arouno 


missão do país junto da UNES- 
CO, em Setembro de 2003, o que 
lhe confere imunidade diplomá- 
tica. Na altura, o director-geral 
da UNESCO, Koichiro Matsuu- 
ra, considerou que a nomeação 
punha "em risco a reputação da 
organização" mas nada pôde fa- 
zer por se tratar de uma decisão 
plena e soberana de Angola. 

Na entrevista ontem divulga- 
da, que concedeu à rádio e televi- 
são estatais angolanas, Falcone 


aponta a UNITA como a única 
responsável pelo tráfico de armas 
em Angola, em mais de três dé- 
cadas de guerra civil, que termi- 
nou em Abril de 2002. 

O empresário tenta explicar 
as boas relações com as autorida- 
des angolanas e nega ter contas 
conjuntas com Eduardo dos 
Santos ou que alguma vez tivesse 
traficado armas para Angola. Es- 
ta, refira-se, é a principal acusa- 
ção de que Falcone é alvo no pro- 
cesso Angolagate, aberto na se- 
quência de uma investigação que 
conduziu os juízes franceses à 
empresa Brenco Internacional, 
dirigida por ele. 

O processo foi instaurado em 
Fevereiro de 2000 e Falcone deti- 
do em Dezembro desse ano, sob 
a acusação de fraude fiscal, apro- 
priação indevida de bens sociais, 
tráfico de influências e infracção 
da legislação francesa sobre ar- 
mas e material de guerra. 

Após um ano de detenção, foi 
libertado mediante o pagamento 
de ma caução de 16 milhões de 
euros que, segundo o jornal 
Nouvel Observateur, terá sido 
paga pela empresa estatal de pe- 
tróleo angolana Sonangol "para 


Partidos alegam irregularidades 
nas eleições na Guiné-Bissau 


Comissão Nacional de Eleições acusada de liderar um processo 


ce 


pouco 


= transparente”. Alegadamente, muitos eleitores não puderam votar 


pr pa 


Os partidos da Guiné-Bis- 
sau lamentaram ontem o mo- 
do como decorreram, no do- 
mingo, as eleições legislativas. 
Segundo vários relatos, muitos 
eleitores foram impedidos de 
votar. 

O Partido da Renovação So- 
cial (PRS) considerou ontem 
haver "irregularidades inacei- 
táveis em termos eleitorais”, ao 
caracterizar a polémica que se 
instalou nas eleições legislati- 
vas na Guiné-Bissau. 

Taia Djaló, vice-presidente 
do PRS, lembrou que houve 
muitos eleitores não votaram 
domingo e que em princípio 
só fariam hoje ou amanhã - tu- 
do dependia de uma reuni, 
ontem, da direcção da Comis- 
são Nacional de Eleições 
(CNE), cujas conclusões não 
eram conhecidas até à hora de 
fecho desta edição. 

O vice-presidente do PRS 
imputou toda a responsabili- 
dade à CNE e sublinhou que 
será esta entidade a "culpada" 
de tudo o que possa vir a acon- 
tecer no decurso deste proces- 
so, que considera "confuso" e 
com "falta de transparência”. 

"A não ser que a CNE venha 


a corrigir isto, pois, caso con- 
trário, será impossível falar de 
eleições justas, transparentes e 
credíveis”, defendeu laia Djaló. 

Segundo o vice-presidente 
do PRS, muitos eleitores de al- 
gumas "tabancas" (aldeias) nas 
regiões de Tombali (Sul), Bis- 
sorã e Mansoa (regiões de Oio 
- Norte), não votaram "mesmo 
tendo o cartão do eleitor na 
mão". O mesmo sucedeu em 
Bissau. Djaló afirmou que as 
irregularidades "prejudicaram 
imenso" o PRS. 

"Consideramos uma pena e 
tristeza para todo o povo da 
Guiné- Bissau o que aconteceu 
ontem [domingo]. Isto é mais 
uma prova da irresponsabili- 
dade das pessoas a quem foi 
atribuída a responsabilidade 
de ajudar o país a sair da situa- 
ção em que se encontra”, fri- 
sou. 

Por seu lado, Carlos Gomes 
Júnior, líder do Partido Africa- 
no da Independência da Guiné 
e Cabo Verde (PAIGC) lamen- 
tou o ocorrido na votação de 
domingo, endossando a res- 
ponsabilidade à Comissão Re- 
gional de Eleições (CRE) do 
Sector Autónomo de Bissau 
(SAB), sem, contudo, particu- 
larizar a quem se dirigia. 


“Infelizmente, há pessoas 
que ainda não mudaram de 
mentalidade, apesar dos apelos 
para que colaborem para que 
tudo possa correr de forma 
correcta", afirmou o presidente 
e candidato do PAIGC ao car- 
go de primeiro-ministro. 

Já Francisco Fadul, líder do 
Partido Unido Social-Demo- 
crata (PUSD), considerou que 
a situação "é extremamente de- 
sagradável", sublinhando que 
toda esta polémica eleitoral in- 
dicia "um alto nível de desor- 
ganização”. 

Contudo, disse que se sente 
"tranquilo, sereno e confiante” 
em como os responsáveis pelo 
processo eleitoral ainda estão a 
tempo de corrigir os erros. 

Já Amine Saad, líder da 
União para a Mudança (UM), 
indicou que prefere esperar pe- 
lo relatório final que a CNE 
prometera divulgar ainda on- 
tem sobre o que, de facto, se 
passou no domingo. 

Mas, desde já, Amine Saad 
considerou "muito estranho" o 
que aconteceu no dia da vota- 
ção, sobretudo em Bissau, on- 
de, disse, "milhares de eleito- 
res" não exercerem o seu direi- 
to cívico por "irresponsa- 
bilidade de alguém". 


demonstrar a solidariedade de 
Angola para com Falcone”. 

Foi detido novamente em 
Outubro de 2002 por incumpri- 
mento do seu controlo judicial 
mas libertado dez dias depois, fi- 
cando, no entanto, proibido de se 
ausentar do país. Assim que foi 
nomeado ministro-conselheiro 
de Angola junto da UNESCO 
abandonou a França. 

Na mesma entrevista, que a 
UNITA já considerou uma "ten- 
tativa de branqueamento de es- 
cândalos financeiros" que envol- 
vem o presidente angolano, Fal- 
cone afirma que Eduardo dos 
Santos "nunca teve conta relacio- 
nada com os negócios" que diri- 
giu em Angola”, admitindo, no 
entanto, que nomes de alguns 
funcionários superiores do Esta- 
do angolano constavam de algu- 
mas contas. Salientou que tal ti- 
nha como objectivo facilitar a 
movimentação de dinheiro em 
caso uma necessidade urgente. 
Isto porque essas contas, prosse- 
guiu, visavam assegurar a “sobre- 
vivência" do Estado angolano 
numa altura em que "o mundo 
apoiava o outro lado”, referindo- 
seà UNITA. 
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Oposição 
australiana acusa 
governo 

de roubar Timor 


O governo australiano foi 
ontem acusado de "roubar Ti- 
mor-Leste, uma das nações 
mais pobres do mundo", de- 
pois da aprovação de legisla- 
ção que garante 80 por cento 
das receitas provenientes das 
riquezas minerais existentes 
no Mar de Timor. A acusação 
foi feita pelo senador Bob 
Brown, dos Verdes australia- 
nos, na sequência da aprova- 
ção, por 49 votos contra 11, 
do Acordo Internacional de 
Uniformização (IUA), um 
documento que as autorida- 
des australianas e timorenses 
assinaram em Março de 2003. 

"Vamos roubar um dos 
países mais pobres do mundo, 
o mais pobre do Sudeste Asiá- 
tico, para encher os bolsos do 
governo e das companhias 
petrolíferas do país mais rico 
do mundo. É um momento 
desprezível da política austra- 
liana”, declarou. 

O IUA regulamenta a par- 
tilha das riquíssimas reservas 
de petróleo e de gás natural 
existentes no Mar de Timor - 
designadamente o poço Grea- 
ter Sunrise -, avaliadas em 30 
mil milhões de dólares. 


Ciclone semeia o caos no Brasil 


NEIVA DALTROZZO/EPA 


Um ciclone atingiu no domingo os estados de Santa Catarina e Rio 
Grande, Brasil, destruindo 20 mil residências e deixando centenas de 
pessoas sem abrigo. Ao rasto de destruição não escapou um navio, que 


naufragou, estando 12 pescadores desaparecidos. Em terra, pelo menos 
cinco pessoas estavam dadas como desaparecidas e duas morreram. 
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FC PORTO 
Barcelona afirma ter 


opção sobre Deco 


Presidente do clube catalão 
pretende transferir esse di- 
Teito para o PSG 


Última 


Selecção Nacional apostada em fazer um brilharete diante da Itália. Aniversariante Rui Costa comanda o “pelotão” / João Abreu Miranda/ASF 


Concentração total 


m Portugal não vence a Itália há 28 anos m “Onze” de Scolari não deve apresentar novidades / Pags 32, 33 e 34 


SUPERLIGA JORNADA 28 SUPERLIGA BEIRA-MAR [DESPORTO ESCOLAR COLÉGIO DE GAIA 
Esperanças jogam hoje Belenenses derrota (2-0) Aveirenses tentam inscrição Uma vida a educar 
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SELECÇÃO NACIONAL Concentração 


Juntos para quebrar jejum... 


Selecção Nacional reuniu-se ontem para mais um jogo de preparação para o Europeu. 
Desta vez, frente à Itália. Um bom teste para o Portugal'2004... 


“Maria João Leite 


A Selecção Nacional encon- 
trou-se ontem ao fim da manhã 
de ontem, para entrar em estágio 
para o encontro de amanhã de 
preparação para o Europeu Por- 
tugal'2004, frente à Itália, agenda- 
do para as 20h45, no Estádio Mu- 
nicipal de Braga - sob a arbitra- 
gem do turco Ali Aydin. A partir 
das 11 horas, os jogadores da for- 
mação das Quinas foram chegan- 
do e, embora confiantes, todos 
estão conscientes das dificuldades 
que a turma transalpina irá criar. 
Um bom teste para o Campeona- 
to da Europa... 

Um a um, os eleitos de Luiz 
Felipe Scolari lá foram chegando 
ao Hotel Porto Palácio. Alguns 
jogadores falaram aos jornalistas 
da importância deste encontro 
com a Itália - que será o 23º entre 
as duas selecções e o penúltimo 
de preparação para os portugue- 
ses -, bem como das suas aspira- 
ções relativamente ao Europeu. 
Todos esperam marcar presença 
na fase final da prova, que se vai 
realizar entre 12 de Junho e 4 de 
Julho. 


Quim espera jogar em Braga 

Quim foi um dos “convoca- 
dos” para falar à Imprensa. A pre- 
sença do guarda-redes do Spor- 
ting de Braga na Selecção Nacio- 
nal já não é novidade, mas o 
habitual suplente de Ricardo na 
formação das Quinas gostaria de 
jogar, neste regresso ao novo está- 
dio bracarense. 

“É um jogo importante, para 
mim e para a Selecção Nacional. 
Vai ser um encontro difícil, num 
grande estádio, um local magnífi- 
co, onde já tive o privilégio de jo- 
gar”, afirmou Quim, acrescentan- 
do: “Se jogar ficarei muito feliz 
por dar o meu melhor pela Selec- 
ção Nacional. Mas vou trabalhar 
estes dois dias para isso”. 

“Espero que a selecção seja fe- 
liz e que os sócios do Sporting de 


Quim garante que vai trabalhar para conseguir jogar em Braga / Jorge Miguel Gonçalves 


Braga e todas as pessoas da região 
encham o estádio”, disse o guar- 
dião, apelando ao apoio dos 
adeptos. 

O guarda-redes dos arsenalis- 
tas tem sido uma opção regular 
de Luiz Felipe Scolari, que só por 
uma vez - frente 
ao Cazaquistão - 
não o chamou. 
Quim acredita 
que poderá estar 
presente na fase | 
final do Campeo- 
nato da Europa 
Portugal'2004. 

“Tenho feito 
tudo para estar presente e, feliz- 
mente, isso tem acontecido com 
bastante regularidade”, conside- 
rou o guarda-redes do Sporting 
de Braga - que soma já 19 inter- 
nacionalizações -, acrescentando 
ainda: “Quando tenho jogado, 
penso tenho-o feito bem. Por isso 


Concentração para 
a fase final a 18 de Maio 


A concentração da Selecção 
Nacional para a fase final do 
Euro'2004 - que tem início no 
dia 12 de Julho - está agendada 
para as 16h do dia 18 de Maio, 
num hotel em Lisboa. 

Os eleitos de Scolari - que vão 
ser anunciados no dia 16 de 
Maio - concentram-se no dia 
18 de Maio, para nos dois dias 
seguintes se submeterem aos 
habituais exames médicos. No 
final dos testes clínicos, a Selec- 
ção Nacional segue para estágio 
em Óbidos, até ao dia 2 de Ju- 
nho, de onde partirá para a 
Academia de Alcochete - local 


onde fica sediada até ao final da 
sua participação no Europeu. 
De referir que, devido aos com- 
promissos com os respectivos 
clubes, alguns jogadores não 
vão conseguir estar na concen- 
tração a tempo. A liga espanho- 
la (Figo e Jorge Andrade) ter- 
mina a 23 de Maio, tal como a 
liga francesa (Pauleta) - a esta 
acresce o facto da final da Taça 
de França estar marcada para 
29 de Maio (o PSG está nas 
meias-finais). Os jogadores lu- 
sos que chegarem à final da Li- 
ga dos Campeões (26 de Maio) 
também vão chegar atrasados. 


| "Se for chamado 
aos Sub-21 fico 

| feliz; se for aos 

| AA'fico bastante | 

| feliz (Postiga) | 


espero estar na fase final do Euro- 
peu”. 

A receita para o sucesso é pen- 
sar “jogo a jogo”... “Dar o nosso 
melhor e vencer, pelo menos, a 
primeira fase. Depois logo se vê 
onde poderemos chegar. É im- 
portante que o 
campeonato seja 
disputado em 
Portugal”, disse, 
formulando ain- 
da o desejo: “Es- 
pero que a nossa 
selecção consiga 
fazer um bom 
Europeu. Era 
bom que saíssemos felizes... Va- 
mos tentar conseguir a melhor 
classificação possível”. 


Postiga surpreso mas feliz 

Uma das novidades nesta lista 
de convocados de Scolari foi o re- 
gresso de Hélder Postiga, que nos 
quatro jogos já disputado pelos 
“AA” marcou dois golos. O avan- 
çado, que actua no Tottenham, 
revelou ontem estar orgulhoso de 


ter tido mais esta oportunidade 
do seleccionador. “É um orgulho 
estar aqui. Este é um voto de con- 
fiança do seleccionador, que me 
deixou surpreso, mas feliz”, afir- 
mou o jogador. 

Mesmo sabendo ter uma con- 
corrência forte, Postiga acredita 
que pode estar entre os “AA” no 
Euro'2004. “O seleccionador é 
que sabe se me vai chamar ou 
não para o Europeu. Tenho que 
trabalhar e esperar, mas acredito 
que possa ser convocado. Ele 
deu-me mais esta oportunidade, 
que pode servir para decidir al- 
guma coisa”, disse o avançado, 
acrescentando: “Se for chamado 
para os Sub-21 fico feliz, mas se 
for convocado para a equipa 
principal fico bastante feliz”. 

E quanto ao jogo com os ita- 
lianos... “Importante não é ven- 
cer agora, mas na fase final. Nesta 
fase, os jogos servem para o selec- 
cionador observar”, disse Postiga, 
adiantando: “No Europeu, preci- 
samos de pensar jogo a jogo, mas 
temos hipótese de ir longe”. 


Hélder Postiga “orgulhoso” por ter sido convocado / Jorge Miguel Goncalves 


url 


O Comércio do Porto 


ARA, 


Terça-feira, 30 de Março de 2004 


COSTINHA 


"Se as expectativas 
forem altas... 


“Entramos nos jogos sempre 
de forma positiva. Um bom 
desempenho é sair de cada jo- 
go de consciência tranquila. O 
primeiro jogo com a Grécia, 
vai ser importante, mas se as 
expectativas forem demasiado 
altas, talvez aconteça o mesmo 
que no Mundial'2002” 


RICARDO CARVALHO 
“Estamos 
preparados” 


“Estamos preparados para o 
jogo com a valiosa selecção 
italiana, que tem muita quali- 
dade e prestígio. Ainda não sei 
se vou ser convocado para o 
Europeu. A confirmação só 
surge na última convocatória” 


PAULO FERREIRA 


“Espero ser 
convocado” 


“Espero ser convocado para o 
Europeu, mas ainda ninguém 
tem garantias. É bom saber 
que 90 por cento já estão esco- 
lhidos... É importante fazer 
testes com grandes selecções” 


Deco 
“Passar a primeira 
fase é obrigatório” 


“O importante é prepararmo- 
nos para o Europeu. Passar a 
primeira fase da prova é obri- 
gatório. Queremos chegar o 
mais longe possível, mas os 
três primeiros jogos são fun- 
damentais” 


RUI COSTA 
"Não basta ser 
candidato” 


“Não é fácil marcar golos à 
Itália, que se caracteriza pela 
forma defensiva. Mas não são 
imbatíveis. Este é mais um tes- 
te importante, por ser contra 
um favorito ao título do Euro- 
peu. Somos candidatos a jogar 
em casa, mas isso não basta” 


Ficço 
"Estamos unidos” 


“Queremos quebrar o jejum. 
A Itália defende bem e coloca 
muitas dificuldades aos adver- 
sários. Mas estamos unidos” 


NUNO GOMES 
“Feliz por regressar” 


“Estou feliz por estar de re- 
gresso à selecção, porque um 
dos meus objectivos é estar no 
Europeu. É importante vencer 
a Itália e melhorarmos de jogo 
para jogo” 


rcio do Porto 
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SELECÇÃO NACIONAL Treino 


DESPORTO 


“Onze” luso sem novidades 


Luiz Felipe Scolari testou ontem uma equipa inicial para o encontro 
de amanhã com a Itália. Não deverá haver novidades no “onze” do seleccionador nacional 


O seleccionador Luiz Felipe, 
Scolari, testou ontem as movi- 
mentações do “onze” para o en- 
contro particular de amanhã 
com a Itália, no primeiro treino 
de preparação, realizado no Está- 
dio 1º de Maio, em Braga. 

Com Fernando Couto, Rui 
Jorge e Petit, presumíveis titula- 
res, e ainda Tiago e Deco a tra- 
balhar à parte, “Felipão” come- 
çou inicialmente com um con- 
junto sem surpresas e no 
esquema habitual em 4x2x3x1, 
que o técnico brasileiro preten- 
de transformar gradualmente 
num 4x2x2x2. 

De início, formaram a equipa 
os defesas Paulo Ferreira, Ricardo 
Carvalho, Jorge Andrade e Nuno 


Valente, dois “trincos” (Costinha — | 


e Beto), um médio solto (Rui 
Costa) e dois extremos (Luís Figo 
e Simão Sabrosa) no apoio ao 
ponta-de-lança Pauleta. 


Scolari testou esquema 

Frente a um adversário imagi- 
nário e apenas com um dos guar- 
da-redes pela frente, o selecciona- 
dor luso testou o esquema e corri- 
giu as movimentações ofensivas, 
preocupando-se também em ro- 
dar todos os convocados, com ex- 
cepção para o quinteto que traba- 
lhou à parte, aos cuidados do pre- 
parador físico Darlan Schneider, e 
saiu mais cedo. 

Em relação ao “onze” que co- 
meçou, é provável a entrada de 
Fernando Couto, Rui Jorge e Pe- 
tit, por troca com Ricardo Carva- 
lho, Nuno Valente e o polivalente 
Beto, embora ainda seja cedo pa- 


Luís Figo também testou a finalização / João Abreu Miranda/Lusa 


PORTUGAL VS ITÁLIA Historial 


y 


O apronto, que durou 
cerca de uma hora, 
foi antecedido 

por uma palestra 

de Scolari. 

Depois, foi puxar 
pelo físico 

e testar o esquema... 


ra saber quais as escolhas definiti- 
vas de Luiz Felipe Scolari. 

Além da parte táctica, o treino 
número um de preparação da 
formação das Quinas, que durou 
cerca de uma hora, constou de 
uma primeira parte física, antece- 
dida de uma curta palestra de 
Scolari aos 22 eleitos para o em- 
bate com os italianos. 


Postiga afinou a pontaria 

Na parte final, Hélder Postiga 
ficou a afinar a pontaria, após cen- 
tros do adjunto Flávio Teixeira, 
enquanto Luís Figo esteve a aper- 
feiçoar a marcação de livres direc- 
tos, em balizas defendidas por Ri- 
cardo e Quim, respectivamente. 

A Selecção Nacional volta hoje 
ao trabalho, com um treino mar- 
cado para as 16h30, de novo no 
Estádio 1º de Maio. Após o apron- 
to, Luiz Felipe Scolari fará a habi- 
tual conferência de Imprensa an- 
tes dos jogos, à semelhança do que 
acontecerá com dois jogadores. 


Quatro vitórias lusas em 22 confrontos com a Itália 


A Itália é, indubitavelmente, uma 
das selecções com melhor currículo 
no futebol mundial e Portugal sem- 
pre teve grandes dificuldades no 
confronto directo com o frio e cal- 
culista futebol transalpino. Ao estilo 
mais alegre, descontraído e solto dos 
lusitanos, a “squadra azzurra” habi- 
tuou-nos a responder com uma de- 
fesa quase intransponível, um fute- 
bol directo e muito objectivo, quase 
sádico, em algumas ocasiões. 

Nos 22 confrontos do passado, 
Portugal somente venceu quatro, 
em 1925, 1928, 1957 e 1976, e em- 
patou dois, nos anos de 1967 e 
1992, o que acaba por ser um saldo 
pobre, paupérrimo até, mas que 
pode ser explicado pelo enorme 
avanço dos italianos na modalida- 
de até ao “boom” resultante da 
magnífica prestação dos “magri- 
ços” no Campeonato do Mundo de 
1966. 


Mas a Itália não está só ligada a 
momentos negros do futebol nacio- 
nal. Aliás, a primeira vitória de Por- 
tugal em jogos internacionais acon- 
teceu, precisamente, contra os italia- 
nos, em 1925. Na época, o triunfo 
acabou por ser surpreendente, já 
que as quatro primeiras experiên- 
cias da formação lusa no futebol in- 
ternacional haviam sido decepcio- 
nantes: quatro derrotas e todas con- 
traa 

1976 é o ano que marca a última 
vitória de Portugal frente aos tran- 
salpinos, num encontro particular 
realizado no já extinto estádio José 
de Alvalade, em Lisboa. A turma das 
“quinas” venceu por 2-1, com Nené, 
o avançado do Benfica que nunca 
sujava os calções, a bisar. Como me- 
ra curiosidade, aqui ficam os nomes 
dos heróis que contribuiram para 
essa vitória: Bento; Barros, Laranjei- 
ra, José Mendes e Taí; Octávio, 
Humberto Coelho, João Alves e Al- 
bertino; Nené e Chalana. Jogaram 
ainda Toni e E Mário. 


CONFRONTOS 


Portugal lia 10 
18/06/1925 - Lisboa - Particular 

Itália - Portugal 31 
17/04/1927 - Turim - Particular 
Portugal - Itália 4 
15/04/1928 - Porto - Particular 

Itália - Portugal 61 
01/12/1929 - Milão - Particular 
Portugal - Itália 02 
12/04/1931 - Porto - Particular 

Itália - Portugal 41 
27/02/1949 - Génova - Particular 
Portugal - Itália 14 
08/04/1951 - Lisboa - Particular 
Portugal - Itália 30 
27/05/1957 - Lisboa - Apur. Mundial 
Itália - Portugal 30 
22/12/1957 - Milão - Apur. Mundial 
Itália - Portugal H 
27/03/1967 - Roma - Particular 
Portugal - Itália 12 
10/05/1970 - Lisboa - Particular 


Itália - Portugal 31 
07/04/1976 - Turim - Particular 
Portugal - Itália 21 
22/12/1976 - Lisboa - Particular 

Itália - Portugal 31 
24/09/1980 - Génova - Particular 
Itália - Portugal 20 
03/04/1985 - Ascoli - Particular 
Portugal - Itália 01 
14/02/1987 - Lisboa - Apur. Europeu 
Portugal - Itália 00 
31/05/1992 - New Haven - Particular 
Portugal - Itália 13 
24/02/1993 - Porto - Apur. Mundial 
Itália - Portugal 10 
17/11/1993 - Milão - Apur. Mundial 
Itália - Portugal 20 
26/04/2000 - Reggio Calabria - Particular 
Itália - Portugal 10 


12/02/2003 - Génova - Particular 


- Couto foi o 
último a marcar 
aos italianos 


O“capitão” Fernando Couto 
foi o último jogador da selec- 
ção portuguesa a marcar um 
golo à selecção italiana, ainda 
na era de Carlos Queirós. Nu- 
ma partida a contar para o 
apuramento do Mundial de 
1994, a Itália “silenciou” o es- 
tádio das Antas e vênceu por 
3-1, com Roberto Baggio, Ca- 
siraghi e Dino Baggio a apon- 
tarem os tentos transalpinos 
antes de Couto reduzir a dife- 
rença. 


Braga recebe 
o jogo 200 
da Selecção 

O jogo frente à Itália, ama- 


nhã, será o 200º que Portugal 
realizará na condição de visi- 


- tado. Até ao momento, fruto 


das excelentes gerações que o 
futebol nacional já teve, o sal- 
do é extremamente positivo e 
os números podem confir- 
má-lo: 104 vitórias, 53 empa- 
tes e 42 derrotas, com 376 go- 
los marcados e 213 sofridos. 
A ver vamos se esta estatística 
poderá tornar-se ainda me- 
lhor depois do encontro com 
a“squadra azzurra”. 


Pauleta pode 
igualar recorde 
de Torres 


Os estilos são completamente 
distintos mas a perícia para 
marcar golos é idêntica. O 
“magriço” José Torres era al- 
to, enorme, bom cabeceador 
e um verdadeiro ponta-de- 
lança. Pauleta é rápido, agres- 
sivo, só tem olhos para a bali- 
za contrária e um excelente 
rematador. Mas porquê en- 
trar em comparações entre 
dois futebolistas, aparente- 
mente, sem grandes pontos 
em comum? “Apenas” por- 
que, caso marque à Itália, 
Pauleta igualará um recorde 
que está na posse de José Tor- 
res: seis jogos consecutivos a 
marcar com a camisola das 
“quinas”. 


Scolari e a sexta 
tentativa... 


Os resultados de Portugal, na 
era de Scolari, têm sido, glo- 
balmente, positivos, é certo, 
mas o seleccionador nacional 
continua sem conseguir der- 
rotar selecções que estarão no 
EURO-2004. Nos cinco jogos 
realizados anteriormente 
(ndr: Itália, Holanda, Espa- 
nha, Grécia e Inglaterra), o 
melhor que conseguiu foram 
três empates. Será que à sexta 
tentativa a Itália poderá tor- 
nar-se na primeira vítima? 
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ITÁLIA 


) DESPORTO 


"Squadra azzurra” desfalcada 


A selecção italiana vem a Portugal sem algumas pedras basilares 


A selecção italiana chega 
hoje a Portugal, para defon- 
tar a congénere portuguesa, 
em selecções “AA”, no Está- 
dio Municipal de Braga, 
amanhã (20h45). A convo- 
catória deGiovanni Trappa- 
toni fica marcada pela au- 

— sência de algumas pedras 
basilares da selecção tran- 
salpina, como Del Piero 
(Juventus), Nesta (AC Mi- 
lan), Cannavarro (Inter), 
Zambrotta (Juventus) ou In- 


forma, a selecção lusa sem, 
por exemplo, a dupla de de- 
fesas-centrais que cumpriu 
quase toda a fase de qualifi- 
cação para o Europeu, no ca- 
so Cannavarro e Nesta. 
Ainda ontem, aquando da 
concentração dos jogadores 
em Milão, de onde seguiram 
para o nosso país, após um 
treino vespertino, o departa- 
mento médico da “squadra 
azzurra” deu ordem de dis- 
pensa a dois jogadores, devi- 


celo Castellini (Parma). 
Para os seus lugares, o téc- 
nico Giovanni Trappatoni 


chamou Massimo Ambrosi- 
ni (AC Milan) e Cesare Na- 
tali (Parma), O defesa par- 


E convocaDos 


* Guarda-redes: Buffon (Juventus) e Pelizzoli (AS Ro- 


ma). 


E Defesas: Favalli e Oddo (Lazio), Adani (Inter), Birinde- 
Ili (Juventus), Natali (Bolonha), Ferrari (Parma), Panuc- 
ci (AS Roma) e Pancaro (AC Milan). 

E Médios: Camoranesi (Juventus), Gattuso, Ambrosini e 
Pirlo (AC Milan), Perrotta (Chievo) e Fiore (Lazio). 

8 Avançados: Vieri (Inter), Corradi (Lazio), Miccoli e Di 


zaghi (AC Milan). 


A Itália defrontará, desta 


SELECÇÃO NACIONAL Sub-21 


Esperanças num bom test 


do a problemas físicos: Cris- 
tiano Zanetti (Inter) e Mar- 


Vaio (Juventus), Nervo (Bolonha) e Totti (AS Roma). 


e 


A selecção portuguesa de sub-21 defronta esta noite a congénere transalpina em Melgaço 


A selecção portuguesa de 
sub-21 defronta hoje a Itália, 
em Melgaço (21h), em mais 
um encontro de preparação 
para o Europeu da categoria, 
que se realizará entre 27 de 
Maio a 8 de Junho, na Alema- 
nha. A equipa das Quinas está 
inserida no Grupo B e terá co- 
mo adversários a Suíça, a Sué- 
cia e a anfitriã Alemanha. 

No último jogo particular, o 
seleccionado orientado por 
José Romão derrotou a Suécia, 
no Estádio do Bonfim (4-1), 
no que constituiu um óptimo 
teste, precisamente frente ao 
adversário que marcará a es- 
treia de Portugal na fase final 
do europeu, a 28 de Maio. 


A equipa orientada 
por José Romão 
vem de uma 
goleada por 4-1 
frente à Suécia 


Agora, frente à Itália, a se- 
lecção portuguesa procurará 
comprovar o crescendo de for- 
ma e de entrosamento. Uma 
s, Os responsáveis fede- 
postaram num oposi- 
tor de peso para as “esperan- 
ças” nacionais. 

Os sub-21 lusos realizaram 
à tarde, em Melgaço, 
um treino de preparação para 
o embate com os transalpinos, 
onde José Romão afinou a es- 
tratégia a seguir em mais um 
teste para o Europeu. Pelo que 
foi possível apurar, Portugal 
deverá alinhar da seguinte for- 
ma: 

Moreira; Miguel Garcia, 
João Paulo, Cadu e Jorge Ri- 
beiro; Raul Meireles, Custódio 
e Hugo Viana; Ricardo Qua- 
resma, Hugo Almeida e Lou- 
renço. 


4 R : u E e 


Lourenço parece ganhar na luta 2 João Pereira / Paulo Esteves/ASF 


- CONVOCADOS 


» Guarda-redes: B. Vale (FC Porto) e Moreira (Benfica). 

pão Paulo (U. Leiria), Jorge Ribeiro (Varzim), Má- 
rio Sérgio e Miguel Garcia (Sporting), Cadú (P. Ferreira) e 
Amoreirinha (Alverca). 
Médios: Ednilson (V. Guimarães), Bosingwa (FC Porto), 
Custódio (Sporting), Miguelito (Rio Ave), Manuel José (V. 
Setúbal), Raul Meireles (Boavista) e Hugo Viana (Newcas- 
tle). 

“ Avançados: João Pereira (Benfica), Cândido Costa (D. 
County), Lourenço (Sporting), Ricardo Quaresma (Barcelo- 
na) e Hugo Almeida (U. Leiria). 


Amoreirinha 
“e Ednilson 

chamados 

à última hora 


O médio Ednilson e o defesa 
Amoreirinha foram chama- 
dos pelo seleccionador portu- 
guês de futebol de sub-21, Jo- 
sé Romão, para substituírem 
os lesionados Carlos Martins 
e Pedro Ribeiro na convoca- 
tória para o jogo de prepara- 
ção com a Itália, que se reali- 
za hoje. 

O sportinguista Carlos Mar- 
tins e o portista Pedro Ribeiro 
apresentaram-se na concen- 
tração, esta madrugada no 
Porto, com problemas físicos, 
obrigando Romão a proceder 
a duas alterações para o con- 
fronto de hoje, em Melgaço 
(21h00), de preparação para o 
Campeonato da Europa da 
categoria. 

Na lista de convocados de Jo- 
sé Romão, destaque para o re- 
gresso de Hugo Viana, depois 
de o médio do Newcastle ter 
sido chamado por Scolari pa- 
ra a selecção principal. 

Hugo Almeida (União de Lei- 
ria) também está de regresso, 
depois da estreia nos “AA”, 
dotando os sub-21 nacionais 
de um ponta-de-lança de raíz, 
algo que não aconteceu no úl- 
timo encontro, face às lesões 
de Hélder Postiga - entretan- 
to recuperado - e Makukula. 


O Comérciodo Porto 
feira, 3 


mesão tem a possibilidade, 
assim, de se estrear com a ca- 
misola da selecção principal. 

A comitiva italiana chega 
hoje, ao final da manhã 
(11h50), a Portugal, tendo 
agendado um único treino 
em solo luso, às 17h15, no 
Estádio D. Afonso Henri- 
ques, em Guimarães, cidade 
onde ficarão alojados. Após 
o termo do encontro, “a 
squadra azzurra” rumará a 
Itália em vôo charter, mar- 
cado para as 1h05 de quin- 
ta-feira. 

A selecção italiana, uma 
crónica candidata a títulos 
europeus ou mundiais, está 
inserida no Grupo C da fase 
final do Campeonato da Eu- 
ropa 2004, conjuntamente 
com a Dinamarca, a Suécia e 
a Bulgária. 


FUTEBOL 
Euro'2004 


Quarta-feira 
destinada 

a encontros 
de preparação 


Os confrontos que vão 
opor Portugal à Itália e a 
Holanda à França consti- 
tuem os “pratos fortes” dos 
jogos de preparação de 
quarta-feira, tendo em vista 
o Euro'2004. Entre portu- 
gueses, italianos, franceses e 
holandeses, só a formação 
lusa não sabe o que é levar o 
troféu de campeão da Euro- 
pa para casa, já que todas as 
outras selecções têm o seu 
nome inscrito na galeria de 
antigos vencedores da com- 
petição. 

Outro confronto que tem 
gerado alguma expectativa é 
aquele que vai colocar fren- 
te-a-frente a Suécia à Ingla- 
terra, em Gotemburgo, prin- 
cipalmente porque é a pri- 
meira vez que o treinador 
sueco dos ingleses Sven-Go- 
ran Eriksson defronta a se- 
lecção do seu país. 

Em relação aos adversá- 
rios de Portugal no grupo A, 
a Espanha recebe a Dina- 
marca, a Grécia - com quem 
os portugueses abrem a 
competição - mede forças 
com a Suíça, em Héraklion, 
enquanto a Letónia viaja até 
Ljubljana para defrontar a 
Eslovénia. Nos restantes jo- 
gos que envolvem selecções 
que vão estar no Portu- 
gal2004, a Alemanha, já sem 
o lesionado Miroslav Klose, 
recebe a Bélgica, enquanto a 
Croácia, com Tomo Sokota 
(Benfica), recebe a Turquia. 


Quadro de jogos (4º feira): 
Bulgária-Rússia (13h) 
Grécia-Suíça (18h15) 
Irlanda-R. Checa (19h30) 
Alemanha-Bélgica (19h45) 
Holanda-Franca (19h45) 
Suécia-Inglaterra (19h45) 
Eslovénia-Letónia (20h) 
Espanha-Dinamarca (20h45) 
Portugal-Itália (21h15) 
Croácia-Turquia (21h15) 


O Comércio doPorto 


DESPORTO E 


35 


FUTEBOL Selecção Nacional 


80 maneiras para deixar 
os craques de água na boca 


Hélio Loureiro e Luis Lavrador pré-apresentaram o livro “À mesa com a nossa Selecção” 


|] “Pedro Jorge da Cunha 


“À mesa com a nossa Selec- 
ção” é o nome do livro ontem 
pré-apresentado pelos Chefes 
Hélio Loureiro e Luis Lavra- 
dor, os autores da obra, que 
aproveitaram a concentração 
da Selecção e a presença dos jo- 
gadores convocados para o 
amigável com a Itália para pro- 
moverem o seu trabalho. Os 
chefes de cozinha entraram 
neste projecto com a intenção 
de divulgarem 80 das receitas 
que mais servem nos estágios 
da Selecção Nacional e passá- 
las, desta forma, para o prato 
do mais comum dos portugue- 
ses. O livro conta com prefácio 
de Gilberto Madaíl, Presidente 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, e ainda com as cola- 
borações de Luis Felipe Scolari, 
seleccionador nacional, Henri- 
que Jones e Nuno Campos, 
médicos da Federação Portu- 
guesa de Futebol e Carlos Go- 
dinho, Director Desportivo. 


Era uma vez na Arménia 

São muitas as curiosidades 
ao longo do livro, mas Carlos 
Godinho conta uma história 
bem engraçada e que define 
bem o espírito de Hélio Lou- 
reiro. Erevan, Arménia, 1996. 
Apesar de todo o cuidado, o 
chefe de cozinha foi confronta- 
do com a escassez de alimen- 


FUTEBOL Selecções do Euro 


À mesa no Minho 


Scolari não faltou à apresentação do livro do chefe de cozinha da selecção / Humberto Almendra 


tos. Conclusão: para não inco- 
modar ninguém, foi ao merca- 
do às cinco da manhã e conse- 
guiu resolver a situação. Ao al- 
moço, lá estava sobre a mesa 
um delicioso bacalhau à Go- 
mes de Sá? Ou seriam umas ba- 
tatas à Gomes de Sá? O Chefe é 
um prodígio na cozinha mas 
ainda não tem o dom de fazer 
aparecer alimentos. 


Luís FIGO 


"Adoro um bom cozido” 


Luis Figo é um dos atletas que mais vezes já saboreou os pratos de 
Hélio Loureiro e afirma que “todos eles são muito bem confeccio- 
nados”. Como “bom português” que é, o extremo do Real admite 
deliciar-se sempre que vê “um bom cozido à portuguesa” na me- 
sa, embora destaque ainda o “peito de pato com uvas e figos”, um 


prato de “requinte e bom gosto”. 


com os “chefes” do Euro 


Chefe Hélio e restantes cozinheiros das selecções do Euro antecipam a “festa” 


I Joana Carvalho 


A sensivelmente dois meses e 
meio do início do Euro, os “che- 
fes de cozinha” das selecções que 
vão participar nesta competição 
já anteciparam a “festa”, 

Num fim-de-semana bastan- 
te animado, os principais res- 
ponsáveis pelos estomãgos das 
personagens principais - os joga- 
dores - encontraram-se, a convi- 


segurmaia 


representações e montagens 
electrónicas, Ida. 


te do “chefe” Hélio, da selecção 
nacional, para conhecerem e sa- 
borearem os “segredos” de Por- 
tugal. 

O Minho foi o cenário esco- 
lhido para dar o verdadeiro 
“cheirinho” do que o nosso país 
reserva. E, como não podia dei- 
xar de ser, os sabores caracteris- 
ticos do norte a “decorar” as me- 
ses e a fazer as delicias de todos 
os presentes. 


Em Monção, e tendo como 
guia o presidente da Câmara, a 
enguia co cabrito foram os pra- 
tos servidos durante o almoço. 

Javier Arbithu, cozinheiro da 
selecção espanhola há catorze 
anos, não estranhou os palada- 
res portugueses, até porque en- 
controu algumas semelhanças 
com sabores do seu país. Para os 
jogadores da selecção de Espa- 
nha o chefe garante que irá ser 


FORNECEMOS E INSTALAMOS: 


- Alarmes de Detecção 

- C.C.T.V. (Circuito Interno Televisão) 
- Controlo de Acessos 

- Anti-shoplifting 


muito rigoroso. “A alimentação 
será baseada em massas. tencio- 
no também servir mais peixe do 
que carne. Contudo quem deter- 
mina o que eles podem ou não 
comer é o médico. Eu apenas si- 
go as suas instruções. Por isso 
mesmo é que digo que haverá 
uma grande rigidez no menu”, 
explica. 

A alimentação dos jogadores 
também não será muito diferen- 
te, conforme garante o cozinhei- 
ro. Por outro lado, o “chefe” sue- 
co explica que não vai trazer in- 
gredientes do seu pais, à 
excepção do vinagre e da mos- 
tarda, porque acredita que Por- 
tugal tem tudo para responder 
aos gostos dos jogadores do seu 
país. Não estiveram presentes os 
“chefes” das selecções da Itália, 
da Russa, Letónia e Grécia. 


: CONTACTE-NOS, 
E da ESTAMOS AO 
- Gás - Detecção de Metais SEU DISPOR 


Rua das Guardeiras, 147 e 4470-608 MOREIRA-MAIA e Tel./Fax. 229 443 892 e Telem. 967 056 603 - e-mail: segurmalaGsegurmaia.pt e site: www.segurmaia.pt 


O pecado 
da gula 


| Pedro Jorge da Cunha 


Um dos grandes pontos de 
interesse na obra agora lan- 
çada pelos chefes Hélio Lou- 
reiro e Luis Lavrador são as 
receitas recomendadas por 
onze dos jogadores que inte- 
gram habitualmente os tra- 
balhos da selecção nacional. 
As sugestões são bem varia- 
das e deambulam, por exem- 
plo, entre a portuguesíssima 
chanfana de coelho e o mais 
oriental peito de pato com 
arroz de míscaros. 

Os reputados cozinheiros 
apresentam todos os ingre- 
dientes necessários para que 
seja possível colocar cada um 
dos pratos à mesa dos “gulo- 
sos” atletas e fazem também 
uma pequena descrição dos 
mesmos. 

Aqui ficam as predilecções 
gastronómicas de alguns dos 
representantes da selecção 
das quinas: 


RICARDO 
“Arroz de pato à antiga” 
FERNANDO COUTO 


“Camarão tigre com massa 


JORGE ANDRADE 

“Chanfana de coelho” 
Rujore | 

“Arroz de cabidela” 
COSTINHA 

“Bacalhau à Brás” 
Rui COSTA 

“Cabrito assado à serrana” 
DECO 


“Picanha brasileira com 
farofa e feijão preto” 


Figo 


“Peito de pato com uvas e 
figos do Douro” 


HUGO VIANA 
“Arroz de marisco” 
PAULETA 


“Bife de vitela açoriana 
com alho” 


NUNO GOMES 


“Peito de pato com arroz 
de míscaros” 


FUTEBOL SuperLiga 


Hugo Henrique apontou os dois golos da preciosa vitória da formação de Belém sobre o Gil Vicente / João Relvas/Lusa 


i 


Terça-feira, 30 de Março de 2004 


“O Comérciodo Porto 


Nem é preciso jogar bem 


A turma do Restelo acabou por vencer com justiça, mas chegou a andar à deriva 


O Belenenses ficou com oxi- 
génio para um pouco mais após 
vencer (2-0) o Gil Vicente, o que 
lhe permite situar-se agora a par 
da Académica com três pontos 
acima do Vitória de Guimarães 
que, por seu turno, continua na 
zona de descida. Um êxito que 
também teve o condão de não 
deixar fugir do pelotão dos últi- 
mos a turma de Barcelos que até 
tem mais futebol mas foi incapaz 
de o expressar em termos de 
concretização e que foi penaliz 
da por gritantes falhas de con- 
centração na parte final da pri- 
meira metade deste embate in- 
característico. 

A formação minhota não teve 
receios de espécie alguma e dis- 
pôs-se a fazer as despesas do en- 
contro, tirando partido também 
de um superior grau de entrosa- 
mento. Nos instanetes iniciais, a 
luta a meio-campo foi ganha pe- 
los forasteiros que passaram a 
incomodar com bastante fre- 
quência o último reduto à guar- 
da de Marco Aurelio e, logo aos 
10 minutos, o marcador somen- 
te não foi inaugurado pois o 
avançado Ferreira quis fazer um 
preciosismo e não conseguiu o 
chapéu ao guarda-redes azul. De 
resto, a atrapalhação na defensi- 
va azul era de tal ordem que, vol- 
vidos uns momentos, Wilson 
quase marcava na própria baliza. 

Só a espaços é que o Belenen- 
ses reagia, mas a movimentação 


BELENENSES 
Marco Aurélio; Hélder Rosário (Sousa, 
289, Wison, Paulo Sérgio e Gonçalo 
Brandão (Eliseu, 70'); Tuck, Verona e 
Brasfia; Valdiram, Hugo Henrique e Antchouet. 
(Rui Borges, 749. Treinador: Augusto Inácio 


GOLOS: Hugo Henrique (40 e 90"), 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Fereira | Nunes, Gaspar e 
Nuno Amaro (Rui Figueiredo, 757; Co- 
entrão (Mauro, 637, Braima, Luis Lou- 
reiro e Fábio Januário (Duah, 75 ; Yu e Femei- 
1a. Treinador: Luis Campos 


ÁRBITRO: António Costa (Setubal. Cartão amarelo: Paulo Jorge (42), Nunes (44), Hugo Henrique 


(459, Wilson (87) e 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Restelo (Lisboa). Cerca de três mil espectadores. 


O MOMENTO 


Hugo Henrique falha 
penálti (43) 


Ao desperdiçar um penál- 
ti a segundos do intervalo 
e instantes após ter rubri- 
cado o golo da vitória, es- 
te brasileiro que os azuis 
foram repescar ao Vitória 
de Setúbal só contribuiu 
para o acréscimo de ner- 
vosismo da sua equipá que 
bem mais cedo poderia 
ter sentenciado o embate. 


era muito imprecisão face à ine- 
xistência de automatismos que 
permitissem um jogo mais fluí- 
fo, mais elaborado e pensado. Na 
verdade, a turma do Restelo so- 
mente conseguia criar perigo 
por intermédio de Verona, o 
único capaz de pensar o jogo e 
de municiar devi- 

damente um bom | | 
número de avan- | 
çados, pois não era | 
por falta de unida- | 


Minhotos 


prejudicados pelo 


nimno interesse, com paragens 
sucessivas por tudo e por nada. 
O Beleneneses atacava pelo cen- 
tro e tinha dificuldades em furar, 
o Gil variava, é verdade, algo 
mais o seu futebol, mas também 
não imprimia ritmo de jeito à 
partida. Tudo muito monótono 
e sem pitada de sal. 

Mas já perto do intervalo e 
quando nada o fazia prever, os 
lisboetas marcaram, na sequên- 
cia de um pontapé de canto e de 
um cabeceamento de Hugo 
Henrique, que, volvidos três mi- 
nutos, falhou de forma especta- 
cular ao não desperdiçar um 
castigo máximo, após falta de 
Paulo Jorge sobre Verona. 

Já na segunda parte, o cenário 
alterou-se subs- 
tancialmente, 
pois o Belenen- 
ses assumiu a 
condição de 


dese ataque que | seu futebol muito equipa que 
a equipa não pro- | A apostava tudo 
duzia. Só que o | macio no contra-ata- 


problema do Bele- 

menses é muito 

mais a montante, isto para além 
de ser nítidos todo um conjunto 
de dificuldades acrescidas por 
força do péssimo posicionamen- 
to da equipa. 

E para o Belenenses as con- 
trariedades aumentaram com a 
lesão de Hélder Rosário a obri- 
gar à entrada de Sousa e ao esgo- 
tar precoce de uma substituição. 
Mas o jogo decorria sem o mí- 


que, ao passo 

que o Gil man- 
teve um processamento de jogo 
mais burilado mas ao qual con- 
tinuou a não conferir a devida 
profundidade. E nesta fase, a 
turma do Restelo até dispôs de 
melhores oportunidades. até fi- 
zeram o segundo golo, isto en- 
quanto os gilistas acabaram por 
se afundar no seu futebol muito 
macio. Boa arbitragem. 


AUGUSTO INÁCIO , 
“A equipa 

é está mais 
solidária” 


“Todas as vitórias são boas, 
mas não havia necessidade de 
sofrer tanto. Nos primeiros 
15 minutos andamos à pro- 
cura do fio do jogo e depois 
conseguimos embalar para a 
vitória. Este êxito pode fun- 
cionar como alento, mas no- 
ta-se que está equipa está 
agora mais solidária, mais 
amiga”. 


Luís CAMPOS 
"Não fomos 
felizes” 


“Não fomos felizes 
pois quando dominávamos é 
que o Belenenses conseguiu 
marcar. Entrámos bem, jogá- 
mos futebol de qualidade, 
mas sofremos um golo de bo- - 
la parada e depois o Belenen- 
ses soube jogar em contra- 
ataque. Fizemos pressão, mas 
não conseguimos o golo. Só 
que a equipa, que até vinha 
de um mau resultado em ca- 
sa, mostrou que está viva” 


DESPORTO 


BENFICA <<< 


Rui Costa sente-se “usado” 


“Maestro” garantiu ontem não existir acordo com o Benfica 


Maria João Leite 


Rui Costa negou ontem ter 
qualquer acordo com o Benfi- 
ca. O médio afirmou que as 
notícias que têm vindo a públi- 
co são “falsas e erradas” e, por 
isso, sente-se “usado”... O 
“maestro” acrescentou que o 


“Sinto-me usado... Se esti- 
verem a dizer que já tenho con- 
trato assinado ou qualquer 
acordo com o Benfica ou que 
venho por dois anos para ser 
director desportivo é comple- 
tamente errado e falso. E isso é 
ser usado”, disse ontem Rui 
Costa, à chegada à concentra- 


O internacional português - 
que ontem comemorou 32 
anos - garantiu: “Nunca falei 
com o Benfica. Não tenho ne- 
nhum acordo com o clube. An- 
dam a enganar as pessoas”. 

“Tenho contrato com o AC 
Milan por mais dois anos. Nes- 
te momento o meu futuro é o 


seu futuro é no AC Milan. 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


“Rui Jorge tratou mal o Pedro” 


Hernâni Silva, presidente do Paços de Ferreira, lamentou a “passividade” de Fernando Santos 


| Vaz Mendes 


O presidente do Paços de 
Ferreira, Hernâni Silva, acusou o 
lateral-esquerdo do Sporting, 
Rui Jorge, de agressão e insultos 
ao guarda-redes Pedro, não pou- 
pando também o técnico Fer- 
nando Santos, que, recorde-se, 
reconheceu o “nervosismo! 


““algumpas pessoas numa altura 


em que o campeonato se aproxi- 
ma do seu termo. 
“Foi o Rui Jorge a insultar o 
nosso guarda-redes. Toda a gen- 
te viu isso, só não viu quem não 
quis. O Sporting marcou um go- 
lo irregular, o que nos impediu 
de pontuar em Alvalade, Depois, 
o Rui Jorge foi ter o Pedro e tra- 
tou-o mal, de forma verbal e 
mesmo fisicamente. Tratou-se 
de uma pequena agressão, mas 
existiu, o que é condenável nu: 
jogador com a sua experiênci: 
disse ao COMÉRCIO o líder da 
formação de Paços de Ferreira. 
Imente agastado com a 
situação, Hernâni Silva lembrou 
também que “houve mais insul- 
tos” no túnel de acesso aos bal- 
neários, condenando depois a 
“passividade” de Fernando San- 
tos, pessoa que disse “estimar”, 
embora não tivesse gostado do 


SUPERLIGA Beira-Mar 


seu discurso. 

Com efeito, treinador dos 
leões disse, na altura, haver 
“muita gente nervosa”, com o 


ção da Selecção Nacional. 


AC Milan" assegurou. 


Rui Costa comemorou o seu 32º aniversário / Jorge Miguel Gonçalves 


Hernâni Silva crítico com Rui Jorge e Fernando Santos / Estela Silva/Arquivo 


aproximar do termo do cam- 
peonato, sugerindo que as pes- 
soas, em momentos destes, “de- 
viam controlar-se”. Para o presi- 


Beira-Mar contacta Liga 
para inscrição de um júnior 


Técnico António Sousa só tem um guarda-redes disponível 


| Jacinto Martins 


O Beira-Mar pode ter perdido 
dois guarda-redes no espaço de 
quatro dias, o que coloca a equipa 
de Aveiro na insólita situação de 
apenas poder contar com um ter- 
ceiro, no caso, o francês Debe- 
nest, que foi chamado a substituir 


Paulo Sérgio na segunda parte do 
jogo do último domingo, em 
Guimarães. 

A lesão do guardião francês, 
que ontem foi reavaliado, parece 
grave e tudo aponta para uma 
paragem bastante longa. Antes, 
tinha sido Marriot, o galês que ao 
longo de 22 jogos defendera as 


redes aveirenses, a fracturar o pe- 
rónio da perna direita e que vai 
ficar inactivo até final da época. 
Face a esta complicada situa- 
ção, ontem mesmo, a direcção do 
Beira-Mar enviou uma comuni- 
cação à Liga de Clubes, dando 
conta do que poderá acontecer 
nos seis jogos que ainda faltam 


dente do Paços de Ferreira, essas 
declarações só podiam ter um 
único destinatário. “Como pes- 
soa responsável, o técnico do 


para terminar a SuperLiga, solici- 
tando uma especial atenção para 
o caso em apreço, propondo a 
inscrição de um dos dois guarda- 
redes dos juniores, Sérgio ou Hu- 
go, ficando o clube a aguardar a 
resposta do organismo que dirige 
o futebol profissional. 


Jogador pode ser operado 
Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que Paulo Sérgio reali- 
zou, ontem à tarde, exames com- 
plementares e tudo parece apon- 
tar para que a rotura sofrida no 
braço direito seja bastante grave, 
podendo, inclusive, obrigar a 
uma intervenção cirúrgica. Deste 
modo, talvez a Liga possa ser sen- 
sível aos argumentos aduzidos 
pelo Beira-Mar, permitindo a 


Sporting devia ter falado do que 
se passou dentro do balneário da 
sua equipa” sustentou. 


“Temos de nos safar!” 

Com a última derrota em Al- 
valade, o Paços de Ferreira foi ul- 
trapassado pelo Guimarães, 
mantendo-se na zona de despro- 
moção, ali bem perto de ou- 
tros “candidatos” à descida. Até 
final do campeonato, a equipa 
de José Mota joga três vezes no 
seu reduto (União de Leiria, 
Guimarães e Belenenses) e actua 
outras tantas na condição de vi- 
sitante (Benfica, Académica e FC 
Porto). 

“Isto está complicado, mas te- 
mos de nos safar! Creio que ain- 
da é possível dar a volta, pois a 
equipa tem valor suficiente para 
ultrapassar este momento me- 
nos bom, pelo menos em termos 
classificativos”, disse Hernâni 
Silva, lambrando que há outras 
equipas com problemas idênti- 
cos. 

“Não estamos sós, mas deve- 
mos pensar em nós. Sei que a 
equipa está confiante. É nestas 
alturas que temos de manter a 
serenidade necessária para ul- 
trapssar os obstáculos”, subli- 
nhou o líder dos pacenses. 


inscrição de um júnior, que assim 
já se sentaria no banco dos su- 
plentes no jogo do próximo do- 
mingo, frente à Académica, que 
irá ser jogado às 16 horas, no Es- 
tádio Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte. 

Para agravar a situação, o 
médio Kata viu o quinto cartão 
amarelo da época frente ao Vi- 
tória de Guimarães e não vai 
poder defrontar os academis- 
tas, trazendo assim mais uma 
dor de cabeça ao treinador An- 
tónio Sousa, que , segundo o 
site do Beira-Mar vai ter “mão 
dura” com os jogadores, pois o 
técnico considera que o plantel 
realizou em Guimarães “das 
piores, ou mesmo a pior exibi- 
ção da época”. s 


38 fi DESPORTO 


DESPORTO ESCOLAR <<< 


Jorge Tormenta traça como principal objectivo da instituição a formação integral dos alunos / Humberto Almendra 


Uma vida a educar no desporto 


Jorge Tormenta, coordenador do desporto escolar do Colégio de Gaia, 
explica a filosofia aplicada pela instituição em prol dos alunos 


— Sónia Cristina Santos 


Com 70 anos de existên- 
cia, o Colégio de Gaia é hoje 
uma instituição de ensino de 
grande referência. Desde o 
jardim de infância até ao fim 
do secundário, os alunos têm 
um acompanhamento muito 
próximo, onde há uma forte 
preocupação de correspon- 
der às suas necessidades nas 
mais diversas vertentes. 

O Colégio de Gaia tem 
uma filosofia própria que 
não se limita apenas em con- 
centrar os seus esforços na 
educação, pois estende-se a 
outras áreas, nomeadamen- 
te, ao desporto escolar. Neste 
campo, apesar de movimen- 
tar várias modalidades, des- 
taca-se, principalmente, no 
andebol feminino e no volei- 
bol masculino. 

Jorge Tormenta, coorde- 
nador do desporto escolar do 
Colégio de Gaia, explicou 
minuciosamente os parâme- 
tros que a instituição segue, 
os quais já deram muitas ale- 
grias. “O Colégio de Gaia 
tem um projecto educativo 
que considera, na sua grande 
essência, que a formação dos 
jovens tem de ser perspecti- 
vada de uma forma integral. 
Isto é, não nos podemos 
preocupar só com o conheci- 
mento dentro da sala de aula. 
Existe outro conjunto de si- 
tuações que enriquecem a 
formação dos jovens e, por 
isso, o Colégio tem várias ac- 
tividades de enriquecimento 
curricular, normalmente, or- 


ganizadas em clubes escola- 
res, que são ofertas culturais, 
desportivas ou não”, expli- 
cou. 

Desta forma, os objecti- 
vos traçados pela instituição 
a nível do desporto escolar 
são bem diferentes daqueles 
que se praticam nos clubes. 
Segundo Jorge Tormenta, o 
Colégio usa “o desporto ape- 
nas para atingir um grande 
fim que é a formação integral 
dos alunos. Nada tem a ver 
corn aquilo que acontece nos 
clubes em que há a necessi- 
dade absoluta de ganhar e de 
fazer campeões”. À sua tarefa 
é muito mais nobre e com- 
plicada, passa por “tentar 
moldar as pessoas a nível da 
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“Não nos podemos 
preocupar só com 
o conhecimento 
dos alunos dentro 
da sala de aula” 


y 


“O desporto 

visa atingir 

a formação integral 
dos alunos” 


sua personalidade, da sua 
forma de estar e dos seus 
comportamentos”. Em todo 
este processo, os resultados 
no plano desportivo assu- 
mem um papel secundário, 
mas quando surgem dão um 
gozo especial àqueles que de- 
fendem esta causa afincada- 
mente. 


Evolução gera mudança 

Sem forçar que as coisas 
aconteçam, de uma forma 
natural e espontânea, o nú- 
cleo de andebol feminino do 
Colégio de Gaia atingiu uma 
grande projecção no seio do 
desporto escolar e teve a ne- 
cessidade de abrir as portas a 
provas mais ambiciosas. “A 
determinado momento, no 
desporto escolar, o andebol 
feminino não tinha adversá- 
rios à altura e, por isso, não 
era possível oferecer projectos 
de evolução às jovens quan- 
do sistematicamente se ga- 
nhava por grandes diferen- 
ças”, afirmou, acrescentando 
ainda que “surgiu a hipótese 
de explorar o regulamento do 
desporto escolar que prevê 
que as suas equipas não se li- 
mitem a competir entre esco- 
las como também a nível do 
desporto federado, manten- 
do-se os apoios tradicionais 
do ministério”. 

Desta forma, aos poucos o 
andebol feminino deu um 
salto gigantesco, nunca fugin- 
do da linha de pensamento da 
instituição que antes da com- 
petição, está a vertente educa- 
tiva. Uma filosofia que se re- 


flecte no amadorismo das jo- 
gadoras portuguesas. Abra- 
çam o projecto colegial mes- 
mo sabendo que não obtêm 
quaisquer contrapartidas fi- 
nanceiras. A partir do mo- 
mento em que o Colégio de 
Gaia optou por enveredar pe- 
lo desporto federado conti- 
nuou a defender a mesma fi- 
losofia, podendo oferecer so- 
mente um projecto 
educativo. “O andebol femi- 
nino sofreu uma grande evo- 
lução. Chegou à primeira di- 
visão e, a partir daí foram to- 
madas várias medidas para 
que fosse possível manter 
sempre a equipa a um nível 
habitual de dinâmica, de tra- 
balho e de vitórias. Só que o 
projecto educativo está sem- 
pre presente”, explicou. 


Mesmo percurso no voleibol 

O voleibol masculino é o 
outro clube ligado à institui- 
ção colegial que merece des- 
taque. Assim, “esta modali- 
dade foi escolhida para os ra- 
pazes porque na altura não 
havia aqui na zona clubes que 
se dedicassem ao voleibol, o 
que já não acontece neste mo- 
mento”. 

Esta escola de formação, à 
semelhança do que acontece 
no andebol feminino, é, se- 
gundo Jorge Tormenta, “or- 
ganizada como outra qual- 
quer disciplina, pois tem os 
conteúdos devidamente arti- 
culados como se fosse outra 
área, como por exemplo, a 
matemática, português ou 
outra qualquer”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de.2004 


Não lutar 
com as mesmas 
armas por opção 


No andebol, o Colégio 
de Gaia atingiu uma pro- 
jecção incontestável e, 
a sua equipa sénior espe- 
lha isso mesmo. Milita na 
primeira divisão nacional 
e, apesar do amadoris- 
mo que a caracteriza, luta 
de uma forma acérrima 
com as outras equipas pe- 
lo topo da tabela classifi- 
cativa. 

No entanto, esse amado- 
rismo gera, por vezes, algu- 
mas dificuldades, não per- 
mitindo que o Colégio de 
Gaia sonhe com voos mais 
altos. Só que isso acontece 
por opção e para não fugir 
à linha de pensamento da 
instituição. “Não se trata 
de lutar com armas dife- 
rentes, porque isso é uma 
opção nossa. O projecto 
educativo visa oferecer as 
condições para que as pes- 
soas se realizem o melhor 
possível”, afirmou Jorge 
Tormenta. 

Sem estarem obcecados 
pelo nascimento de atletas 
de alta competição, quando 
isso acontece, através de 
um processo normal, enche 
de orgulho todos os res- 
ponsáveis. “ Não temos a 
preocupação de formar 
atletas, mas se o conseguir- 
mos, óptimo. Estamos 
muito mais preocupados 
em ajudar a construir pes- 
soas”, esclarece. 


Criar no regime 
amador uma 
mentalidade 
profissional 


Usar o desporto como 
veículo de transmissão de 
uma boa mensagem para 
ser aplicada no dia-a-dia 
das atletas é a prioridade. 
Daí que o amadorismo é, e 
vai continuar a ser a aposta 
do Colégio de Gai. 

No entanto, a ideia passa 
também por incutir uma 
mentalidade profissional a 
nível do empenho e traba- 
lho diário. “Tentamos criar 
neste regime amador uma 
mentalidade profissional, 
isto é, as nossas atletas sa- 
bem que só trabalhando 
tanto como os profissio- 
nais é que conseguirão es- 
tar ao seu nível”. 

A verdade é que, apesar: 
de não ser essa a priorida- 
de, os resultados aparecem 
de uma forma natural e a 
satisfação é incontrolável. 
“É motivo de orgulho saber 
que nestas condições me- 
nos favoráveis consegui- 
mos fazer frente aqueles 
clubes que têm outras con- 
dições para obrigar as pes- 
soas a treinar”, afirmou o 
coordenador Jorge Tor- 
menta. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


“Balanço muito positivo” 


Apesar das inúmeras dificuldades e tendo em conta a linha de 
pensamento da instituição gaiense, o andebol feminino continua em alta 
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F Sónia Cristina Santos 


O andebol feminino do 
Colégio de Gaia é um dos 
“filhos” que tem espalhado o 
bom nome da instituição 
não só em Portugal como 
também além fronteiras. 
Embora, os resultados des- 
portivos sejam supérfluos, a 
verdade é que aparecem e 
são bastante favoráveis. 

Jorge Tormenta, o coor- 
denador do desporto esco- 
lar, mostrou estar muito sa- 
tisfeito com o envolvimento 
dos alunos neste projecto, 
fazendo um balanço muito 
positivo da prestação das 
equipas nos respectivos 
campeonatos. “O balanço é 
positivo, pois pensamos que 
quase todas as nossas equi- 
pas vão voltar a estar pre- 
sentes nos principais lugares 
dos respectivos campeona- 
tos” afirmou. 

Quanto à equipa sénior, 
o contentamento é pleno, 
sobretudo, devido às inú- 
meras adversidades que o 
conjunto atravessa. “A equi- 
pa sénior está a fazer um ex- 
celente campeonato face aos 
condicionalismos que lhe 
são reconhecidos, até por- 
que garantiu a presença no 
grupo A”, explicou o res- 
ponsável máximo pelo des- 
porto escolar que voltou a 
realçar o facto de ser o san- 
gue novo a “comandar” o 
“sete”. O valor destas jovens 
“peças” não se contesta, só 
que por vezes fruto da sua 
imaturidade as coisas não 
funcionam tão bem. “É com 
grande orgulho que vemos 
que esta equipa está a cum- 
prir acima do que seria de 
esperar. São jogadoras no- 
vas que têm assumido com 
muita garra e competência, 
mas, por vezes, exibem al- 
guma inexperiência à mis- 
tura, o que é natural”, con- 
cluiu. 


Dificuldades financeiras 

Manter de pé um projecto 
deste nível tem muitas impli- 
cações, nomeadamente, no 
que diz respeito às exigências 
financeiras que acarreta. O 
andebol do Colégio de Gaia 
não fica imune a crise genera- 
lizada e sente a ausência de 
grandes verbas para cobrir as 
necessidades. 

“Temos dificuldades fi- 
nanceiras que, de uma forma 
ou de outra, têm sido supera- 
das pelos apoios de entidades 
que reconhecem o nosso tra- 
balho”, afirmou, acrescentan- 
do ainda que “o nosso maior 
apoio é , sem dúvida, a casa 
mãe - o Colégio de Gaia - que 
não só dispende imensas ver- 
bas nas instalações e meios 
logísticos como também tem 
gastos que acabam por ser su- 
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Jogadoras levam 
o seu almoço” 


O“corte” nos apoios, mui- 
to por culpa da crise geral 
que mexe com todas as áreas, 
“obrigou” o Colégio de Gaia 
a reduzir ao máximo as des- 
pesas. Apesar de adoptar 
uma política de contenção, 


O andebol feminino tem espalhado bem o nome da instituição gaiense / Humberto Almendra 


periores ao normal para uma 
escola”. 
Para além disso, “a Junta 
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Temos 
dificuldades 
financeiras 
que têm sido 
superadas 
| pelos apoios 
de entidades 
| que reconhecem 
| o nosso trabalho 
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na verdade é que para dar vi- 
da a um projecto destes é ine- 
vitável ter determinados gas- 
tos (inscrições, refeições, des- 
locações, alojamentos). 
“Baixamos algumas des- 
pesas e as jogadoras com- 
preendem isso. Ainda hoje é 
normal em importantes des- 
locações convidarmos as jo- 
gadoras a levaram o seu al- 
moço ou lanche”, revelou. 


Boa relação com 
a comunidade 


Sempre que possível o Co- 
légio abre as suas 
portas para ajudar ao desa- 
brochar de outros projecto 
Desta forra, a instituiçã 
gaiense mantém uma boa re- 
lação com a comunidade en- 
volvente. N 

“O Colégio tem sido ino- 
vador no apoio a diferentes 
federações desportivas. Este é 
o segundo ano que temos 
alunos em regime interno 
que fazem parte da selecção 
nacional masculina de ande- 
bol de sub-18”, afirmou Jorge 
Tormenta, acrescentando 
ainda que “é uma forma de 
tentarem conciliar a exigên- 
cia da alta competição com a 
escola”. 

A selecção nacional de ju- 
niores de voleibol também 
viveu nesse regime. 


Festa do 
Desporto Escolar 


O Colégio de Gaia foi con- 
vidado pelo Ministério da 
Educação para participar na 
Festa do Desporto Escolar da 


de Freguesia de Mafamude, a 
Câmara de Gaia - que nos 


dificuldades - e entidades 
particulares, têm ajudado 


Madeira. É o grupo de ginás- 
tica artística que vai represen- 


dois últimos anos tem tido 


imenso”. 


tara instituição gaiense. 


Uma equipa em renovação 


A equipa sénior de andebol do Colégio de 
Gaia sofreu nestes últimos dois anos uma 
transformação profunda. Saíram do “sete” pe- 
ças importantes — umas por motivos profis- 
sionais, outras porque não resistiram ao assé- 
dio de outros clubes - que vieram dar vaga às 
jogadoras mais jovens “fabricadas” na forma- 
ção do clube, as quais precocemente foram 
lançadas às feras. Apenas dois elementos da 
equipa têm uma maior experiência, tentando 
trazer algum equilíbrio ao grupo, enquanto o 
corpo do “sete” é formado por jovens ambi- 
ciosas. 

“Agora o Colégio está a construir uma ter- 
ceira geração, a qual só é possível edificar por 
causa da história do Colégio que atrai as jo- 
vens. Estas têm vontade de expressar o seu va- 
lor dentro do nosso projecto”, afirmou Jorge 
Tormenta, acrescentando ainda que “as joga- 


doras mais novas foram lançadas precoce- 
mente e isso deve-se também ao trabalho que 
vem de trás que permitiram ter alguma coe- 
são, filosofia de jogo e conceitos de prática 
desportiva”, 

No entanto, a subida de escalão é uma con- 
duta comum no Colégio de Gaia. Segundo 
Jorge ZTormenta, “as jogadoras não têm que 
jogar consoante o BI, mas sim consoante as 
suas capacidades biológicas e técnicas, as 
quais, por vezes, não correspondem ao BI. É 
preciso permitir a sua valorização, oferecen- 
do-lhes a exigência adequada que propor: 
ne a sua evolução” De qualquer forma, “os 
professores do Colégio são experimentados e 
sabem controlar estas situações que, às vezes, 
podem ser um pouco perigosas que é a utili- 
zação das jovens jogadores em equipas mais 
velhas”. 
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Diana Gomes nem acreditava no tempo feito na prova dos 100 metros bruços / António Azevedo/ASF 


Onze máximos nacionais 


Piscina do Jamor foi palco dos nacionais de juniores e seniores 


Pinto Fernandes 


— 


A Piscina do Jamor foi palco 
dos Campeonatos Nacionais de 
juniores e seniores, certame que 
envolveu 379 nadadores de ambos 
os sexos e durante o qual foram 
estabelecidos onze novos máxi- 
mos nacionais. 

Sendo a primeira grande com- 
petição individual da época a ser 
realizada em piscina longa (50 m), 
as expectativas eram bastante ele- 
vadas, nomeadamente pela parti- 
cipação de algumas das principais 
figuras da natação nacional que, 
pela sua experiência e ritmo com- 
petitivo, se procuravam apresen- 
tar em bom nível, casos de Nuno 
Laurentino, Simão Morgado e Jo- 
sé Couto. 

No entanto, destas primeiras fi- 
guras da natação nacional, so- 
mente Luís Monteiro (FC 
Porto/Ford/CAM) alcançou um 
dos objectivos fundamentais a que 
se propunha: a confirmação do 
mínimo B para os Jogos Olímpi- 
cos, já obtido num período consi- 
derado não prioritário, aos 200m 
livres com o tempo de 1.51.09. 

A par de Luís Monteiro, a jo- 
vem Diana Gomes (ABV Estoris) 
obteve o feito maior destes nacio- 
nais, alcançando o mínimo olím- 
pico B para os Jogos de Atenas, na- 
dando os 100m bruços em 1.10.82 
(o mínimo era de 1.10.90). Com 
este tempo obteve ainda mínimos 
para os Europeus absolutos de 
Madrid, confirmou presença nos 
Europeus de juniores e fixou novo 
recorde nacional júnior e absolu- 
to. Quem também cumpriu os 
tempos de acesso a Madrid foram 
Raquel Felgueiras (Vila 
Verde/Gianto) e Duarte Mourão 
(Gesloures) ambos nos 200 mari- 
posa e com os tempos, respectiva- 
mente, de 2.14.36 e 2.01.13. Míni- 
mos para Europeus de juniores fo- 
ram cinco: Fábio Silva (Alcobaça), 


João Pereira (Vilacondense), Már- 
cia Freitas (Vitória SC), Carolina 
Peres (GA Futebol) e Nuno Quin- 
tanhilha (Vasco da Gama), o que 
mostra que a nova geração, a par 
com a mais experiente, tem muito 
potencial para alcançar bons re- 
sultados para o nosso país. 


Caiu recorde de Seul'1988 
Como já referimos, alcança- 
ram-se 11 recordes nacionais, as- 
sim distribuídos: Duarte Mourão 
(Gesloures) recorde nacional ab- 
soluto (e sénior) nos 400 estilos, 
com 4.29.47 (o anterior tempo era 
de 4.30.79 e pertencia a Rui Borges 
desde os Jogos Olímpicos de Seul 
1988, sendo um dos mais antigos 
do calendário de máximos da FPN 
- 16 anos); a estafeta masculina do 
Algés (Nuno Laurentino, Tiago 
Barroso, Hélder Lopes, Pedro Sil- 
va) fixou novo máximo sénior nos, 
4x100 estilos com o tempo 
3.50.55. Em termos de juniores, fi- 
xaram-se dois novos recordes na- 
cionais deste escalão etário na esta- 
feta de 4x100 livres femininos do 


Sporting (Maria Inês Leitão, Maria 


João Dores, Márcia Pissara e Inês 
Alves) com 4.05.99 e pela estafeta 


masculina do Vilacondense (Fábio 
Pereira; João Pedro Pereira, João 
Carlos Maia, Adriano Niz) com 
3.36.13. Tiago Venâncio (CN Setu- 
balense) estabeleceu também no- 
vo máximo júnior nos 50 livres, 
que nadou em 23.34, nos 100 li- 
vres com o tempo de 50.97 e aos 
100 mariposa também com o bom 
tempo de 55.23, demonstrando 
ser um dos talentos da natação jo- 
vem portuguesa. No último dia de 
provas, as estafetas de 4x200 livres 
juniores feminina do Sporting e 
masculina do Fluvial Vilacondense 
fixaram, como nos 4x100m livres, 
novos máximos nacionais com, 
respectivamente, os tempos de 
8.54.16€7.49.68. 


Mínimos para Atenas 

De referir que para os Jogos 
Olímpicos de Atenas (13 a 21 de 
Agosto) se registaram os seguintes 
mínimos: Diana Gomes (ABV Esto- 
ris, 100 bruços), Luís Monteiro 
(Porto/Ford/Cam, 200 livres), Pedro 
Silva (Algés, 50 livres) e Simão Mor- 
gado (Amadora, 100 mariposa). 

Já para os Europeus Absolutos 
de Madrid (10 a 16 de Maio) fo- 
ram visados os seguintes os passa- 


portes: Raquel Felgueiras (Vila 
Verde/Gianto, 200 mariposa), 
Duarte Mourão (Gesloures, 200 
mariposa) e Diana Gomes (ABV 
Estoris, 100 bruços) obtiveram os 
tempos de acesso aos europeus 
neste fim-de-semana. Já os ti- 
nham cumprido: Fernando Costa 
(Leixões, 1500 livres), Henrique 
Neiva (CF Vilacondense, 200 bru- 
ços), Simão Morgado (Amadora, 
100 mariposa), Luís Monteiro (FC 
Porto/Ford/Cam, 200 livres), Pe- 
dro Silva (Algés, 50 livres), João 
Araújo (GDNVN Famalicão, 400 
livres) e os juniores Adriano Niz 
(CF Vilacondense, 200 livres) e 
Ana Rita Santos (Belenenses/Ci- 
mai, 200 bruços). 

Quanto aos Europeus de Ju- 
niores (Jamor, 15 a 18 de Julho), 
Fábio Silva (Alcobaça), João Perei- 
ra (Vilacondense), Márcia Freitas 
(Vitória SC), Carolina Peres (CA 
Futebol) e Nuno Quintanhilha 
(Vasco da Gama) obtiveram os 
tempos de acesso. Já os tinham: 
Adriano Niz, Fábio Pereira, Pedro 
Mendonça, Tiago Venâncio, José 
Parente, Diana Gomes, Ana Rita 
Santos, Daniela Inácio e Harriet 
Smith. 


Diana Gomes: a jovem sereia 


Diana Gomes (ABV Estoris), 14 anos, esteve es- 
pectacular na prova dos 100 metros bruços que 
nadou no bom tempo de 1.10.82 na segunda 
jornada dos campeonatos. Ainda júnior, meda- 
lhada de bronze nas Jornadas Olímpicas da Ju- 
ventude Europeia também nos 100 bruços, diz 
que pensava obter mínimos para os Europeus 
Absolutos de Madrid. Por isso, o tempo obtido 
para os Jogos Olímpicos constituiu uma enor- 
me e agradável surpresa. “Ainda nem acredito”, 
referiu, ainda para mais porque ontem havia 
feito um estiramento do adutor no aquecimen- 
to, "o ge não me fazia sentir completamente 

excepcional estar nos Jogos tão nova”. Já 


bem. 


o seu treinador Fernando Teixeira acreditava 
que era possível alcançar este feito (mínimo B 
era 1.10.90), pela época que tem realizado. Foi 
mesmo um feito, porque além do mínimo para 
Atenas, qualificou-se para os Europeus de Ma- 
drid, estabeleceu novo recorde nacional júnior e 
absoluto e confirmou mínimos para os Euro- 
peus de Juniores. Os anteriores tempos perten- 
ciam ambos a Joana Soutinho. Diana Gomes é 
uma das nadadoras portuguesas, a par com Ana 
Alegria e Ana Francisco, mais jovens de sempre 
nos Jogos Olímpicos. Até ao momento, igual- 
mente a mais nova da comitiva lusa para Ate- 
nas. Tem 14 anos, em Julho fará 15. 
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CILISMO 
Portugueses em acção 


José Azevedo 
em31º 

no Critério 
Internacional 


Não tendo ido além do 65º 
melhor registo no contra-re- 
lógio (Charleville-Mézieres, 
8.3 Km), José Azevedo (US 
Postal) acabou por ficar em 
31º no Critério Internacional, 
uma das mais prestigiadas 
provas da velocipedia interna- 
cional que foi ganha pelo ale- 
mão Jens Voigt (CSC) e em 
que Lance Armstrong (US 
Postal) já deu um ar da sua 
graça e inclusive conseguiu o 
último lugar do pódio, com 
mais 14 segundos que o ven- 
cedor e mais dois do que o se- 
gundo posicionado, o espa- 
nhol Ivan Gutierrez (Banes- 
to). José Azevedo perdeu 
somente 1.49 minutos para o 
líder e evidenciou-se no seu 
papel de ajudante directo do 
pentavencedor da Volta a 
França. 


Joaquim 
Andrade 
foi o melhor 
luso na Volta 
à Normandia 


Joaquim Andrade (Wurt- 
Bom Petisco) foi o melhor 
dos ciclistas lusos na Volta à 
Normandia, ao terminar em 
41º, a 39.53 minutos do ven- 
cedor, o holandês Thomas 
Dekker (Rabobank), ao passo 
que em relação à representa- 
ção portuguesa o desempe- 
nho superior foi protagoniza- 
do pelo espanhol Oscar Serra- 
no (ASC-Vila do Conde), que 
arrancou um 26º lugar, a 
26.30 minutos do primeiro. 


Milaneza corre 
Volta a Aragão 


A Milaneza/Maia, no 
cumprimento do seu calendá- 
rio além-fronteiras, vai parti- 
cipar, entre 14 e 18 do próxi- 
mo mês, na 41º edição da Vol- 
ta a Aragão, corrida por 
etapas em que vão estar pre- 
sentes grandes nomes.da ve- 
locipedia. A prova apresenta 
algumas dificuldades, mas o 
maior “osso” terá lugar na ter- 
ceira tirada, a de maior pen- 
dor de montanha e que obriga 
à ultrapassagens de duas con- 
tagens de primeira categoria. 
Para além da formação maia- 
ta, participarão as espanholas 
Relax, Liberty Seguros, Sau- 
nier Duval, Kelme, Banesto, 
Euskaltel, Paternina e Cafés 
Baqué, para além das italianas 
Saeco, Vini Caldirola e Fassa 
Bortolo, da belgas Lotto a suí- 
ça Phonak, e da francesa Cofi- 
dis. 
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Hospitalidade ribatejana, 
cultura e glamour 


Próximo do centro histórico de Santarém, o Hotel Boas acessibilidades à auto-estrada, serviço 


Alfageme não foge ao requinte envolvente 


António Sérgio 


De construção recente, decoração 
requintada e serviços de qualidade, o 
Hotel Alfageme beneficia ainda de 
bons acessos à auto-estrada Lisboa- 
Porto, Torres Novas, Almeirim, Rio 
Maior e Cartaxo. 

Um moderno edifício situado mui- 
to perto do apaixonante centro histó- 
rico escalabitano que pretende, an- 
tes de mais, resultar num agradável 
espaço de convívio. 

A oferta, mais do que diversifica- 
da, afigura-se completa: o atendi- 
mento permanente durante 24 horas 
é um garante da preocupação ribate- 
jana em servir bem, independente- 
mente da hora do dia. 

67 quartos com sala de banho, te- 
levisão a cores via satélite, rádio e te- 
lefone directo para o exterior, três 
quartos preparados para deficientes, 
camas duplas ou de casal, mesa de 
trabalho e cofre individual consti- 


de excelência e decoração peculiar cativam 


O aprazível espaço de convivio do AHotel Alfageme // AS 


tuem um leque de oferta que facil- 
mente satisfará as mais criteriosas 
exigências. 

Os quartos insonorizados tratam 
de suavizar o mais leve dos sonos 
com toda a comodidade proporcio- 
nada pelo sistema de ar condiciona- 
do. 

O pequeno almoço é servido com 
o requinte e qualidade que merece a 
primeira refeição do dia que poderá 
iniciar profissionalmente mesmo an- 


tes de chegar ao escritório: o serviço 
de envio e recepção de telefax e de 
câmbios facilita, 

O bar do hotel convida a momen- 
tos de relaxamento ao final do dia e a 
extrema facilidade de estacionamen- 
to parece um oásis nos dias que cor- 
rem, Salas de reunião completa- 
mente equipadas com capapcidade 
para receber 280 pessoas e equita- 
ção complementam um rol por si já 
bem diferenciado. 


Hotel Allagemo 


Um hotel com 70 quartos situado nnuma zona privilegiada ///A.S 


Residencial 
dk 


SANTAREM - PORTUGA 


dê 2 ; ne 
do'Sahtareno, 38 - 2000= 153 SANTAREM - PORTUGAL -- Telef: 243 370 870/1/2/3/4-Fax.243 370 850 
ARE E Po 
"Home page: ww, 


otelalfageme:itom * E-mail: hotelalfagemeDhotelalfageme.com 


É 
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4) CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | Q VENDESE 7 piensos T2, S João Bosco, com | SALA, com 60 m2, nocen- | TI,T2,T3 ET4, Gondomar | T-1,T2ET3, Maia, c/gara- | RESTAURANTE, ao tres- 
quartas com pavimento em | tromuito bem localizada jun- | c/licança de habitablidado. |, geme fogão de sala, c/sub- | passe c/ pequena entrada. 


2 É) 8 alcata. Tels. 223752884 / | to á Rua Rodrigues de Frei. | Temos mais, noutros locais. |" sídio de renda jovem. Telef. | Telef. 934160084. 
-£ compra | 2 aurOMÓVEIS | & ASTROLOGIA | 953774704 tas em moradia sem | Tell 222087080918788600. | 222089033 933636279. | ————>— 
IMOBILIÁRIO >> | condomínio. Tel. 222050101. CAFÉ SNACK, ou dá-se 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX Ti,mebilado, ao Campo Lin- | >" | Ti, T2 E T3, Vila Nova de | TI, emplenocentodeMato- | à Exploração. Tels. 
do - 350 Euros. Telm. | TI ET2, Porto, ci lugar d | Gaia, c/lugares de garagem | sinhos. Mobilado. Tels. | 933836279 / 222086712 
Ve: 919258240. egaragem e c/ subsídio de | ec/licença de habitabilida- | 222086712 / 934156217 = 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros | —>>>>>—>—— | renda. Telet. 223403606 - | de. Telef. 223403606 - | —>>>>>> | caFÉSNACK BAR, com 
Domingos 8,00 Euros Ta, e cem 5 | 918788600. 918788600. T1+1, em Gaia (Holydaynn), bom movimento - 2 lojas. 
3 É anos, suite. Lavan- com boas áreas, boa varan- | Área de 200 m2, s/ con- 
Minimo = & palavras / Máxicio - 04 palsrivas daria. Tels. 223752884 / | T2, na Avenida de França, | T3, em Moreira da Maia, | ca, subsidojovem,comlugar | tratos, s/ tabaco Fecha ao 
963774704 mobilado e equipado. Lavan- | com garagem individual. Tels. | ce garagem. Tels. 223752684 | domingo. Preço do ocasião. 
IDT | daúiae SuteTeis. 223752884 | 222087080 / 934160084 | 7963774704 (a4) Tels: 22 5188614 / 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | /963774704 > | —————— | gesrarim 
Rua Ferreira Cardoso e À. | ———————— | T3, Moreira da Maia, c/gara- ' RE 
PRÉDIO, em todo ou sepa- | T1,T2 ET3, Mob. e Equir 1 T1, em Gaia, às Piscinas 
ado a ico eonstiui: | Fone CI subsidio de renda | Anstimo Braancamp. Não | T1, mobilado e equipado. | gem o c/ subsídio de renda | Municipais. Garagem para | BUFETE, ao trespasse c/ 
do por cave, ilc'a 4 anda: | jovem Telet, 222089033 / | Pagum condomínio, WC pri- | Autôntico luxo, na Foz.Teis. | jovom. Tele!. | 2 carros. Excelente, Tels. | pequena entrada, Telef. 
aee DE e nr) No vatho; elevador. Tel. | 222089035 /934160084 | 222087080/967254312. | 2og75288a 963774707 | BaaNoooBa 
a 22215010' 


>>> | MORADIA, 3 frentes c/3 | T3 CANDAL, como novo, | 71,72 ET3, Matosinhos, c/ 
73+7, na Rua de Ceuta, | quartos, mobilada e equi- | 2 wc completos, roupeiros | subsídio de renda jovem. 
mesmo no centro da cida- | pada a 50 m da Praia de | e suite. Tels. 222080030 / | Tajet. 222086712 7 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 


T1, na Boavista, ao Capi- | T2, à Praça Volasques (Fer- 
tólio, mobilado e equipado. | não Magalhães), mobilado 


Lugar de garagem. Tels. | e equipado. Tels, 223752884 Telol. 934160084 
de. Muito bom. Áreas gran- Mindelo, Vila do Conde, alu- 964229133 9236362; ee 
2276204 | 06ITIATOA 1963774707 des. Tels. 223752884 / | ga-se ou vende-se. Bom | ———————————— ER a qe TALHO, em óptimo loca, 
SEsT7sTOS estacionamento. Telef. | T1, à Carvalha, Gondomar, h y 
copa, Ji à A Fur | canos, om ca ice | 1a, estate não ip | “SGBD com bons aosasos. Tl | de Gaia com ugares de | GaMjSggsa errei TO 
de Magalnãos. Toi ph pese T2, HospialS.João. impo- | —————.————— | 222086712/918766600 | Garagem licençade hab | “24160084 
225978586 ha, roupa de cama, perto do | Cável: mobilado, equipado | Tt, com placa e forno, à abilidade. Tels. 222086712 | pÃ 
DO a e ansobacs” | para 4 pessoas. Tels. | Lapa, bemnocentodoPor- | T3, Valbom, Gondomar equ | ;arg7age PÃO QUENTE, bem loca- 
TS DUPLEX, às Antas, Un quo, 226087210 / 967197417 to. Tels. 222086712 / | padoc/lugardegarageme | 918788600 Eritreia 
versidado Lusíada. Entrada | 11, na Foz, moblado equi | DnmEno MANSO 277% 918788600 licença de habitabilidade. | 74 E 72, em Matosinhos, | “22160084 / 222089095 [60084 / 222089035 
q PINHEIRO MANSO, com 75 | ————————— | Teis.222086712/918788600 
Independente. Tels. | pado. Tels. 222089035 / DD | comlicença de habitabili- | ALHO, ao Tr cf 
229752884 / 963774707 | Boat m2, possibilidade de hote- | ESTABELECIMENTO, na Claire , ao Trespasse 
cad laria e similares. Tel. | Boavista, c/300 m2 +logra- | T1,T2 E T3, Maia, c/ ge o RTegoas, pequena entrada. Telef 
226166650 douro, c/ entrada pelas tra- | gemefogáodesala,c/sub- | DT | 934160084. 


T1, Mob. e equip. de luxo, | TO, equipado, à Ramada Alta 


PORTO SEO NR PURO | e e a seiras para cargas e des- | sídio de renda jovem. Telet. 


TI E T2Mob. e equip. Por- | cargas. Tels. 914569095 / | 223403606 - 934156217. | 1! ET2 GONDOMAR, c/ | CAFÉ SNACK BAR, ren- 


renda jovem. Te 919456240. lugar de garagem e subst- 

= to. 7 de habitabili- | 919254430 da pequena, fecha aos 
CASAT2, independente, | 223403606 - 8788600. | ——T—— — | de Tale astseo to. | mm | Ta emGaia, Canidelo, jun- | So de renda jovem. Tolet. | domingos, sem contratos. 
mobilada ao Hospital do | q. mobiado oque | Tt ET2 moblados o equi. | SE"""" 5 | 71, noCampo Alegre, novo, | to à praia, com 4 anos. 2 22207090 7 G8415621 C/ esplanada. (15) Tels. 
S. João, no Porto. Aluga- A eg dba || Pres com Ie dem T1 ET2, Gondomar, c/lugar | licença de habit., roupeiros | lugares de garagem. Tels. 22 5188614 /96 5737179 
se à semana ou ao mês. | pado. Todo remodelado, ablidade. Teis. 222089033 | qe garagem e liconça de | e garagem. Tels. 228067210 | 225752884 / 963774704 | T2» S.Mamedo do Infosta. | SSD 
Fáci estacionamento.Teis. | Jovem Tols. 229752084 / | 1994156217 habitabilidade. —Telot. | /967197417 > | 2marquises, uma exclente | RESTAURANTE, ou dá- 
914569095 / 919254430 | 965% — | SALACENTRO, JuntoAv, | 222087080 /S34156217. | ">" | Tt+1, ao Gaiahotel, Possi. | varanca à 0 pila se à exploração. Tels. 
nes | FETOARA) Tuas Esoadoa! | En OR | en GRANDE PORTO | | bilidade de renda jovem. | Go5m o 934156217 / 222089033 
T8m, RuailoDinis,com | gos Guindais, com Kilo 6 | Quito, omni | Tt+1, ao Marquês. temo- | — — — | Lugar do garagem Tels. EE e 
ou sem garagem. Muito | pocsiylidado de renda jovem. | Jor: ENIO ínio. | delado, mobilado e equipa- | T3, em Vilar de Andorinho, | 223752884 / 963774704 RESTAURANTE, chu- 
bom para habtaçãoEmpro- | o 203752884 / 969774704 222050! do. Tels. 226067210 / | com2 lugares de garagem. | —————— — | Tir à Carvalha, Gondomar, | rasqueira, óptimo preço. 
sa. Tels. 229752664 / | > | escairóRios-CENTRO, | 987197417 Tels.222086712/918788600 | T1, à Carvalha, em Gon- paid ie (a17) Tels.22 5188614 /96 
ses7747Os T1, na Galiza, como novo, | Junto Av. dos Aliados - R. a pautas bos. | ———————— | 737179 


2 SALAS, localizadas no | T3, Moreira da Maia, c/gara- | tunidades. Bons acessos. ————— 
Centro do Porto, baixa ren- | gem e c/ subsídio de renda | Tels.222086712/918788600 | T2 DUPLEX, na Maia, com | pma CONST.CIVIL, Ven- 


licença de habit., mobilado 


T1 E T2, Matosinhos c/ | e equipado. Tels. 226067210 
licença de habitabilidade. | / 967197417 ie da. Telm. 919640790. | jovem. Tolo. 229409606 - | caras bes ar Epesgati raoui | de aivará completo decbras 
ali ES Th Rotunda da Boavista, | ARMAZEM, à SanaCata- drtir | gem Toleí. 29409606 - | T85222089003/916780600 | Micas 
h É 3 fi . Tel. q i 
T1,T2ET3, Mob.e Equip. | panhã, com varandas, mar | qa, dispensa o roupeiros. | 25x Dá pu Oficina. Tel. | T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- | 918788600. T3 ERMESINDE, à Aveni | º equipamento e viaturas 
Porto. C/ subsídio de ren- | quisas 6 roupeiros. Tels. | Tor 225080030 /984229133 | 2220890: geme c/ subsídio dorenda. | os | ade novo, | Muito urgente, Motivo fal- 
da jovem. Tele.23403606. | 223752684 /963774707 | STETOO O | Dem Telet. 223409606  - | T2 ET3, Valbom, Gondo- | dadoão do Deus comôndio, | ta de saúdo. Tels. 
- 934156217. > | PRECISA-SE, de andares | TS FOZ, na Praçadoimpó- | 918788600. mar, c/ lugar de garagem o arrumos é voraiciá, 222086712 / 934160084 
— > | ANDAR, precisa-se, para ordi qse rio, a estrear, com roupei- | —————>—— | liçença de habitabilidade. | 222080030 /964229133 | STO 
2 E T3, Mala/Centro c/ | casal de enfermeiros, no é | fos, garagem e arrumos. | 1 ET2, Gondomar, c/lugar | Tolef. 223403606  - PÃO QUENTE, excelente. 
Teis 226002338 / 967197417 i 918788600. TI,T2ET3, Gondomar, com 
garagem o fogão do ala E rea aá oo rios rências. Tela. | DO | a a e | mma | bons aGOSSOS. Tolo Ema pe erra 
ci licença de habitabilida- 229929752 / 919254490 | ANDAR, junto ao Palácio | 223403606 - 934156217. | T2ET3, Valbom - Gondo- | 222086712/918788600. 46906. 


229323752 / 919254430 
der Tolol:o6TaSASIA. mm dos Correios. 1.º andar, com | >>> | mar, c/ lugar de garagem e 


TR, frente ao Hosp.S. João. | 3 quartos, jardim, terraço. | T3, em Moreira da Maia, | licença de habitabilidads 


CAFETARIA, Situada em 
T3, em Arcade Água, impo- TS GAIA, a Santo Ovídio, 
ESCRITÓRIO, Parque tá- | crua mobilado e equip c/ | Novo. Mobilado e equipado, | Somi mobilado. Tel. | com garagem e licença de | Telet.222085712918788600. 


mobilado e equipado, com | Plena zona nobre. Bom apu- 


lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- com aquecimento central. | 222050101. — DD + 120 m2. Tel: ro. Sem tabaco. Tels. 
ossibilidade de garagem. . habitabilidade. Tels. aprox. m2. Tels. 
vador e porteiro. Telo!. | as 226067210/ 067190417 | Tels. 223752884 /969774707 | > | 2o0087080/ 934160084” | T3, em Vilarde Andorinho, | 223752884 /963774707 | | 222057336 /222054201 
222050101. -—D]D]]"—— [= 0 | Ti, noMota&Galiza a | — | com2lugares degaragem. | —>>—>—>—>— 
= | quanto, a uma ou duas | Tl, com amplos espaços, | estrear, com lugar de gara- | T2, em Guipilhares. Pisci- | Impecável Tels. 222086712 | T4, à Boavista. Mobilado. | PEIXARIA, bom movi- 
271,Mob.oequip.doluxo | meninas à R. Damião de | Piso em madeira, quintal, na | gem e arrumos. impecável. | nae court de tenis. Bompre- | / 918788500 Impecável. Teis. 222087080 | mento, boa montra à face 
Foze Antas.C/licençade | Góis emcasa c/ excelentes | Avenida Fernão Magalhães. | Teis 223752884 / 963774704 | ço. Tele. 939762061 dada e ne! | PA RIDA TOO DA sa rua. Podo vender hor- 
habitabilidade. Telef. | condições e todas as ser- | Excelente. tels. 225098496 T2+1 ARCOZELO, novo, | ———————————— | taliças e frutas. Só visto. 
918788600 ventias. Telef. 225500157 ou | / 988470378 T3, às Antas, zona da Are- | T1,T2,T3 ET4, Gondomar, | com aquecimento central, | T2, duplex, na Maia, com | (320) Tels.22 5188614 /96 
— Torero 777 | osa Muitobom, comvaran- | c/licença de habitabilidade. | mobilado e lugar de gara- | garagem individual, varan- | 5737179 
300 M2, para | —————————— | QUARTO, muito bemsitua- | da, tavandaria e suite. Tels. | Temos mais, noutros locais. | gem. Tels. 223752884 / | das e suite. Cozinha Equi- 
LOJA/ARMAZEM, à Boa- | AOS SENHORES PRO- | do no centro do Porto, a | 223752884 / 963774704 Telef. 229403606 - | 963774707 pada. Tel. 222089033. GRANDE PORTO 
vista, grande montra, boa | PRIETÁRIOS, Precisa-se | cavalheiro ou senhora em | ———""""" | gq8788600. qe 
para Empresa, Clínica, | de andares para arrendar, | Sasa muito sossegada. Tel. | 1 KIT, ao Marquês - 300 | ——>— | T1, em Rio Tinto, Baguim, ZONA NORTE ALFENA, Ermesinde, bem 
companhia de seguros ou | temos vários clientes inte- | 225378586 Euros. Telm. 919456240. T2+1 GAIA, à Estação das | com serão armam Tels. | — SD | iocalizada, com bons aces- 
concessionário de autó- | rassados, alguns são Fun- Devesas e Soares dos Reis, | 22201 660084 . | 72, nocentrodaCidadede | Sos. Urgente. Tels. 
éveis Tom excolente | cionários Públicos, c/fiado- | 2 QUARTOS, bons,a2ou | T2, à Universidade Moder- | 2 we e marquise. Tels. | ——————— | poha mondada | 222086712 / 34180084 
acesso para cargas e des- | res e referências. AG. Vieira. 3 meninas, com cozinha e | na, entrada independente, | 223752884 / 963774707 T3, em Vilar de Andorinho, | | ygar de garagem. Telm. | 2107 DD 
cargas. Tels.223323752/ | Telefs. 22 3329752 - 91 sala de banho independen- | sub jovem, como novo. Tels. | ——>>>>>>— | com2 lugares de garagem. pala 00m. im. | CAFETARIA, em Erme- 
SIS254430 4569095 - 91 9254430. tes, boas condições na Car- | 223752884 / 963774707 TIKIT, mobilado comterra- | Óplimas áreas. Tels. | DITO | cindo, com 80 m2. Local 
[lo |— | valhosa. Tels. 225506082/ | —>>>>— | ça R.deCamões, 300 Euros. | 222086712 / 918788600 -2 espectacular. Tels. 
ú 964610073 aQlW =" , em Penafiel, a 8 minu- Pp . a 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com PRÉDIO, na Ribeira, com | T. 919456240. 252855565 / 936130537 
T1, Avenida Fernão de p- ——DDD——— Praia tos do centro da Cidade, c/ 
Megalháse coro Quinta), | ou som garagem. Muito bom cave, dc é 4 andares p/mon- Ti, na Senhora dahora, | a ada Toi | mem 
o! rtrnasã * | para habitação/Empre TZ, em Antunes Guimarães, | tar, bar, restaurante ou resi- | T2 DUPLEX, na Maia, com | mobilado. Tels. 938806518 | gasan4652 “CM | caFÉ SNACK BAR, na 
remodelado, como novo. | Tajs, 223752884 / 963774; “como novo, mobilado e equi: | dencial. Todo junto ou sepa- | garagem individual, varan- | / 965148778 TDT. | senhora da Hora. Bom 
Renda baixa. Telm. | DT | pado. Tels. 226002938 / | rado Telef. 934160084. das, suite e cozinha equi. | ———————>——>— : 
962799930. 967197417 = TI, T2 ET, Vila Nova de | movimento.C/ facilidades. 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- pada. Tels. 222089033 / | TI ET2, em Gondomar, com | qr 6, de: (7) Tels. 22 5188614 /96 
tos, sala, lavandaria, des- TI,TZET3, c/ subsídio do | 934156217 lugares de garagem e licen- a rsriTo 
T1.mob.e equip.deluxo, | pansa, todo restaurado - a | T6, na Rua Júlio Dinis, com | rena jovem. Centro do Por. | —————>—>— | ça de habitabilidade. Tels. | º €/licença do habitablida- 
Foz e Antas. C/ subsídio | astraar. Telef. 222050101. | ou sem garagem. Muitobom | to. Telef. 223403606 - | T1, em Baguim, com lugar | 222087080 /934160084 | Sº- e NÃSi som 
de renda jovem. Telet. | —>>"— | para habitação/Empresa. | 934156217. de garagem. Teis. 222087080 | ——>>>—>— | 222086712/918788600. fes ECRÃ 
229403606 - 934156217. | T1, na Boavista, (Jardins | Teis.223752884/963774708 | ———>—— | posa 160084 T1, com garagem, a Santo fee on 
>>> | deFranco), mobilado e equi | ——>—>>>>—— | TIANTAS, emSiva Tapa: | —— > | Ovídio, Gaia - 300 Euros. IMOBILIÁR! Pnti Srtdire set 
TIET2 C/licençadehabi- | pado. Tels. 223752884 / nm à tape, oro Haoa 9 da, mobilado, equipado e | T1, à Carvalha, Gondomar, | Telm. 919456240. —E compra 
tabilidade, Porto. Telef. | 963774707 forno. Tel 1 | cnténis, Tels. 222080030 / | com bons acessos. Tels. | ——————— 
918788600. = | sisvessoo 964229133 222086712 918788600 | T2ET3, emValiom.Gon- | — ZONANORTE | CAFÉ, emioTintoas. 


Caetano por motivos de 
r 


T2, mobilado e equipado, domar, com lugar de gara- 
2, à Praça Volasques, | ao Marquês, comlicençade | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | T2, Carvalhido, equipado, | T1, mobilado em plenocen- | gem e licença de habitabi. | COMPRO, com boa habita- | saúde. Venha conhe 
com amplos espaços, mar- | habitabilidade. Tels. | Ferreira Cardoso, R.Ansol- | com 32 m2. Óptimo preço | tro de Matosinhos. Exce- | lidade. Tels. 222086712 / Solar,com | Tels. 229713943 
quise, piso em madeira e 222089033 / 934156217 mo Braancamp. Não pagam | com condomínio incluído. lente. Tels. 222086712 / | 918788600 zonas de 96338412: 


varanda. Tels, 225098496 | >>> | condomínio, WC privativo, | Tels. 223752884 /963774707 | 934160084 > | Espinho e Vila do Conde. 
1968470378 RETÉM, armazém muito | elevador. Telef. 222050101- T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ | Tratosócomo próprio.Teim. | CAFÉ SNACK BAR, em 
bem localizado. Tels. | 919002494. Tá, mobilado à Boavista. | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | subsídio de renda jovem. | 914569095. estro q aos 
222086712 / 918786600 [> | Tel. 222087080 geme fogão de sala, c/sub- | Telel223403606- 93415627. | | tos e tabaco. Fecha aos 
Edi doa qd =D | 73, à Rotunda da Boavis- | —>——— | sídio de renda jovem.Telel. | — > IMOBILIÁRIO Somingos. Bom preço. (as) 
EibeserÃs a em | TITZET, c/ subsídio de | ta, moblado o equipado. A | T2, mobilado e equipado, | 223403606 - 934156217. | T1, à Carvalha, Gondomar. Tels. 22 5188614 / 96 
or Fela Sr | fenda jovem, Centro do Por. | estrear. Lugar de garagem. | na Zona do Marques, com | ———— — | Bons acossos, Impecável. s737179 
ixa. Falar com 0 Sr. | to, Telef. 222086712 / | Tels.223752884 /963774704 | licença de habitabilidade. | T3, em Moreira da Maia, | Tels.222086712/918788600 | | PORTO |]... 
Gomes. Tels. 966480376 | ggz2s4a12, | Te 222080083 934156217 | com garagemindiídual eis. | ——————— CAFÉ CONFEITARIA, com 
/ 969480693 >> | Tt,na Rua Nau Vitória, pró. | —>>>>>>>— | 222087080 /934160084 | T2, em Miramar, com sui- | FLORISTA, combommovi- | bonita decoração. Peque- 
Do ini po 1) | TI,T2ET3,Mob.e equip. | ximode Fernão Magalhães. | T1, na Prelada, como novo, | —— | te, hidromassagem, aque- | mento. Óptimo estabeleci- | na entrada o restante a 


T1, àVC|..2ºandarsem | Porto. C/ subsídio de renda | Rc em prédio com jardim, | mobilado e equipado, Dá | T1, Baguim, Rio Tinto, com | cimento central e um lugar | mento. Preço de oportuni- | combinar. Trata o próprio. 
elevador. Tels. 223752884 | jovem. Telef. 223403606 - | totalmente restaurado. Tel. | para 4 pessoas. Tels. | lugar de garagem. Tels. | degaragem.Teis 223752884 | dade. (a19)Teis 225188614 | Tels. 968800574 / 
1963774704 934156217. 222050101 226002338 / 967197417 222087080 / 934160084 1963774704 196 5737179 936010779 
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Terça-feira, 30 de Março de 2004. 


PUBLICIDADE | 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço, (29) Teis.22 5188614. 
1965737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
lato, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels. 225188614 /96 
s737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, ta- 
ho e tamo alimentar. Pre- 
qo de ocasião. (a21) Tels 
225188614/965737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(at) Tols.22 5188614/96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Teim. 919376221 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841... 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar. (a6) Tels. 22 5188614 
196 5797179) 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
pITTBI40S 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas, C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento. 
garantido. Tels. 252855585. 
[936130537 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da. (11) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, emVia Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels. 
22 S188614/96 5737179 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
965797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessivel sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo: Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
/ 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 me, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo 
so, com 150 m2, esplan 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 mê, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 me. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento, Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
SantoTirso com 160 mê. Bi. 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


+ ILIÁRIO 


PORTO 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 à.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437, 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788800 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso, Tel. 
226166650 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq, central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em San- 
o Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz, 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fre 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telet, 
229713994/4 3- 914731348 

938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel 
222050101. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele!. 
22971399/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


ANTAS, (Estádio) Ta, ampjo, 
2 frentes. Impecável, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077, 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403608 - 
918788600, 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
cfpossibiidade de subsídio. 
Telef, 225500157 ou 
963085866, gi 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 220534661- 
969002744. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar. c/ 
sala rec, quartos c/15,14 é 
12 m2.coz.c/ despensa e 
garagem individual 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
2297139944 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi-. 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713949 / S98322A14. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600) 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade, Telet. 
229713997/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal é uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à... bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq, 
central, garagem indliv. Telef. 
226006437. 


—GraNDE PORTO 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2287528884 / 963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto, Telm. 
967042867. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rc). Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cY licença de habita- 
bilidade. Telet. 223403606 - 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
Si7s14g72 


T3-ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caos. Só Eur 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, emMatosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar, Telef. 
916798546. 


T1, Guifões, com garagem. 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 


918788600. Teis. 222087080 /934160084 
73, no Padrão da Légua, | ANDARES, vendemos onde 
110m2, com garagem. Tels. | precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 /918788600 | 222086712 /934160084 


2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óplimo preço, só visto (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2 ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telel. 229713991/4 
3-914731348 - 998922414 
- 963384124, 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef, 918788600. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 94731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
90 c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Tele!, 222087080. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde: 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, tera- 
ço garagem para 2 casos. 
Telm. 962875280 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (225) Teis. 22 5188614 
1965737179 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713097/4 3 - 914731048 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa22414 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
fa. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, com 30.000 mê, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIAT2, emViana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
986130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell 
255776647. 


MORADIA TS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


TI, T2,12+1,13,7341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada lipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, o e mar. Tels. 258807400 
[ 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º arcar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, stc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excolente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem luca- 
lizada face a estrada muto 
movimentada. Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 938130537 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar, Tels. 252855565 
1936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. — Tels. 
253609400 / 967042846 

T4, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vídtos 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


CÊTE, Paredes, Te T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara: 
gem. Telm. 918617400 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do tio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santo Tir 

|- so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jopos. 
minidiscoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A presi- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


GUILHUFE, Penafiel tero- | 
no com 2000 m2, próximo | 
do novo hospital. Ópimo 
preço. Telm. 933304652 


TERRENO, em Monte Cor. 
dova, Santo Tirso, com 4 740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
mê. Tels. 252855565 / 
936130537 
E] 
BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2. c/ 
construção de 387 m2 Dá 
para comércio. Bem locaik 
zado. Bom preço. Teim. | 
962875280 | 


BALTAR, Paredes, T2 nova. 
“com cozinha mobiada e ejec- | 
trodomésticos. — Telm 
962875280. 


TERRENO, Lameias, Sar 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de ásuua 
com baixada de luz det 
tiva. Tels. 252855565 
936130537 


VENDA 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TO. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV.De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada, Tols. 225096454 / 
917534137 


CITROEN SAXO, 15 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem 
964646429 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e fact- 
idades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 
VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. eis. 225096423 
1229547504 

LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1,8 SXW de 96, 5 por 
tas, extras. Impecavel. Pos- | 
sibilidade de crédito. Tels. | 
936255339 / 916985260 
MOTO HONDA, CER 900 
RR, nova. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com | 
garantia. Tels. 227729535 | 
1227729536 

FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado, Telm 
919462301 

FORD, COURRIER, comer. 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 


229547504 | 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 
res, 1993. Com garantia e | 
facilidade de pagamento 
Tels. 225096423 
229547504 

TOVOTA, Hiaco Luxo do | 
Blugares, de 1991, c/ garan. 
tia & facilidade do paga 
mento. Tels. 225096423 
229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel 
229686678 
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TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas. Abril96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 
co de JuvS7. Salvado. Teim. 
919462301. 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Teis 225096454 
19N7534137 


SCOOTER, Gilera Slat- 
ker 50 de 2000, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jarv98, Saivado. Comer- 
cial, Telm. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e fac- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 ch 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 


lidade de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Sev99, Sal- 
vado. Telem. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95. 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e fach 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CY, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. 64646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, do 
S2, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Golcvings 95, mui 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDS de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia é facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDS 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Ford Fiesta do 
94. Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, Sprintor 312 
DJ/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca, Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao faciidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686578 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
lidade imediata e se 
tem idade entra os 186 05 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, Clio C 1.2 16x. 
salvado. 3 portas, de Jul9s. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, 316 1-Exocutivo, de 
97. Garantia o facilidade de 
pagamento. Tols. 225096423. 
1229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


SALVADO, Mitsubishi Gaio- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VWTRANSPORTER, 2. 
9 lugares, de 1996, c/garan- 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686578 


MITSUBISHI, Pagero 2.6 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van do 1997. 
“com garantia o facilidade de 
pagamento Tols. 225096423 
1229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tos. Tels. 225390930 / 
962629138 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Cródito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia fe 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, C, 220 CI 

Station, de 98, c/ garanti 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mil, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


Gyrreco 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte; 2eo432815 


COLABORADORA, para 
Imobiiária c/ caro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tel 
comunicações e Campar 
ha ADSL.C/e 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Teim. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 220432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502, 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


OFERECE-SE 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
das, Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, con: 
trução de páginas Wol 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
“em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


EDUCADORA, do Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Te 
964317415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


IVERSOS 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
Sa3a547484 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Tel 
934160084, 
TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


VIGILANTE NOCTURNO, 
olerece-se, c/ referências, 
para quarque habitacional 
ou tado um quarteirão pago 
pelos habitantes. Qualquer 


zona da cidade do Porto ou 
periteria. Contacto 
918884747. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Teim. 
963105806 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis, Tel. 
967568020 


PISTOLA, antiga do sócu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
ce Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
ci wo privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ARTE AFRICANA, lote, mui 
to antigo composto por 
“cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 


nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806. 


CARABINA, e espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
993741545. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inte 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


TALHO, ao trespasse c/” 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to.Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 
933741545, 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou ame- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
im. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000, 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo 205 fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
229750844 / 234844178, 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340, 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


RECOLHEMOS, tudo. 
Vamos onde é precisa. Tels. 
223703934 | 222005848 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806. 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Teim. 
968497048. 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. 
Telem. 96 3105806. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
34982001. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana datábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado, Telet.93-467.16.94. 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 918714509 
rezas 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar Telm. 963105806. 


VENTILAÇÃO, montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 222087080 
1934160084 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. 
Telem. 91 7944802. 


700 DISCOS, em vinilde 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


GAND DANOIS, nasci- 
dos a 10 de Agosto, pais 
descendentes de Gansos 
de Visy. Paia à vista, pre- 
tos, vacinados e despara- 
sitados. Telm. 962303753 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 
Também faço impermea- 
bilizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
“corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 30 de Março de 2004 


PROFESSOR 
FATI 


Astrólogo, espiritualista, especial- 
izado na astrologia e espiritismo, com 
poderes absolutos, rápido em solução 
dos casos difíceis através dos conheci- 
mentos adquiridos em longos tempos 
nos centros 

espíritas 

vários, ajuda 

a resolver os 

problemas de 

amor, doenças 

espirituais, 

negócios, inv 

jas, mau-olha- 

dos, vícios 

droga, tabaco 

e alco-olismo. 

Aproxima e 

afasta as pessoas ama: 


um dos melhores profissionais em Por- 
tugal e faz trabalho à distância. Lê a 
sorte, dá previsão de vida e futuro. Se 
quer realizar e alcançar ao seu lado o 
que ntacte o 

mente, pelo telefone ou carta, de segun. 


da a sábado, das 9 às 21 horas, 


Tel. 22.208 1620 
Telm, 91 480 41 60 / 96 879 63 52 


Rua de Santa Catarina, 1093-3.º 
4000 PORTO 


ALVARÁ, firma de const 

civi vende Alvara completo 
e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de | ga 
equip. e viaturas. Muito 


ENCARREGO-ME, de todo 
O serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
Telm. 963258340, 


urgente por motivo de saú- | AULAS, de música (viola 
de. Tels. 222086712 / | D'Arco, Violoncelo e Con- 
934160084 trabaixo). Rua do Carmo, 


102º Porto Tel. 916078344. 
CÃES, PugCariing(ocão | ———————— 
do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 963048959 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm 
97614372 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


QUADRO, a Óleo, assi | CONDOMÍNIOS, Adminis- 


nado por Pedro Olayo. | tração, etc. Orçamentos grá- 
Impecável. Telm. | tis. Tels. 222087080 / 
917944802 934160084 


PUBLICIDADE 45 


CÓMODA, antiga, finais o | TOTAL, satisfação. Casa 
sec. XIX. Telm. 963105805 | nova, 24 horas. Domicílios, 
| festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 


| GAIA, menina só, com 30 
| anos, alta e loira, Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nivel em ambiente não con- 
vencional, Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 


LIMPEZAS, e entulho Teis. 
255614777 / 224159032 


CASA NOVA, 24 horas Mas 


novidades. Satistação totat | JOVEM, senhora, 36 anos, 


tos, desparasitados e vaci- | das 7.30 s 19 horas.Carrin- | dietéticos e de cosmética Teis. 225099780 / 967557205 | muito discreta e simpática. 
tag 169 Telm | ha p/ transportes. Aberto | natural Teis. 223759813 / | IMAGEM DE SÃO JOÃO | ——————— | Atende das 9 às 18 horas, 
962303753 todo o ano. Tels. 227122981 | 914043108 BAPTISTA, escultura em | A RATINHA, Brincalhona, | Tel. 9363697333 
1933927642 morcsr= 27 | madeira policromada, finais | na Areosa. Venha brincar | 
: => | URGENTE cavalheiro de | qo ge XIX, principiodoséc | Com ela sem prossas. Das | PORTO, am Paroiró, 2 
LIVROS, a colecção “Os | FINANCIAMENTOS, somos | bons sentimentos, com casa y 9ás 20 horas. Tel. 914855196 | meninas, 25 e 29 anos, 


a XX.Telet. 
Grandes Julgamentos” e Os | os mais rápidos, eficientes | própria, pretende conhecer | XX-Telet 934671694 meigas e elegantes, Domi- 


Grandes Romances Histó- | e mais credíveis. Ligue Teim. | menina até aos 42 anos. | |ypERMEABILIZAÇÕES, | LUISA, 24 horas. Desloca- | cílios é hotéis, etc. Tel 

ticos”, em bomestado. Telm. | 917614372 | Assunto sério, para posst- dl do | se a qualquer parte do País | 934316820 

963105806. = 22 | velentace. Resposta Apar- | (Meco a coomamenno | Taj g6gad2732 |=— 

SE EXPLICAÇÕES, prepara- | tado 36, 3780 Curia 2251086247 pu at Ba CT SO | VIANA, Amorosa, sonho: 

CONST. CIVIL, a profissio- | ção para exames nacionais, TD | NOVIDADE, ao Marquês no | ra viúva, meiga, atendo 
globais e específicas. Ad | PRATAS, antigas, a colec- Porto. Gostosa. Mulatinha 


nais e amadores de cons- cavalhoios.Tol 964782572 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, 
Treinamos todas as raças 


Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844, 


brasileira, Peitos de ment 
na, corpo de mulher. To! 


cionador. Pago acima da 


avaliação e a pronto. Telm. MÁXIMO, o instituto. Now 


ONGs anda GORE | | iG | E | emobediência ouguardao | SISB2NTTA | Contar, gerência Inicia 
sultar. Teis. 918714509 / | 20 oxemplaros. Tolm. | CÃES, Pinscher, Cockor, | Selosa pessoal. Tels: | TOP ELITE, Models, Fer | qnges Acota-so mona 
eras, 963105806 Labrador. Retriever 6 Pug | TICO | male/Malo, Deluxe Escort | Ty 225106891 

Caring. netos de campo | MUDANÇAS, todo o País. | ASeNcY Teis. 914025122 mo 
CÓMODA, muito antiga, de | ATELIER, reparação de | es Tolm. 963048959 Tel. 229014966 fine ADELAIDE, o amigas, 18, 
es a | a O DE GI, avo enaaeesad [EE 20,21 0.30 anos. 24 horas. 
erros STM | go Carma 102º Pon Te. | amigo, completo emo: | grato csmrsnosenis | Srs etincs ese | Peircçd autueroa | 


tórios. 24 horas. Qualquer 


colana da Vista Alegre, pol- 
parte do País. Tel 914680987 | 


cromada, com decoração 
| geométrica. Telem. 91 


aiovroeas temos a solução Nada tem 


a pagar para saber a ros- 
posta. Só paga depois de 


COCKER, oferecemos trei- | OBRAS, Porto e arredores, TRAVESTI, Antonolia, em 


no na compra do cão. Tiei- | de todo o tipo. Peg. e gran- | 7944802 PORTO, centro, senhora se. | Braga. Exclusividade Lo 
namos todas as raças em | des reformas. Tels | ——— ——— | lero dinheiro na sua conta: | 40 anos, muito meiga em | tinha, dotadissima Saídas 
obediência ou guarda e defe- | 222087080 /934160084. | ENCARREGO-ME, detodo | “98062012 | apartamento privado Tot | Ap. de luxo, discroto 24 
sapessosl.Teis 229791974 | ————————— | o serviço de trolha. Tels. | PINTURAS, duas, assina: | 916820531 horas. Tol. 964650424 
1867702220 CÃES, Sora da Estrela. i- | 225108624 / 967053747 | Gus aaa E 

Lira emadimeism E do Sobral e Pedro Olayo. | 
RELÓGIO, de farmácia da | Prontos a entregar, muito | EXPLICAÇÕES, de todosos | Telem 91 7944802. 


dóceis, esp pícrianças. Exce- 
lentes guardas. Facito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado 
super impecável. Telet. 91- 
8965.90.28 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de our 
ves. Telem. 96 3105806. 


FTBRUNA” 


Delicia-to 
1Zer anabttt 


PICHELEIRO, executa todo 


ROTTWEILER, comgaran- | SERRA ESTRELA, ofore- 


cr 


PSICOPATOLOGIA 


tia, oferecemos treino na | cemos reino na comprado | o serviço, possibilidades de 

CLÍNICA, formação Pós | compra do cão. Treinamos | cão Treinamos todas as raças pernil speças comple: Atendo só, completa, 
Graduação - sábados -.Psh- | todas as raças emobedênca | em obediência ou guarda e | mentares, dando garantia. sem pressa. 

factor. Tels. 229563088 / | ou guarda e defesa pesso- | defesa pessoal. Tels. | Telm. 963258340. ' 
229563446 al. Teis. 223791974 / | 223791974 [937702220 eee jo denilada || 
TED | garrozoao > | FIXAÇÃO, temos para si Totatment 


CAMA, em madeira, esta- SAÚDE, tratamentos de | todo o tipo de material de | À Atendimento cavalheiros e casais €/ nível 


ROUPEIROS, embutidos, 


do Impecável. Telm. coluna/Fisioterapia, Linfo- | fixação aos melhores pre- 
executo na perfeição. Orça- | terapia/Terapéutica, Mas- | ços. Tels. 918714509 / 

aestos mentos grátis. Telm. | sagem/recuperação e anti- | 227113715 De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - Maia (Zona Ind) 
919727460 | stress, Emagrecimento Sábados das 15 às 20 horas « Porto 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


natural, Aromoterapia e Dio- 
tética/Nutrição. Produtos. 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


Telefone: 965 709 871 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


"Ola oe” AA Oto 


TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
[COMARCA DE GONDOMAR, DE VILA NOVA DE GAIA 
3. juizo clveL 2º Juízo 
ANÚNCIO | | iesossima 
PROCESSO: 683/2001 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Requerente: Granilapa 


Comércio de Marmores e Gra 
tos, La. 

Requerida: Terra Sólida - 
Contrução Civil, SA. 

Paulo Fernando Dias da St 
va, Juiz de Direito do 2º Juí- 
zo do Tibunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Terra 
Sólida - Construção Civ, SA, 
com sede na Rua do Outeto, 
nº 155, Outevo, Aveleda, para 
no prazo de 10 dias, decorrr 
dos que sejam de cias de e 
tos, que começarão à contar 
se da publicação do anuncio 


Exequente: Companhia Geral 
Crédito Predial Portugués, SA. 

Executado, António Artur Vi 
ra Montero e Carolina Paula fre 
tas da Silva Monteiro, residentes 
na Rus joven Dias Costa 7-2", 
4510550 Fânceres. 

Nos autos ama identiicados 
foi designado o dia 26-05-2004, 
pelas toras, nest Tribuna para 
a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tubunal, pelos 
interessados na compra do segui 
teimovel 

Fracção autônoma designada 
pela letra "C”. do prédio sito na 
Rua OK Jazelino Du Costa n.º 37 

2º anda, nzeres, deserto sob 

on: 1486, a fis 113, do lvro 5, 
da Conservatória do Registo Pre 
dal de Gondomar serto na matr 
sobo am * 2395, 

Preço Minimo: 456 424,80. 

Fiel depositário: Camilo Ferei- 
ra Mai, residente na Rua de Real 


no "Diário da Republica”. 
deduzirem oposição, justiti 
care os seu crâditos ou pro- 
porem qualquer outra 
providência diferente da 
requerida, devendo oferecer 
logo 65 meros de prova de que 
disponham (rt 202, nºs2e 
Ido CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 04-02-2004 


TB, Vir, 4880 Vila do conde, Vila Nova de Gaia, 16.02- 
Gondomar, 1603-2008, 
O Juiz de Direto, 
Dr. António Teixeira 
O Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Alberto Pina Maria Celina Ferreira 


EE] "Ele Re” 4º "e de O 


VARAS DE COMP. MISTA| | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL O C om é rcio 
ECOMARCADEVILA | | DEVILANOVADEGAIA | | DA COMARCA DE PESO 
NOVA DEGAIA qa DA RÉGUA doPorto 
3.º JuÍzo CÍVEL T 1.º Juízo = 
E ANÚNCIO ação Corea 
ANÚNCIO PROCESSO: 95/08 ETYVNG ANÚNCIO peF Re 
PROCESSO: 438/2001 FALÊNCIA (REQUERIDA) | processo: 127/04.078PRG| Po pá 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Requerente Barco Ceeem,sa | | FALÊNCIA (REQUERIDA) ii 
= O p= DR Pe 
Tia Mi ul Fernando Des da Silva, Fequendo Agénca de Vageme 
tmn es cmd) | peter do pao | | rumos tas o Vale do Sousa e Daixo Tâmega 
goimcedendeotecónoe | rt pesados | — | eciod ed ni 
de garanta va! sobre sm as ci da Comarca n 
Peniel | | Erro dra te cuco | | pf det e xe Paredes »é Lousada 


cado, para reclamar o pagamento 
dos respect cris pelo prada 
to de tas bes, no pragode 15 dias, 
findo o dos tin, que se começarã 
a contar a segunda e ultima pub 
cação do presente anuncio 

Bers penhorados Fração auto. 
norma dessgada pel lets É que cr 
responde do 2 andar Greso do pre 
dio constituido em propriedade 
horizontal deserto na 1º Consena 
téna do Regato Presa de Vila isa 
de Gaia freguesia de Caídei, ob 
o nº QODNVOSOSA to na R de Sal 


Ema Tee Fegueredo da Cor 
ta Lobo, com domiho: Rua Gon 
da Maia, nº66 3º, 
5, 4470 Maia, para no. 
prato de 18 dias, decoridos que 
sejam dez as de sor, que come 
qarão a contarse da pubicaçãodo 
ânúnco no *Diána da Repubca”, 
Seguzuem opoução, postarem 
on seus tt, devendo oferecer 
logo os mes de prova de que da 
ponham (Ant* 20º, nº% 2e 3 do 
CRERES) 
A petição deu entrada na Secr 


gens Turno Sata Cruz de 
Ulicação oca! SOTO7S, com ede 
ra Rua dos Camo, 1285050 - Peso 
da Regua ara no prazo de NO das, 
Secom que sem ez ds det 
tor, que começarão a contarse da 
pubicação do amuncr ro "Dio da 
Pepublca”, derem openção 
ticarem 0 ses ctdtos cu proo- 
rem qualquer ota prover te 
rente da requenda devendo oteecr 
loga os mer de prova de que da- 
ponham (Art "20". ns Ze Jo 


se Dulquinmas 


se Penafiel 


» Casulo de Paiva E reaças di Fina 


*€ Marco de Canaveses 


See Via ada | | uam 260204 a peço ds ta ace 
Vela ora de Guia, 1010200 Va nora de Gia 15032004 | | oem Sé MUENÃO *€ AMARANIE 
Pe da as ON 
cadeia a prespáetos 
Paso Femando is da sia tn, 
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46 PUBLICIDADE 


“OC A 


TUB - EMPRESA TRANSPORTES URBANOS DE BRAGA 


ES 


Emp Municipal 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [] 

Fornecimentos [3] 

Serviços C] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
úblicos (ACP)? NÃO EE sim [] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 
TU - Organismo Transportes Uibanos de Braga| Administração 
em usem 


Endereço 
Quinta de Santa Maria 
Apartado 2383. 


Código postal 
“700 28 BRAGA. 


Telefone 


4351253 606890 +351 253606 899 


Correio electrónico Endereço internet (UAU) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 [E] 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 
TAÇÃO 

Indicado em .1 [E] 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [3] 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE* 

Governo Central [) Instituição Europeia [] Autoridade 

regionaltocal [] Organismo de direito público [] Outro [E] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 
nas) 

H. 1.2) Tipo de contrato de fornecimentos 

Compra [x] Locação [] Locação financeira [] Locação ven- 
da [] Combinação dos anteriores L] 

11,3) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro?* 

não [sim [] 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
dicante* 

Fornecimento de combustível para a frota de veiculos pesa- 
dos dos TUBIEM 

1.1.6) Descrição/objecto do concurso: 

Fornecimento de combustível para a frota de veículos dos 
TUB/EM 

11.1,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos 
fornecimentos ou a prestação de serviços: 

Indicado em 1.1 BJ 

Código NUTS * NUT 2 - Norte; NUT 3 - Cávado 

" )) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 


Vocabulário principal Vocaelário complementa (e alice) 


Objecto principal 23.12.1 1.00:2. EOUO-O NONO LCe mr) 


" 2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 
111.9) Divisão em lotes 

NÃo Ed sim [) 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
(se aplicável) 

Não Ed sim E) 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os 
lotes e opções, se aplicável) 

112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem ser exercidas (se possível) 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
12 meses à partir da decisão de adjudicação. 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

As definidas no Programa do Concurso e Caderno de Encar 

gos 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga 

mento efou referência às disposições que as regulam 
Os pagamentos serão efectuados de acordo com as condições 


apresentadas na proposta e conforme definido no contrato. 


1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores 
de serviços 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICPAÇÃO 
H1.2.1) Informações relativas à situação do emprei- 
teirotdo fornecedorído prestador de serviços e for- 
maldades necessárias para aualiar a capacidade económi- 
<a, financeira e técnica mírima exigida 
Os concorrentes deverão apresentar obrigatoriamente os. 
documentos referenciados ne ponto 1.8 (documentos de 
Habilitação) do Programa do Cancurso. 
1.2.1.1) Situação jurídica - dscumentos comprovativos 
exigidos 
Os concorrentes relativamenteaos quais se verifique alguma 
das situações referidas no artigo 33.º do Decreto-Lei 197/99, 
de 8 de Junho, são excluidos di concurso, 
1.2.1.2) Capacidade econémica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos 
A capacidade económica e financeira será avaliada pela apre- 
ciação do Modelo 22 e Declaração Anual de Informação Con. 
tabilstica e Fiscal do último exercício. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprova: 
tivos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos com- 
provativos da capacidade técnica exigida nos termos da lei 
em vigor, 

E) 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 


14.1) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso público [8] Concurso limitado Urgente [] 
Concurso limitado [] Processo por negociação urgente [] 
Processo por negociação [] 

WI IVA) VAI) e v1.4) 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 

os critérios a seguir indicados 

1.-condições de pagamento (35%) 

2- Preços (35%). 

3 - Garantias de fornecimento (20%). 

4 - Equipamento de abastecimento (10%). 

Por ordem decrescente de importância NÃO [] sim [8] 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante+ 

Não foi atribuído número de referência ao processo. 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos con- 

tratuais e adicionais 

Data limite de obtenção 30/04/2004 (ddimmVaaaa) 

Custo (se aplicável): €60,41 acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor Moeda: EURO. 

Condições « forma de pagamento: 

Os interessados poderão obter cópias do processo de con 

curso, que serão fornecidas mediante o pagamento do va- 

lor fixado, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor, a efectuar em dinheiro ou em cheque à ordem dos 

TUB/EM. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas: 17/05/2004, 

até às 16 horas e 00 minutos. 

13.4) 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 

propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV OUTRA-Pais Terceiro 

00000000800 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve man- 

tera sua proposta 

120 dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 

posta: 

143.7) Condições de abertura das propostas 

143.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 

propostas 

Ao acto público pode assistir qualquer interessado, apenas. 

podendo nele intervir os concorrentes e seus representantes, 

devidamente credenciados. 

1.3.7.2) Data, Hora e local 

Data 18/05/2004 Hora: 16 horas e 00 minutos Local: Insta- 

tações dos TUBIEM, indicadas em L.1. 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V1) Trata-se 
NÃo Bd sm] 
VL.2) 

VL.3) O presente contrato enquadra-se num projec- 
tolprograma financiado pelos fundos comunitários?" 
NÃo [x] sim [1] 

VL,4) Outras Informações 

A quantidade anual de gasóleo destinado ao abastecimen. 
to da frota de viaturas dos TUB/EM estima-se em 3 000 000 


um anúncio não obrigatório? 


(três milhoes) de litros 
VI.S) Data de envio do presente anúncio para 3 INCM (DR) 
eSPOLCE) VOCE): 24/03/2008 


A Administração. 
Dr. Ana Paula Pereira 


OComércio doPorto 
Terçafeira, 30 de Março de 2004 


Omo 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DE PORTO 


Serviço de Finanças da Maia | 


ANÚNCIO 


Processo de Execução Fiscal n.º 1805200201502786 Aps 


António Manuel dos Santos Curto, Chefe do Serviço de Finanças. 
“da Maia |, em substituição, faz saber que no dia 13 de Março de 
2004, pelas 10.00 horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua Dr. 
Carlos Felgueiras, Maia, se há-de proceder à venda por meio de 
PROPOSTA EM CARTA FECHADA, nos termos do artigo 248. e 
seguintes do Código de Procedimento « de Processo Tributário 
(CPPT), dos bens abaixo designados, penhorados a MARLIM CON- 
FECÇÕES LDA, com sede na Rua da Estação n.º 234 À, Avioso San- 
ta Maria - Maia, no processo em referência, para pagamento da 
importância deé 20 623.33 (vinte mil seiscentos e vinte e três euros. 
e vinta e três cêntimos), por dividas ao | VA, dos anos de 2001 e | 
2002, acrescida de juros de mora e custas contados nos termos da 
ei 


BENS PENHORADOS: 

Verba nº 1 - uma máquina de ponto corrido marca “Toyota” 
AD158203, como n.º QIOZIA, com levantamento de calcador, com 
motor EFKA IF 82 V720, com o número 13247856, com mesa e 
estante com rodas; uma máquina de duplo arrasto W6GASBBX356 
| NWFTASBOMS10O / UTA3A “PEGASUS”, com o n.º 6876677, com 
motor EFKAVDSS2-5h-82 com o n.º 13255789 com tampo e estante 
PIWG648IG.T. n.º 2853 em bom estado de funcionamento e con. 
servação no valor atribuído de € 5000 (cinco mil euros). 

Verba n.º 2 - Uma máquina de costura, marca “Toyota” AD340- 
20? como nº EX2610, com motor EFA DC-1600, com o nº 03151053, 
com cxAB62CV com o n.º 01102314, mesa “Toyota” PIAD-340, 
estante normal com rodas; uma máquina de costura "Juki” MO- 
36E-BE6.40 HF n.º13361, com motor “Moretti” 2800/380v n.º 
27367, com mesa “Juki” e estante com rodas, em bom estado de 
tuncionamento e conservação no valor atribuido de € 2000 (dois 
mil euros) 

Verba n.º 3 - Uma máquina de costura “Juki” DDL-S550 NZW8. 
AK85 com os números DDLAK 13122 e DDLBB533258, com motor 
EFKA VD-5$2 com on. 13313766€, com caixas 4EBZAV e 00116165 
e estante normal com rodas; em bom estado de funcionamento e 
conservação no valor atribuído de € 750 (setecentos e cinquenta 
euros). 

Verba n.º 4 - Uma máquina de costura “Rimoldi* n.º 416451, 
modelo 263-463MDOS, com bancada e motor trifásico, nove 
máquinas "Juki”, completas com bancada e motos, modelos MO2412- 
CDE-300, DOLSS5, MF BB QU-210-1001, no valor atribuído de é 2500 
(dois mil e quinhentos euros). 

Verba n.º S - Uma máquina de costura “Sima”, com bancada e 
motor trifásico n.º 91172516, modelo 737-505F1-04, uma máquina 
“Juki” nº 2404E-OD4-306 com bancada e motor trifásico n.º 17208; 
Uma máquina * Juki” LBH; uma máquina “Rimoldi” 263-16-3-MA: 
08n * 820947 completa com bancada e motor FRIA HP nº 18443; 
uma máquina "Rimoldi” de corte e cose de duas agulhas n.º 105330 
com bancada com motor nº 18703; uma máquina de cortar "Dima- 
tex” tudo em bom estado de funcionamento e conservação no 


valor atribuído de € 2 500 (dois mil e quinhentos euros) 

Verba n.º  - uma máquina corte e cose “Rimoldi” de bainhas 
invisivei, n.º 1054459, um gerador “Sie” com duas entradas de 
água por bomba com o n.º P-365- modelo S/AZ; um gerador com 
um ferro "STIRO” modelo 100X n.º 1462; uma mesa de aspiração 
modelo 630; um compressor “Fiac” de 100 litros, tudo em bom 
estado de funcionamento no valor atribuído de € 750 setecentos 
e cinquenta euros) 

Verba n.7 - Uma máquina "Sinuba” com bancada e motor tritási 
<o modelo 747.4-514 M224 n.º 92174120 uma máquina “Juki”, 
com bancada e motor triásico modelo 2404:0D4-306 n.º 089340; 
vês secretárias metálicas cor beje com tampo em fórmica casta- 
nha, uma com 3 gavetas, uma com sei e uma com quatro; três 
cadeiras giratórias metálicas com rodas forradas a napa castanha, 
em razoável estado de funcionamento « conservação no valor 
atribuído de € 500 (quinhentos euros) 

Verba n.º B - Um armário metálico cor beje com duas portas, é 
tês prateleiras; dezasei caderas de madeira e seis mesas de apojo 
em fórmica cor branca, em razoável estado de conservação no va- 
Jor atribua o valor de é 100 (cem euros) 

Os bens vão à venda por 70% do valor atribuído 

São assim convidados todos os interessados, a apresentar as suas 
propostas em carta fechada neste Serviço, até do dia e horg indi- 
<ados para a venda, nelas devendo consta, além do valor pro 
posto, nome, moradia, número de contribuinte e Bilhetede Ide. 
lidade ou, no caso de pessoa colectiva fotocópia do número de 
pessoa colectiva, devendo ser identificado no exterior da carta o 
número do processo executivo, data e hora à realizar, sem o que 
não serão consideradas as que não reunam estes requisitos 

Faz ainda saber, nos termos do nº 2 do artigo 239: e nº 1 do 
artigo 242º, ambos do CPPT, que nestes autos correm éditos de 
vinte das, a contar desta data, atando os credores desconhecidos 
eos sucessores dos credores preferentes, para reclamarem os seus. 
créditos que gozem de garantia real no prazo de quinze dias con 
tados do termo dos éditos (n.º 1 do artigo 240º do CPPT. enº 1 
do artigo 250. do Código de Processo Ci) 

É depositário dos bens penhorados. o 1. Adelmo da Costa e 
Sousa, residente na . Pereira Taco n. 103 Ap. 19 Gemunde - Maia, 
que os mostrará a quem quiser examina lo, nos termos do artigo 
891º do Código de Processo Cl 

No acto da venda deverá ser depositado 1/3 do preço e os 
restantes 2/3 serão depositados no prazo de quinze dias apês à 
venda, nos termos da alinea e) do artigo 256º do C PPT 

Esta venda est sujeira a IVA. 


Serviço de Finanças da Maia 1, 2004/03/08. 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel dos Santos Curto 


O Funcionário, 
Luís Ciro Jorge 


808200520 


(Inspecção-Geral do Ambiente 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DA PÓVOA DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA 


- ANÚNCIO 
PROCESSO: 48/04.6TBPVL - PROC. ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Protexpo! - Confecção Artigos Têxteis, Ld* e 
outro(s) 

Credor: Centro Di 
de Braga e outro(s). 

São notificados os Credores de Requerente: Protexpol - Con- 
fecções Artigos Têxteis, Ld., identificação fiscal: 504239813, 
sede: Rua Ângelo Frondoni, 5. Pedro, 4830 Póvoa de Lanhoso, 
que por decisão de 23/03/2004, proferida nos presentes autos, 
foi designado o dia 07-06-2004 pelas 14 horas para a realiza- 
ção da Assembleia de Credores no Edifício deste Tribunal, como 
preceitua o disposto nos art.º 28.º do CPE RE 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade aci- 
ma referida e determinado o prosseguimento da Acção Decla- 
ativa de Recuperação de Empresa (Artº 257, nº 1 do mesmo 

ploma); 

Foi fixado em 75 dias o periodo de estudo e observação (Art 
28º, al C) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os credores mesmo que preferentes, 
que pretendam intervir na Assembleia, que devem reclamar 
os seus créditos, se o já não fizeram, através de simples reque- 
rimento e bem assim, corrigi-los ou completá-los, conforme 
preceitua o disposto no Art.º 44.º do citado Diploma, no pra- 
zo de 10 dias, contados da publicação do anúncio no Diário 
da República. 

Faz-se constar, que a petição inicial deu entrada na Secre- 
taria em 21-01-2004, e que o seu duplicado se encontra à dis- 
posição de quem o quiser consultar neste Julzo dentro das 
horas normais de expediente. 


I de Solidariedade e Segurança Social 


Póvoa de Lanhoso, 24-03-2004. 


O Juiz de Direito, 
Herculano José R. Esteves 


O Oficial de Justiç 
Armando Ramos Reis 


“atum do 3 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 


2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 447/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Armando Moreira Ferreira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 3, do 
próximo mês de Maio/2004, pelas 13h45, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte imóvel: 

“Prédio urbano, sito no Lugar de Monte da Póvoa, Fre- 
guesia de Guilhufe, desta Comarca, a confrontar do nas- 
cente com o caminho público, poente com terreno da 
Câmara Municipal de Penafiel, Norte com José Rodrigues 
Lopes, sul arruamento de urbanização, inscrito na matriz 
predial urbana sob o art.º 553, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Penafiel sob o n.º 0061/090986, da 
referida freguesia”. 

Consigna-se ser de 145.000,00 euros o preço base do 
imóvel a vender, o qual foi penhorado a Armando Morei- 
ra Ferreira e outros, residentes no Lugar Monte da Póvoa 
- Guilhufe - Penafiel. 

Consigna-se para os devidos efeitos ter sido nomeado 
fiel depositário do imóvel em referência o Sr. Agostinho 
de Sousa Landeiras, casado, comerciante, residente em 
Mosqueiras, Freguesia de Marecos, do Concelho e Comar- 
ca de Penafiel, e bem assim de que só serão aceites pro- 
postas que sejam acompanhadas de cópia do respectivo 
81, caso remetidas pelo correio ou mediante exibição de 
tal documento de identificação, caso apresentadas pes- 
soalmente. 


Penafiel, 2004.03.23 


A Oficial de Justiça 
Carla Matos 


A Juiza de Direito 
Marta Susana M. Mendes 


“oct fea N A 


NORVALOR 
INVESTIMENTOS E GESTÃO DE VALORES, SA 


Sociedade aberta 
Rua Rainha O. Estefânia, 246 - 11º - Sala 38 - 4150 303 PORTO 
Capital Social: € 2.750 000,00 

E Sociedade Anónima 
Matriculada na CRC do Porto sob o nº 16.838 
Pessoa Colectiva nº 500.028.079 


ANUNCIO RECTIFICATIVO 


O ANÚNCIO PUBLICADO NO DIA 27 DE MARÇO 
DE 2004 NO JORNAL "O COMÉRCIO DO POR- 
TO", Nº 300, SAÍU COM IMPRECISÕES: 


ONDE SE LÊ: 


*5. Deliberar sobre a alteração do pacto social no 
número quatro do artigo terceiro e alínea b) do 
artigo sexto, e aditamento de uma alínea ao arti- 
go quarto sobre o voto por correspondência.” 


DEVE LER-SE: 

*5. Deliberar sobre a alteração do pacto social no 
número quatro do artigo terceiro, número qua- 
tro do artigo quinto e alínea b) do artigo sexto. 
Porto, 29 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Paulo Miguel Matos Vallada ( Dr.) 


VOZ DE APOIO 
+ ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


| 225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 | 


PUBLICIDADE 47 


“Ota do 


AVISO 


Nos termos do Ai 


Câmara Municipal de G; 


sob o número 00085/170388, insci 
376.º,377.º, 37! 
tiva freguesia. 


que a seguir se descriminam: 
Área do prédio a lotear 
Área máxima de implantação das edificações 
Área máxima de construção 


N.º máximo de pisos acima da cota de soleir 
N.º máximo de pisos abaixo da cota de soleira: 
N.º de fogos total: 24 

N.º de lotes para habitação: 24 

N.º de lotes para comércio/Serviços: 1 

N.º de lotes para polidesportivo e zona verde: 1 


Finalidade das cedênci: 


Área dos lotes 

Área total de construção: 
Habitação unifamiliar 
ComérciolServiços 

Total 


cias são as seguintes: 
Ao domínio público 


pelo DL 177/01, de 04 de Junho. 


CÂMARA MUNICIPAL DE V. N. DE GAIA 


GAIA CIDADE D'OURO 
DIRECÇÃO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO E TERRITÓRIO, URBANISMO, 
PAIGAGEM URBANA E AMBIENTE 


.º 27.º do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo D. L. 177/01 de 04 de Junho torna-se público que a 
emitiu no dia 11 de Março de 2004, o alvará de lotea- 
mento n.º 07/04, em nome de Urbanização da Asprela - Sociedade Imo! 
Lda, contribuinte n.º 506099040, com sede na Estrada de Brito, 1348 S. Félix da 
Marinha, V. N. Gaia, através do qual é licenciado o loteamento e as respectivas 
obras de urbanização que incidem sobre o prédio sito no Lugar da Asprela, da 
freguesia de Sermonde descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Gaia 
o na matriz predial rústica sob os artigos 
379.º 380º, 381.º, 382.º, 383º, 384.º, 385.º e 386. da respec- 


É autorizada a constituição de 26 lotes, apresentando as áreas e ocupação 


- 30925,00m2 
5260,70m2 
7660,70m2 


N.º de lotes: 26 com a área de 838,40m2 a 1051,54m2 
2 (richão e andar) 
1(cave facultativa) 


Área de cedência para o domínio público municipal: 4870,41m2 
passeios, estacionamento, arruamentos, caldeiras 
de árvores e área destinada à colocação de contentores do lixo 


26032,49m2 


7200,00m2 
460,70m2 
7660,70m2 


De acordo com o disposto no artigo 44.º do DL 555/99, de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo DL 177/01, de 4 de Junho, as áreas de cedên- 


Passeios: 2197,91m2 
Caldeiras de árvores: 155,56m2 
Baia de estacionamento público: 719,53m2 - 68 lugares 
Arruamentos: 1781.23m2 
Area destinada à colocação de contentores do lixo: 16,18m2 

A ceder à EDP 

Area destinada a PT: 22,10m2 


Todas as áreas estão de acordo com a planta de sintese e perfis que se encon- 
tram em arquivo nos Serviços desta Câmara Municipal 

Dado e passado para que sirva de título ao requerente e para todos os efeitos 
prescritos no D.L, n.º 555/99, de 16 de Dezembro com as alterações.introduzidas 


Paços do Município de Vila Nova de Gaia, 11 de Março de 2004 


O Vereador em exercício no uso das competências delegadas 
Prof. Doutor Joaquim Poças Martins 


OComércio 


—————— do Porto 
DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 
SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL 
96 658 02 55 


(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BRAGA 


2.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 179/03.1TBBRG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Joaquim Perei- 
ra Ribeiro e outro(s). 

Executado: José das Neves 
Gonçalves. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado abai- 
xo indicado, para reclamar o 
pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto de tai 
bens, no prazo de 1S dias, fin- 
do o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e 
última publicação do anúncio. 

Sem penhorado: Prédio rús- 
tico, sito no lugar da Laran 
eira, na Freguesia de Covas, 
Concelho de Vila Verde, deno- 
minado “Campo de Cheda” 
com a área de setecentos e 
dez metros quadrados, a con- 
frontar de Norte com Manuel 
João de Brito, Nascente, sule 
Poente com Manuel Joaquim 
Fernandes, inscrito na matriz. 
respectiva sob o art.º 139 é 
descrito na Conservatória do. 
Registo Predial de Vila Verde. 
sob o n.º 00682 da freguesia 
de Covas. 

Executado: José das Neves. 
Gonçalves, residente na Rua 
Manuel da Sia Pinheiro, Edi 
fico América, Bloco 1,2 t* 

Trofa 


Braga, 22-03-2004, 


O Juiz de Direito, 
João Moura 


O Oficial de Justiça, 
Alfredo Manuel 
Mourão Leite 


ias Ta 

[TRIBUNAL JUDICIAL| 
DA COMARCA 

DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1678/2002 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor: Banco Espirito San- 
to, SA 

Reus Manuel Fernando Fer- 
reira Santos e outro(s) 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando os réus 
Manuel Fernando Ferreira San- 
tos e mulher Maria Carolina 
Duarte Moreira, domicílio 
conhecido na Rua do Quar- 
tel, 8-Halo, 4 -Ponto 2, Fán. 
zeres, 8420 Gondomar, com 
última residência conhecida 
na morada indicada, para no. 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir opo- 
sição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomea- 
são de bens à penhora. 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
14075,52, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaia, à disposição 
dos citandos. 

Ficam advertidos de que: 
Nos termos do art.º 32.º do 
CPC é obrigatória a const 
tuição de advogado nas cau- 
sas da competência de tribu: 
nais com alçada, em que seja 
admissível recurso ordinário; 
nas causas em que seja admis- 
sível recurso independente. 
mente do valor; nos recursos 
e nas causas propostas nos tri. 
bunais superiores. Nos termos 
do art.º 60. do CPC as partes. 
têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 
rior à esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais. 
Judiciais da 1.º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos 
outiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga os ter. 
mos do processo declarativo. 


Gondomar, 12-03-2004 


A Juíza de Direito 
Drº lolanda Carla 
A. Pereira 
O Oficial de Justiça 
Sérgio Gomes 


E 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


3.º VARA - 3.º SECÇÃO 


Executado: Construções 2000 
de Rodrigues & irmão, Ld*. 
Correm éditos de 20 dias para. 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados à exe- 
cutada abaixo indicada, para 
reclamar 0 pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto 
de tais bers, na prazo de IS dia, 
findo o dos éditos, que se come. 
qará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do presente anún- 


veis: "Fracções autónomas ide 
tificadas pela letra “X” (habita- 
qão 33) “AF” (habitação 3.11), 
“AG” (habitação 3.12) e “AH” 
(habitação 3.13) do prédio urba- 
no constituído em regime de pro- 
priedade horizontalsito na Rua 
Dr, João Lopes Cardoso, n.ºs 18 
e 22 e Rua Agostinho FO. Gue- 
des nº56,8,10,16,18, 24,26, 
da freguesia de 5. Cosme Con. 
celho de Gondomar, descrito na. 
Conservatória do Registo Predial 
de Gondomar sob o nº 1706. 

Penhorado a Construções 2000. 
de Rodrigues & Irmão, Lá, den- 
tificação fiscal; 501744940, 1: 
501744940, Endereço: Rua Vale 
Chão, MBA, S Cosme, 420 Gon- 
domar 


Porto, 18-03-2004, 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça, 
la Cristina M. N. Castro 


EM REGINTOS 
FECHADOS 


GNR NS NO 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 

> 2º Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Gera! de Depósitos, SA, com sede na Av* 
João XXI, n.º 63, em Lisboa. 

Executados: Sérgio Filipe Nunes Gomes, residente na Rua José 
Moreira da Silva, n.º 804, Moreira, Maia e Rui Manuel Matos 
Pinto da Costa, residente na Praça da Corujeira, n.º 127, 2.º dt, 
no Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-04-2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal para a abertura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem, o qual será adjudicado a quem maior preço oferecer 
acima de 60% do seu valor base, sendo este de E 114.700,00. 

Bem a vender: Prédio urbano composta de morada de casas. 
de dois pavimentos com quintal, sito na Rua do Infante D. Hen- 
rique, n.º 53, em Rio Tinto, inscrito na matriz sob o art.º 3010, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
o nº 00696/23.02.87, da freguesia de Rio Tinto e aí registadas 
pelas apresentações: ap. 172/12.05.1999, convertida pela ap. 
102119.10.1999 e ap. 173/12.05.1999, convertida pela ap. 
164113.12, 

Deste bem é fiel depositário António Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, n.º 63 - 3.º Frt. Vermoim, Maia, a 
quem incumbe a obrigação de mostrar o bem a quem preten- 
da examiná-lo podendo, no entanto, fixar as horas, em que 
durante o dia facultará a inspecção tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio, conforme determina o art.º 891.º 
do Código de Processo Civil. 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 22-03-2004 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Drº Ana Luisa Rui Manuel 
Gomes Loureiro Martins da Silva 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 604/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Luis António Remelhe Soares e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-05- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

Propostas, que sejam estregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, psíos interessados na compra do seguin- 

te bem: 

Tipo de bem: Imóvet 

Registo: 00559/281150 

Art. Matricial: 2767] 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F” 
destinada à habitação no rc dt.º do corpo Il e “BH”, c 
respondente a uma garagem na cave com entrada respec- 
tivamente pela Travessa da Junqueira de Cima, nº 88 e Rua 
do Forno, n.º 407, Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia 

Valor para a venda: 80% do valor base de 94.000,00 Euros. 

Penhorado aos executados: Luís António Remelhe Soa- 
res, identificação fiscal 155812645, BI: 7560553, endereço: 
Rua Diogo Couto, n 107, r/ch, Mafamude, 4400 Vila Nov: 

Maria de Fátima Marques Antunes Soares, ident 
ficação fiscal: 155812537, BI:762291 1, endereço: Rua 31 de 

Janeiro, 99, Vilar do Paraiso, 4405 Vila Nova de Gaia 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 

João de Deus, nº 280-1.º esq, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 24-03-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Cláudia Maia 


Er] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 65/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João da Silva Guimarães e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhor 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pas 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00723/021192, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
do Registo Predi 

Art. Matricial: 3020, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
4 

Descrição: Fracção “Q”, correspondente ao 2.º andar direito, 
“do corpo Il destinado a habitação, com arrumos no vão do telha: 

na sub-cave, do prédio si 
do Paraíso, Vil 
na matriz predial respectiva sob o art.º 3020 e descrito na 1.+ 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sobo n.º 
00723/021192 da Freguesia de Vilar do Paraíso, 

Penhorado em: 28-03-2003 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: João da Silva Guimarães, identi- 
ficação fiscal: 134684222, Bl: 5920324, endereço: Rua da Jun- 
queira de Baixo, n.º 471, 2.º dt, 4405-870 Vila Nova de Gaio; 
dos Santos Oliveira Guimarães, identificação fis 
cal; 174255390, endereço: Rua da Junqueira de Baixo, 471, 2.º 
dt, 4405-870 V.N. Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 13-02-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Noguei: 


A Oficial de Justiça 
Juliota Maria Mendes Venâncio 


O A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 152/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: João Paulo Barbosa Diogo e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
05-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, 
correspondente à uma habitação no r/6, garagem, pátio 
e dois jardins, com entrada pela Rua S. Lourenço, n.º 
233, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal (inscrição F-1) sito na Rua de S. Lourenço, fre- 
gúesia de Ermesinde. concelho de Valongo, descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial de Valon- 
go sob o art.º 2724, inscrito na matriz predial urbana 
sob o art.º 42618. 

Penhorado em: 13-12-2001 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Odete Silva Ribeiro, iden- 
tificação fiscal: 196799465, endereço: Woihgasse-2, 89077, 
Ulm, Soflingen, Alemanha; João Paulo Barbosa Diogo, 
identificação fiscal: 198027087, endereço: Woihgasse- 
2, 89077, Ulm, Soflingen, Alemanha. 

Fiel depositário: Sr. António Pereira da Silva, endere- 
ço: Rua Padre Dehon, 256 - ap. 124, 4439-909 Rio Tinto, 

Valor: 70% de € 47 500,00. 


Valongo, 23-03-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Fernando Besteiro Maria Cidália Neves 


“Om o EP] 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DA COMARCA 
e JuÍzo DA MAIA 
ANÚNCIO Envio 
(PROCESSO: 109/04. 1TBEPS] ANÚNCIO 
DESPEJO (ORDINÁRIO) PROCESSO: 1094/2000 
p Atos Napoleto de Clero EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Réu: Paul Hanon Wolf e Exequente: Paviteco - 


E Industrias de Pavimentos Pré 
Nos autos acima identificados, Esforça 
correm éditos de 30 dias, conta: 


Executados: Domingos 
Manuel da Costa Filipe e 
outro(s).. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias contados da data da 
segunda e última publica 
ção do anúncio, citando o 
cônjuge do executado Rosa 


dos da data da segunda e últi- 
ma publicação do anúncio, itan- 
do Réu: Caroline Ingeborg Von 
Noord-Cohen, casada, domicilio: 


tido que seja o dos éditos, con- Manuela Almeida e Silva, 
testar, querendo, a acção, com a endereço: Urbanização da 
sominação de que a falta de com. Quinta do Meilão, n.º 119, 
testação importa a confissão dos Águas Santas, 4425-127 Maia, 
factos articulados pelo autor, com última residência conhe: 
podendo no mesmo prazo dedu- 


cida na morada indicada 
para no prazo de 15 dias, 
decorrido que seja o dos 
éditos, requerer a separa 
ção de bens ou juntar certi 


ur em reconvenção o seu direi 
to a indermnização elo benfe 
toris, é que em subntância o 
pedido consiste, tudo como 
meihor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra | | dão da pendência de outro 
nesta secreta dsposçãodo | | processo em que aquela, 
citando separação tenha sido reque- 

Fica alverido que é obriga: | | rida, sob pena de a execu- 
tória a comtitução de mando: | | cão prosseguir nos bons 
tan juca, O pedido con penhorados. os termos do 
teem que actanda e omando | | Deriorados Nos termos do 
sejam condenados a despejar o 

a juge do executado é admi 
imóvel que lhe oi arrendado, 
móvel que Mes foatendado. | | tido à deduzir oposição à 
mentos e logradouro, descrito | | penhora e a exercer, nas fases 
na Cons. do Regsto Predial de | | da execução posteriores à 
Esposende sob o ns] | sua citação, todos os direr 
OOSN6GOS é ainda a pagar | | tos que ale processual con 
as tendas vencidas e vncendas, | | fere ao executado(a), 
bem como ar custás e demais 
encargos leg. 


Esposende, 23.03.2004 
À Juiza de Direto, 


Maia, 18/3/2004 


O Juiz de Direito 

Dr. Nuno Araújo 

aula Cardoso O Oficial de Justiça 

A Oficial de Justiça, Paulo António Gomes 
Adriana Dias Martins. 


“Onça do “Oni o A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VALONGO DEVILA NOVA DE GAIA 
3, sa as 1.º Juizo 
ANÚNCIO | | anúncio 
Carta Precatória (Distribuida) PROCESSO: 10104.6TYVNG 
ate 
E rereecaa Ds 
e 
Processo de origem: Proces E tarud 
soca ia | | SE: Mail om 
Nos autos acima identifi- veira 


label Maria A. M. Faus- 
tino, Juíza de Direito do 
1.º Juízo do Tribunal do 
tura de propostas, quesesom | | Comércio de Vila Nova de 
entregues até esse momem Gaia 

to, na Secretaria deste Ni E sibsa onto ias 
bunal, pelos interessadosna | | guria aaa mana 


postando decir rido Manuel Joaquim Bra- 
Sousa de Oliveira, 


cados fol designado o dia + 
14,00 hora, 


nadas e. 
“Dr, H todas pe divorciado, identificação 
Integrante do prédio urbano. fiscal; 166854905, domici- 


em fegime de propriedade lio: Rua Pedro Homem de 
orizontal, sito na Rua dus. Melo, n.º 409, 7.ºCt*, 4000 
Lousas, nº B, 850, 880 ata, Porto, para no prazo de 


ategueia devaoogo Gm | | to gias, decoridos que 
coreto pdoctonoo | | sejam dez dias de éditos, 
dial de Valongo sob e =” que começarão a contar. 
02418/200994 e inscrito ma se da publicação do anun: 
mat predial tamo ee | | cio no "Diário da Rep: 
25203 pelo valor bee | | la”, deduzirem oposição 
de justificarem os seus credi- 
ras tos, devendo oferecer logo 
Exata: Costa be | | osmeios de prova de que 
disponham (Art 20: nº 
2ESdo CPEREF) 
A petição deu entrada 


5/30, Edificio Via Norte, 8amo- 


177 Maia, na Secretaria em 01:03 
É fiel depositário Amtóno 2004 
Pereira da Silva, endereço: 


O presente vai ser legal 
Rua Padee Debe 8% | | mente sein e 


Apartado 124, 4439-909 Rio 


item etétos redoma Vila Nova de Gaia, 23 
aos nos aut 03-2004 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. 
Faustino 
A Oficial de Justiça 


Valongo, 23-03-2008 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Ruto Pereira 
O Oficial de Justiça. 
José Paulo Santos 


E 


PUB 


LICIDADE 


mc oe IB 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3461/03.2TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Varela Lopes Sequeira e outro(s. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano constituído por r/c e andar, 
com entrada pelo n.º 141/145 da Praceta D. João | fre- 
guesia de Alfena, concelho de Valongo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valongo sob a 
ficha n.º 03794/16082000 

Penhorado em: 27-10-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Andreia Gomes Pereira 
Sequeira, casada, identificação fiscal: 202671623, ende- 
reço: Praceta D. João |, n.º 145, Alfena, 4440 Valongo; 
Olinda Varela Ferreira, endereço: Av. Principal, n.º 19, 
Romas, Satão; António Varela Lopes Sequeira, casado, 
BI: 8382420, endereço: Praceta D. João |, n.º 145, Alfe- 
na, 4440 Valongo; José Gomes Lopes Sequeira, ende- 
reço: Av. Principal, n.º 19, Romas, Satão. 


Valongo, 18-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. João Araújo 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Ferreira 


“Oleo DA 
TRIBUNAL DE COMARCA E 
FAMIÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
2.º Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1021/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português 

Executados: Ivone Marina dos Santos Correia e outros). 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 20-04-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tibu- 
nal, pelos interessados na compra dos ben abaixo descritos que 
serão entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos bens abaixo descritos que 
serão entregues a quem maior preço oferecer de valor igualou 
superior aos valores a seguir indicados. 

* Fracção autónoma designada pela letra “8”, correspondente 

à um lugar de garagem na cave com entrada pelo nº 118 
da Av* Comendador Ferreira de Matos, freguesia e cónce. 
lho de Matosinhos, descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos sob o n.º 01073/270392 e inscrita na 
mattiz sob o art. 7250, Valor da venda: € 4.900,00. 

+ Fracção autónoma des corresponden: 
te a uma habitação no 1.º andar as, com entra 
da pelo n.º 122 da Aw* Comendador Ferreira de Matos, fre. 
guesia e concelho de Matosinhos, descrita na Conservatória. 
do Registo Predial de Matosinhos sob o nº 01073/270392 e 
inscita na mate s0b o art. 7290. Valor da venda: é 63.000,00 

Penhorado à executada: Ivone Marina dos Santos Correia sol 
tera, identificação fiscal: 229862705, Bl 13118880, endereço 
Rua Mouzinho da Slveita, 12, 4540 Arouca 

Fiel depositário: Topmaia - Comércio e Investimentos Imobi- 
lírios, Lda, NIF: 503679682, com sede na Rua do Outeiro, Arma. 
2ém B, Gemunde, 4470-150 Maia 


Matosinhos, 19-03-2004 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça 
Fátima Teixeira 


“Olmeco tee 7 a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AMARES 
SECÇÃOÚNICA 

ANÚNCIO 
PROCESSO: 512/03.4TBAMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investmento Imobiliário, S.A. 

Executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha e outro(s). 

Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segune e última publicação do 
anúncio, citando 

Executados: Leonel Acácio a Costa e Cunha, nacional 
de Portugal, identificação fiscal: 156280701, Bl: 9451171, 
domicílio: Lugar da Igreja, Lote4 Quinta do Paço e Assen- 
to, Av! Santo António, 4.º Esq? - Ferreiros, 4720 - Ama- 
res. 

Liliana Soares Gonçalves, maional de Portugal, identi- 
ficação fiscal: 220354294, domicílio: Lugar da Igreja, Lote 
4 - Quinta do Paço e Assento, av. Stº António, 4.º esq 
- Ferreiros, 4720 - Amares, com última residência conhe- 
cida na morada indicada parano prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomeur bens à penhora, sob pena 
de se considerar devolvido ax exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora 

Em substância o pedido censiste no pagamento da 
quantia exequenda de 70.858,35, tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição iricial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do ciando. 

Fica notificado de que: Nostermos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição cie advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja adm 
siível recurso ordinário; nas causas em que seja admissi- 
vel recurso, independentemente do valor; nos recursos e 
nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos ter- 
mos do art? 60.º do CPC as partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 


Amares, 22-03-2004, 


A Juíza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Sandra Mendes Ramalho Nélson Ferreira de Castro 


Dn RS NAT OUR RI 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DA COMARCA 
2. Juízo cÍvEL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO | | teuizocive 
PROCESSO: 1054/04 6TBSTS ANUNCIO 
CARTA PRECATÓRIA [DISTRIBUÍDA] PROCESSO: 414/1998. 
Exequente: Serra Martins & EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
“cit: fre Io Eae co 
Costa Lima emilio a quota. pa dlonal Ultramarino, 
Procesto de origem: 


Executada: Maria José 
Feio Silva Valente 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado 
o dia 22-04-2004, pelas 
14.30 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, e pelo 
valor a anunciar de € 
37.409,84, pelos inte- 


Processo n. 58681999 

do Gondomar - Tribunal Judi- 
cial 

Nos autos acima identilica- 
dos foi designado o dia 23-04- 
2004, pels 11 horas, neste Ti 
bunal, para a abertura de 
rogestas que sejam entregues 
ané esse momento na Secret 
ria deste Tribunal, pelos inte- 
resados na compra dosseguin- 
tes bens: penhorados à 
Exequene Sera Martins à Sou- 
sa 18º, domídio: de Bare 


F ui ressados na compra do 

o, 240, Aqui, 420 Gondo reage nao 
Executados: Jorge Joaquim Direito ao arrenda- 

Costa ima e mulher Marisa San- mento e trespasse do 


estabelecimento co- 
mercial sito na Rua Padre 
Andrade Silva, n.º 21, 5. 
Cosme. 

É senhorio do local 
arrendado Maria da 
Conceição Moura Fer- 
nandes, residente no 
Lugar da Igreja, S. Cosme 
- Gondomar. 

Existem créditos recla- 
mados pelo M.º Pº no 
valor de 5.917,43, 


toslima, comdomidi: Cam 
Io CasteloBranco,21,4785 Tio. 
fa; Renato Jorge Santos Lima, 
domíi: R Camo Castelo Bran- 
c9,270,4785 Trofa 

Bem a vender prédio urba- 
no sito na Rua Câmilo Castelo 
Branco, freguesia de $. Mart 
nho do Bougado, inscrito na es. 
peca matiesoboan* 3756 

É fel depositário, Manuel 
António de Sousa Festa, Ende- 
reço: Lugar de Juncal - Santa 
Cristina do Couto, 4780 Santo 
To 

Valor base: 1784600 € 

Santo Tiso, 18.03:2004 

A Juiza de Dieio, 
Drº Ana Olivia E. 
S. Loureiro 


Gondomar, 11-03-2004 


A Juiza de Direito 
Iolanda Carla 
de Alves Pereira 


A Oficial de Justiça, 


“omite a 
TRIBUNAL DE COMARCA E 


FAMÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6936/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, sede 

Executados: José Manuel Correia Silva Matos e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra "R”, correspondente a uma habitação no pri- 
meiro andar esquerdo, com a entrada pelo n.º 40, da 
Rua Alexandre O'Neil, com arrecadação na cave, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
tal, sito na aludida rua, da freguesia da Senhora da 
Hora, inscrito na matriz urbana sob o artigo 4082, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos sob o n.º 01348/100992-B e aí registado. 

Executados: José Manuel Correia Silva Santos e 
esposa Almerinda Maria Oliveira Cunha Matos, ambos 
</ domicilio na Rua Alexandre O'Neil, n.º 40- 1.º esq, 
Senhora da Hora. 


Matosinhos, 23-03-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
P.Femandes — Maria Manuela Moreira 


Oeiras A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VIEIRA DO MINHO 
SECÇÃO PROCESSOS 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 41/04, 9TEVRM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, S.A. 
Executados: Fernando Gonçalves Barroso e outro(s)... 
Processo de origem: 

Processo n.º 401/2002 

do Guimarães - Varas Comp. Mista 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26- 
04-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Prédio urbano constituído por casa de morada de RIC, 
sito no lugar de Calvos, Rossas, Vieira do Minho, descri- 
to na Conservatória do Registo Predial de Vieira do Minho 
sob o n.º 00907 e inscrito na matriz urbana sob o artigo 
1257, 

Valor mínimo de venda € 31.500,00. 

Executados: Fernando Gonçalves Barroso, e mulher, 
Laurinda Conceição Gonçalves Fernandes, domicilio: Lugar 
de Calvos - Rossas, Vieira do Minho, 4850-286 Rossas Vim. 

Maria Isaura da Silva Moreira Barroso, domicílio: Lugar 
de Calvos, Rossas, Vieira do Minho, 4850-286 Rossas Vrm. 

É fiel depositário António Maria Neves Ribeiro, Ende- 
reço: Av. da República, N.º 46, S/8, 4800 Caldas das Tai- 
pas 


Vieira do Minho, 18-03-2004. 


A Juiza de Direito, 
Mafalda Bravo Correia 


O Oficial de Justiça, 
António F. Raposo 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


FELGUEIRAS 


SR.º D. BEATRIZ GONÇALVES 
ALBUQUERQUE 


FALECEU 


Seus filhos, filhas, noras, netos, bisnetos e demais família, vem por 
este ÚNICO MEIO comunicar o falecimento da sua ente querida D 
BEATRIZ GONÇALVES DE ALBUQUERQUE. Desde já informam de que 
o funeral se realiza hoje, terça-feira, dia 30 de Março de 2004, pelas 
10h30, da sua residência, Rua Rebelo de Carvalho, n.º 9, desta cidade, 
para a Igreja Matriz de Margaride, onde será celebrada missa de corpo 
presente. 


Terminada a Eucaristia vai 


Felgueiras, em jazigo de família. 


Desde já agradecem a todos 


a sepultar no Cemitério Municipal de 


quantos possam participar. 


Felgueiras, 30 de Março de 2004 
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O Comérciodo Porto 49 
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O actor “Sir” Peter Ustinov morreu 
na Suíça, no domingo, com 82 anos 


Uma carreira multifacetada que atravessou seis décadas E 
consecutivas e que lhe mereceu dois Oscar para actor secundário 


I Rodrigo Affreixo / com Lusa 


ntre embaixador da boa 
Eua da UNICEF e a 

interpretação do famoso 
detective Hercule Poirot, o actor 
britânico Peter Ustinov, falecido 
domingo aos 82 anos, atraves- 
sou mais de seis décadas com a 
sua carreira multifacetada. 

Nascido em Londres, a 16 de 
Abril de 1921, filho único de 
uma figurinista russa e de um 
jornalista, Peter Ustinov tor- 
nou-se conhecido por afirmar: 
“Tenho sangue russo, alemão, 
espanhol, italiano, francês e 
etíope”. Estudou na prestigiada 
Escola de Westminster e pisou 
pela primeira vez um palco aos 
17 anos, depois de uma passa- 
gem pelo London Theatre Stu- 
dio. Dois anos depois, em 1940, 
estreou-se no cinema. 

Ainda antes de entrar para a 
Marinha britânica, escreveu o 
primeiro de 16 argumentos para 
cinema: “The Way Ahead”, que 
viria a ser realizado por Carol 
Reed em 1944, Durante a II 
Guerra Mundial, foi ajudante de 
campo do então tenente-coro- 
nel David Niven. 

Em 60 anos de carreira, Usti- 
nov participou como actor em 
87 filmes, mas também se nota- 
bilizou como escritor, realiza- 
dor, produtor e encenador de 
teatro e ópera. 

No cinema destacam-se as 
interpretações de Nero, em 
“Quo Vadis?” (1951), do escravo 
Kaptah em “The Egyptian” 
(1954) e do detective belga Her- 
cule Poirot em “Death on the 
Nile” (1978), “Evil Under the 
Sun” (1982) e “Appointment 
with Death” (1988), apesar de 
Ustinov ter encarnado a mesma 
personagem numa série de tele- 
visão (1985-86). Durante a ro- 
dagem de “Morte no Nilo”, Usti- 
nov acaba por ter uma pequena 
participação no cinema portu- 
guês, sendo um dos actores en- 
trevistados no documentário 
“Morte no Tejo” (1979), de Luís 
Galvão Teles. 

A sua carreira como actor co- 
meçou em 1942, com participa- 
ção em três filmes: “One of Our 
Aircraft Is Missing”, de Michael 
Powell & Emeric Pressburger, 
“Let the People Sing”, de John 
Baxter, e “The Goose Steps Out”, 
de Basil Dearden & Will Hay. 
Notabilizou-se com a sua cria- 
ção de Nero em “Quo Vadis?” 
(1951), de Mervyn LeRoy — 
primeira incursão na produção 
de Hollywood —, mas também 
andou pelo cinema de autor eu- 


“Quo Vadis?" (1951) / DR 


ropeu da época, integrando, por 
exemplo, o elenco de “Lola 
Montês” (1955), de Max 
Ophiils. A sua participação em 
“Quo Vadis?” sugeriu mais uma 


“Morte no Nilo" (1978) / DR 


série de criações em filmes “bi- 
blicos”: “The Egyptian” (1954), 
de Michael Curtiz, “Spartacus” 
(1960), de Stanley Kubrick, “Je- 
sus of Nazareth” (1977), de 


“Charlie Chan...” (1981) / 08 


Franco Zeffirelli (no papel de 
Herodes), ou “The Thief of 
Baghdad” (1978), de Clive Don- 
ner. Outros filmes fundamen- 
tais da sua carreira foram “Top- 


Kofi Annan destaca “devoção e elegância” do actor 


O secretário-geral da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Kofi Annan, elogiou hoje a carreira do actor 
britânico Peter Ustinov e os 35 anos em que foi em- 
baixador da boa vontade na UNICEF. 

"O seu talento de actor não foi apenas apreciado por 
milhões de espectadores, mas serviu igualmente a 
UNICEF com devoção e elegância 20 longo de mais de 
três décadas”, refere Annan em comunicado, salien- 
tando a importância do trabalho do actor na defesa 


dos direitos das crianças. 


amigo”. 


Carol Bellamy, directora-geral da UNICEF, também 
destacou o trabalho de Ustinov na organização, afir- 
mando que "as crianças perderam um verdadeiro 


A mesma opinião é expressa pelo ministro da Cultura 

de França, Jean-Jacques Aillagon, que valorizou o fac- 
to do actor britânico ter dedicado 35 anos da sua vida 
a “defender em todo o mundo a causa das crianças” E 
acrescenta: “Desaparece um estilo e uma figura muito 


emblemática do cinema e das artes em geral”. 


Além de actor, realizador, argumentista e produtor, foi durante 
= mais de 30 anos “embaixador da boa vontade” da UNICEF 


Ho Número 


87 


* Filmes (e séries) como actor 
* 8 filmes como realizador 
* 5 filmes como produtor - 


kapi” (1964), de Jules Dassin, 
“The Comedians” (1967), de 
Peter Glenville, “Logan's Run” 
(1976), de Michael Anderson, 
“Ashanti” (1979), de Richard 
Fleischer, “Charlie Chan and the 
Curse of the Dragon Queen” 
(1981), de Clive Donner, ou 
“The Bachelor” (1999), de Gary 
Sinyor. Os seus derradeiros tra- 
balhos como actor foram em 
2003, no filme “Luther”, de Eric 
Till, e no telefilme “Winter Sols- 
tice”, de Martyn Friend. 

Na representação foi larga- 
mente premiado, designada- 
mente com dois Oscar para me- 
lhor actor secundário, por 
“Spartacus” (1960) e “Topkapi” 
(1964), um Globo de Ouro por 
“Quo Vadis?” (1951) e três 
Emmys (prémios de televisão). 
Fez ainda narração e dobragem 
em séries de animação infantil, 
como “Dr. Snuggles” (1979), e 
venceu um Grammy pela narra- 
ção da peça “Pedro e o Lobo”, de 
Sergei Prokofiev. 

Peter Ustinov desenvolveu 
ainda carreira como realizador, 
sendo autor de “School for Se- 
crets” (1946), “Vice Versa” 
(1948), “Private Angelo” (1949), 
“Romanoff and Juliet” (1961), 
“Billy Budd” (1962), “Lady L” 
(1965), “Hammersmith Is Out” 
(1972) e “Memed My Hawk” 
(1984). 

Em 1990, recebeu das mãos 
da rainha de Inglaterra o título 
de “Sir”. Autêntico poliglota, Pe- 
ter Ustinov falava fluentemente 
francês, alemão, inglês, italiano, 
russo e espanhol, e ainda “arra- 
nhava” turco e grego. 

A par da representação, Peter 
Ustinov dedicou-se, durante 
cerca de 35 anos, à defesa dos 
direitos das crianças, como em- 
baixador da boa vontade da 
UNICEF, mesmo depois de in- 
capacitado por problemas de 
saúde, já que sofria de diabetes e - 
ciática há vários anos. 

Descrito pela crítica como 
um “homem da Renascença”, 
possante e imponente, Peter Us- 
tinov faleceu domingo à noite 
de paragem cardíaca numa clí- 
nica em Genolier, próximo da 
sua casa em Bursins, na Suíça. 


so E) CULTURA 


A Casa da Música foi visitada por deputados do PSD e PP / PEDRO GRANADEIRO 


Casa da Música com 
inauguração prevista para 
o primeiro trimestre de 2005 


Deputados do PSD e do PP visitaram as obras a convite do Conselho 
de Administração. Como se previa, PS, CDU e BE recusaram participar 


| Paula Mourão Gonçalves/ com Lusa 


inda não é definitivo, 
mas, de acordo com o 
residente do Conselho 


de Administração da Casa da 
Música, a obra emblemática 
da Porto 2001 deverá abrir 
no início do próximo ano. 
“Sem querer ser muito ousa- 
do, creio que no primeiro 
trimestre de 2005 teremos a 
Casa da Música aberta em 
pleno e a receber todos os 
públicos”, afirmou Alves 
Monteiro, após um encontro 
com deputados do PSD e do 
PP, eleitos pelo círculo do 
Porto, e da Comi Parla- 
mentar de Educação, Ciência 
e Cultura. 

De acordo com Alves 
Monteiro, 90 por cento do 
investimento está já adjudi- 
cado e os trabalhos de cons- 
trução civil estarão concluí- 
dos até ao final do próximo 
mês de Novembro. 

Os deputados do PS, PCP 
e BE não compareceram à vi- 
sita por considerarem - segun- 
do disse à Lusa a deputada so- 
cialista Manuela de Melo - 
tratar-se de “uma inversão de 
valores" dada a circunstância 
de a maioria PSD/PP ter 
“chumbado” um pedido dos 
comunistas e bloquistas para 
que Alves Monteiro fosse ou- 
vido na Assembleia da Repú- 
blica na sequência da demis- 
são de Pedro Burmester. 

“Chumbaram este pedido e 
logo a seguir, provavelmente 
porque acharam que meteram 
água, surgiu o convite da ad- 
ministração da Casa da Músi- 


ca para a visita”, frisou a de- 
putada. 

Acresce - afirmou Manuela 
de Melo - que na sequência de 
um requerimento do PS sobre 
várias questões relacionadas 
com a Casa da Música - que a 
maioria aprovou - o ministro 
da Cultura vai ao Parlamento 
dar informações sobre a situa- 
ção actual daquela estrutura. 

“Parece-nos mais impor- 
tante do que irmos ao Porto 
ouvir o CA da Casa da M 
antes do ministro ser ouvido 
no Parlamento”, acrescentou. 

Já para Pedro Duarte, do 
PSD, a audição parlamentar 


requerida pela oposição “dei- 
xava muito a desejar” e, de 
resto, acrescentou, a convoca- 
ção de uma audição parla- 
mentar com o pretexto único 
de debater a nomeação de um 
director artístico “abriria um 
precedente complicado. 

Segundo o documento sín- 
tese da reunião entre a admi- 
nistração da Casa da Música e 
os deputados, a obra vai fe- 
char com um custo global de 
99,45 milhões de euros. 

O PS acusa as gestões pos- 
teriores às das Porto 2001 de 
“derrapagens financeiras" no 
custo total da obra. 


Deputados confiantes no sucesso 
da programação do novo director 


No encontro com os deputa- 
dos, Manuel Alves Monteiro 
falou também dos conteúdos 
programáticos da Casa da 
Música que, disse, “obedecem 
aos principios que desde a 
origem deste projecto o nor- 
tearam”, 

Alves Monteiro frisou que se 
pretende que seja um projec- 
to "ecléctico, de todas as mú- 
sicas, de todos os públicos, 
assente no papel relevantissi- 
mo que têm de ter os agrupa- 
mentos residentes”, designa- 
damente o Remix Ensemble, o 
Remix Orquestra, o Estúdio 
Opera, a Orquestra Nacional 
do Porto e o Serviço Educati- 


vo. 
O presidente do Conselho de 


Administração assegurou que 
o novo director da Casa da 
Música, o britânico Anthony 
Witworth-Jones, "tem cons- 
ciência disso, sabe disso e 
apoia esse projecto”. 

Alves Monteiro não falou da 
saída de Pedro Burmester, e 
de Fausto Neves, que dirigia o 
Serviço Educativo da Casa da 
Música. “Na reunião não fula- 
nizei as questões”, disse. 

Já Pedro Duarte disse estar 
hoje “muito mais confiante 
no sucesso da programação 
do que estava antes da reu- 
nião”, frase repetida quando 
lhe perguntaram se tal signi- 
ficava que não confiava na 
capacidade de programação 
do pianista Pedro Burmester. 
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Panorama cultural do Porto 
precisa de uma liderança 
política forte para se afirmar 


Individualidades portuenses defenderam a 
necessidade de afirmar a pronúncia do Norte 


| Paula Mourão Gonçalves 


O futebol e o seu dialecto ofi- 
cial acabou por tomar conta de 
uma conferência sobre “Cultura 
com pronúncia do Norte” que 
ontem teve lugar na Universida- 
de Portucalense. 

Afinal, num Porto que há 
muito deixou de ser seguro para 
a proliferação de manifestações 
culturais, o que faz falta é “al- 
guém que chute à baliza”, ou, co- 
mo concluiu o arquitecto Correia 
Fernandes , “precisamos de pon- 
tas de lança”. 

E certamente que Rui Rio não 
faz parte da lista de “jogadores” 
que o ex-membro da comissão 
executiva da Casa da Música - 
cargo que abandonou em No- 
vembro de 1999 - convocaria pa- 
ra colocar a cidade na ribalta dos 
acontecimentos culturais. Nas 
palavras do arquitecto “é de es- 
tarrecer que esta administração 
diga que não sabe para que serve 
o Edifício Transparente e que a 
Casa da Música é um elefante 
branco”. 

Os sucessivos atrasos, as de- 
missões e as derrapagens orça- 
mentais que colocam o enfoque 
sobre a Casa da Música são ques- 
tões que envergonham Correia 
Fernandes. “Quando lá fora me 
perguntam pela obra do Koo- 
lhaas, eu tento esconder o mau 
cheiro que de lá exala”, revelou. 

A polémica em torno do Edi- 
fício Transparente é outro sinal 
claro da desorientação cultural 
da cidade. “Qualquer país rejubi- 
lava com um equipamento da- 
queles. Aqui é tratado de forma 
totalmente criminosa”. 

Também Germano Silva se 
serviu do futebol para ilustrar a 
“perplexidade” com que hoje 
olha para a cidade do Porto, no- 
meadamente no que à cultura diz 
respeito. “Estamos sem liderran- 
ça, a cidade não tem um líder”, la- 
mentava-se o jornalista e histo- 
riador para rapidamente corrigir 
o que disse: “Alto, tem um: [líder] 
no futebol”. O exemplo do FC 
Porto serviu para mostrar que a 
cidade enquanto capital da re- 
gião Norte pode afirmar-se pe- 


rante o centralismo lisboeta, de 
que “tudo depende”, como afir- 
mou Germano Silva. E para aci- 
catar esta picardia Porto/Lisboa, 
o actor Júlio Cardoso atirava com 
um “para estarmos exactamente 
iguais a Lisboa temos que ser no- 
ve vezes melhores”. 

A questão política acabaria as- 
sim por dominar o debate. Uma 
pergunta, no entanto, continuava 
sem resposta: há, de facto, um 
factor distintivo da cultura do 
Norte relativamente à que se faz 
noutras regiões? 

E se Rui Reininho, o autor da 
expressão que serviu de mote à 
conversa fala de um “mulatismo 
cultural” que abarca “os tiques 
franceses, o salero espanhol” e os 
silêncios nórdicos”, Correia Fer- 
nandes defende a existência de 
uma acentuada pronúncia do 
Porto nas manifestações culturais 
da cidade e que, na sua opinião, 
não se ficam pela música ou pelo 


Precisamos de pontas 
de lança, diz o 
arquitecto Correia 
Fernandes 


teatro, mas também pela econo- 
mia, a medicina, as tecnologias e, 
definitivamente, a arquitectura. 

Neste campo, realçou, há, cla- 
ramente “uma escola do Porto”, 
com uma arquitectura que “chei- 
ra a Porto”, não se deixando in- 
fluenciar, por exemplo, pelo pós- 
modernismo, movimento que se 
pauta pelo culto do efémero e 
que está patente no colorido 
Centro Comercial Amoreiras, em 
Lisboa. 

No debate participou ainda o 
pintor Jorge Curval e o governa- 
dor civil do Porto, Manuel Mo- 
reira. Manuel Alves Monteiro, 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Casa da Música 
foi uma ausência notada. 


Ao centro, o arquitecto Manuel Correia Fernandes / HUMBERTO ALMENDRA 
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Y DISCO "LIFE OF RENT" NA BAGAGEM 
Dido actua a 6 de Julho junto 
àTorre de Belém em Lisboa 


A cantora britânica Dido, de 32 anos, 
actua pela primeira vez em Portugal a 
6 de Julho, num concerto de apresen- 
tação do álbum "Life for Rent” (disco 
de ouro) marcado para o jardim junto à 
Torre de Belém, em Lisboa. Os bilhetes 
são colocados à venda a partir de 5 de 
Abril e custam entre 25 e 30 euros. 


Dido, a voz que embala os tops 


Y “SOM MAIS ASPERO”, DIZ À CANTORA 


Novo álbum de PJ Harvey “Uh 
Hu Her” é lançado em Maio 


A canadiana PJ Harvey edita o álbum 
"Uh Hu Her” em finais de Maio, mais de 
três anos depois de "Stories From the 
City, Stories From the Sea”. O novo ál- 
bum será "muito mais simples, brutal- 
mente honesto” e com um som "áspero, 
menos produzido”, afirmou a composi- 
tora ao jornal New Musical Express. 
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Y AQUI JAZZ, CANTO NONO, VIVID VOICES 
Grupos vocais “a cappella” 
no Teatro Helena Sá e Costa 


Entre hoje e 4 de Abril o Teatro Helena 
Sá e Costa, na Escola Superior de Músi- 
ca e Artes do Espectáculo (ESMAE), no 
Porto, tem encontro marcado com a 
música "a cappella”. Três grupos vocais 
distintos, Aqui Jazz, Canto Nono e Vi- 
vid Voices juntam-se, para trocarem 
experiências sobre diferentes estilos. 


Vanessa da Mata encerra hoje no 


Depois de Famalicão, 

Figueira da Foz e 
Lisboa, a cantautora 
conclui a sua primeira 
“tournée” em Portugal 
no Rivoli, hoje, às 21h30 


| Rodrigo Afíreixo 


anessa da Mata não sabe 
/ tocar nenhum instru- 
mento, mas é uma escri- 
tora de canções reconhecida no 
panorama actual da música po- 
pular brasileira. 
Antes de se notabilizar com 
a sua estreia em disco em nome 
próprio — o álbum “Vanessa 
da Mata” saiu em 2002 —, tor- 
nou-se conhecida no meio pelo 
facto de escrever temas que se 
imortalizaram na voz dos ou- 
tros. Maria Bethânia gostou 
tanto do tema “A Força Que 
Nunca Seca” que não apenas a 
gravou (em dueto com Chico 
César), como a destacou para 
título do seu álbum de 1999. A 
faixa seria ainda nomeada para 
o concurso de música 
“Grammy Latino”, na categoria 
de melhor canção. Bethânia pe- 
diu mais e, entre 2001-02, gra- 
vou outra canção, “O Canto de 
Dona Sinhá”, em mais dois 
CDs. Por seu turno, Chico Cé- 
sar também viria a incluir “A 
Força Que Nunca Seca” no seu 
álbum “Mama Mundi”. Mais 
tarde, viriam “Viagem”, para 


Vanessa da Mata: das letras para os outros até à carreira a solo./ DR 


Daniela Mercury, e “Não Me 
Deixe Só”, para Maria Rita. Vá- 
rios outros acontecimentos 
marcaram o início da carreira a 


solo de Vanessa. Milton Nasci- 
mento convidou-a para cantar 
no seu show. Bethânia fez o 
mesmo, num programa em que 


Ballet da Ópera de Rostov leva 
“O Lago dos Cisnes” ao Coliseu 


| Susana Ribeiro 


O facto de "O Lago dos Cisnes" 
estar pela segunda vez, desde que 
começou o ano, no palco do Coli- 
seu do Porto e com bilhetes prati- 
camente esgotados, não é mera 
casualidade. O bailado é hoje, a 
partir das 21h30, protagonizado 


pela companhia Ballet da Ópera 
de Rostov. 

É uma história que nos leva ao 
tempo do "Era uma vez, numa 
terra bem longe...”, com príncipes 
e princesas, onde as personagens 
boas vencem as más. Por ter estes 
ingredientes, e muitos outros, "O 
Lago dos Cisnes" é um dos baila- 


dos que mais invade os palcos de 
todo o mundo, dançado pelas 
inúmeras companhias russas. 
Com uma produção diferente, 
com um colectivo diferente, a 
composição de Tchaikovski, volta 
a encher a sala portuense, sob a 
direcção de Viatcheslav Kushchev, 
do Ballet da Ópera de Rostov. 


voli a sua primeira digressão lusa 


Caetano Veloso também era 
convidado. Fez ainda uma par- 
ceria com Ana Carolina, que 
incluiu esse tema no seu segun- 
do álbum. 


Escreveu letras para 
Maria Bethânia, Chico 
César, Daniela Mercury 
e Maria Rita 


Entre nós, Vanessa da Mata 
chamou as atenções pelo facto 
de “Onde Ir” (tema forte do 
seu álbum de estreia) ter inte- 
grado a banda sonora da tele- 
novela “Esperança”. O álbum, 
produzido por Jacques More- 
lenbaum (nome grande da 
MPB, colaborador regular de 
António Carlos Jobim, Egber- 
to Gismonti, Milton Nasci- 
mento, Caetano Veloso, Ryui- 
chi Sakamoto, entre muitos 
outros), Luiz Brasil, Dadi & 
Kassin, Liminha, Swami Jr. e 
pela própria Vanessa da Mata, 
contou com as participações 
especiais de Morelenbaum, 
Luiz Brasil, Swami Jr. e Marcos 
Suzano. 

Vanessa da Mata tem apenas 
26 anos (nasceu na pequena ci- 
dade de Alto Garças, no Mato 
Grosso) e acumula mais de 250 
canções, anotadas no caderno 
ou registadas no mini-gravador 
que a acompanha sempre. 


Matosinhos 
aprova 220.500 
euros para 
divulgar o jazz 


A Câmara Municipal de 
Matosinhos aprovou um 
orçamento de 220.500 eu- 
ros para apoiar iniciativas 
de divulgação do jazz no 
concelho no corrente ano, 
anunciou ontem à agência 
Lusa fonte da autarquia. 

Esta verba destina-se ao 
financiamento da realização 
do Festival Matosinhos em 
Jazz, a apoiar o funciona- 
mento da Orquestra de Jazz 
de Matosinhos (OJM) e as 
acções de divulgação musi- 
cal “O jazz vai à escola" e "O 
jazz desce à cidade”. 

A maior fatia parte desta 
verba - 150 mil euros - des- 
tina-se ao festival de jazz, 
que tem lugar em Maio e 
que desde há mais de uma 
década tem trazido a Mato- 
sinhos nomes de primeiro 
plano desta forma de ex- 
pressão musical, a nível 
mundial. 

Criada em 1999, a OJM, 
de que a autarquia é mem- 
bro fundador, é a única 
grande formação regular 
especificamente dedicada 
ao jazz existente no país, 
sendo composta por um 
grupo de músicos talento- 
sos com créditos bem fir- 
mados nacional e interna- 
cionalmente. 

A autarquia atribuiu a 
esta formação a verba de 35 
mil euros. Os restantes 
35.500 euros perm 
continuação das inici. 
“O jazz desce à cidade" e "O 
jazz vai à escola”. 


“O Lago dos Cisnes”, um bailado clássico de Tchaikovski / DR 
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Y DESTAQUE 


No quarto volume 

da saga Joe Bar Team, 
os loucos motards 

vão ter de enfrentar as 
armadilhas da Natureza 


Rui Azeredo 


s quase inenarráveis aven- 
uras dos cavaleiros do as- 
alto do Joe Bar Team es- 


tão de volta às nossas livrariAs, 
com a edição portuguesa do to- 
mo 4 por parte da Meribérica- 
Liber. 

Editado em 1997 em França 
este volume chega finalmente a 
Portugal para fazer rir não só os 
amantes das duas rodas, mas 
qualquer adepto da BD bem hu- 
morada, já que os gags, apesar 
de dedicados a motos e motoci- 
clistas, são facilmente entendí- 
veis por todos. 

Neste álbum, da autoria de 
Fane, o espírito inicial da série 
de um gag por página é substi- 
tuído por histórias mais longas - 
mas nem por isso menos diver- 
tidas. O desenho continua diná- 
mico como sempre, com por- 
menores preciosos, afinal uma 


Rui Azeredo 


“O fanfarrão”, de Lele Vianel- 
lo, é uma das mais recentes no- 
vidades do extenso catálogo de 
BD da Asa. 

“O fanfarrão”, na realidade, é 
Théodore Brag, um contador de 
histórias que como o nome in- 
dica exagera em muito o enre- 
do. Se para os companheiros do 
Clube de Cavalheiros londrino 
que frequenta, em 1919, acaba 
por ser algo aborrecido, para os 
leitores as suas histórias são um 
deleite, já que nos transporta ao 
fantástico mundo das aventuras. 

Com as situações embrulha- 
das de uma forma demsiado bo- 
nita (na verdade o fanfarrão é 
um covarde), neste álbum so- 
mos transportados à China, à 


BANDA DESENHADA, 
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das maiores fontes de vida desta 
série. Aliás, as histórias mais lon- 
gas permitem ao autor desen- 
volver aqueles tiques tão típicos 
de motards, aqui expostos e go- 


Um aventureiro com 
aspirações a Corto 


Lele Vianello mostra admiração por Hugo Pratt 


Austrália, a África e daqui às 
areias árabes. 

Vianello inspira-se nitida- 
mente no mesttre Hugo Pratt 
para dar vida ao fanfarrão, mas 
com a diferença que, ao contrá- 
rio de Corto Maltese, este é um 
aventureiro de mentira, um so- 
nhador, um aprendiz do mari- 
nheiro de Malta. 

Neste álbum Brag surge en- 
volvido em quatro aventuras, 
com armas escondidas, tesou- 
ros, lendas tribais, magia negra. 

Vianello nasceu em Itália em 
1951 e chegou a ser apontado 
como sucessor de Pratt para dar 
continuidade a Corto Maltese. 

“O fanfarrão”, datado de 
1993 (primeiro trabalho de Via- 
nello como argumentista e dese- 
nhador), custa 30 euros. 


zados, mas sem pór em causa a 
dignidade de ninguém. 

Logo de início é vincada (e 
satirizada) uma característica 
própria de motard: a teimosia. 


Motards do Joe Bar Team 
enfrentam perigos da Natureza 


Decidido a enfrentar a neve com 
a sua XT 600, Paulo Dálhegás, 
por muitos tombos que dé, não 


. reconhece que o piso escorrega- 


dio é inconciliável com duas 
rodas. É apenas um divertido 
aperitivo para o que se segue, 
incluindo os habituais duelos 
com os motards veteranos e, 
desta vez, a novidade de vermos 
os jovens lobos em pleno traba- 
lho de escritório. Claro que a 
actividade a que se dedicam 
com mais emepenho são as 
corridas com as cadeiras do es- 
critório. 

O ponto máximo é a história 
longa “Triatlo para imbecis”, que 
leva os nossos heróis a enfrentar 
a natureza numa “saga” em três 
tomos onde têm de provar se- 
rem verdadeiros atletas. Mas, 
para os pilotos do Joe Bar Team, 
o que conta mesmo é a velocida- 
de, factor que se sobrepõe a to- 
dos os outros, provocando, cla- 
ro, uma sucessão vertiginosa de 
gags hilariantes. Tantos motards 
juntos no campo só podia dar 
numa alucinante aventura sobre 
rodas. 

Joe Bar Team 4 custa na ver- 
são brochada 10,89 euros e na de 
capa dura 13,86. Agora, tentem 
acompanhar Ed Acelera, Pépé, 
Joãozinho Marado, João malu- 
co, Paulo Dálhegás, Pedro Fui- 
nha e Jéjé Maçarico. 


| Meribérica- 
' Liber assinala 
| cem anos 

de Edgar P. 


| 
| 
Í 
| 
| 
| 
- 
À 
Jacobs 
+ AMeribérica-Liber está a a 
comemorar os cem anos 


do bascimento de Edgar p. 
Jacobs, criador de Blake e 
Mortimer. 

Assim, até 15 de Abril, a 
Meribérica-Liber promove 
para os fãs das aventuras 
de Blake e Mortimer uma 
iniciativa que levará a Pa- 
ris 8 pessoas durante um 
fim-de-semana alargado. 
Nestes dias será possível 
visitar a Cidade Luz e a 
primeira grande exposição 
dedicada a Edgar P. Ja- 
cobs, que está patente no 
Museu do Homem. 

Para concorrer basta com- 
prar um álbum de Blake e 
Mortimer e pedir o postal 
promocional com a assi- 
natura e carimbo do ponto 
de venda. Depois no dia 16 
de Abril, às 9h30, deve te- 
lefonar para 21 310 53 00. 
As primeiras 4 pessoas que 
ligarem e fizerem chegar 
às instalações da Meribéri- 
ca-Liber o seu postal, devi- 
damente validado pelo 
ponto de venda, serão as 
vencedoras. 

Os vencedores podem le- 
var uma pessoa a Paris de 
de 29 de Abril a 2 de Maio, 
com viagem e estadia pa- 
ga, e entradas para a ex- 
posição "Blake et Morti- 
mer à Paris"! 

A Exposição é a primeira 
grande exposição retros- 
pectiva dedicada a Edgar 
P. Jacobs e aos persona- 
gens Blake e Mortimer, 
sendo constituída por 
mais de 200 desenhos ori- 
ginais (croquis, pranchas, 
colorações), acompanha- 
das por algumas peças do 
Museu do Homem. 
Trata-se de uma ocasião 
única para redescobrir esta 
série de álbuns de culto, 
editada em Portugal pela 
Meribérica. 

A exposição, pedagógica e 
lúdica, permite relacionar 
a ficção e a realidade, a 


imaginação e a ciência, o 
| sonho e a História. 
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TELEVISÃO E 


A ca Share ) 
Inspector Max TVI 13.8% EH TVI 28,5% 
Jornal Nacional mM 13.8%, EB sic 28,3% 
Morangos com Açúcar TVI 11,7% 
Telejornal RTP 11,3% ma RIP1 24,9% 
Jornal da Tarde RTP1 10.8% E 2 42% 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: No 


começo 
da manhã, as notícias, a 
bolsa, 
otempo... 

10.00 Praça da Al ria: Com 
apresentação de Jorge Ga- 
briel 
e Sónia Araújo - inclui Cu- 
linária 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Abril: 30 Anos 30 Imagens 

14.05 Os Lobos: Telenovela por- 
tuguesa 

1440 Pertagal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.30 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso 

18.00 Regiões 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Futebol: Campeonato da 
Europa 2004 (Sub 21) Por- 
tugal vs itália, Jogo de pre- 
paração a realizar no 
Complexo Desportivo de 


Melgaço 
23.00 RTP- Retratos de Uma 
Televisão 
00.00 Sessão da Meia Noite: 
“0 Paciente Inglês” 
03.00 Se Bem Me Lembro: 
Concerto 
Nova Filarmonia Portu- 
guesa (Jolly Braga Santos) 
03.55 Televendas 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

11.00 Bombordo 

11.30 2010: Magazine sobre 
novas tecnologias 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

15.00 Magazine: Música 

15.30 Entre Nós 

16.00 Raúl Lino: Documentá- 
rio 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine 
religioso 

18.30 Tudo em Família: Com 
apresentação de Marga- 
rida 
Mercês de Melo 

19.30 Zig Zag 

20.30 Bom Dia Miami 

21.00 Magazine: Artes Plásti- 
cas 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Mundos: Documentário 

23.00 Parlamento 

01.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

02.00 Magazine: Artes Plásti- 
cas 

02.35 Etiqueta 

03.00 Televendas 


06.45 Iô-lô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detecti- 
ve, Project Geeker, Mon 

Colle Knights, Pokemon e 

io do Pica Pau Amarelo 

09.15 A Minha Família 
é Uma Animação 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Poli 

15.00 Às Duas por Três: 
show da tarde 

1645 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado; Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenovela 


brasileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00.15 Noite de Cinema: “O 
Último a Cair” 


02.15 Mulher: Série 

03.15 Born Free: Série 

04.15 Os Mais Perigosos Ani- 
mais: 
Documentário 


io da Manhã: Com 


ia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresenta- 
do 
por Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show 
da tarde 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela 
portuguesa 

23.00 O Teu Olhar; Telenovela 
portuguesa 

00.00 Bora Lá Marina: Com Ma- 
rina 
Mota 

00.30 Filme: “Palmetto, Tiro 
Pela Culatra” 

03.00 Frasier: Série 

04.15 TVI Negócios 

04.30 Adultos à Força: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


SPORTTV 


09.10 - Golfe: European Tour, Re- 
sumo da competição; 09.40 - Fu- 
tebol: Bundesliga, Estugarda-Wer- 
der Bremen 26º jornada; 11.30 - 
Ténis: Masters Series, Torneio de 
Miami; 13.30 - Várias Modalida- 
des: O Mundo do Desporto, Gi- 
llette Magazine; 14.00 - Informa- 
ção: Notícias; 14.30 - Esqui: Taça 
do Mundo, Snowboard Joetsu; 
15.00 - Futebol: Superliga, Bele- 
nenses-Gil Vicente, Repetição do 
jogo; 16.50 - Informação: Notícias; 
17.00 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Miami; 19.20 - Informa- 
ção: Notícias; 19,40 - Râguebi: Tor- 
neio Internacional do Funchal, Re- 
sumo da competição; 20.20 - Fu- 
tebol: Premier League, Resumos, 
e reportagens; 21.30 - Automobi- 
lismo: Campeonato Nacional de 
Todo-o-Terreno, Rali TT Terras d'El 
Rei; 22,00 - Motociclismo: Cam- 
peonato do Mundo, Trial Indoor 
GP Espanha; 23.00 - Informação: 
Últimas Noticias; 23.30 - Esqui: Ta- 
ça do Mundo, Esqui Alpino Ses- 
triere; 00.00 - Vela: World Yach- 
ting, Magazine; 00.30 - Futebol: 
Mundial 2006, Argentina-Equador 
jogo de qualificação. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Outros Eventos, 
La Panne 3 Days Bélgica; 15.00 - 
Futebol: UEFA Champions League 
Anthology; 17.00 - Futebol: UEFA 
Champions League Happy Hour; 
18.00 - Ténis: Torneio WTA, Mia- 
mi, Estados Unidos; 19.30 - Boxe; 
22.00 - Jogos Olimpicos: Jogos 
Olímpicos M2A, Magazine; 22.30 
- AI Sports: Watts; 23,00 - Notícias; 
23.15 - Nascar: Winston Cup Series 
Bristol; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 
13.25 - Exame Final; 15.00 - MIB, 


— S (1) 


Homens de Negro Il; 16.25 - Bo- 
nes, O Grande Feiticeiro; 18.05 - 
Os Tenenbaums, Uma Comédia 
Genial; 19.55 - Vícios Da 7º Arte; 
20.15 - Força Explosiva; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Um Sogro do 
Pior; 23.45 - Callas, A Diva; 01,35 
- Bones, O Grande Feiticeiro; 
03.15 - Exame Final; 04.55 - Cri 
minosos de Tóquio; 06.35 - For- 
ça Explosiva. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - O General; 15.40 - O Su- 
per Forreta; 17.05 - O Rochedo; 
19.20 - Cúmplice à Noite; 21.00 
- Um Adeus Português; 22.25 - 
Estranhas Ligações; 00.05 - Viver 
1.35 - O Roche- 
do; 03.50 - O General; 05.50 - 
Quando os Sinos Dobram. 


HOLLYWOOD 


15.00 - O Sr. Fields e Eu; 16.49 - 
Indigena; 17.00 - A um Passo da 
Fama; 18.37 - Revista Canal 
Hollywood: Os Divinos Segredos 
Da..; 19.00 - Gozões e Trapalhô- 
es; 20.43 - O Incidente; 21.00 - 
Só Falta o Assassino; 22.35 - O 
Mundo das Estrelas; 23.00 - Vi 
das Paralelas; 01.32 - Cinema Gi 
nema Cinema; 02.00 - Arabesco; 
03.42 - Voltar à Esquerda; 04.00 
- O Mistério das Caraíbas; 05.36 
- Adrenalina Pura. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - Receitas do Dia; 
16.30 - Catarina. Com; 17.00 - 
Serpico; 18.00 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, Aquele 
Bar; 19.00 - Dragon Ball; 20.00 
- O Barco do Amor; 21.00 - Da- 
Ilas; 22.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 23.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 23.30 - Cheers, Aquele 
Bar; 00.00 - Jornal da Noite. 


SIC Mulher 


15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Vigária; 
17.00 - Cozinha Sem Segredos; 
17.30 - TV Cinema; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte, Directo; 20.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Começar de Novo; 22.00 - 
Apanhados por Elas; 22.30 - Sexo 
ea Cidade; 23.00 - Encontro Mar- 
cado; 00.00 - Vícios e Virtudes. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da 
Tarde, Cartaz; 16.30 - Jornal de 
Desporto Il; 17.00 - Edição da Tar- 
de, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Noticias; 20.30 - In- 
ternacional SIC; 21,00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Especial Informação: Sara- 
mago, Ensaio Sobre à Lucidez, 
00.00 - Edição da Noite; 00.34 
Cartaz; 01.00 - Toda a Verdad: 
Nova lorque, a Guerra do Tabaco. 


SIC RADICAL 


15.00 - Home Movies; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - Big Train; 16.30 - 
Chilli Factor; 17.00 - Curto Circui- 
to, Directo; 20.00 - Daily Shor 
20.30 - Planeta Pop; 21.00 - Mé- 
dicos e Estagiários; 22.00 - Twin 
Peaks; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiração; 23.05 
E Cabaret da Coxa, Directo; 00.00 
ões de Combate; 00,45 - Max 


ODISSEIA 


15.00 - Crianças Vítimas da Moc 
16.00 - Grandes Bazares; 17.00 - 
Prisma: Casting; 18.00 - Cavalos 
Lusitanos, os Filhos do Vento; 
19.00 - Ranking Animal ll: Os Mais 


Numerosos; 20.00 - Diabetes: Em 
Busca de um Milagre; 21.00 - In- 
imigos lrreconciliáveis; 22.00 - Pris- 
ma: Casting; 23.00 - Ranking Ani 
mal Il: Os Melhores Defensores; 
00,00 - Crianças Vitimas da Moda. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - A Grande Muralha da Chi- 
na; 16.00 - Mercadorias Perigo- 
sas; 17.00 - O Canal do Suez; 
18.00 - Passagens Secretas: As Pas- 
sagens da Morte; 19.00 - Hugo 
Chávez; 20.00 - Conquista: As Ar- 
mas dos Bárbaros; 20.30 - Segre- 
dos da Arqueologia: As Cidades 
da Jónia; 21.00 - A Grande Mu- 
ralha da China; 22.00 - Mercado- 
rias Perigosas; 23.00 - Canal do 
Suez; 00.00 - Passagens Secretas: 
As Passagens da Morte; 01.00 - 
Hugo Chávez. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Uma Fes- 
ta Merecida e Irmãs de Alta-cos- 
tura; 17.00 - O Mundo A La Car- 
te: Ainsley Cozinha ao Ar Livre, 
Chicago, Kansas City; 17.30 - O 
Mundo A La Carte: Ainsley Cozin- 
ha ao Ar Livre, Memphis, Tennes- 
00 - De Mochila às Costas: 
Grécia; 19.00 - Jardim Surpresa; 
20.00 - Elas Não São Louras; 20.30 
- Linda Green; 21,00 - Os 10+ Gol- 
pes Lendários; 22.00 - Jardim Sur- 
presa; 23.00 - As 10+ Fugas Es- 
pectaculares; 00.00 - Spas Espec- 
taculares: Castelo les Beaulne, 


GNT 


15.45 - Globo Esporte; 16.15 -Jor- 
nal Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 
- Programa do Jô; 19.40 - Video 
Show; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Quatro por Quatro; 21.55 
- Anos Dourados; 22.50 - Produ- 
ção Original; 23.30 - Programa do 
Jô; 01.00 - Globo Repórter. 


Jogo de preparação 
Portugal-Itália (sub-21) 


Não deixe de acompanhar o jogo de pre- 
paração para o campeonato da Europa na 
categoria sub--21 entre as selecções de Por- 
tugal e Itália no Complexo Desportivo de 
Melgaço. 


Tudo em Família 


Margarida Mercês de Melo apresenta mais 
um programa, que se debruça sobre os uten- 
tes e profissionais de saúde e as questões a ter 
em conta na escolha de um infantário. 


Começar de Novo 


Continue a acompanhar o quotidiano de 
Lily e Rick, dois divorciados que tentam ser 
felizes em conjunto. Além de não aceitar a 
nova relação da mãe, Grace, a filha mais ve- 
lha de Lily, receia ter peso a mais e não ser 
bonita... 


LOST IN TRANSLATION - O AMOR É UM LUGAR ESTRANHO 


Realizadora: Sofia Coppola. Intérpretes; Bill Murray, Scarlett Johansson. Comédia/Drama. 


Bob Harris (Bill Murray) é um actor norte-americano do meia-idade que vai a Tóquio fazer 
uma anúncio. Na capital nipónica conhece a jovem Charlotta (Scarlett Johansson), também. 
norte-americana, mulher do um fotógrafo quo só pensa em trabalho. Este casal mais que 


improvável junta-s 


pós um econtro casual no bar do hotel, por via da solidão que cada 


um vive. Partem à descobertra de Tóquio, mas principalmente de si próprios. Aproximam-se 


de tal maneira que quase nasce entre eles uma relação de amizade que por 


co não 


passa para a fase seguinte. Alguns momentos deste filme são de uma inteli é 


dispasação, com um apurado sentido de humor. 


O GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton. Intérpretes: Ewan 
McGregor e Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em o “O Grande 
Poixa” resolveu precisamente dar o 
protagonismo à um fantasioso contador 
oral de histórias, Esta 6 a história. 
CrisEdward Bloom (representado por Ewan 
McGregor em joevm e Albert Finney já 
mais velho), que um dia partiu do uma 
pequena cidade do Alabama à descoberta 
do mundo. Consigo levou o seu joito para 
contar histórias sobre a sua vida, sem 
excopção sempre oxagaradas à mais alta 
puma Fantasioso até mais não, Bloom 
a a gente com as suas 
nisto menos o próprio filho, quo sento 
não conhecer o seu verdadeiro pai. Quando 
esto está às portas da morte, faz uma 
Última tentativa de aproximação o 
compreensão à personalidade do pai. 


MASSACRE NO TEXAS 

Realizador: Marcus Nispel, Intérpretes: 
Jessica Biol, Jonathan Tuckor 6 Érica 
Loerhsen. Terror. & 
“Leatherfaco" regressou 30 anos depois do 
original “Tho Texas Chainsaw Massacre", de 
Tobe Hooper. "Massacra no Texas" passou do 
filme do culto a grande produção 
holiywoodesca, tendo sido produzido por 
Michael Bay. Nesto filme, de Marcus Nispel, 
seguimos a história de cinco jovens que 
viajam numa furgoneta por uma estrada 
deserta do Texas, invadem uma propriedade 
privada e são atacados por um maníaco 
mascarado . Esta produção manteve-se 
largas semanas na lista dos maiores 
receitas do bilheteira nos Estados Unidos 
esto ano, 


APADÃO DE CRISTO 


Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim. 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


A todos os dias pode ser uma 
coisa bastante complicada... Que o diga 
Harvey Pekar: autor de uma BD 
autobiográfica sobre a sua vida de todos 
os dias, a paixão pelo jazz, as suas 
leituras compulsivas, as suas colecções 
compulsivas é a desarrumação da sua 
casa, Durante mais de duas décad: 
Páginas de American Splendor 
documentaram as atribulações 
mundanas, as experiências e os 
entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidade natal: Cleveland, Ohio, American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
como qualquer outro que encontrou o 
amor, uma família e a possibilidade de 
exprimir à sua veia criativa através da 
banda-desenhada. 


CORSMMAMDOCMÉIO 


RESGATE NO TEMPO 

Realizador: Richard Donner Intérpretes: 
Paul Walkor, Frances O'Connor, Gerard 
Butler Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, 
um grupo de alunos de arqueologia trabalha 
na descoberta das ruínas do um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrom uma 
câmara fechada há mais de 600 anos, onde 
fazom descobertas surpreendentes: uma 
Tento bifocal o um pedido de soccrro tom a 
califgrafia do sou professor, datado de 
1357. 


TEMPO LIMITE 


Realizador: Carl Franklin. Intérpretos: 
Denzel Washington, Eva Mendes Acção. 


“Tempo Limite/Out of.Timo”, com Denzel 
Washington e realizado por Carl Franklin, é 
um filmo sobre um chefe da polícia de uma 
pequena cidade da Flórida que pega em 
dinheiro da sala de provas para poder fugir 
Com o amor da sua vida. 

No entanto, ola (Eva Mendes) acaba por 
traf-lo, revelando que apenas está com elo 
para se vingar. Agora, com a reputação e 

a carreira em jogo, o anteriormente bom 
polícia tem pouco tempo para resolver a 
sua vida. nada em comum, excepto a sua 
solidão, até que o acaso junta as suas 
vidas. Assim, a partir desta esquecida 
estação de comboios, este triângulo do 
inadaptados forja laços improváveis, o que 
prova que, em última análise, mesmo a 
solidão é melhor partilhada. 


BELLEVILLE RENDEZ-NOUS 

Realizador: Sylvain Chomtet. Intérpretes; 
Michêle Caucheteux e Jean-Claude Donda 
Animação. - 


“Belleville Rendez-Vous”, obra francesa 
nomeado para os Óscares do Melhor Filme 
de Animação e Melhor Música, conta a 
história do pequeno e melancólico 
Champion, quo é educado pela avó, 
Madame Souza, para vir a ser um grande 
cjelista,| 

Mas um dia, anos mais tarde, Champion, 
que está a participar no celebérrimo Tour de 
France, é raptado por dois misteriosos 
homens vestidos de negro. 

Aavó e o fiel cão Bnino partem então à sua 
procura, numa viagem que os leva até o 
outro [ado do oceano, até Bollevillo, onde 
encontram as “triplottes”, excêntricas 
estrelas do music-hall dos anos 30 que 
decidem ajudar Madame Souza e o cão. 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Menos 


SALA 1 e A Paixão de Cristo 

[De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Bellc- 
m Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 
22h00. W16 


SALA 2 * Out of Time - 
Tempo Limite 

De Carl Frankin, com Denzel Was- 
tington, Sanaa Lathan e Dean Cain 
Sessões às 13h30, 15h35, 17h40, 
18h45 e 21h50. W16 


SALA 3 e Alguém Tem Que 
Ceder 

Te Nancy Meyers, com Jack Nichot 
sn, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
Iih3o. wmi2 


SALA 4 * Belleville Rendez- 
Vous 


De Sylvain Chomet. Sessões às. 
T3h40, 15h20, 17h30, 19h20 é 
21h40. W06 


NUN'ÁLVARES 
e. 226092078 


American Splendor 

De Shari Springer Berman e Robert 
Pulcn, com Paul Giamatt, Harvey 
Pekar e Hope Das, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
w2 


Bem Vindos à Selva 
De Peter Berg, com Seann Wiliam 


18h50, 21440 e 00h00, M/12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. M16 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 16h30, 19h15, 22h15 e 
O1hoo.M/12 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Halle 
Bery Robert Downey Ie Penélope 
Cruz. Sessões às 15h55, 18h15, 
21h50 e 00h25, W16 


Scary Movie 3 - Outro Susto 


de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Piven, Sessões. 
ds tento; 18h20, 21h50 e 23h55, 
Mi 


21 Gramas 
De Alejandro González e Inamito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts, Sessões às 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. M/16 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 
De Sophia Copolla, com Bill Murray, 
Scarlet Jonhansson e Anna Faris 
Sessões às 15h40, 18h25, 22h00 é 
O0h4o. Wiz 
Mystic River 
De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon. Sessões 
às 16NO, TENS, 22h05 e Ooh. 

n 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
ARRÁBIDA GAIA 
e 223778800 Tel. 223771820 
Peter Pan Mulher Polícia 
De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- De Joaquim Sapinho, com Amélia 
Sumptere Richard Briers. Ses- Coroa, LudovicVideira, Maria Siva e 


sões às 13h25, 16h15, 19h15, 
22h10 e 00h45. M/06 


Scooby-Doo 2: Monstros à 
Solta 


De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
», Sarah Michelle Gelar e Mathew 
Uulard. Versão portuguesa: sessões às. 
15h45 e 18h30. Versão original: Ses- 
sões às 21h30 e 00h10. M/06 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h25 e 23h45. M/04 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Bel, 
Jonathan Tucker e rica Leerhsen. 
Sessões às 16h25, 18h50, 22h10 é 
00h35. W18 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Frankin, com Denzel Was- 
ngton, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 16h00, 18h45, 
21h45 e 00h30. W12 


rrado a Ti 
De Bobby & Peter Farrell com Matt. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h15. M12 


Escolha Perigosa 
De Rob Schnidi, com Desmond Har- 
regton, Eliza Dushku e Emanuele 
Chrqui Sessões às 16h40, 19h00, 
21h45 e 00h50. W16 


Resgate no Tempo 
De Richard Donney, com Paul Wal 
tes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter Sessões às 15h50, 18h35, 
235 e 00h15. WIZ 

Inocência 

De Paul Cox, com Julia Blake, Char- 
fes Tingwell e Terry Noms. Sessões às. 
16h20, 18h55, 22h15 e 00h35. 
mi 


Os Meus Fabulosos Tios 

De Tim McCanies, com Haley Joel 
Qsment, Michael Caine e Robert Du- 
vall Sessões às 15h50, 18h30, 
22h20 e 00h55. M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
a Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/16 


Torque = À Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube. 
Sessões às 17h00, 19h10, 22h05 e 
0h30. M12 


Vitor Norte. Às 15h30 e 22h00. 
N, 


GAIASHOPPING 


te. z23791697 


SALA 1 * Agarrado a Ti 


De Bobby & Peter Farrell, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 14h00, 17h15 é 
21h20.M12 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 30 de Março de 2004 


NORTESHOPPING 
temos 


SALA VIP e Peter Pan 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
rey Sumptere Richard Briers. Ver- 
são original; sessões às 12h50, 
15h20, 18h00, 21h00 e 23h40. 
M6 


SALA 2 « Peter Pan 


De PJ Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Briers. Ver- 
São portuguesa: sessões às 12h50, 
JO, 18N0O 21h00 e 230. 

u 


SALA 3 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenster e Monica Belluc- 
à, Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h40. W/16 


SALA4 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sesssões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 5 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
são às 14h20. 12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 

son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 

Sessões às Y7NZO, 21h25 e 00h20 
12 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wite. Sessões 
às 14h30 e 17h30. M12. 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dern. 
Sessões às 21h10 e 00h05. M/16 


- SALA 9 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h50. M12 


SALA 10 + Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h35, 16h15, 
19h00, 21h45. M/12 


SALA 11 * Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ver- 


são original sessões às 13h30, 
16h05, 18h50, 21h25, M/06 


PARQUE NASCENTE 
Jeizor2zo220 


SALA 1 + Out of Time - 
Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h15, 21h55 e 00h45. W12 


SALA 2 e Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaac, Je- 
remy Sumptere Richard Briers Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h10. W12 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 

di Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W16 


SALA 4 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 14h00, 
16h15e 18h30, M/04 


SALA 7 e Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14hOO, 16h20, 18h35 € 
21h20.M12 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. 

Sessão às 23h50. M12 


De Raja Gosnel com Freddie Prnze. 
H Sah Mehele Gir e Mathe, 

lard. Versão portuguesa: sessões às. 
MARS, TENSO TEMAS, Vendo o 
ginal sessões às 21h40 e 00h00. 
M06 


MAIASHOPPING 
Tel 229770850 


SALA 2 e Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 13h40, 17h05 e 21h00. M12 


SALA 3 e Massacre no Texas 


De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h25. Wi8 


SALA 4 e A Paixão de Cristo 


De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à, Sessões 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30. M6 


SALA 5 e Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Versão port 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h15, 
19h20 e 21h20. 04 


SALA 6 e Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h25. W12 


SALA 7 * Spy Kids 3 - Game 
Over 


De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carla Gugino e Sylvester 
Stalone. Sessão às 13h20. M/12 


ALei do 


Torque 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
cerson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 16h05, 18h40, 21h45. 
MZ 


SALA 8 e Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 18h45. MO6 


Scary Movie 3 - Outro Susto 


de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Halle Jeremy Pive. Sessão às 
21h55. M12 


SALA 9 e A Casa 
Assombrada 

De Rabin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessão às 13h05. M/12 


SALA 1 + A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenster e Monica Bellu- 
O. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40. M12 


SALA 2 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 13h40, 15h80, 18h00 € 
21h20. MO4 


Os Meus Fabulosos Tios 

De Tim McCanies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
val, Sessões às 21h30 e 00h05, 
Mi 


SALA 5 e Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prnze 
4, Sarah Michele Gelar e Mathew 
Lilard, Versão original: sessões às 
14h30 e 16h30. Versão portuguesa: 
sessões às 19h00, 21h50 e 00h20. 
Mi 


SALA 6 e Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. M12 


SALA 7 * Massacre no Texas 
«e Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h30, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 * Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
fington, Eiza Dushku e Emanuele 
Chriqui, Sessões às 14h05, 16h15, 
18h55, 22h10 e 00h45. M/12 


SALA 3 e Massacre no Texas 
De Marcus Nspel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 14h10, 16h25, 19h15 e 
22h00. M18 


SALA 4 e Uptown Girls - 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Bntanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessão às 
14h15. M12 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucke, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Pive, Sessões às. 
16h30, 18h35, 22h05. M/12 


SALA 5 e A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessão às 13h50. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
rd às 16h00, 18h45, 21h35. 

1, 


SALA 6 e Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White, Sessões 
às 13h55, 16h20 e 18h50. M12 


Cold Mountain 
Sessão às 21h15. W/12 


SALA 7 * Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55. W16 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Lens Gellar e Mathew. 
Llard. Versão portuguesa: sessões às 
13548, TS, 1GH0, ZTRSO. MG 


SALA 9 e Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h30 e 00h05. M12 


SALA 10 e Torque = A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 14h00,16h45, 19h30, 
22h20 e 00h40. M/12 


SALA 11 e Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h20 e 00h00. M12 


SALA 12 * Bem Vindos à 
Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h55, 16h20 e 
19h05. W12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 22h05 e 00h35. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 227331190, 


Cold Mountain 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Os Meus 
Fabulosos Tios 

De Tim McCanhes, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine é 
Robert Duval Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 

MZ 


SALA 2 * Alguém Tem 
Que Ceder” 

De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
15h00, 18h30 e 21h30. 
MZ 


SALA 3 e Resgate no 
Tempo 

De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e 
Gerard Butler. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 
mMi2 


SALA 4 * Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e Ice 
Cube. Sessões às 15h15, 18h15 
e21has. M1Z 


SALA 5 e Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Lillard. Versão portu- 
guesa: sessão às 15h30. Versão 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Rui Vieira De segunda a sex- 
ta das Sh00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 7/04 


Casa Jorge de Sena 
COLECTIVA DE PINTURA “EN- 
TRE DOIS OLHARES” 

De Luisa Guimarães e Jorge 
Amorim. Até 15/04 


Casa Museu Marta Ortigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Cent 
Tr 


o 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOURO 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Cooperativa Árvore 
ROGÉRIO RIBEIRO - DESENHOS 
Até 14/04 


Esteta Galeria 

PINTURA “INDÍCIOS REFCOLHI- 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS DE 
UM AERONABO” 

De João Costa, De terça a sába- 
do das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h00. Até 16/04 


original sessões às 18h30 e Galeria 111 
22h00. M12 [SELESUBSTTUTNG SUBECT- 
ARE o pr cem==lo  Delsabele Faria Das 10h00 às 
SALA 6 e Out of Time - 12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Tempo Limite Encerra às segunda de manhã, 
De Carl Frankim, com Denzel sábados de manhã e domingos. 
Washington, Sanaa LathaneEva Até 17/04 
Mendes, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 - Galeria Actos — 
- PINTURA 

E De Vitor Neves. De terça a do- 

DANÇA mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 1404 

Coliseu do Porto Galeria Alvarez 
O LAGO DOS CISNES PINTURAS E SERIGRAFIAS 
Pelo Balet da Opera de Rostou. De Viera da Siva e Arpad Sze- 


As 21h30 


TEATRO 


Casa do Vinho Verde 
BOCA 

De Regina Guimarães e Sague- 
nai. Encenação de Ana Luena, 
pelo Teatro Bruto. Às 22h00, Até 
404 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De David Mamet, encenação de 
Luis Mestre. Pelo Teatro Artima- 
gem. Às 21h30. Até 4/04 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30, Até 
3005 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe, As 
16h00. Até 30/06 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pais. De terça à 
sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 4/04 


Tzero.Com.Palco 

ACTO 

De Lars Norén, encenação de 
Luis Mestre. De terça a domingo 
às 21h30. Até 4/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

OS MAIAS - 
De Eça de Queirós. Adaptação 
de Norberto Barroca. Quarta à 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00. Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação do 
Porto 

FOTOGRARIA “BURACOS NE- 
GROS E OUTRAS 
INCONSISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 

COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“ÁGUA” 

EXPOSIÇÃO * 150 ANOS DE FO- 
TOGRAFIA ESPANHOLA” 

De TERÇA a sexta das 15h00 às 
18h00; sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
905 


nes. De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 30/04 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de Depósitos 
COLECTIVA "MAIS À SUL” 
Até 30/03 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de Isabel Padrão. De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça à sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1704 


Galeria Minimal 
PINTURA "A ORIENTE” 

De Rui Paa. De segunda a sexta 
das 14h00 às 19h00. Sábado das. 
15h00 às. 19h30. Até 31/03 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terçaa , 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Galeria de Vilar 
FOTOGRAFIA "MOVIMENTOS 
PERPÉTUOS” 

De Ana Luzia Raposo, 
FOTOGRAFIA “ON THE MOVE” 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 


Post-lte 

PINTURA 

De Adriana Olveira. De segunda 
a Sábado das 14h00 às 20h00. 
Até 1004 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luís, Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05 


Silo - Espaço Cultural do 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS “CUSPINDO A 
BARLAVENTO” 

De Manuel Séndon. Até 30/03 


Fundação Júlio Resende 
Lugar do Desenho 

A MULHER NO DESENHO! 

De Júlio Resende 

Até 19/04 

"SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30. Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

EXPOSIÇÃO DE JOALHARIA 
CONTEMPORÂNEA 

Até 30/03 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 + Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 

Versão portuguesa; sessão às 
15h30. Versão original: sessão às 
21h45. M06 


SALA 2 e A Escola de 
Rock 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


BRAGA | 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Out of Time - 
Tempo Limite 

Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45. Wi2 


SALA 2 * Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 

Versão portuguesa: sessões às. 

15h00 e 17h00. Versão origina: 
sessão às 21h55. MD6 


SALA 3 é Escolha 
Perigosa 

Sessões às 15h00, 17h10, 
22h00 e 23h45. M6 


SALA 4 + Peter Pan 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 00h00. M06 


SALA 5 * Kenai Et Koda 
Sessões às 14h50, 17h10 e 
19h05. M06 


Má Sorte 
Sessões às 21h55 e 23h55. 
M16 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mae Serralves 

“LIVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura. Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura, Até 404 
PINTURA 

De Herbert Brand, Helmut Dor- 
ner e Adrian Schiess, Até 18/04 


Museu Nacional da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPRENSA 
Exposição permanente 

* AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON”. Até 1605 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÉNIO. Até 31/08 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


“BRAGA PARQ 


SALA 6 « A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h85 e 00hI5. W16 


SALA 7 * Massacre no 
Texas 

Sessões às 14h45, 17h00 e 
22h00. M12 


Lost in Translation - O 
Amor é um Lugar 
Estranho 

Sessões às 19h00 e 00h05. 
Mi 


SALA 1 * Kenai Et Koda 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30, Wi2 


Desaparecidas 
Sessão às 00h25. W/12 


SALA 2 e Resgate no 
Tempo 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h35 e 00h20. M12 


SALA 3 e A Casa 
Assombrada 
Sessão às 13h55 M12 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessões às 15h50, 18h55, 
21h40 e 00h30. M12 


SALA 4 e Os Meus 
Fabulosos Tios 

Sessões às 14h30, 16h55 e 
19h20. M/12 


Scary Movie 3 - Outro 
Susto de Filme 
Sessões às 21h50 e 00h35. 
Mi2 

SALA 5 e A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h40, 16h25, 
19h10, 21h55 e 00h40. 12. 


SALA 6 * Escola de Rock 
Sessões às 13h35, 15h55 e 
18h15.M12 


Cold Mountain 
Sessões às 21h05 e 00h15, 
Mi 


SALA 7 * Peter Pan 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 e 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte D'Artes 
PINTURA 
De Jorge Araújo. Até 2/04 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 303 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 


TOAsT" 
Até 18/04 
EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 


CINEMA S. MAMEDE. 


Scooby Doo 2: Monstros à 
Solta 

Sessões às 16h30 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte Fuga Pela 
Escada 

PINTURA 

De Albuquerque Mendes. Até 31/03 


Galeria Arte Gomes Alves 

ESCULTURA E DESENHO 
MOUND Iº 

De Miguel Ângelo Rocha De 

terça a sábado das 10h30 às 


13h00 e das 15h30 às 19h30. 
Até 21/04 
Posto Turismo da Praça S. 
Tiago 
PINTURA 
De Damião Alfaiate. 
Até 303 
vi ANA 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 + Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 

Sessões às 15h30, 21h45. W12 
SALA 2 « Agarrado a Ti 
Sessões às 15h30, 21h45. 

mz 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE Pl 
TURA 
Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA St 


SALA 1 * Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h20. M12 


SALA 2 + 21 Gramas 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h35. M12 


SALA 3 * KenaicKoda — 
Sessões às 13h40, 16h20 é 
18h30. MO4 


Agarrado a Ti 
Sessão às 21h10. M/12 
SALA 4 e A Paixão de Cristo 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h30. W12 


VERDE VIANA 


Scooby Doo 2 - Monstros 
à Solta 
Sessões às 15h30 e 21h45 MOS 


EXPOSIÇÕES ... 


EXPOSIÇÕES AGUARELAS VIANA” 
De Rego Meira. Até 1/04 

Centro Cultural Galeria Soarte 

EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS PINTURA 

“POR TRÁS DAS MÁSCARAS - Exposição permanente 

PESSOAS E PERSONAGENS” ————— 

Até 04/04 Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 

PENA EO EMNDA ARTESANA- 
Exposição permanente 

CINEMAS CINEMAX CINEMAS 

SALA 1 * Resgate no Tempo 


Sessões às 15h30 e 21h45. M12 


SALA 2 * KenaieKoda — 
Sessões as 15h30 e 18h00. W/12 


CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH- Má Sorte 
NO DE 1980 A 1940" Sessão às 21h45. W16 
Sala de Arqueologia e SALA 3 * Os Meus 
História (2º andar) Fabulosos Tios 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- Sessões às 15h30 21h45. M/12 
sos DIAS. 
Sala dos Azulejos EXPOSIÇÕES 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO- PINTURA” Museu Municipal 
Exposições permanentes, EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
MARA Exposição permanente 
PD MA 
GUIMARAES SHOP- MsuRa 
PING "O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
ePINTURA "NAF” 
——  Deterçaadomingo das 14h00 
SALA 1 e Agarrado a Ti às 17háS. 
Sessões às 14h00, 16h50, Exposições permanentes 


19h20, 21h50, M/12 


SALA 2 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40. M/12 


SALA 3 « Kenai EtKoda — 


Sessões às 13h50, 16h00 é 
18h30. M112 


MILLENIUM - OITA 


American Splendor 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 + Scooby Doo2: 
Montros à Solta 

Versão onginal sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 19hdo, 
21h50 e 00h00. W12 


SALA 2 * Escola de Rock 
Sessões às 13h15, 15h45 é 
18h10.M12 


O Último Samurai 
Sessão às 21h00. W12 


Desaparecidas 
Sessão às 00h10. M/12 
SALA 3 e A Casa 
Assombrada 

Sessão às 13h30. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessões às 15h35, 18h30, 
21h15 e 00h00. M12 


SALA 4 e Kenai Et Koda 
Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30, 19h35 e 21h40. M12 


Invasões Bárbaras 
Sessão às 23h45. M/12 


SALA 5 * Cold Moutain 
Sessões às 14h20, 17h35 e 
20h50. 12 


SALA 4 e Peter Pan 
Sessões às 13h20, 16h20, 
18h40, 21h20. 12 


SALA 5 * Torque - A Lei 
dos Mais Rápido 
Sessões às 13h10, 16h40, , 
19h10, 21h10. M12 


A Escola de Rock 
Sessão às 21h30. M/12 


ALENÇA 


EXPOSIÇÕES 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. W/16 


ESTÚDIO 1 * Kenai e 
Koda 

Sessões às 13h20, 15h05, 
16h50, 18h45 e 20h30. W04 


Rapariga com Brinco de 
Pérola 
Sessões às 22h15 e 00h15 M/12 


ESTÚDIO 2 * Belleville 
Rendez-Vous 

Sessões às 13h40, 15h30, 
17h30, 21h30 e 00h00. MO 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * Kenai e Koda 
Sessões às 14h30, 16h45 e 
19h00. W12 


Agarrado a Ti 
Sessão às 21h45 W12 


Scooby Doo 2: Monstros à 
Solta 

Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30 e 19h30. M/06 


SALA 2 e Cold Mountain 
Sessão às 21h30. W12 


SALA 1 * Escola de Rock 
Sessões às 15h30 e 21h30 W12 


SALA 2 + O Grande Peixe 
Sessão às 21h45. M/12 


OVAR 
EXPOSIÇÕES 


Espaço Aberto 

EXPOSIÇÃO DE BORDADOS 

De segunda a sexta das 09h30 
às 12630 e das 14h30 às 17h30. 
Até 10/04 


ML DA 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
(COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 as 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


CINEMAS 


5. MATEUS 


Scooby Doo 2: Monstros à 
Solta 
Sessões à 18h00, 21h30. M12 


Ig 


O Amor é um Lugar 
Estranho 
Sessões às 15h30 e 18h00 M/12 


O Grande Peixe PALÁCIO DO 

Sessão às 00h05. M/12 

SALA 6 * Gémeas A Paixão de Cristo 

Sessão às 14h10. M/12 Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h30, W12 

Escolha Perigosa aaa 


Sessões às 17h10, 19h10, 
21h10e 23h10.M12 


SALA 6 e Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00, 21h30, W12 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


SALA 7 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. Wi2 


Scooby Doo 2 - Monstros 
à Solta 

Sessões às 14h30, 20h15, 
22h00. M06 


21 Gramas 
Sessões às 19h15, 21h45. W12 


56 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE SADVAKASOV 


A pressão na grande diagonal 
foi decisiva na partida Ramirez 
(2499) - Sadvakasov (2611) do 
recente torneio aberto Aero- 
flot disputado em Moscovo: 
1.d4 Cf6 2.c4 e6 3.€c3 Bb4 4.e3 
0-0 5.Cf3 d5 6.8d3 b6 7.0-0 
Bb7 8.cxd5 exd5 9.Ce5 Bd6 
10.14 c5 11.Tf3 Cc6 12.Cxd5 
Bxe5 13.fxe5 Dxd5 14.exf6 g6 
15.b3 Cxd4 16.Tf2 Ce6 17.Df1 
Tfd8 18.Bc4 De4 19.Bb2 Cg5 
20.Rh1 Ch3 21.73? (21.Te2) 
21...Td2! 22.83 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 165. - Mes- 
tre Internacional (MI); 16 a 
20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 
24s. - Mestre Nacional (MN); 
24 a 30s. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 22...Txg2! (22...1c2 23.893 
Cf2+ 24.Txt2 Txf2 25.8xe4 Txf1+ 26.Txf1 
Bxe4 27.Tdl=) 23.Dxg2 (23.Rxg2 Dgd+ 
24.Rh1 Bxf3+ 25.Dx(3 Dx(3++) 23...Dxt3 
24.8f1 DIZ, 0-1. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


OComérciodo Porto 
ira, 30 de Março de 2004 


- Cruzadismo temático - Espectáculo 
Problema n.º 900 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1- (PEÇA) TEXTO PUBLICADO 12 384 567/8910 %) 121314 1516/17 
DA PEÇA CONTENDO RUBRICAS DE PALCO, 

DESCRIÇÕES DO CENÁRIO, ETC,, PODENDO 
CONTER POR VEZES AS ALTERAÇÕES FEITAS 
DURANTE OS ENSAIOS; Opiparos. 2- Imagirá- 
rio; Relativo ao mundo; Bário (59). 3 - Níquel 
(sq); Cidade de Portugal; Paixão. 4 - Torcidas; 
Letra grega; Piano que regula o timbre asto- 
maticamente. 5 - Érbio (5.q,); Ali; Sagrado; Suf. 
de agente. 6 - Nesse lugar. 7 - Povoação im 
categoria inferior a cidade; TERMO USADO A. 
RA DESCREVER UM DADO NÚMERO DE ?iS- 
SOS DE BAILADO. 8 - Adorar; Sepultura. 3- 
Lama; Barco de recreio. 10 - Rezou; Leis. 171- 
Chefe etíope. 12 - Glória; Mamifero desderra- 
do espécie de tatu. 13 - Anel; Aquele quepa- 
ga; Crença. 14-Furtar. 15 - Mãe; Cúrio (sx); 
MOVIMENTO NO QUAL O BAILARINO SE Mzht- 
TÊM SOBRE UMA PERNA, INCLINA-SE PARA A 
FRENTE E ELEVA A OUTRA PERNA PARA TRÁS. 
16 - Nome de letra; Fêmea do rato; O sono.tas 
crianças; Introduzir. 17 - Dor reumatismal; 
Abrev. de artigo. 18 - Basta; Ruténio (sq); 
Quinhentos e um, em romano; Porco; Primera 
e quarta vogais do nosso alfabeto. 
19 - Ermidas; Atende ao balcão. 20 - Primeira 
mulher, segundo a Bíblia; Batráquio; Andei de 
roda, 21 - PEÇAS RELIGIOSAS DA IDADE MÉ- 
DIA BASEADAS EM EPISÓDIOS BÍBLICOS OU 
DAS VIDAS DOS SANTOS; Pena de escrever. 


VERTICAIS: 1 - (MÚSICA DE) - NOME ANTIGO 
DA MÚSICA TOCADA DURANTE O INTERVALO, 
Levedura. 2 - Cura; Que não morre; Alumínio 
(5q)); Lavrei. 3 - Antiga cidade da Caldeia; 
Guamecido de alas; Mordiscar. 4 - Animal ita- 
cional; Sede de concelho do distrito de Aveso, 
Portugal; Brisa; Abrev. de doutora. 5 - Ali; Par- 
ticula afirmativa do dialecto provençal; CABE- 
LEIRA POSTIÇA USADA PELOS ACTORES DE 
ACORDO COM A PERSONAGEM QUE TÊM DE 
REPRESENTAR. 6- Que não sofreu lesões; Letra 
grega; Ameríco (sq); Ente. 7 - Tomar aponta- 
mentos; Nome de letr: Fruto silvestre; Gá- 
fio (+): Suportas. 9- Rijo; Apelido de hereina 
francesa, 10 - Nome de mulher; Vazara em 
molde. 11 - Utensílio de cozinha; Conj. de a 
ternativa; Arco diagonal da abóbada gótica. 
12- EXPRESSÃO USADA, NOMEADAMENTE NO 
TEATRO MUSICAL, COMO SINÓNIMO DA LE- 
TRA DE UMA CANÇÃO ENCARADA INDEPEN- 
DENTEMENTE DA MELODIA DE QUE FAZ PAR- 
TE; Separar com objecto cortante. 13 - Rio de 
França; Árvore brasileira, de que os Índios fa- 
zem aparelhos de mesa; Acabara, 14- Espécie 
de lanceiro do exército austriaco; Sair volunta- 
riamente do seu país para r viver noutro; Nêon. 

; Suf. de serventia. 15 - Pedra de moinho; 


Registo do que se tratou numa reu- 
nião; Partida. 16 - Pequena moeda grega; Fê- 
mea do pato (pl; Trepadeira; Prep. de lugar om- 
de. 17- Curaras; Estás; CONJUNTO DE PEÇAS 
QUE CONSTITUEM A PROGRAMAÇÃO DA 
TEMPORADA DE UMA COMPANHIA DE TEA- 
TRO. 
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marães de Caires, fundadora do 
Natal dos Hospitais. 


dor entram em estado de alerta, 
enquanto milhares de pessoas 


1988 


tada através de decreto-lei. 


Morre o antigo primeiro-ministro 


1745 Nasce o pintor e ilustrador Fran- 1942 Holocausto. Chega ao campo de a o último tributo ao arce- francês Edgar Faure, aos 79 anos. 
cisco de Goya, em Fuendetodos, extermínio de Auschwitz, na Poló- bispo Óscar Romero, assassinado - a 
no Norte de Espanha. Iniciando | a nia ocupada pelas forças de Adolf no dia 24. 1992 o ND DERNGRaa 
carreira ainda no Barroco tardio Hitler, o primeiro comboiocom gy q presidente norte-americano Ro- pia, ao seu mentor, Luís Miguel Cin- 
pie ea Ciencias que vão Judeus de Paris, nald Reagan é ferido a tiro por tra e à actriz Maria José Pascoal. 
gonna. M€ dofndacigntea mas O q fg ai patins 
culo XIX. a A forte ataque especulativo, obri- 

pEnISETVIÇÕ O Centro Emissor, do 1985 Realiza-se, nos estúdios da RTP, gando o Banco de Portugal a inter- 

1844 Nasceo poeta francês Paul Verlai- Porto, instalado no Monte da Vir- em Lisboa, o primeiro sorteio do vir em defesa da moeda. Esta che- 
ne, referência do Simbolismo, au- gem, em Vila Nova de Gaia. Totoloto. O primeiro prémio atri- ga a atingir a cotação de 104.5 es- 
tor de “Poêmes Saturniens”, Fêtes 1966 O Governo francês notifica os EUA buído ascendeu a 25 mil contos. cudos, em relação ao marco. 
Galantes fia Borne Clhanson de que dispõem de doze mesespa- 4986 Morre, em Nova Iorque, oactor 1999 Em mensagem enviada à comis- 

1853 Nasce, em Groot Zundert, na Ho- Tafechar tod ed o ailitares, norte-americano James Cagney, são dos Direitos Humanos da 
landa, o pintor Vincent an Gogh, norte-americanas em França, aos 86 anos. Ao longo da uma ca- ONU, Xanana Gusmão, dirigente 
mestre do pós-impressionismo. 1967 O Supremo Comando Aliado na rreira com mais de 30 anos, parti da resistência timorense, alerta 

1922 Gago Coutinho e Sacadura Cabral Europa transfere-se de França pa- cipou em mais de 60 filmes. “In- paraa possibilidade deum massa- 
partem de Lisboa no pequeno hi- ra a Bélgica, depois de o Governo imigo Público”, “Yankee Doodle cre em Timor-Leste seas milícias 
droavião Lusitânia, utilizando francês ter decidido retirar-se da Dandy”, “White Heat”, “One, Two, pró-integracionistas não forem 
equipamento de navegação con- NATO. Three”, contam-se entre os seus desarmadas. 
cebido pelo primeiro, para a pri- 1979 Osiranianos aprovam, em referen- trabalhos de referência. “Ragtime”, 2992 Com 101 anos, morre a rainha- 

Ê i k 5 P é na de Milos Forman, foi o seu último a Fsti 
meira travessia aérea do Atlântico do, a criação de uma república is- film ú mãe de Inglaterra, que se distin- 
Sul. Atingirão Rio de Janeiro a 17 lâmica, com mais de 95 por cento pi guiu pela sua determinação na Se- 
de Junho. dos votos. 1987 A utilização da Bandeira Nacional gunda Guerra Mundial. 

1935 Morre a filantropa Lutgarda Gui- 1980 As forças de segurança de El Salva- portuguesa passaaserregulamen- 2993 inaugurada a Ponte do Infante, 


de ligação entre o Porto eVila Nova 
de Gaia. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10733 


HORIZONTAIS : 1 - Queima no forno; Ma- 
caco americano. 2 - Rancorosa. 3 - Coisa 
nenhuma; Oferece; Pena. 4 - Galha de 


hante. 5 - Ouro (s.q.), Atemorizara. 6- 
Mil e um, em romano; Ala de exército. 7 - 
Chimarras; Nota de música. 8 - Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; Par- 
tiam; Botequim. 9- Cromo (s.q.); Primeiro 
de todos os números; Cantiga. 10 - Escul- 
pido. 11- Dividir ao meio; Satanás. 


VERTICAIS: 1 - Tecido que os negros enro- 
lam à cintura; Bolsa. 2 - Espécie de sapo 
do Amazonas; Rio da Suíça. 3 - Círculo; 
Dois mil e cinquenta, em romano; Germã- 
nio (s. 4 - Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais); Dama de companhia; Lar- 
va que se cria nas feridas dos animais. 5- 
Nesse lugar; Antiga nota de música "do"; 
Versejar. 6 - Catedral; Batráquio. 7 - Pa- 
diola de procissão; Amerício (s.q.); Pref. de 
movimento. 8 - Base portuguesa; Chefe 
etíope; Somei. 9 - Basta; Estado de um 
país que não se encontra em guerra; Pão 
de milho. 10 - Oferecer; Passa para fora. 
11 - Reside; Irritado. 


uma espécie de carvalho; Costume; Semel- " 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 9723 


HORIZONTAIS: 1 - Carícias; Primeiro 


homem, segundo a Bíblia. 2 - Na- 
quele lugar; Pedras de moinho. 3- 


Acolá; Padiola de procissão; Pron. 


pessoal. 4- Semelhante; Árvore 
aromática; Doçura (fig.). 5 - Verbal; 


Dos Latinos. 6 - Oferecem; Chefe 


etiope. 7 -Pacto; Pron. demonstra- 
tivo. 8 - Quadrúpede; Três, em ro- 


mano; Apelido de heroína francesa. 


9 - Cúrio (s.q.); Baús; Brisa. 10 - Se- 
melhante; Que te pertence. 11- 


Couro curtido; Desertos. 


VERTICAIS: 1 - Imponho multa a; Ar- 
ma de arremesso. 2 - Rio da Suíça; 


Uma centena. 3 - Ruim; Flancos; 
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Sinónimos 
Problema n.º 900 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um pássaro pertencente à família dos frigilídeos. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
iclolmlE [RIA] = 
DIE|F|E|SIA|= 

ms 
RIA|S|P|A|R| = ] 
FIE|RÍRIA|R| = | 
FlalciT|O|R| = 
BlalM|BjOI|S|-= 


Poeira. 4- Panela; Parte inferior do 
pão; Moléstia. 5 - Destino; Tivera 
ódio a alguém. 6 - Rio da Suécia; 
Atilho (invert.). 7 - Afiar; Barco de 
recreio. 8 - Sofrimento; Rio da Es- 
cócia; Ente. 9 - Carta de jogar; Ofi- 
cio divino; Primeiro de todos os nú- 
meros. 10 - Abrev. de tenente, 
Abrev. de senhora. 11 - Sem efeito; 
Terra argilosa (pl). 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2423 


As sequências de algarismos da lista 


que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

112-161-183-225-247-264-316-348- 
369-422-471-493-535-557-574-626- 
658-679-732-781-845-867-936-968. 


4 ALGARISMOS 
1720-2165-3727-4122-5536-7246- 
8169-9834. 


5 ALGARISMOS 
11316-24526-28135-35648-41672- 
44290- 


ujslojaja 


58723-61075-72140-96452. 


6 ALGARISMOS 
101357-136516-207729-214573- 


PROBLEMA N.º 2422 


284652- 


372020-413650-446131-530714- 


535784- 


572501-651302-739177-881256- 


909242- 


961111. 


7 ALGARISMOS 


3359865-4533001-4760572-5241619- 


6109134. 


O Comércio 
doPorto 


Dacuo de linprensa comtnasste) 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Navegação & Comércio 


= QEU 


ansportes e 


Navegação & Transportes Gi 
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O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 30 de Março de 2004 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento Oeste em geral fraco, so- 
prando moderado no litoral. 
Aguaceiros fracos. Pequena su- 
bida da temperatura. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ão Noroeste de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
de um a um metro é meio. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Aguaceiros nas 
vertentes Norte. Vento modera- 
do de Noroeste, soprando fraco 
no Funchal. Pequena subida da 
temperatura. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Norte 
de dois metros e meio. Costa 
Sul: Ondulação Sudoeste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geraimente muito nublado. 
Períodos de chuva passando a 
aguaceiros. Vento Oeste fresco 
com rajadas, rodando para No- 
roeste tornando-se moderado. 
Estado do mar; mar cavado. On- 
dulação Oeste de três metros, 
passando a Noroeste e aumen- 
tando para quatro metros... 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Períodos 
de chuva passando a aguacei- 
ros. Vento Oeste fresco com ra- 
jadas, rodando para Noroeste 
=) — tornando-se moderado. Estado 
do mar: mar cavado, Ondulação 
Nordeste de três metros, pas- 
sando a Oeste e aumentando 
para quatro metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado, tornando-se 
encoberto. Períodos de chuva a 
partir do fim da tarde. Vento 
Oeste moderado tornando-se 
“fresco a muito fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar cavado 
a grosso. Ondulação Nordeste 
de três metros, passando a Oes- 
te e aumentando para quatro 
metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente pouco nublado, 
tornando-se muito nublado à 
partir da manhã. Vento em geral 
fraco de Sudoeste, tornando-se 
moderado e forte no litoral Oes- 
te e nas terras altas. Períodos de 
chuva a partir da tarde, aumen- 
tando de intensidade para a 
noite. Queda de neve na Serra 
da Estrela a partir do final do 
dia. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal, 


LUA 


Lua Cheia: Dia 5 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 10.25 - 22.53 
Baixa-Mar: 04.04 - 16.30 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 11.43 - 23.57 
Baixa-Mar: 05.26 - 17.41 


DIA 1: 


Preia-Mar: - 1233 
Baixa-Mar: 06.19 - 18.29 
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Todas diferentes, todas iguais 


O que fazem" umas poucas 
mulheres, desinibidas, em lingerie? 
Ainda que desajustadas dos 
parâmetros ideais para uma top- 
model, fazem... uma campanha 
publicitária para uma marca de 
cosmética, Depois de um estudo ter 
revelado que a auto-estima de 
muitas consumidoras sai beliscada 
com a imagem de sereias nos 
anúncios de beleza, a "Dove" 
resolveu basear a sua nova 
campanha em mulheres “reais”. 
Uma aposta louvável, num mundo 
onde já chega de escravas da 
aparência. De resto, a vida é feita de 
muito mais que um palmito de 
cara: que o diga Anastacia (na foto 
a distribuir autógrafos), de regresso 
à música após ter vencido um 
cancro na mama. Por força da 
doença, a cantora, de 30 anos, 
reavaliou prioridades e valores. 
Quem por certo também sabe o 
valor da vida é Charlize Theron, que 
esteve ontem em Paris a promover 
o filme, "Monster", que este ano a 
fez ganhar o Oscar para Melhor 
Acriz. Esta sul-africana, sem dúvida 
dona de uma inegável beleza, já 
viveu momentos bem traumáticos e 
dolorosos - assistiu à morte do pai, 
que abusava do álcool, morto pela 
mãe em autodefesa. Não sabemos o 
que estará por trás da carinha 
laroca da nova Miss Espanha, Maria 
Jesús Ruiz Garzón, mas o certo é 
que, independentemente dos atri- 
butos fisicos, somos, afinal, todos 
diferentes, todos iguais. 


E COLCHÃO ARTICULADO 


| “Um simples toque 


e ele move-se,” 


envolveu este produto inovador e de 
abjectivos. Primeiro, satisfazer todas, 
mo conforto; o bem-estar físico e 
horar a qualidade de vida daqueles que 
ma, infelizmente, pelas mais: 


dades motoras, problemas 
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O futuro de Deco poderá passar pelo Paris Saint-Germain / LUSA 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Barcelona afirma ter prioridade 
sobre o “mágico” portista Deco 


= Joan Laporta, presidente do clube catalão, pretende utilizar o nome do médio do FC Porto 
= para convencer o Paris Saint-Germain a prescindir do defesa argentino Gabriel Heinze 


E Vítor Hugo Alvarenga 


presidente do Barce- 
O; Joan Laporta, 
E revelou ontem que o 
clube catalão tem prioridade 
sobre o “mágico” do FC Por- 
to, Deco. O terceiro vértice 
deste triângulo é o Paris 
Saint-Germain, para quem 
Laporta promete transferir 
esse alegado direito de opção 
- ou “primeira prioridade”, 
segundo o líder dos “blau- 
grana” -, caso o argentino 
Heinze, que já passou pelo 
Sporting, rume à Catalunha. 
Recorde-se que, aquando 


ANJE apoia criação de fórum 


. das eleições do FC Barcelo- 


na, Joan Laporta afirmou ter 


um compromisso com o ca-- 


misola 10 dos portistas, mas 
a contratação de Ronaldinho 
Gaúcho fez esmorecer o inte- 
resse do clube catalão. On- 
tem, em declarações à Euro- 
news TV, o dirigente voltou a 
falar de Deco... 

“Estámos dispostos a pas- 
sar para o Paris Saint-Ger- 
main a prioridade que temos 
sobre o Deco, em troca pela 
contratação de Heinze. O 
Barcelona está a preparar 
uma grande equipa para a 
próxima época, temos exce- 


lentes relações com o PSG e 
vamos recrutar Gabriel 
Heinze”, garantiu Laporta. 

O clube francês, onde ali- 
nha Pauleta, é apontado co- 
mo um dos maiores preten- 
dentes aos serviços do médio 
do FC Porto, tendo inclusive, 
conforme foi referido publi- 
camente na altura, visto ser 
recusada uma oferta de 19 
milhões de euros para a con- 
tratação de Deco no início da 
presente época. 

Ontem, de forma indirec- 
ta, o assédio do Paris Saint- 
Germain ao internacional 
português, nascido no Brasil 


empresarial luso-espanhol 


A Associação Nacional de 
Jovens Empresários (ANJE) 
vai formalizar hoje a criação 
de um Fórum Empresarial 
Luso-Espanhol, cujo objecti- 
vo é promover debates regu- 
lares entre investidores de 
Portugal e Espanha, em par- 
ceria com duas entidades es- 
panholas. 

Este fórum, -“Economia e 
Empresa” - resulta de uma 


= Haverá dois congressos anuais a realizar, 
= alternadamente, em Portugal e Espanha 


parceria com a Confedera- 
ción Espaúiola de Asociacio- 
nes de Jóvenes Empresarios e 
a Fundação Luso-Espanhola 
. Serão organizados dois con- 
gressos anuais, que terão lu- 
gar, alternadamente, em Por- 
tugal e Espanha. 


A cerimónia formal de 
constituição decorrerá na 
embaixada portuguesa em 
Madrid, ficando o fórum se- 
deado nas instalações da 
Fundação Luso-Espanhola 
em Lisboa. 

Oobjectivo da iniciativa é 


há 26 anos, voltou a ser reite- 
rado. 

Deco encontra-se, neste 
momento, ao serviço da se- 
lecção portuguesa, que ama- 
nhã defronta a Itália e o seu 
futuro, como o próprio fez 
questão de reafirmar em re- 
cente entrevista ao COMÉR- 
CIO, permanece incerto, mas 
o seu nome continua a ser 
constantemente menciona- 
do na Europa do futebol. 

Apesar dos contactos de- 
senvolvidos, não foi possível, 
junto do clube portista, con- 
firmar a informação veicula- 
da por Joan Laporta. 


“dar resposta aos muitos de- 
safios emergentes colocados 
às empresas de ambos os paí- 
ses” e “lançar um novo para- 
digma das relações ibéricas”. 

Novas tecnologias, comu- 
nicação empresarial, relação 
empresa/banca, internacio- 
nalização e empreendedoris- 
mo serão alguns dos temas 
em debate entre os empresá- 
rios. 


doPorto 


Apoio à florestação 
de terras agrícolas 


O presidente do Instituto do Desen- 
volvimento Rural e Hidráulico (IDR- 
HA) disse ontem que as novas regras 
para as ajudas ao investimento em 
florestação de terras agricolas, inte- 
gradas no programa Ruris, vão au- 
mentar o nível dos apoios concedi- 
dos. 

Carlos Mattamouros Resende expli- 
cou que, com estas alterações, o nivel 
do prémio anual por perda de rendi- 
mento para as unidades com área su- 
perior a 10 hectares foi aumentado. 
Estas alterações são algumas das 
contempladas numa portaria publi- 
cada recentemente em Diário da Re- 
pública. 

O objectivo é mudar o regulamento 
referente à florestação de terras agri- 
colas do Plano de Desenvolvimento 
Rural (Ruris), pois a sua aplicação es- 
tava a ser deficiente, como se pode 
ler no diploma 


Demitido chefe de 
segurança da ONU 


Kofi Annan pediu e aceitou a demis- 
são do coordenador de segurança das 
Nações Unidas no Iraque, Tun Myatt, 
após um relatório às insuficiências na 
segurança do quartel-general da 
ONU em Bagdad, indicou ontem o 
porta-voz do secretário-geral. 

O português Ramiro Lopes da Silva, 
número dois das operações da ONU 
em Bagdad, vai ser nomeado para um 
novo cargo onde não terá qualquer 
responsabilidade nas questões de se- 
gurança, indicou o porta- voz do se- 
cretário-geral das Nações Unidas, 
Fred Eckhard. 

Kofi Annan recusou ainda a demissão 
da sua número dois na organização, a 
vice-secretária-geral Louise Fréchet- 
te, na sequência da explosão no 
quartel-general da ONU em Bagdad 
em Agosto de 2003 que fez 22 mor- 
tos, entre os quais o diplomata brasi- 
leiro Sérgio Vieira de Mello. 

O relatório elaborado por uma co- 
missão de peritos independentes 
apontou erros na decisão da ONU de 
regressar a Bagdad depois do início 
da ocupação norte-americana. 


Batedor da PSP 
ferido em acidente 


Um agente da PSP de Évora ficou on- 
tem gravemente ferido na sequência 
de uma colisão com um automóvel, 
quando “abria caminho” para uma 
ambulância com um doente em esta- 
do grave, disse fonte hospitalar. 

A mesma fonte adiantou que o aci- 
dente ocorreu quando o polícia, de 
44 anos, conduzia um motociclo da 
PSP, numa estrada da periferia de 
Evora, para facilitar a circulação de 
uma ambulância. 

A condutora do automóvel, de 19 
anos, também foi hospitalizada, mas 
com ferimentos aparentemente ligei- 
ros, referiu a fonte. 
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Este supleme: arte integrante 
da Edição nº de “O Comê do Porto” 
Não dido adamente. 
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Cardeal Dom 

Guilherme: três DOC 

com charme 

Um branco e dois tintos de 2002 combinam toda a ra- 


ça ribatejana com os critérios de tradição e qualidade da 
Adega Cooperativa de Alcanhões / Pág 3 


fui 
(g 
eme 
QU 
O. 
e) 
e) 
o, 
A) 
(6), 
O 
O 
« 


CE 


INDICE 


potencialidades u 


História de Alcanhões confunde-se 
com vitivinicultura / Pág 2 


Solo e clima conferem 


Uma oferta em que a verdadeira tipicidade ribstejamam marca presença // AS 


Direcção aposta em 

gestão equilibrada 

e sem dívidas 

Um caso impar no sector vitivinícola português: mesmo 


sem a dimensão das grandes adegas, a AG Alcanhões orgu- 
lha-se de ter as contas em dia com os seus associados / Pág 2 


Futuro está na comercialização de 
monocastas nobres / Pág 2 
Uma carta de elência / Pág 3 
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Vinhos de raça, com tradição 
e qualidade 


Sub-região mais representativa de Santarém, 
Alcanhões possui ligação histórica aos vinhos 


António Sérgio 


Constituída em 1957 e tendo ini- 
ciado a laboração em 1 de Setem- 
bro de 1962, a Adega Cooperativa 
de Alcanhões tem a sua sede social 
e instalações tecnológicas localiza- 
das na freguesia de Alcanhões, si- 
tuada a 7Km da cidade de Santa- 
rém, estendendo-se a sua área so- 
cial a todo o concelho. 

É desde há longos anos associa- 
da da Federação Nacional das Ade- 
gas Cooperativas, fazendo também 
parte da CVR Ribatejana desde que 
esta foi criada. 

Não obstante a capacidade de ar- 
mazenagem rondar os 55 mil h, a 
produção anual é de cerca de meta- 
de, situação a que não será alheio o 
arranque voluntário e subsidiado, 
há já alguns anos, de vinhas na 
área de influência da adega, o que 
fez baixar consideravelmente a sua 
capacidade de laboração. A propó- 
sito, Augusto Gomes, presidente 
da Adega Cooperativa de Alca- 
nhões, congratula-se pelo facto de 
“estarmos, felizmente, a assistir 
por parte de alguns viticultores 
nossos associados à reconversão 
das suas vinhas até porque, dado o 
predomínio de castas brancas na 
região, é necessário reconvertê-las 
em variedades tintas de qualidade, 
indo assim, não só ao encontro da 
tendência actual dos mercados, co- 
mo também ao mesmo tempo pro- 
curar defender a qualidade das 
uvas produzidas”. 


Qualidade e Tradição 

Dentro desta linha, a Adega Coo- 
perativa de Alcanhões produz já 
grande quantidade dos seus vinhos 
certificados, nomeadamente DOC e 
Regionais Ribatejanos, destacan- 
do-se nestas categorias as marcas 
Cardeal Dom Guilherme, Terras do 
Paço e Frades Bentos. 

Na categoria dos vinhos de me- 
sa, 0 branco e tinto Adiafa constitui 
ainda a maior força de vendas da 
adega, para além do tinto seleccio- 
nado Encostas do Cirne e dos vi- 
nhos leves branco e rosé da marca 
Ribaleve. 

A maior percentagem da produ- 
ção da adega assenta porém nos 
chamados vinhos de mesa “colhei- 
ta do ano”, tendência que se espera 
venha a ser invertida num futuro 
próximo, mercê de cuidada selec- 
ção das vinhas e consequentemen- 
te das uvas laboradas na adega, a 
par da indispensável modernização 
tecnológica que irá ser implemen- 
tada, factor muito importante para 
poder responder às novas exigên- 
cias dos mercados. 

A existência das vinhas na região 
de Santarém, da qual Alcanhões é 
parte integrante como sub-região 


Futuro da Adega Cooperativa de Alcanhões passa 
pela produção de monocastas 


A equipa directiva da A.C. Aleanhões, João Escapa, Dominngos Madeira, Augusto Gomes e Manuel Marques /// AS. 


mais representativa, remonta à fun- 
dação da nacionalidade, dado que a 
elas se referia o nosso primeiro rei 
quando, em 1170 concedeu foral à 
que é hoje a capital do Ribatejo. 
Curiosamente, pode ler-se também 
na Crónica de D. Fernando, de Fer- 
não Lopes, “Como o Infante che- 
gou a Alcanhões, onde El Rei esta- 
va, e do recado que Dona Maria ou- 
ve da sua ida dele”: “Partiu o 
Infante com estte propósito, firma- 
do todo em seu coração e foi-se 
caminho Dalcanhões... e foram ali 
juntos muitos da corte e alguns 
estrangeiros, tanto por mirar a for- 
musura dela, como por acompa- 
nhar o Infante. Em aquele dia à 
tarde, depois de dançarem, houve- 


ram vinho e fruta Dalcanhões” (sé- 
culo XIV). 

Desde então, o melhoramento da 
cultura e a escolha de castas tradi- 
cionais vêm conferindo aos vinhos 
de Alcanhões uma qualidade que fa- 
cilmente os distingue dos de qual- 
quer outra região. 


Potencialidades únicas 


De acordo com Augusto Gomes, 
“os vinhos do Ribatejo são mesmo 


os melhores do país”. Avaliação 
sustentada pelas condições únicas 
que envolvem a sua produção: “Até 
podemos não possuir a mesma tec- 
nologia - e essa compra-se - mas o 
melhor vinho do mundo é ribatejano 
(de Alenquer) e está nos melhores 
restaurantes do mundo. O Ribatejo 
vai, concerteza, ter no futuro uma 
posição destacada nos vinhos de 
Portugal, desde que tennha boas ce- 
paps, vinhas bem insttaladas e gen- 


Até podemos não possuir a mesma 
tecnologia - e essa compra-se - mas o 
melhor vinho do mundo é ribatejano 


A história da vila e a origem 
de um GRANDE VINHO 


A freguesia de Alcanhões foi criada por decreto em 1852, assinado pelo 
presidente da Câmara dos Pares do Reino, ao tempo, Dom Guilherme 
de Carvalho, que era, simultaneamente, o Cardeal Patriarca de Lisboa. 
O vinho comercializado sob esta marca, certificado como V.Q.PP.R.D. e 
produzido em vinhas seleccionadas, pretende recordar a data em que 
Alcanhões foi elevada à dignidade de freguesia e homenagear aquele a 
quem tal se deve. O Cardeal Dom Guilherme Tinto é produzido a partir 
das castas nobres Castelão e Trincadeira Preta. 


te que saiba tratar delas. Nós temos 
o clima e o terreno, duas variantes 
fundamentais em que fomos pren- 
dados com condições excepcionais 
e basta que haja vontade para levar- 
mos o nosso vinho adiante”. 

Outra situação que distingue a 
Adega Coopperativa de Alcanhões 
do restante panorama que actual- 
mente assola o sector vitivinícola 
português reside no facto de, mercê 
de uma gestão racional, “com os 
pés bem assentes na terra e sem en- 
trar em loucuras”, ter os seus paga- 
mentos em dia para com os asso- 
ciados. Um exemplo cada vez mais 
raro mas que serve também de in- 
centivo à melhoria das produções. 


“A adega com menos dividas 


do pais” 


“Podemos ser uma pequena adega ou atté mesmo uma adega pobre 
mas somos, seguramente, a adega com menos dívidas do país”. 
Orgulhoso, Augusto Gomes, presidente e também associado que 
contribui com os seus 100 ha de vinha para a produção da Adega 
Cooperativa de Alcanhões, refere-se ao facto de ter as contas em dia 
com os seus produtores associados, justificando, poor outro lado, “não 
querer entrar em loucuras”, preferindo “dar um passo de cada vez”. É 
que, para grandes produções, é necessário um grande back-ground... 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 30 de Março de 2004 
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ESPECIAL ADEGA COOPERATIVA DE ALCANHÕES | 3 


CARDEAL DOM 
GUILHERME 
TINTO D.0.C. 2002 


CASTAS - Selecção cuidadosa 
de uvas em boas condições de 
maturação e sanidade das cas- 
tas nobres Castelão e Trinnca- 
deira Preta (50% cada) 


NÚMERO DE GARRAFAS 
DISPONÍVEIS - 3000 


TECNOLOGIA - Vinificação clás- 


sengace parcial, esmagamento, 
maceração de 5 a 6 dias aprovei- 
tamento apenas do vinho-mosto 
da sangria 


ENVELHECIMENTO - Escolha 
dos vinhos de melhor qualidade, 
com estágio de 6 meses em bar- 
ricas novas de carvalho francês 
"allier" e americano.e 6 meses 
em garrafa 


CARACTERÍSTICAS 
ORGANOLÉPTICAS- Cor grana- 
da, aroma complexo, evolução e 
ligeira madeira, sabor redondo, 
equilibrado e boa estrutura; 


13% álcool 


sica de” Curtimenta ", com de- "|" 


CARDEAL DOM 
GUILHERME 
BRANCO D.0.C. 2002 


CASTAS - Selecção cuidadosa de 
uvas em boas condições de matu- 
ração e sanidade das castas mais 
representativas do Ribatejo: Fernão 
Pires (80%), Tália e Trincadeira das 
Pratas 


NÚMERO DE GARRAFAS DISPONÍ- 
VEIS - 10000 


TECNOLOGIA - Vinificação clássica 
de * bica aberta", do mosto de lágri- 
ma com desengace total, esmaga- 
mento suave e controlo de tempera- 
tura de fermentação 


CARACTERÍSTICAS ORGANOLÉP- 
TICAS -Aspecto cristalino com uma 
tonalidade de citrino/palha aberto, 
jovem e aromático, levemente ací- 
dulo, frutado e equilibrado; 12% ál- 
cool 


TERRAS DO PAÇO 
TINTO REGIONAL 
RIBATEJANO 2003 


CASTAS - 75 % Castelão e 25 % 
Trincadeira 


NÚMERO DE GARRAFAS DISPO- 
NÍVEIS -11000 


TECNOLOGIA - Método tradici 
nal de "curtimenta * com desenga- 
ce parcial esmagamento e fer- 
mentação com leveduras selec- 
cionadas 


CARACTERÍSTICAS ORGANO- 
LÉPTICAS -Tonalidade granada vi- 
vo, com aroma jovem e aromáti- 
co, macio, redondo, taninos sua- 
ves e com prolongamento na 
boca; 


13% álcool 


FRADES BENTOS 
BRANCO 


REGIONAL RIBATEJANO 2002 


CASTAS - Com base no encepa- 
mento de maior tradição e tipicida- 
de na região — Fernão Pires na 
maior percentagem e Boal -, Tália e 
Trincadeira das Pratas em menor 
representatividade 


VINIFICAÇÃO - Vinificado pelo 
sistema clássico de * bica aberta ", 
separação rigorosa do mosto de 
lágrima e fermentação com-levedu- 
ras seleccionadas 


CARACTERÍSTICAS ORGANO- 
LÉPTICAS -Aspecto cristalino com 
tonalidade de citrino/palha aberto, 
aroma de juventude e frutado e 
com vivacidade, macieza e equilí- 
brio no sabor 


12,5% álcool 


ENCOSTAS 
DO CIRNE TINTO 


MESA SELECCIONADO 


CASTAS - A mais representati- 
va da região — o Castelão (Peri- 
quita) - e o Preto Martinho e 
Trincadeira Preta, em menor 
percentagem 


TECNOLOGIA - Sistema clás- 
sico de "Curtimenta" e fermenta- 
ção com uma maceração não 
muito prolongada, com utiliza- 
ção de leveduras seleccionadas 


CARACTERÍSTICAS ORGA- 
NOLÉPTICAS -Cor granada bem 
definido, caracterizado pelo aro- 
ma de juventude do vinho do 
ano, macio, mediamente encor- 
pado e equilibrado na boca 


12,5% álcool 


RIBALEVE BRANCO 
MESA LEVE 
CASTAS - Fernão Pires e Boal Ali- 
cante, em percentagens idênticas 
e com uma maturação fraca 


TECNOLOGIA - Vinificado pelo sis- 
tema tradicional de * Bica aberta ”, 
separação rigorosa do mosto de 
lágrima e fermentação com leve- 
duras seleccionadas 


CARACTERÍSTICAS ORGANOLÉP- 
TICAS -Aspecto cristalino com to- 
nalidade citrina, com aroma de ju- 
ventude e frutado, sabor leve, fino 
e levemente acídulo a realçar a sua 
frescura 


10% álcool 


RIBALEVE ROSADO 


MESA LEVE 
CASTAS - Com base na casta Cas- 
telão (Periquita) e com uma baixa 
maturação 


TECNOLOGIA - Desengace total, 
esmagamento suave e vinificado 
com uma maceração muito ligei- 
ra, fermentação com leveduras 
seleccionadas e separação total 
do mosto sangria 


CARACTERÍSTICAS ORGANO- 
LÉPTICAS -Aspecto brilhante e 
tonalidade levemente rosada, 
com aroma jovem e aromático 
que transmite frescura e vivacida- 
de na boca 


10% álcool 


ALVISQUER BRANCO 
MESA SELECOONADO 
CASTAS - Com maior destaque 
na principal casta branca do Ribate- 
jo - Fernão Pires — e outras de me- 
nor percentagem: Tália e Trincadei- 
ra das Pratas 


TECNOLOGIA - Vinificado pelo 
sistema tradicional de “Bica aberta", 
separação rigorosa do mosto de 
"lágrima" e fermentação com leve- 
duras seleccionadas 


CARACTERÍSTICAS ORGANO- 
LEPTICAS -Aspecto cristalino com 
tonalidade citrina/palha, com aro- 
ma de juventude e ligeiro frutado, 
macio, levemente acídulo e equili- 
brado 


12,5% álcool 


ADIAFA TINTO 
MESA COLNEITA DO ANO 
CASTAS - A mais representati- 
va da região — 0 Castelão (Peri- 
quita) - e o Preto Martinho e 
Trincadeira Preta, em menor per- 
centagem 


TECNOLOGIA - Sistema clássi- 
co de " Curtimenta * e fermenta- 
ção com uma maceração não 
muito prolongada 


“CARACTERÍSTICAS ORGANO- 
LÉPTICAS -Cor granada bem de- 
finido, caracterizado pelo aroma 
de juventude do vinho do ano, 
macio, mediamente encorpado e 
equilibrado na boca 


12% álcool 
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ASSOCIAÇÃO DA ROTA DA VINHA E DO VINHO DO RIBATEJO 


Potencialidades a explorar 


A escassa meia hora de Lisboa escondem-se alguns dos mais belos tesouros do gótico e do 
manuelino que convivem harmoniosamente com horizontes de campinas e serranias 


verdejantes, onde a vida tem o gosto da natureza 


esvendar este e outros se- 
gredos do Ribatejo, terra 
do vinho, do touro e do 


cavalo é, precisamente, a tentado- 
ra proposta da Associaçã 
ta da Vinha e do Vinho do Ribate- 
jo. 

Um manancial de 
mosteiros e igrejas que fala 
história, de cidades e vilas que fo- 
ram paços reais, o reencontro do 
Tejo, ainda sulcado pelas proas 
curvas dos barcos dos pescadores 
eo imenso lago navegável da bar- 
ragam de Castelo de Bode são 
apenas partes de uma rota apaixo- 
nante.Viver a alegria das coloridas 
festas populares, vibrar com o 
másculo desafio do fandango dan- 
gado por campinos... Percorrer a 
Rota da Vinha e do Vinho é des- 
cobrir todo o Ribatejo e guardar 
recordações para toda a vida. 


Gestão difícil 


Joaquim Cândido é o presi- 
dente da Rota. “uma organização 
de produtores do Ribatejo com vi- 
nho certificado, regionais e 
e que inclui na sua dire: 
seus própri tutos represen- 
tantes da Região de Turismo” ex- 
plica. Esta Rota, uma das últimas 
asercriadas, iniciou actividade em 
1994, com todo o trabalho de as- 
ão e agrupamento dos pro- 
dutores, tendo sido oficialmente 
inaugurada em 199, 

Como salienta Joaquim Cân- 
dido, “esta ideia partiu dos produ- 
tores mas foi também fruto de 
uma importante intervenção do tu- 
rismo, até porque esta é uma acti- 
vidade que interessa muito parti- 
cularmente à região. Nós agrega- 
mos aqui 28 produtores e duas re- 
giões de turismo, a do Ribatejo e a 
dos Templários”. 


21 VINHOS DO RIBATEJO 


JOAQUIM CÂNDIDO, PRESIDENTE DA ARVVR 


Entendendo como primordial 
a ligação da actividade das rotas 
ao turismo, o presidente da 
ARVVR realça que “ a ideia de 
uma rota assentar apenas na pro- 
cura do vinho é extremamente re- 
dutora”, salientando que “o vinho 
tem que se associar a outras ver- 
tentes como a cultural, a gasttro- 
nómica e da própria dinâmica da 
região”. 
Quanto ao panorama do eno- 
turismo e da generalidade das rotas 
do vinho portuguesas, Joaquim 
Cândido considera que “atraves- 
samos um período ainda muito 
embrionário, ao que o Ribattejo 
não constitui excepção. A organi- 
zação é ainda embrionária e a ac- 


tividade diária também é ainda, in- 
felizmente, fraca. Mas a verdade é 
que também vivemos com grandes 
dificuldades financeiras, agravadas 
ainda mais do que no resto do paí: 
na própria cerificação dos vinhos”. 


Solução integrada 


No entender do presidente da 
Rota e também produtor, “é evi- 
dente a necessidade de associar 
outras actividades. Nós estamos 
numa boa região, próximos de 
Lisboa, temos um grande patri- 
mónio cultural e gastronómicos e 
excelentes paisagens... só temos 
que apresentar argumentos e au- 
mentar a oferta”. 


perros 


aa 


ro, a mic 
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dos Geno Quinta do Vale, 


Baptista, Casal São João das 
Limeiras, Quinta do Casal da 


| Coelheira e Quinta do Córo. 


EM ENTREVISTA AO COMÉRCIO, PAULO CALDAS, EDIL DO CARTAXO, SUBLINHA PAPEL DA VINHA E DO VINHO 


“A capital do vinho” 


“Este marketing da ca 
também uma base produtiva associad: 
enquanto princípio de cultura”. E desta for 


pital do vinho tem tudo a veres 
- Mas o fi 


damental disto tu 
que Paulo Calda: 


erve para valorizar o Ribatejo, tendo 
do é a nossa identidade 


s, em entrevista ao 


COMÉRCIO, explica a essência do projecto “Cartaxo - Capital do Vinho 


Comércio do Porto 
(CP): Que importância 
representa a actividade 


vitivinícola para o concelho do 
Cartaxo? 

Paulo Caldas: Para se falar do 
vinho do Cartaxo convém recuar 
ao século XIX, quando Almeida 
Garret se referia a um nobre pro- 
duto oriundo das terras do Cartaxo, 
referindo-se obviamente ao vinho. 
Também no célebre Pátio das 
Cantigas, António Silva referia ir 
fazer uma “cura de águas” às ter- 
mas do Cartaxo. E o vinho, de 
uma forma mítica e até espiritual, 
esteve sempre associado à nossa 
região e, particularmente, ao Car- 
taxo, ainda que no passado, em 
função de estas terras produzirem 
um vinho encorpado, com muita 
força e garra se tenha associado 
um pouco o rótulo de “carrascão”. 
Situação que hoje já não acontece 
pois, há que reconhecer uma evo- 
lução plena de qualificação. A 
quantidade é menor - também di- 
minuiu o peso da produção vínica 
do concelho - apesar de ainda ser- 
mos à segunda sub-região do Ri- 
batejo. Mas o facto é que a quali- 
dade aumentou em detrimento da 


PauLO CALDAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CARTAXO 


quantidade e hoje temos vinho en- 
garrafado com uma qualidade ex- 
cepcional proveniente, quer da 
Adega Cooperativa que represne- 
ta quase um milhar de associados, 
quer das muitas casas agrícolas do 
concelho. Continuando encorpa- 
do, é já um vinho trabalhado, ma- 
cio, frutado, que tem facilmente 
14 graus mas que se bebe com 
muita suavidade. 


PAULO CALDAS RECLAMA MAIS COMPETÊNCIAS PARA AS AUTARQUIAS 


CP: Qual tem sido o papel 
da autarquia na divulgação e 
aproveitamento dessas qualida- 
des? 

Paulo Caldas: Há dois anos, 
quando iniciei o mandato, enten- 
di que valia a pena apostar numa 
imagem de marca dando força a 
esta identidade com o mundo rural, 
com a vinha e o vinho. um com- 
junto de vectores que se associam 


O muniCíPIO DO CARTAXO TEM SABI 


e trabalham de forma harmoniosa. 
reflectindo esta identidade natural 
do Cartaxo e, por que não dizê-lo, 
do Ribatejo. Até porque, ao valo- 
rizarmos o vinho do Cartaxo, es- 
tamos também a valorizar a região 
eo país. É nesta sequência que va- 
mos associar a Festa do Vinho ao 
Festival Nacional do Vinho que 
decorrerá entre 29 de Abril e 2 de 
Maio, apanhando a tradicional 
corrida de touros do 1º de 
Maio.Tudo isto permitirá poten- 
ciar sinergias resultantes da asso- 
ciação de várias tipicidades da re- 
gião, desde o cavalo ao touro, pas- 
sando pela ganadaria, o vinho, a 
gastronomia regional, divulgando 
o concelho e a região. 
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CARTAXO 


Um Concelho em Desenvolvimento 


Y EstÁDIO MUNICIPAL / PAVILHÃO DESPORTIVO/ OUTROS ESPAÇOS DESPORTIVOS 


Y COMPETITIVIDADE: ACESSIBILIDADES E DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO 


“mas ESTRUTURANTES / REDE VIÁRIA 
a 


Y ABASTECIMENTO DE ÁGUA / SANEAMENTO 


Y CIRCULAR URBANA DA CIDADE 
ALAMEDA NORTE 


Y BIBLIOTECA MUNICIPAL / EB 2.3 


CINE-TEATRO MUNICIPAL 
OUTROS ESPAÇOS CULTURA E RECREIO 


SEJA RESPONSÁVEL. BEBA COM MODERAÇÃO 


VALTEJO/ BENEFICIAÇÃO DA FRENTE 


A DE NEGÓCIOS DO VALE DO TEJO 


Y VALORIZAR O CIDADÃO: MEMÓRIA VIVA / REVISÃO EQUILIBRADA 
DO PDM E REABILITAÇÃO URBANÍSTICA / INFRAESTRUTURAS DA 
SAÚDE, SEGURANÇA E ACÇÃO SOCIAL / DINÂMICA ECONÓMICA, 
SOCIAL E AMBIENTAL / REFORÇO DA IDENTIDADE 


CARTAXO MUNICÍPIO DO CARTAXO 


Capital do Vinho Telef: 243 700250 o Fax: 243 700269 o correioDem-cartaxo. pt o wew.em-cartaxo pt 


Cartaxo, Capital do Vinho 


HI Festival Nacional de Vinhos e XVI Festa do Vinho 
29 de Abril a 2 de Maio 


Este ano, o néctar dos Deuses é 
homenageado “a dobrar” na Capital do 
Vinho. 

O Festival Nacional de Vinhos vai 
realizar-se em simultâneo com a Festa 
do Vinho, 

Os dois certames, organizados pela 
Câmara Municipal do Cartaxo, irão 
juntar-se no mesmo local, o Pavilhão de 
Exposições, e na mesma data, de 29 de 
Abrila 2 de Maio. 

Entre as actividades previstas constam o 
já habitual Concurso de Vinhos do 
Ribatejo, bem como as Provas Guiadas)! 
de Vinhos. Também com e 
marcada estão as tasquinhas 
bebes, os espectáculos mus 


instituições anivel regiona 
Este ano, o certame 
algumas novidades, entre 
descida do rio Tejo, feita por s 
Confrarias, desde Valada até Belém, em 
Lisboa. 
De lembrar que a Festa do Vinho é o 
mais antigo dos dois eventos. De cariz 
mais popular, sempre acompanhada 
pelas tasquinhas, o artesanato e osusos e 
costumes das freguesias do Concelho, a 
Festa do Vinho comemora este ano 16 
anos devida. 
O Festival Nacional de Vinhos, na sua 3º 
edição, é um certame direccionado 
sobretudo para a exposição e venda de 
vinho, num conceito valorizador do 
vinho de maior qualidade que hoje se 
produz. 
| Através da união dos dois eventos, a 
autarquia pretende divulgar de forma 
mais alargada as potencialidades do 
Concelho na área vitivinícola e 
gastronómica, afirmando cada vez mais 
o Cartaxo como “Capital do Vinho”, na 
região eno País. 


bém 


SEJA RESPONSÁVEL. BEBA COM MODERAÇÃO 


erida na região Vitivinícola 
.a Quinta da Ribei- 


constituída por 95 ha 
40 ha são de vinha. De 


rios e exposição virada à 
região possui condições 
singulares para a cultura da vinha. 

Dispõe de um espaço tradici 
nal, restaurado a partir de um anti- 
go lagar de azeite, funcionando co- 
mo restaurante e sala de provas. 
Apresenta um excelente serviço de 
cozinha, confeccionando pratos tí- 


Castas Brancas: Femão Pi- 
res, Arinto, Trincadeira das Pra- 
tas, Moscatel e Tália 

Castas Tintas: Castelão, 
Trincadeira Preta, Syrah, Ca- 
bernet Sauvignon, Tinta S 
Alicante Bushet e Touriga Na- 
cional 

Produtores: José Cândido 

loaquim Cândido; 

Enólogo: César Machado 

Marcas de Vinho: 


Cabral (Br.e Tt.), Rapadas (Br. e 
Tt.), Terra Sã - vinho biológico 
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SOCIEDADE AGRÍCOLA QUINTA DA RIBEIRINHA 


Raça e glamour ribatejanos 


A Sociedade Agrícola da Quinta da Ribeirinha é uma empresa familiar, situada na pacata 
aldeia da Póvoa de Santarém, na capital do gótico e a 50 minutos de Lisboa 


“rei q 


A FAMÍLIA DE VINHOS DA QUINTA DA RIBEIRINHA 


picos da região. Ligada à Rota do 
Vinho e tendo em desenvolvimen- 
to uma componente Enoturística, 
a Quinta da Ribeirinha tem produ- 
le qualidade a preços acessí- 
a satisfação dos clientes é o 
nosso principal objectivo”, frisa 
Mariana Cândido, uma economis- 
ta que desde cedo abraçou este pro- 
Jecto familiar. 

Aliás, a vitivinicultura e o eno- 
turismo parece enraizada nos ge- 
nes de uma família cujas três últi- 
mas gerações se dedicam conjun- 
tamente a uma causa que envolve 
gastronomia, glamour, poesia e 
claro está... vinhos de uma quali- 
dade ímpar. 

A Quinta da Ribeirinha produz 
cerca de 300.000 litros de vinho, 
sendo 70 por cento tinto. 

“Temos procurado conjugar a 
tecnologia moderna com os méto- 
dos tradicionais de vinificação, de 
forma a obter vinhos de qualidade 
mantendo a tipicidade dos vinhos 
desta região. Para esse efeito temos 
tido toda a colaboração do sector 
de tecnologia do vinho da Escola 
Superior Agrária de Santarém, 
com quem temos desenvolvido 
uma parceria na área da investiga- 
ção”, salienta Mariana Cândido. 


Ru BARREIRO, AUTARCA DE SANTARÉM, ALERTA PARA A “NECESSIDADE DE UMA LÓGICA SUPRAMUNICIPAL” 


“O núcleo da agro-indústria” 


Uma monumentalidade fabulosa que eleva o centro histórico a algo transcendental, um 
património natural único e uma riquíssima gastronomia em que o vinho marca presença de 
honra fazem de Santarém um destino obrigatório para quem gosta de viver com qualidade 


Comércio do Porto 

(CP): Que importância 

atribui o actual executivo 
da CM Santarém à actividade 
inícola? 


Rui Barreiro: Apesar de Santa- 
rém se encontrar no coração da le- 
zíria ribatejana, existem concelhos 
mais pequenos que o nosso que 
apresentam um peso maior no que 
conceme à produção vitivinícola. 
Mas também considero que estas 
coisas não podem ser vistas numa 
lógica exclusivamente conncelhia 
mas mais regional e supramunici- 
pal. No entanto, nós já temos al- 
guma preponderância no sector 
primário, nomeadamente na pro- 
dução de vinhos. Temos uma refe- 
rência em termos de produção de 
qualidade, a Adega Cooperativa de 
Alcanhões e depois temos alguns 
produtores-engarrafadores que 


am também por dar algum to- 
que de qualidade ao vinho que é 
produzido no concelho de Santa- 
rém. Para além disso temos vinhas 
em Santarém que acabam por re- 
sultar em vinhos de outros conce- 
lhos. Neste momento, a tendência 
do concelho de Santarém é para 
crescer em termos de produtores 
de vinho, tendênncia 
consideramos muito importante. 
A eu considero mesmo que a 
região pode perfeitamente ser uma 
capital da agro-indústria do país 
porque usufrui de condições ú 
cas para que tal possa acontecer. 
Quanto ao vinho, apesar da quali- 
dade que temos, gos 
so que representa 
local fosse ainda maior, tal como 
acontece com o azeite. 

CP: A autarquia mantém al- 
gum tipo de relação institucio- 


à que nós 


Rui BARREIRO QUEIXA-SE DA FALTA DE APOIO DO GOVERNNO 


nal com os agentes que tutelam 
esta actividade na região? 

Rui Barreiro: Nós temos uma 
ão, não propriamente 
se em parcerias activas 
mas, quer com a CVR, quer com a 
Região de Turismo, quer até com 
os próprios produtores, tentamos 
promover a região utilizando pro- 
dutos locais, nomeadamente os v 
nhos aqui prooduzidos. Conside- 
roque a 
ponsabilidade e nós temos aqui al- 
gumas feiras regionais e estamos 
projectar a realização de uma 
feira nacional do vinho para que 
possamos ser também um polo c; 
talizador dessa actividade. 

CP: Que prioridades elegeu 
até ao final do mandato? 

Rui Barreiro: Existem três 
grandes áreas em que queremos 
actuar: uma prende-se com as 


maras têm alguma res- 


A RURALIDADE E BELEZA PAISAGÍSTICA 


questões ambientais e ordena- 
mento do território. Numa pri- 
meira fase queremos resolver os 
problemas de saneamento básico 
que ainda temos no concelho, to- 
mar algumas medidas que au- 
menttem a sustentabilidade à es- 
cala global, por exemplo na re- 
dução da utilização do transporte 
individual e dos gastos de ener- 
gia nas habitações. Outra das nos- 
sas preocupações prende-se com 
a dotação de um concelho caren- 
ciado de infraestruturas desporti- 
vas e culturais e estamos a traba- 
lhar no sentido de melhorar esse 
aspecto. Por fim, consideramos a 
educação uma prioridade e temos 
feito um conjunto de investimen- 
tos quer em infraestruturas des- 
portivas nas escolas, quer em es- 
colas novas e recuperação de jar- 
dins de infância. 


SÃO UMA NOTA DOMINANTE NO CONCELHO 
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.. OS aromas do Ribatejo... 


Venha visitar-nos... 


Rua Bispo D, António 
de Mendonça, n.º 17 
2000-533 
Póvoa de Santarém 
Portugal 
Telefones: 

243 428 200 
96 395 84 14 
96 395 84 13 


